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ILL.“ E EX G.Mº 

5 EN H R 

LçENDO n Pag/in bnnz doy 
grandes Monument á: , em que , 
a pezar. da na mcídnde do; Seen—_ 
lar , já no: conjêrnãa a; memo—: 
rins da! brilhante; , e fnmojàr 
acções de Jantar Heróe: , qn: 
jazerião jêpnltndos . na efqneci— 



ªmentbª', ' jeffnão ' tivej'eàa íõa'vído 
Hymero , Piwlaro , eWxgílio , 
Horacio , Câmoee , routrw 
que com Em Poemef lhe; im— Í 
mortelizárão o.o' N ame; , inci— 
tando—noe ao mcg/mo tempo a 
imiterm o; a; virtude; , que os 
jzerão dignoe de louvor , e a 
fugirmoy ao: viciar , com que a 
ignorancia corrompe 110ij com— 
gõ'ef. E fenda igualmente certo , 
que a imitação dejar Poem; be 
0 mai; feguro meio para bem 

fai/Mede 56419311 irm *a; Íéj/Zàº nda; 
mvil/Jqfa Arte—" , feríá bm cf— 
pede" de dekbílMÉdadàx negar. a" 
Patria, que m enciopmu'ma 
appeteee o [eu _. adiantàmM-zto, m': 

Obras de mei; Ím'nãa Pedro. AJ:-«. 
tania Corre-a Gergão , . Mie, can—__ 

, —. for— 



fbãeme“ a apinião ”do? Sabiá! , po'Ãe 
(: Áíacidaple Portugàeza 11ch 
muito em que. injiruifªk , bjim 
em pureza, e graça da alocação , 
como no fublime da! pen/amen— 
tos. Peffuadido blefe objeão , e 
#50 menor do; inceíantee rogar 
de ínnumem'veie peíoaf, me re— 

fol'vi a delle” ao público. Porém 
como em Meiª) bufeàr bmb Pro- 
teflor , cujo merecimento ambo— 
rizaje o da meª/"ma Obra , lem-— 
bm?—me que V. EXCELLEN— 
CIA , tanto pela fabeeíoria , de 
que be dotado , riam gelo de -— 
jo , que tem da“ utíbí '" zeb— 
ca , nao reczzjêzría « efclarecer , e 
bonrar com o N ame de Mecenaf 
() Autbor blefe pequeno V alu— 

me. .D b e; oi: V EXCEL- te. efe LBN 



LENCIÁ de a tomar. deôaixa 
da fita Alta Protecçao , e de 
aceitar 'e'/[e fm! do re:/peito , : 
veneraçao , que lhe confagm. 
#1 ªi.: 'th- Lir ' 

“E *..ª “??-“ª;.“ ªi 
ª“; , 

;. >, ., - ª»; 

DeavaxEXCELLENCIA 
aªn—'“? 

*; 

": ; . ã “ 

.Q mais_"pbfequiofo , e reverente criado 

' ,“ joão * Antonio Car-rea Gdrfâ'a; 



AOS LEITORES. 

Obrigação , que. nos foi im. 
A poí'ra de recebermos a edição 

I das Obras de Pedro Antonio 
Correa Garção , que &rtivamente fe 
pertendiã'o dar ao público , defculpa— 
rá a defordem , e os muitos erros , 
que nellas defcubríráõ os intelligen— 
çes , e que não foi poílivel compre— 
hender na Taboa das erratas , e das 
emendas. Sendo as mefmas Obras 
bem acceitas, como efperamos , tere- 
mos o goRo, que hum dia appareção 
dignas do nome de feu Author ,_ do 
deíêjo de feus Amigos, e da efiima— 
ção de honrados Compatriotas. 





' ONA MTA-RIA'por graça de Deo! 
. Rainha de Portugal,. e dos Algarves, 

daquém , edalém mar, em Africa Se- 
nhora de Guiné, 8a» Faço Jaber, quefEu 
hei por bem fazer mercê aDona Maria Anna 
Salema , viuva de Pedro ArntonioiGarçâo , 
do Privilegío exciuâvo por tempo de dez 
annos , para que 16 ella , ou quem tiver ia- 
cu'ldade [uai, poHa” mandar im rimir, prece—: 
dando & necefiaría licença a Real Meza 
Cenforia, a Collecção das Obras , que em 
Profa, e em Verfo deixou efcriras o fobre- 
dito (eu marido , debaixo das penas do per- 
dimento de todosos Ex'emplaresf, que forem 
achados aos Tranfgreffores , .a benefício da 
mefma viuva , e de duzentos mil reis de 
condemnaçâo , ametade para o Denuncíante , 
e a outra amerade para” o Hofpiral Real de 
5.- ]ofé : E eita Provisão fe cumprirá, co- 
mo nella fe contém , e valerá , polªco que 
feu effêíto haja de durar mais de hum'an— 
no , fem embargo da Ordenação Livro Sei 
gundo , Titulo %arenra em -.contrario.- De 
que fc pagou de novos direitos quinhentos 
e quarenta reis , que fe carregârâo ao The- 
foureiro delles a foi. 288. do Livro Tercei— 
ro de fua Receita , e fe regifiou o Conhe— 
amento em forma no Livro mm e tres do Regiªo geralra ªfol. ;oz. —A—Rainha-'Noffa enhora o mandou por feu efpecíal Decre— 
«to pelos Mínííirros abaiko aiiinados'udo (eu Confelho, e feus Defembargadorcs do %!ço. 

* 
10— 

ª 



Thomé Lourençodd Carválhó :;er em Lí“? / 
boa a dezderer de Junho de mil ífetecqltjs 
fetenta e oito annos. —Defla> uatrocentos fe 
oitenta reis, e afíínar mil e' eíscentos reis., 

Antonio Pedro. «Vergoiina & fez Tefcrever. 

Antonio. Freire de Atz—'- já? Ricalde Pereira 
tirada Enfermbodcr. dc Ca./Ira; 

Por Decreto ,de Sua Mageíhde de ; de 
Junho de 1773; . 

Antonio Úafé de 1150an Lemos-.. 

Pa ou quinhentos e quarenta reis, e aos 
OHiaaes qumhentos e vinte e onto reis. 
Lisboa, 20 de Junho de 1778. 

, Bom Saw/Hão Maldonado. 

RegiMa 1:13 Chancellaria Môr da Corte, 
e Reino no' Livroide OIHcios , : Mercês & 
fol.316.' Lisboa, 20 de Junho de 1778. 

throw/mo ?o]? ' Correa dc Moura. Nada; 

OBRAS ? 
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OBIÍAÉ) fóÉíªfCAs 
, : GA! .RggaA 5th. IL] 

SONETO 1. 

- * Uern dc mcusvetfos & U$ “10 IJIOCUFH, 
Os far ocs nunca vio dc Ainm infame, 
Nem abe ?urmto culta hum xíl cngzmn 
Tlaçado pc a mao da meofma 

SC O PCltO não tÍVLI JC: I'W'OLÍH dum, 
Fuja dçá VÁI'J goma; âommhç çiçylo ,, “::) 
Oye a Jeabxid & v & efeng apq ,_ w'l' () mais firme fçer ante Eggs Ipua. " [. i.,t 1 eu JU l 

0th , que ha—de choran, vendo patente 
Em tão fundª , e lagrimafaziccn cipa, 
() cadafalfo Mªme-, e lampião . .:; : 

Vera levàa'ó a morte hur'ú lífrlloízé'útªézi'bªJ 
E condcmnado' & vergonhofa pena 
O mais fiel. amor, mais generofo. 
' Tam. I. A .A“ 



._.-__.._____,_ --—.._._ 
z " OBRAS'P'ÚETIÇAS 

_,) 

1. f ; 1- . 1 _ «.=, 

A Semana DÍ-gMarm ªjam-grama de GMBH-rag 
, &“ Vâjãrmzcm'aí. 'ª'f 

& W 

'— = N E T O I ZI" ªªi? . ., .; 
“___Í _,4 3,1 -, l'i , ,, .“ 

..) 

,. 

L Utàffdà côfh mil fuhos , mn pezares , 
Com defprezos , enganos , e rigores , 
A um roll: gatª-, ,fºlhºS' _xlçaídoreã, 
Templos 1h con gréi, ergui—lhe altales, 

frª 

"511 'hbl.'-_ “' [' B. “(,-E,: ! “'- ' .. .. - 
º 7Éocurclas e,]a iímas & mares ,, ,, ,. », 
Degojlavãq as vi irpas Among: . * ., ,, _,; . 
Ara ci'úel! fpfpirqg mágoas , dores -, 
Lançava em dciífo umo ao: manias 3165 

Chegou MàrHíi ,de mudar-Flº (, (1,3; , . 
Têas , lccúf'é,' pfyla, Vafôs, pg — _“ ' 
Tudo rompcl'cé, tudo aos pés pizaRe. 

! 
" . ml'fh & ' ' *...“ 

Tf'unfºªfajtfmnfou : tyrnnnia; . , ::“? 
Mas & pezazídd ajtwo dçszoqox , ' 

lllefa _a. fé , illçfç (: amor deixaflç._ .. 



e r. Dm: :G Ma q: 1. 9.51 :) , 

S'D N ET O 1111; 

..rx 

E M magnífica (cºm? fantaôa; 
Entre feRões*de “E&rcllas“ radiames , .. : 
Teus angelicos olhos "triunfantcsg “ : : 
Gentil Mhz, me montou hum dia. “ .: H 

O Sol de'mns Cabellos Í'e efpniíía “ ' 
Por columnas ,vc frifós mtilantesq ' 
Aos pedeíhcs :atados mil Amantes , . ª % 
Honeªo tifo fufpinaraniaç » * “ .:.. Pª. 

Movehdõ riongas nas ' Eraúúamenté ;* 7 & ”T 
VoavãoªEfperanças, e Defqu ,, f * “zw ª' 
Co'as Graçasabmçadasí, ._c'Íós Amore“? .4. 

_ MaslretinLndo húm' ("dará,tºrchrepmtcfª: 
A cortíúaºcalito; malcsíobejosrlªr .:. :: *Pr. 93 
So magma '" depois ,;fô yi remontam :.,gp 

'. -, A ii SO- 



º O nin A; s- =P o : Tinc A s 

SONETO fÉIV. 

8 amigos Poetas fabulando ' 
Infpírados por Deofes fe ângírão—-, 
Com o Olympo. fonhârão , c mentírío 

, A falfos Numes: torpes atas dando. 

Eneas; pio ao Bãrathró levando - 7 
Ver Eliza ontra vez lheª permittírão; 
E humas __fombras', que ávidas 'o virão ," 
Memor'arão o cafo miferando. 

Parar bom-ars. 'Ído féu “canto :: melódia , 
+ Procurarão dcâa arte engrandecella , 
E quali foriªo tídosªpor divina“" . 

Em mais famadaréi & Poeíía, 
Se hum inftantc fonhar , Marilia bella , 
036 são: dos olhos seus meus vcrfos dinosz. * 



ª !=“ ' Gm'à ç'ªí'diª O , à 

* . aº “incha-833501315: 

tsf-fo N 'E T 70 iv.; 
:“: 

C Ahtãíº Mai—Élia óiwi “ªtão dãcefnente . 
Oya bªi—coração, prdfkrados'ós =['cnndos , ' 
Imaginou ,ºque'ãtê ªpélªo's o'uVldos * ”í 

. ... “:d *. . . sb h.“ . * 

Seus olhos o affaitavao (: repente. 

! 

ª' & 

(“'Ehêaivàª'ã dõbé. íozª tão“ Érªahliãfdelmªeg, " ”, 
Ollaes ºmªhª-n'alma“ o? ólhõs feíls'ª 'Wídóá 
Com Formofo ,defd'cúityªªqúando rendidos ' 
Piza dcíejóà ªmâlºiyrannmeâªª - ª * 

.r 1 ," . ' ª': ªz __, ' .:? & yo,)... 

O. Mi*—Mâagmfo dh'hâhªoht—af, « L ? 
(Efe n'a .:peiºtdlefnrftriUHfo cámpe'ajviajz .: jr.. 

Nª mãº pbrtpàhªnà Mxólhôsfíeús'ªªtraziag_ 3»— 

Etigºtjué ta'd Caffé fatal ataciõªáhdáva ,ª— f 
Se era;vcllaiá'ªóuªªouvi'Yla dão“ fabia ,] ' 
Seíª'qúe- os údv'ôã;gírilltoes nãd'efirãnhavaz. ? 

ok 



é OBRA—:S“; 17031311“; 

A? mafma— Jepborq,“ 

s :0 N E .T O :VI. 
-. r ªn. 

ªi SLE/.eu fonhçça , Marília ,*_que Nivia—*ª 
O doce) Amor _,.nos 01h95 tçu's formofºs ,; "“+ 
Em meus (ublimcs vcljfostuumerofos -ª 
O dia deg“; .3131105 camada. .. L. * 

anlafhfandoªºrfcq— ªº? & ªgradª hªlº-mªiª» 
Dps Angremçs pmciros Fedrçgpmsjp & ,, — 5 . 

As altas, faíps ,,Iàlamos rondofos * ,,,,, a , 
Para ouvnr-mçugagçàç,dcfpçegdgria. & : ª).—351 

Não cuidesj e,,waps .. fâbulagrjnventq D 
Se vaio—9501 ºS tºugªxíºú'gºªº ªmdºf 
Do pçgço (mm Oggeraçao fuglryme-i Ig.; 

Aynkççs 5 Limão me engana; o.., pçnfargeptííi 
Farei (196.0: Mundq rodofnnmqradoy. ;,v) n?, 

Qalªlgâqueí date .ver: fique—de.. eªw-mm 

.à— _ A. 



";º DE GARçidg "“ 

S O N'E T 0 VII.; 

C Heios. de efppçà nevoa os Horizontes , 
Eâmntofas voragens yêm fabindo !- : . " 
Poi—fc o Sohenmcnuvens encubrindo, . 

Voltando para o rmanosª quatro Ethontes, * 

Cah-io & groffa :chuva' pelos Montes, 
Os incaurosªRaRores . aturdindo ;. 
E engron'ados os. Rios vão cobrindo 

Com embate feroz ' as * curvas --Pontcs.* . 

Com medónlioªfeâa—mpido pavorofos - 
Os longos -écos.,dos Trovões (cauda,; 
A rezar—nos .lmmmoq temerofos. * ' -' , 

Parou : chuva; correm Tuçurrando 
, torcidas regatas vagarofos .; , 

.Não Ine-atrevo 21 Tam: , ãco jogando. 



.,,,_.a- ª“ ' 

8 033.43 Pion'rlcns 

SONETDgwn 

S E , Beliza gentil , pudér'a crer-te 
Expolªco a todo o mal, todo o tormento; í 
Efperâra , voando o perú—amento , 
Com fufpiros , e lagrimas mover-te. 

Oufado commettêra, em Em, render-“tc 
Sem a pena temçr do atrevimento , 
Pois para ter deªlcplpa o meu intento, 
Baâaya fer & eau-fa [o «querer-te. 

Mas vivo tão cortªda de defgofto ,. . "- 
De defprczos, traições, e tyrann'gas, 
(me fonho cuido ier quantozdefejo. , _ 

E nem à luz de teu fereno roflo, 
Com que meus trifles olhos “*alurqlas , - 
PolI'o crer* que te vejo , fc, te.—vejo. _ - 

50.- 

l.- 



'Dl Gnnçi_o;..a «rg 

SONETO.IIX. 

A O fam da Fonte-fama , que corri! 
N'alva borda do tanque debru ado , « —' 
De canfados defejos , j'a canfa. o , — ª. : 
O trilhª: Coridon adormecia: . - - 

Em doce. fonhok imaginando «ria :" ? 
De Beliza gentil () roítonamado , ,, —+ a ,— 
Qªc na trêmula vêa retratado * , - - :*.Í 
Dos olhos çobiçofos lhe fingia. . ;” ; .. ". 

Os torpes brzços fem ceifar mo'vcndngl' 
Em vão .aperva.a límpida corrente 5 7 
Em vão lhe; cítâ comhgpinu's dizendo :..— 

Se falªs ,de que mqrra hum,..ínnoccnp, 
'Porque ges de mim ,;Ninfar, fabendo ç ; 
Qm Amor. me mata , quandu eâígs— pmfcntnl 

SC)—..“ 



ao“ . Onmitsu POÉTICA“: 

[ 

SLO N E T O " X. 

9“ Ual' “& mnfa Novilha, que innocente 
Pelas pontas idelduros enrarriadáaw: . í 
A duro faqiâciowaiwpp—xada', ' , _ 
Sem temer & fecurenreluzente»:w ' ' : s a? 

Só conhéu'er fq'uermorre' , .q'uahcbnfe 
O frio gumcl'na cçwís cravada , . 
Então; mas mede“ já:,defenganadaª, * Lª 
Ao Ceo fc quéaní cla—malvadawgeme !— - ..ã 

nte:- 
-. .? 

. 

I 

'Ezésag—tªBctizaíErnçt; & “teus ouvidos 
Voão .mqusr'rudes. innocentes ªverfosg 
Semana:—crer def çzosaynem rigores—;. * ' à 

. mam» bs'fvióçgq'vporém enâlrdecidos , ' 
Quandoºfbremfpiízâ'dos, e difperfos , ' 
Qabal'deªffpalhzrãõ miles clamores. * 

.ª. .“ ).. 
ª. . “_ i.." 



“apar.. Gamãºm.» u 

mªmª:—,n—MariJ—ztcnmfdarãoufa' «Mih, 

S'Q N “;EçTí Of.: (XR 

- "“ 

A—Mvrr mil,.ªím Wyman) Lª. de nas dºtª-lemª VÇ“? (3312413965 ()É'IHIÉ 
Cºm 1131115, ,;nos OM mftemam aw.» 
Com quç Os QDKÍÉQG. (Wrªªlõfªrõltªífâuá 

MaL amp &, frézçI, que,.naavqw nª"! 
]'a rom o ;pçhrze coraçãº;.«ftmtiââ— [;; ex: mruA 
E º (agua,—quedas Magmª; mammuíj 
Com l_agçimas —a€dç9£ãgfqi%wwg' a:. 13.9 "Jªi 

;Elª'lvãºãª .! Plªcª-çº 3.1 SJRiº—Aki“ , Arrªqçjaªlludgipjrlda 9,59 0 aimn MMM, 
.|J * , 

_ . , 
_d ". «A?! T.I.“ 

; _ Crayêdºãjªªwo ;,ntaàm um %%%&me .LWM 4; 

E defde; enãº”; qm fame—« 98 0131934330 .“ 
EfTes cªlhosl pçwcms ,gçjsrqydczmê ,: í Huªi 
(bº Pªra:.mçzmçau mmwmarmoe 35:15; 3. 



u ' O ria—“ã 's ªPª'O-É «& A s 

“ áªªsânbíraªªmªmmªàlà'pfâiaókrª Núm'ârêb. 

S. Ó É) ÉPIÍE Óí— ªXHa 

. &. 

Gmcrga ªll/fait? ,: mbfíõªosª'âádtes , 
Morão as:.GP'á &, flàydí'a ªnãªV'Eíºôªdºá É ª“ " .! 
(meno: iª'cíhbªºdê Mb]" 'a; li'qudàde“ ªí - ª 
Semiife - Wiveõaçujeíml aº'miltemores :=: ª J 

**m'“1_.,líf 
: De teus ªformofosª olkos vençeáoifes ;* * “_ 

. Amor as_ al'tfláª's'"temfha ctm—idade;; o «, '! 
Comoc Hii-“de' Wár'f'IW'i'e liuma"v*oht'àde. = '1 

._ _5 Por entre —â_ljj3ªªjnafeós ;* pafFadõresêª — . ) 

Wgúcmªífblâbª fçªirê ,* - fe dí'é' ªaª'ªá '"f'véíª—te'; 
Por mais livréí'queª traga o pen amémªO3 ' "'ª 
Ha—de amâtª'e'ej Nªir—tei; eºóbedccEr#te'. - ) 

, QNQ—WE away-"eira? riªãbí' inféhtõ' ;* ª ' º'Í 
Pois indª qu'êªiqgíieâa, nâºo querêfªte, *í 
Nuncaºtílvré Thabªtª? núncaºfiz'eátoª. .- -— . ) 

ª >:? 

'ª' _ Ao: 



Jº“ 

1): GARçKo. 13 

SONETO XIII. 

( 

ivª” 
— E Spargíndo dourados refplendores 
De çeus annos, angelica Mana , 
Nafce o ditofo, () fufpirado dia, 
Dia das Graças , dia dos Amores. 

! .. '“ _.1; ª ' ' 
“ lªnçada a terra de, orvalhadas Bares , 

Eni Goal de prazer , e de alegria , 
Das francas alternando a melodia, 
Trâvão coyêas. Ninfas , e Paílores. 

Pelas concavas'fngas retim'ndó 
O brando Tom de verfos fonorofos 
Teunome eílâo qs montes repetindo. 

E os Saryroa 'càmpcíircs- - cobiçofos 
De ver os olhos teus, teu géâo lindo , « ' 
Se pendurão dos ãlamos frondofos. 



114 , Omus POÉTICAS_ 

SON E ;r o XIV. 

A Miga Frciloa'qmmg aHím te eu veja 
V igario de Pondír, ou Taprobana , * 
Aihm voltes a:» barra Tagitanay ' 
(nic para feu cachopo te “defeja. 

AHím permi'ota' o Ceo ; anim prºirejairj 
Oye farto.de .charâo, e por olana, '» " 
Tragas vefte calção de lin a Oufana 

. .? , . , , 
Por Soh-Deo na tola humabandeja. _ 

AHím Naira montado n'um Camêlo 
Arraflando as gualdrapas .peh rua ,- 
Paffees-por Lisboa & paííapelrióa- 

Affim digªs, aí'lím, rjrvídamma ,h- 
A quem fa s que & oro com difvelo, ,, * ? 
Que ePc'alma dantes minha“, agora he (na. .. 

Ao: 



ª.—KDBHG*AIÍÇ5'ÉIOHZÉÍ3 19 

Ao: Anno: do Coronel de Artilharia Frederico 
Wcirzbalrz. 

f.!— i E.! "M O 3.1 
! 

SONETO XV. 

C Qm foque-re ,* lànzda—gí'ê borafdgí) 
Armado vi Amor.; tinharªhífcíladós * + _. -— "iii 
Em platafôrma'ccm canhõu “tioumdos, rªª'wªª 
Com que aotMundo fazià hnmwivo .fógmi) 

Nalini“ cfuel, fem defaõogagªª num—"! 
Fervíí'o feusaligeros foldadoszg uma. :. Mªil 
As balas crão alhºs magoada—5 : (.ª;— 1: * 3 
O cªrídor daipeçasywo rogo; * rel .1. 

x . 

Eu , quen" olpc'temi* deftanvosrdáâosf; 
Oye hefiílol? ! es bradeisg' ;Mnços *traídonesªêí 
Surrindó me'reípónd'cmaosxtyranbos'r : .::ch.) 

-_ Weinholtz; cjtéao éfgóiiúd'ogq' aos ambiçs 
De Filisa fe rendeq ,“ oycffazt aúnosy * ; «x:-ici 
Tão bom dia fcâejão osAmoresJ M. ªg.-.-p? 



iiª Onwmsgkgãmlczxs 

*. ª. =[ '“ ' " “Ã. ' I ' ª 
. 

ªqui“ .:.-5 “Ilíriª—Et É)“. x=..t'*uí ***-— l'iª . P Lªr“ 
16.1. : . **321 

"A. 1 : e 

g « t , .: . . ( _ ; ." _, :.-; 

' 'e' jk (a) .* .: I >, .. a)! (: 
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ú 

- "& ."Lbnrd Shºwbiz Bâle- fumc'gando' —— 
De MandarimàMrBrMnes cercada,-; “+“:qu 
Brilhanwªaçucár mtímnrõos cºitado-; »; m [ 
().dgíte má caneca banquejantlan: Ã ina?) 

VermcUngrBràzhs :, àlvo' pão mªmão iii 
Ruiva manteigaiíemípraw muirzlavadoj', ,: i 
O gado femiqím,x'cbanhadolí,» Of.“) ª' M. 
E o pifco Gmªmedesapalpaqdmí, ““;; .,) 

A:.pomm mmczá» e'Pc'aJ-de _bnxarowr—nos ,? 
Só,—falta que.;urâluebràs, meu. Sarmento, “* 
Com teustdrfcrqnosadntosª ahrgtar-nus LL: ] :: 

238636“, 'pqnzhía'íchífvg ,— aahrbqrmrorrêmo , 
Não pódçzazlongarnmtc enfatizamos; ;(? 
Antes tudo faqunfcmmerpm: m:. .;w .: 

.03' H 50— 
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SUN Emo: :XVH; 

.Epoís deitar o—pphra banco Algíio ,* 
Algído pefcader—«dO-ÍFCP “MCT,, ' 
Em quamoªof-bràw koto procclíbfo .: : 
Revolvc as,,utlçgrasnonàasoigfoªiidnà' f, , __ *: 

Entre; “mom—lagºa: accolhidqf : 35: f- F.: 
De Dinamenefêç'. nome:”fQUdofge—m? :- “ £ 
Nª lili bºí_3_.rd€ol?um—ÍCJFÉDSITPKSQ algofq ;* ' ' 
Sªíiªífíndfb qntâhóm acqf .ahzol, torçido : :, * 

. 4 

Depoisr «%wmsgmbeijoª ”Pâmela. Í 
Cªzes 156%:an “051.131,83, pcm-,e“ ; ,. =- 
Tcu nqmamffqmnq: ;em ma; Mama: 

Déâfªz-zfº 8; brªnca arm % mªmã,; 
— 53:15:meng amu: Hom: ”não;—:?:, : 

Adºfmºººmjwvçnms'gcçb; Masai: *:* _. ºf : 

Tm, I. B SQ- 
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SONETO XVI. 

X O '. "É '() í? 

. '“ Hmm Citrino Bôle fumc'gando 
De; “anilhas, e Btâmenes andado; cnh 
Bnllunu: :çuck cn tou-ões carta-fo; ': ...:; [ 
(l'un .m em bnnqucjmdom : m') 

& —— “ºu“ __ats- kim-;, nim pão mítanàai'á 
;«13;-—.._.—— :::—...::.t mn pum muuw , av 
__ à“; um..-._. *— :» triz—subido ,) 051 ' ' 
: .: 1 ..,-.É" ª... “:=—ninª“ ' “ 

__ l' 

_.k Muu— : wat eli . 
& mtu: «mtu: &“ 
«:ng __wa 

&““!— __ 
Xiu ªªn-NQ-l_ 
&“) LM ' 

Qi 
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tijOM íráiá'fcemª db WG L ªª— . 
Do tragico «Dbâino a—faice ac'çezw! , =- 
E de E 'cârmª'çbbri-rla redonda: L 
O ncbu oforCêdgªoªôlonefgumzh -- * . 

Rafgar—med fei'eó ,- -'e“*ç6ra'çâo H'guro 
Daªtçrpç Invq'àªafjbarbara-ferem": __ _ 
Da: fome-'cmà', eíq'ualida pqúreza— * “ªf ”_ ' 
Em vida:—gin. defejõ ;cm—vâvrpméw. Mf- 

J Nádâ "53315, e éõtifhàçiaª; ev'fomíménm :: 
Monffiªós “"fétósª'y fGefaMs ,ªammhaua'óº, ' « ".; 
Pâéíencia à“ e— val'or ªpeem -a"lêdi'meúto. 1a - 

O quªec'nâàiââr'çã que? aâiaà] fblõngaxidq 
Sc cévªag e &:er 'o'fizeu éh“ "' imérito“ , : 

— Do efpeâmh-fêo,“e*mífcfaàdoâª ' 



DE Gila ção. * tp 

350 N' E ?.T' O' XIX. 

N'Uma fonora rºda., que girandº, 
Dcfmancha de [cus raios & figura, 1 
'Com delicada mão de neve pura ' 

_ A linda Natarca'vi- Bando... 

'Có'a-docclboça de rubím procura; 
'“ Mas _Amor , 'e. lili—ada aventufa : 
Em torno ao ur .âo andawoandoal 

gº.-linho humea'eóér de quando .qmquaâdº 

OPezados . fobígcí “as àza'skmeusaDefcjm 5” “* 
Capífâobu ado: vii)“ ] ih o _, ' n . ' 

T 116 que a molhar .0*=:flofcu..imli1121fes— " 4 
r 

. 

] 

Bradou: A? ' ' ;*mdnBirip—me'ffííl':bejosª: 
Vê d trilhª: cSt'laárõeáiivª a íúgmdó,“ -_.-, »- 
E pede—me. qUezrozfm'torel e.1cnttegal'fe..:, ..;Ç) _ 

* S 
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1. "' 

*ONEf-T'O*XX: *- r «» J . «4 

1-1!- 

' A O abrilhantq pbãerí'do fam-o. fogó É- 
De teus formofos olhos vehcedorcà , " ' 
Oye do fuaVC'JTyrfe são ifcnhofcs, 
Se acolhe humildeí,' níeúfhnmildê rôgo.. 

r IQge ampare's , gentil (Zloti ,” peço ,? elfôgo ,- 
Se po evn.commover-ête meus clamores , « ' 
A quem chora; cla Sdrtéí'os desfavorcs , 
Sem queicm lagrimas 'ache defafogo; -. .. 

0 gchérófo cºlªgãdííndim' .. . ' '.. Í 
Do teu e nom) , yrfé; a». ue fendoau ' ' ª 
Da moârha—jierinifenªima po reza:; : 

Bªquàlí iTyrfeÍ nâíãthªra divã; " ªf" 
Teu lipfló'r'gâó angéliw'àpfegoaj ;, (º, ”'I" 

Cantarc'mglc, tua Almar'zsgcmtikpa. _,; .:! 



DBzGARTÇfÃO;* * 21: 

Ao Senhor Tblatonío Gomes de _Car'valho , 
Socio da Arcadia. 

SO'NETO.:XXI.' 

A'Ni'b” meus olhos“ ”anãa. Amb r— voàrfdo , 
Nãº crucntos v'ÍÍrotes c'fpar'gindo ;ª , ' 
Mas tríPce , e magoado o roílo liúdo 
Lagrimas .cfyíl'állinas ,,dcrrarpmdo 

Não oufado, elfobe'rbo ;* humilde , e brando 
Efmola cáé & «enm ,mâ'o abrindo: 
Se lhe , igc-que _e-Epefe,; ale fé ,e rindo 
Me vai mil efperançãs amo indo. ". 

Metro ”à mão na gabeira—, facho fô verfós ,“ 
“De vedªr—,me diz .:l-le ,. «qpçmgfe *Jveílze; * r 
(mem mafra “mdf-ua :fºme “com ._tªlçntoglà— -. í. 

Bein ki que-câFfados ,tem aghnddkaidvççfósà 
Naspedç. aÍIãheotoaiq quemcenemmçzflte: rl # 
Hum Dobrã'o .de' %;“:an eggaamogqmoafff 

'Ao: 



:: “OBR'AS PºE—Titãs 

«Ao: Anno: da'SenborfÍbmtohío (IML—. 
de Carvalho. ' * 

SONETOJÇXH. 

S Alva fôrmofo Dia ; alegre Dia!.«l— *. 
(me os olhos ville abrir a Tyrfeàmados» ' 
Sem refejaà feliz, aben oado, . . 
Chclo de gloria , cheio e alegria. — ? - ; 

* 'A. lúz ,'qu'e as'tuasªhóras alumia , « 
Mil .vezes torne aoTéjo prateado '; ' —& 
E o rôxo Sol no carro feu dourado, _ ' * 
Atropellc— os Frízões da; Noite fria. " 

; Formofo a'legvc-Diáªgfpois nós-déâe 7 É 
Hum limpo ícoração ,“ amparo , abrigo ' 
Da cfpantofaª,imiferrima pobreza! .; 

.; ªógç dadiíraªdô 'Celo dão 'nosr trouxeíle ! _ ' 
Ah! que jhum'ºamige *“ e na defgraça amtgó 
Nâo—o pode 'fazer aº aturcza. « . * 

;. UT“; . . Aa, 



*Dm Grâ—ação;. :, :, 

! 

Aa: Ana:“ doug-lino “âmbar. 

s ON ETO“? XXIII. 

N Aouedu'ci qúe' astaçaqu' ogAmores, 
Com fuave prazer, doce alegria, ª a ,E L 
Salvando, caro Tyrf'c , o teu bom dia , ; * 
Grinaldas teçcrn dq mimfas Homs. _,t: 

Não te dire-ir , r'? as Ninfas, (( ps PaRofEs 
Atroando a frago a ííerr'anía , 
Com ângela, campeíire melodiei, 1 & _ : 

Cantão os annos: .tcus, os teus louvores. ..- 

Com Vozes mais [andras' , e pu fªmª) 
Na choça eíªcão de Corydoh cantam 
.A trilhª: Mii, .os âlhos innocepiesi. , *ª 'ª ª ª— 

Não ao .fom de aurea; Lªyfas .rmodulàhdó, ' 
Mas com devºtas lagrimas ardentes * n:. ' 
Pela vida de Tytfe ao Qm alugando.) ':ZÍ 



34 OBRA; *PªºETJ—GÉASJ 

' . ' . .Aa' mffmo? .Scubor. 

s.;ow Brno: XXIV. 

Nàoalºuues, caro Tyríe, a rouca Lyra 
Do rude Cor afºgºu, triRe forçadº“, _, .. .. a 
ue 'a toflte Gale affertolhado , 
Sc defeja cantar., chora ,! :: .fufpira. 

O I;!H'o pêpfamentº nunca tira.; 
Do duro remo, do grilhân pezado . 
Se [e Icrnbla do Teu antigo cilada, 
Atton'ito , & frenetico delira. . . 

O mar a cada infhntíc lhe apnefenta 
Tragícasºfcenas de: funíras mágoas , , 
Mergulhando amei as ºndas.: & Efperança . 

;,E -fô tu, qual 'Santelmo ha .toí'mcntm, 
Sereno tornas o furor das a nas ,. , «. f:. 
Lhe dâsúalcgrcs malhas. de konmçal : ' '! 

'“ SO— kl— . 



& DE GA'RLÇSDgíP :S 

s O NET o XXV. 

Carl. Ehcavorfos,emen1'f?y_rce, a—Htvda'Clàra 
Teus Metros. uec ouvir,; um doce. cantº"; 

Tyr.Mas quarter os: farei , que-:pofsâo. tanto , 
Oge abrandª 3me: “minha ' forte avara ? 

Cor. Almaden— olhos «fmuâztmofa ., e clara 
Foi quemªníalma tcdepgfml quebramó. 

Tyr.São odoceyvenenº ,fsãcm &, encanto..,- 
Com. que Amor ;! as - .»cadeEzaSc'mc .prepara. 

Cori. .— 'I—Teus _aisrmqgoadoís, teus fieis ardorcS 
Podengo .abgandarunnfa E durdza; 
Sufplra , :.qumbm ouvanskteus clamores;— 

,: 

Tyr. Sc gfufbírosuabtandãm a;, belleza , 
. Brandys, .efpem :'Y—Ql' .». cheios: &de amares ,“ 
Os olhos ,iemque , “venciªm alma:—_ preza. 

Ao 



16 OBRÁS Pon'rleAs 

ÍAa P.Francifca ?ofe' Freire da Congregação do Om. 
taria , : Socio da Arcadia , mandando—lbs 

pedir tabaco Hefpanbol. 

1. 
h- . 

SONETO XXVI. 

: Q Uaes ,as portas de JánO'ªaflêiªrolhada 
Onde: preza mugía & Guerra dura , ' 
O esfaíinado nariz o coice atura ' ' 
Do 'teimofoa vaívem das mâsçitadaa * .= 

.As pretas fobrancelhas carregadas; _ " 3 
Com. torvo géâo ,' fêz catadura,“ 
Sorvo, e tomo a ferver; e a mão jà fura ,“ 
Em vez de abrir as Veritas dedicadas. 

De balde o marrafãó empurrãº, e xileno; * 
Alºjado na brcxa o mormo .g—roffo , 
Cem—hum ,rodeiro :maço atocha Co. taco—u 

O remedio && cªqrno , ou éfpeto , 
Sç'me nãd mandasjâ porçffe moço 
DomaciO-Hefpanhol louro tabªco. — 

>< ' 
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SONETO XXVII. 

N “'Uma Galé Mounifca' n&rnolhado ; 
Ao [om do rouco vença ,' que zunia , 
Sobre o remo mundo as mãos dormia + 
() laffo Cowdon pobre forçado. 

Em agradaveis Tenhos chgolfado , _ 
Cuidava -o"tri&e, me —o grilhão rompa, 
E no entre gran as Lilia branda war 
Ta ar cªo branco peito o markfalgadn: ;... 

De vella , *e “dejàbraçalla cobiçofo , 
Eflremeceo , tentaúdvlevaªmar—Tc , 
E os fuzís'rda cadêa exam-Irão: 4- 

Acórd'oil irao múªtí'mga & peibrofo, ' ' 

Ollerendo & mdf: ehufma làmenrar—fc ,“ - 
86 mil faQimâgIô utilãaisr lhe ouvirão. _; 



28, Oman? ___PÇÓEZTIªGÁS 

A' Caima do Padre Antonio Delfim , 
amigo do Ambar. 

_ * :. a 

s o N E T o XXVIII. 

'” ERàlzkaí'anoiúe-y aLua-prmadaí' Ã. 
lá no [mm;Geo tcfplandeciaçg .:“ a; , .— 

E a vertente do.-Téjo paradas,: *ra- ; ] 

De ferventes.*Gíhçllúamarçhctadpp"a ' . ª , 

Então ,Ca'niáia bel'la ;,«deíiouea'dav , 
Defcalçon lindo—pé, «filtros ardia, . _. 
Em- torno ele—huma loifa', e fc- abria , » if 
De mGdOIIhOSTEfPQâIô'S mªncada; ;;ª— « , ._ 

Regozígzvâb «no Eême ! dos:“ outçíms. .. ç»! ? 
Esfaimadas Rapofas “gªna Fiamª: , 
Lhe refpondlâo—Whos agente—tros? ;“ ! ; 

Brama .. Caninha ; e és!-Lémui'es ligeiros 
Unhar. mandou—' do bom Delâmr na «(dia 
De. fmadm cabellº nalguns. :milheitps. ' 



DE? Gªl—Angra. '.) ' 59 

Ao — Palm Dtljíríz. 

S ON E T'Oí ÉXXIX. 

F Oí—fe embora 010er1? 'Cbíqdfmz 
Ah tyranno (Delfimyi uefªmaf'dciªamâel' 
Comtígo “? mer-, amami, :m í; 
Patªti-catª aferir ceifa; fchzmahpsu ** 

Em vão :tiçadaã lagrimaswohonaám; :") 
Defiapobmªchou, na gefnnfadszcàu .. " 
Depois quçfano & olhas ªtemugaílc ,., « 
Nem comçmos ,.:iemgrimnsqncm dançamos. 

Efcàraimçàtçôê 3115512530 laia L ninfª 
Da triâe noiteio's, funebves horrores « zªg—;p; 
Inda fazêmumaio'ti nóífasmgmiail mf- '3_=u;.i;ºí 

Tudo&,_dos andomícmzdiífçbmbsí _.(1 
Agua fcmendoparg; nós hd wªp 352.1" 
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Aª Calma Ão; [me,/ino. 

.sf'bírºN E: '1: o.. ;xxx; 

É ?Aº'ªpdfldbftªliffãb : 5315281 ' 
(Enxàuíédh'megns inquietas) C.,—_ « , 
Com apuposarbawmlothe“ :lmcms: _ . 
Ergue-w', *ôz cebim ,.'em t úfma' lhe ,dizía. : 

O pnbreracomrmqud &MKJ : ; 

E deitarálo'íia Gómez,; ,asvça atacam“; —+ * ' 

Nº ªcalcánh'çn: (ªnãiãºí calha em:,w' .::—É *_*”. _? 
cujº” [ºm PdasrmIZSIGEÍnia“ Dina,; ju; * 

Aílim ; cr'écwíEhíféw, Damm Antoníd *, * 
Fugiíle “dc—ermº :nôs' : paªr'apcllo'? .' 
Parece que foi mfaudutDemoniml , , 1 . _a-i 

De kada“ vçzl'tezçfalta'mais cabeH'o c-T . *l“ 
Clerião Cªlvo,; he Glcrigq bolbnío ; _ Í“ 
Mas: 'nda amitomãnams 1163101104. 



' '“ D.: GAR;10..-Áª gp 

":É . , u.. |. 5x 
”' . 'Lª... 

Amma Dimª,” 

Som E 1301; "XXXI; 

fe." N Ão Ia'p?tfde ver'fas, zrfzudadê , !. 
Nem de tel" ei falta. oumanf rgmho ;, ; M 
() rampage—quado gªlão :Eoiuerc f, 'n. F.,—(1 
Não torna aarcmfw'l-tmcªadníí («E 

Se quémwcpenhe tróiª» ,! ;.í'ejho VW , 
Oye elle *Cirm que deve W cuidado:“) 

.Não eâejas em cafz en mah-;; ; in:! A 
Foge, foge darímifnrz ' .a '..faíií 

Eíl'es capshteatfpefim dom mªm; 
A Fonte—fànm .,;féusmryfhm 'dtfàtzrp rr; IEEE 
Sem ti fo Mfoãprmco fcrnªíb ['éêcwrz Lannª/I. 

Dcíêa'éusíoúwmãdwàmwwà '0'3 
Pºis e. de..: macau-'mwtfnâm'tntaí, nª “19. 
Fazemçthe'qaaemmmbm. au.) 



5: _ Ogan; Ranma" 

Ao fogo que houve em Alcantara n'm'n grande 
monte de tojcf, allydindq a' Calma 

dó Padre (2933157! 

S'QÍN EÍTÍOJ XXXII. 

P.- Os «(19:92 atTpas terras: de Semolado 
Negm fumo , ºfctario fc defpangia ;. 
De hum mudíolavorázg umâgz—viíh ardia ' ' 
Do Dono da fºgueira; defcoràdnú .: : :=: ., .._ 

S'oavâor orcbiios Cega?“ ªdo machado , * ': 
Com: qui: ª”) Mr.-Manga, intrépida. batia: :, "fª 
'A pezada; ªldeia metmiaf' . :; - .: 
E&ava immcnfmpbm cmbmbacado. _«w- & 

M&avm :: bombas Eeqqiofmm a L ? 
Marcha em filcifamra glmmcitafgmíte: :: 
Nunca no, Cco fmvío Lnamâo aka). * 

Co” Miráhszbhmmlumiaofas; ª”? 
Brilha daí—610 mmmida. comente ; -l ' in.—f 

Qºªl brilhª-dºi mlMQªQQSPL—BÇWm :. 
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_ Aa Padre Delfim. 

s 0 NE T o XXXIII. 

Uern vio oRAntonio? hum Clerigo alvo , 
Olhos azucs , as faces mui rofadas, 
Caftanhas as melenas cfiiradas , 
E na burnida tefta hum pouco calvo? 

Quem mo trouxer aqui a são , e [alvo , 
Certo , não perderá fuas' paíTadas: 
,Na verdade, que ha horas minguadas! 
E deixei-o fugir? (ou hum; papalvo ! 

Vai tu , Manoel , pergunta a toda a gente , 
Sc conhecem hum Padre .rabugento , * 
Oye gaita de “ver alegremente? 

Anda, ra az , ligeiro (:qu hum pgs.-nto; 
V &! Prêgar um efcrito a São Vicente ,. 
E poe curto na rua de São Bento; . * ”, 

( T.;. Tam. .1' C A. 



' l 

[ 

ga OsnAªs.Poz"rxeãns 

«Aª Calma do mfmo. 

s () NÍE T o XXXIV. 

'? C Om :! mão na rabíça , e cef aguilhada 
O colono Villão os bois picando , “* 
Abre o comprido rego , a terra arando , 
(me quer de louro trigo femeada. 

(“Depois de grdíTas chúvas or'valhada, 
Rebenta. 2 verde cana levantando ; 
E no quente Verão , do vento brando — 
Suffurra levemente meneada.. 

, [Então (>e—chamados regadores ' 
Lanção por terra os ef uadroes viçofos ;. 
Da camagem cruel n um fe falvá: 

mmm àndáo Demonios malfeitores, 
Ceãfari'do nas cabeças de tínhofos; 
.Afhm Delfim :: tua“ fe fez ealva. 

. '..Ãh . p— ' .; . A, 



DtGançZo.“ q,; 

Ao Padre Dfljim. 

SONETO _xxxv. 

M.” A P areceo oPadrc Antonio; citava 
Efcondi o n'um côvo de gallinhas; 
Para caber metteo—fe de atinhas , 

« E nem que pinto fôra m piava. 

Eu. Cªem? o Padre Antonio , que tocava 
Diverfos minuctes , e modinhas , 
Cuja calva em. funções de Ladainha + 
Entrcucinzentas crôas alvejau? 

_ M." Effe mermo. EuJQuem Ec: tio born acl-nado? 
M.!l Certo athdTador ,; que mui contente ,ª 

Entre capª:: :O tinha pendurado; ' 

Mas vio , que lhe dizia toda a gente: 
Como eâã manfo pelos pés atado; “' 
Se o faltarem;- vai dar a São Viccnge. 

C ii Ao 



3.6 OBRAS POETIZCAs 

Ao Padre Delfim. 

SIONETÓ XXXVI. 

* TAmbem inc lembra & mim-,que já tivenª'e 
Mais cabello na calva luzidía; * . 
E me lembro tambem , de q'algum. dia 

De vir comnofco citar gôâp fizeâe :; 

Nem. me efqueçó de' quando nos tangelfà 
(Por ' final & que cigarra parecia) 
AL rebeca , que a todos aturdia 
Até que contadinho cndoudeccfte. 

'DefgfaçàdaDeHim! Erasçbom homem;” 
O -mofmor do moço: deo—"te olhado ,. 
Foi o mefmowquç ver—te Lob'iqhomem :. 

? "'.Agora 'andás 'õumiirindo coin teúifado ; 
So gaitas de cçmer ? Lque— elles çomem , 
Depois de. digerida ,ver tram (murada. 



Ds G-An'ç ao. ;? 

Aª Calva do Pàdr'é *De ljm. 

SDNºET o-: XXXVII. 
h.... ª' 

P Or Ceraftes , e Gói'gmaszlmçaday 
Do mírrado Cailinhí à fombra fria , Jr 
PaíTa do lago Averno & gritaria ' " 
Sobre as 3215 da Noite reclinadz. *. «,. 

Das veneravªeís Deofas avexada ., 
Tcme não rompa [edo o cmo dia; ª " 
E acoffada dos cães frcme , aª'bvíz', . ( ' ! 
Tremendo :; narra coda _de—affuâada. 1— 

Silvada vaga. anim. de rua ,em rua , , “* 
—'E ao [om medonho da infernal calcetz = ) 
Subito quebra oÍrfomno mais profundo:. , * 

Vem búfw do Delfim : calva'nua 
Pala praçaro : iro de hum Cometa , * * 
(um ha de cr na. .«grenha a todo Mundo. & 

«32x. , Ao 



3.8 OBRAS POETI—CAS 

A*o Padre Debian; 1 - a. 

“S 0 NE T“ O XXXVIII.“ 

Os olhos esfregando , mal abria 
Á dourada Manhã , e a luz do dia 
No Téjo fe, cncoâzva macilcnta. 

I Nda :: ”vermelha. Aurora? fomnolenta , 

Das nuvens a theatre-Hreptbfcnta, 
Iris fbrmofá , que. fugir [e via — 
Do focegado mar da Trafaria , . | — 
Trifl'e final da. Proxima tormenta , ,... ' .,” 

Ogando tres, quatro , féis ,* e oitó vezes 
O inquieto 11de por mimchamavaíg , 
Os lombos &efpegando—mªdo lei-to. ' « ª 

& 

Fallon, todo-, ªtocdu'fé em nós temªs, 
Ogando cuidei-quc foceg'ado eâava, _ *? 
Faz—me os? Verfos fazer, .que tgnhoª feito. ': ,, 

Ao 
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Ao Padre Delfim. 

SQNETO ;xxxlx. 

Q UBI faudefa Mii ,; (BIB, dª "beirª. 
Bradando afâiâa, em lagrimas. bmhada « 
Co' amadojEilhp , de quem era amada-f * ' 
Vê da praia fugir à (Jão light. * 

Tal noir; [Mdª- ªvetd'adein . ' ' .: 
De te não ver _aqui defefperadz , . . 3 
Score que da afiliação a alma cançadn- — ,— 
Eílã d,:egando .«à hora derradcífal _ 

Triªna-s," mudou, afiiiGos , «: “chorofos ' ' 
Huns para os antro; , ;npgxfe qucr olham". 

Que lºngos;,são. os dias imernofosl * ..- “ 

E fe âS'yezes as tromba; levarmos “ 
Pelo Padre. Delfim , delle ..:fmdofoã . 
Huns aos outros :a medo perguntamos; *. 

Aa 



40“ OBRAS POETªIdAs 

Ao Padre Delfim) 

* sjo N E "n oii tan 

E' ”>. 
*Hefddllê! . :) Cáliªeçãor/dowa. Antoniº? 

Onde tem o' chupe-so., ªmais rã'Bengallaª ' “ Francifca, ,“ _vê (e podesªàpanhãlíâ :f , * Fugir-nos fe.in»teniava ,' era! bolonib; L 

Ora anda , mpi-figa do Dêmnhio ';" '? 
EfPºfª, efcma ,: fg refonà ,” eu” fallaª: . 
AcordaRe—loe _Valha—te huma baila“; * ª * 
Pois perdeó duas MiíTas Santo Antonio.; L 

. Dcoáfte falve, Dé—lâin 'múítoª'bons'ôíasªzí 
ªcres Chã 54011 Café? Ã MifTeS' Rofa «3— 
Tem ordem-derfazcr—nos as fatias :f . ' 

%mm' “dia inanfnã frefca He deliciofa , 
(manto delhvem'o 2550 “as noites frias , 
Para nosatua villa, he faborofa. * * 

t? A. 
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Ao Padre Dei,/im. 

'SOLNET O XLI. 

A Mí-go Padre-Amame, “a Fonte—fama 
Sem ti não vale nada: defcoªntentes ": 
Convidados , amigos , e g'arentes , . ª 
A todos m'a n*ííjeia nos qUebranta. .. ' :.:" 

A«mim,“pobre de mim'! “jª'-ma :taran't'a 
Ouvir 'fúpplicas Jtâo impertineni'esª: :: 
Huns dizem , que-virãs ;* curtos , que mçnteá ,: 
(ªc deixafle o bordão , que—.ftezo«caníta.:« .: .. 

Orª Vêm, bom Betaniª (VCDÉS'IOúvrÉà—shª ,. 
Magores, e: tiagºtesde .:mulhercsy - ' * 
Humas .aílim. 1m- , outras—' ªcara'ças :: 

Sége termandaxeiª, fc fég'e queres; . .f' 
. Não te eçd (enão, que 330“qu faças ,. :“ 

O que clic jar nªoutrosP azeres. ' ' * 



.“ OBRAS POETdÇAS 

Ao Padre Debiªn.. 

". 

SONETO,XLII._' 

_A- Migo , fallo “fério ,. faudofos &' 
“Pelo nofTQ Dclâm, todos chamamos , 
Aºs portas , e jancllas perguntamos , 
Oye feito'foi de ti, de ti ,qucixofos. 

Sem rc omolhosmrazemos lagrímofos, 
E cre ados do pranto que, choramos: 
A's mangas (em ceffar nos ªaffoamos , 
De cada vez“—» nos vemos mais ranhofos; 

Não defprema, Delfim , o amor ardente 
'De teus veªhos ”amigos? , canudinhos , 
Qge fem u __Snl não- acham,— ”que osaquentc.3_ 

. (maes pião pela.Mâi os ímainhos, 

.AÍBm chama por ti toda cita gente, 
Parentes , convndados, e vxzmhos. 

& - SO- 
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S O N E T O XLIII. 

N A folítatia: praia : ruiva ar?-.a 
Com a luz da manhã refplandecias ; : 
De inquietas Q&rellas fc oubria - ;, ' " 
() fundp pÉgo ,. que foaníoqdêa. 

De branca efpnma n'a c'eruler vêz 
O ”gado de Prodxeu fulcos. abria; * 
Glauco da barca as-rcd65*dcfprcndiª : 
O lanço confagrado & Galaçêg. “ 

Mas fufpelidce as Chfnxas àfí'uâado ,( 
Vendo boian- .doTéjp d'agua, pura ..... 
O Coral. *Iôxo ; () Mªriacªdourado. 

Ouve kama m budandd ;;;-Gale m*proçfu-ra 
:: Prºfanarf 21h! dia tonfagtadn' ' " * .“ “ 
,, Da engraçada.?CotinaL, a,. fmofur'a 21» - 

Aoi 



44. OBR'A-S_POETICAS 

Ao: Armor da Senhora D. Maria Eufrapa. 
r .”? J #. 

. 
«' 

s o N' E T o XLIVÇ 

PIzatido mil eftrellas raàííãhites &' ª 
As celeíles Virtudes vem defcendbªz' " * ' ' '“ 
Com as candidas mãos crôas tecendo " “É 
De louro não , 'de. immenfos Secs; Brilhantes: 

Em fmorafxcàdeia ãe diamantes * 
O Tempo voadótt cªio rendenao ; * A'longa: eternidade obegeoençio: .Z * _ 
(micros os alígeçoslnflantes, “ * ._ _s. E; 

Do .;fulvo Téjo: as Ninfas; q'a'dmíf'ârão 
<A luz, que pelas aguas fe ªeâªeddíaf ,* 
Humas asnutras icon: prazer lembraria , 

.. [ªm ;3 CÇCÍ'MSÍVÍrtúdGÉ M€ dia «;) 
Para habitar, dóS'ªlthS Ceos baixarâo,“ : ,_ 
No coração heroieode Maria.: “- 3'“ ' 

ú- 
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SONETO XLV. 

Hºmem fc foi daqui Nize formofa, 
Nize noH'o prazer , noíTa alegria: . : 
Tomou-fe em fêa noite o claro dia; , 
Cubrio-fe o Sol de fombra pavorofa. 

Até zebra fonte faudofa 
Inconfolaveis lagrimas venia: 
E a tarde, ue mil ditas promettía, 
Oh quão trªc nos foi , quão amargpfa !;r 

I'l- 

Neíle .”eljaanto fatal hum def raçado “, 
(me 1ªver híze em amçr todo e inHâmz, ' 
De izc tão cruel aHIm (e queixa: 

Se o Mundo todo flca'tâo mudado» 
(mando foges de quem em vão ,te chama.; 

não vãs , ou teus olhos eu nos del—xa. 



16 IOzR'A-s Pearl—cxs, 

Aa: Anno: da Senhora D. Camilla. 

É x 
Jl 

SONETO XLVI. 

.- Oze Vezes o Sol com (eus fulºores 
De teus annos dourou , Camilla ,4 o Bira ; 
E doze vezes cheios de alegria 
Empennârâo as, (cºtas os Amores.» 

Croada & Primavera de mil flores, 
Pelos campos aromas efpargia: 
O mefmo Ceo de eârcllas fe cobria: 
Brilhavâo da Virtude os r'efplcndores. 

]azem na frcfca relva os armeútíos; 
E os Paftores tocando nas avenas , 
Modulâo o teu claro nafcimento: 

Murmurão brandamentc os alvos rios; 
Correm fonoras fontes mais feremas: 
Tudo rcfpira em fim contentamento. 



Dx Gançâ'o. &) 

A Dama Senhora , a quem o Ambar cbama 
jim Mãi. 

OSONETO XLVII. 

C Omígb minha Mâí brincando hum dia, 
A namorar cªos olhos me enfmava; 
Mas Amor, ue em (eus olhos me cfperava , 
Com mil britlhantcs farpas me feria. 

De quando em quando mais formofa ria , 
Porque incapaz do enGno me julgava; 
Porém tanto a lição me a rovcitava , 
Qm fufpírar por ella jà . abia. 

Em poucas horas aprendi a amalla: 
Ditofo fe tal arte não foubera , 
Não me cuââra a vida não logralla. 

Certo , que aprender menas “melhor era 531 
Pois não foubera agora defqalla , 
Nem de tâq louco amor enlouquecêra ' 



'48 Cartas Por:—ruma 

.A flerom'mo Henrique: de Sequeira. 

S O N ET“ O .XLVIII. 

Ouror Henriques , o. Garção doente 
ai-fe achando peor , a febre atura; 
face cada vez eftâ mais dura , 

ratando mal de mim—toda ella gente: 

&' f Cuido que Vejo a fouce reluzente 
Na defcarnada mão da Morte efcura 
Ante os olhos girar, o a ma ngra 
Bem certa de vencer , _moftrar-me o dente. 

Hum bando de atrociílimos peccados 
'Rezenha eftâo fazendo em ourra parte , 
Terço de Ta'bareos malençarados: 

, Quª: poderei fazer [enão chamar—te? 
Teu Nome , fe me livras de cuidado , 
Cantando efpalharei por toda a parte. 

' 



f'DB GARçio. '49 

SONETO XLIX. 

E TRes vezes ví , Marilia,-dc alva Lua 
Cheio de luz o roâo prateado , 
Sem ue douraíTe o campo matizado 
A linãa aurora .da prefença tua. 

Então fobíndo & ferrá calva e núa, 
De hum íngreme rochedo penJurado , 
Os olhos alongando pelo prado,“ 
Chamava , masocm vio ,_ a. Morte crua. 

: _Alli commílgo vínhio ter'Paílores, 
Cªc meus fu Euros fervidos ouviio, 
Cortado: ,do a arído dos clamores: ' : 

, Tanto ue a califa de' meu mal fabiâo , 
Julgando em remedio minhas dores, ., :" 
Por nao pode r-me confolar, fuglão. 

* . 

+ * Tm: Ib D A SO'— 



go O'BRAS POETICAS 

SON ET o, L. º 

* LAcaiós , e' mulheres , filhos , 'críadas , 
Todas clamando ePcãº pelas fogueiras , " 
(Eanes grirâo marafonas regateiras, 
Pela cara, ou tribum. alvoroçadas; 

O. sotão facudinào, defpejadaà 
Lhe meªto: fem palaca as algibciras; 
Ellas , que-sâo lacunas», e.matreiras, 
Tram papel ,. e pennas aparadas. 

Qe te *çfcrevawmie pedem , 'que vc peça 
Para cabeças , ou barris dinheiro ,— 
Qge o Luiz ir'a lã'a— toda & preça. * ' 

(me 'remedío ! Defpac'ho hum ('Muífo , 
Pois temo , ne me“ queimem .: cabeça , 
011 me— ponh o por maio no. (clareira. 



;D E G a R ç'i'o. 's! 

8 0 NE TOL ..LL 

JÁ de trás do” cafal irem refurgindo 
OPcdro , e Fr. Joaquim; eis que da Fonte 
Rebenta o * bom Mardél no preto Etonte', "' 
E co' chapéona mão fe vem jâfríndó. 

Na janella_apparc'ce () rofbo' lindo, 
Oye não be julio, amigo , ue“ fê edute';-' -.— 

Saltão os dous & tem'a, alli effontc; ' 
As raparigas vão de da (dinda; 

Jaz' Franc'rfcof Raymundo de barrete 
Em trages de Confucio, ou de Mafomt ,1 '“ 
Os gentis olhos: ba-ixaonniz fama.: anni 

O Pedro com: .a mão pel'oª topét'ej = 
Depois de çóch-icha'r o:Chà* fe têm: :'1' - :* 
Eis-aqm oªlangroam daº Foméªfánca. ., : í 



5; OBR'ASPÓBTITCAS, 

30 N E T o' 111. 

- INda que abrindo?“ & bóca b Mái' “irádo , 
GS-ÓC'DIGS monte emborbmões derefp'tnªna ; 
0111103 abyfmog rapido fe (uma, *— 
Ou caía das—'cfhellas *dcíinenha'dor, ' 

Inda... (lim. 70 ' Ooeanordcnodado , ' 
Coªgrão Tridente dardejar prefuma ;. 
E que o mifero como. me confuma , 
Dd ccruleos .Delfâns ataffalhado : 

Indzr' quEªE'uropà , com .H'agoªr' éârànhoÍ, 
Sumergindo-fe (eua & sampa“ minha:. , .. : 

Servindo—me os- .Aantípod'as' .de ,lafh'o : 

0331 impavíd'o Senbca 7.130.1banho ' ' < * 
Com os “dcdqs*.=fazeúdo tifominha , 7 , ? 
Repetirei. & .hiítonia de Alenczíiro, .i 



DE GARÇKO. " 

SONETO LIII. 

S E como tu, Amor , mandas , equercs 
Oye admire de T rcea & formofura, * 
Igual & que me & raza chamma pura .: 
Em feu peito [invencível accenderes : . . ' ª 

Se em feus divinos olhos ru pudéres “ 
Claros Gnaes moRrar-me de ternura; _ 
Se em vez de ingrata fer , e [ar rão dura, 
Qm benigna me arrenda , em Bmwcnceres; 

Então direi , Amf,—que_,é$ “Pºderá-ºiª - 

. Oye re hc 'devrdamofí'a idolatra, * “ e 'a. 
E que podes fazer—mc vcnrumfo :: . ._ f : 

Mas receio que'nynfea ingrata—:, impíá, 
Cedendo & meu dcâimo rigomfo? , '? fª 
Deâes fufpiros faça zombar-iai? .: ,“ 1 

1-1- 



'“ OBRAS Pon'rlcns 

'Ao Terremoto do primeiro de Novembro 
de 1755. 

SONETO LIV. 

. A Forninado Eneas , que-_ fahíflc 
Da deâruida Troia, carregadcr 
Com a pega feliz do Pai amado; ' . 
E 31me asnleis do fangue bém Cumpriâe. i 

Também neira; piedade. ?refiâiíle“ 
.Ao direito. fatal do injuRo Fado: 
Sei vine o pariu ninho ddlroçado, 
SMV-05 quem & deo ler., ditofo viílc'. 

Os * Penàues ,; los- Socias rtí'anfportaâe * 
Ao Lacio pomogmoride-achaíle abrigo , 
Onde hum novo. Paladin *tollooaíieK 

CE:; ªmortizmaís Fciªuelf'ªFado inimigo: 
A Patria gífçawdcriza Tu a rfalwâep 
Mas eu perdi.:mPài ,ª perdi o Amigo.. 



.Em Canção.? 5:53 

! 

A fua Mulher a Senhora D. Maria Anna Xavier 
de Saude : Salema. 

._f *É í'ª' .íÍÉ f? ª) 

SONETO LV. 

A Ofomúosdmm farm, qíle zrtlflyvja , 
A Lyra & únm :Coridcm magia, ..,:- 
De Marciaímdncn name repeat, ' ** (ª ca' .» 
Mas no meio do tanto!-Mim., .: ) “3.1 

No roíiamcmrado, qm: mm:", ., 
O lagrimoEOf hmmm m'a—Jania?” ' - "ª 
E nos olhosÍun, ªno; 510631 Caná crguíai, 
O pcnfamente agido mana. ., , 

Não fe aíTonibra; & mais ãinfoffrídbsf 
Nem can Dºªdº— 1611110 Hªr minuta '”," É 
O Pólo do fmmro nebuldotj . ." ;_;11'1'3 

Menos chan tetrenos hem: párdíilosf, ' a'! 
De pouca rhum ªsno grande fe'rubmem "' 
Antes querr fer nmdo, QW'ÚÍCBfO.r [mi. 
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i 

“".-1... * .* .. "* + ( .] ::: *. 

S O N F T O LVÍ J _ e 

f :* 
. _ .ª-xg 

1 ªi.. ,,.Lf. 
& 

». 

! ª". .— *UiOsBersfPáo 'anágzçaªdóà : ' 
Batendo o rubroªàfcrró ; erfretínindo * *: 
Os rijos malhas, vão—ao atwíubindó , ' 
E&ellantes coriífçoà enrolados-. :; .f .. ;*. 

Ao Fuzilatfdm golpes; *pendmá'ôs-f ff 
Apparccem mil.:EImos ranzinza-los; _L'l "“= 
Naçforja & labàredxeftà zunindpªj ' [ 
lmpellida dos—folks ehgçlhadosauu : ªiª 

] 

,, quffállíno 'fuôtral—agalac—táªag; '; ,_ 
Do ,cô'xo melhor; .ªº calmí diamante ,. ,.: ,g 
A'frefca Viraçãn—àí azas crcâau » .ª '. — £. —. —- 

Fotjaâíh'quma [ctza *colªubrím 3» 
Fig cnrrermot ;;;—e-diz-lhe; ue não pneíla,“ 
A'wfl'a dos "bonanplbos dª arma:... zh 
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'A' Morte da Peti: Coutinho. 

SONETO LVII. 

ESpírito gentil do Efpofo amado, 
Oªe fobre as 3235 de Virtudes fantas, 
Muito .aHíma elos aftros te levantas 
Do miferrimo corpo defatado: 

Ante o folío de cftrellas recamado , 
lá do grande Adonai o Nome cantas: 
E do perpétuo dia não te ef antas , 
Oye & noffos mortaes olhos e vedado. 

Se o purpúreo femblante a nós volvendo, 
(Nova Coníªcellação refplandecente) & 
A terra, 15. do Cco , inda eftâs vendo; 

Não te canfes de 110% amor ardente , 
(me eªe pranto , que vês ePcar correndo, 
Oye vwa ca fem ti, me não confente. 

Ao: 
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Ao: “Fidalgo: _, que prategiâ'o o Theatro 
* “' do Bairro Alto. ' 

ODE PINDARICA _I.—- 

STROFL 

Ão'Arabico íncenfo , ouro luzentªe 
Nem pérolas do Ganges , 

Não tenho que o_ffrecer-vos revercnte: 
Malhas , arnezes ,- punicos 'alfanges; 

Maswfoberbas Phalanges ' ' - 
Dç glmos Hymnos Dtrceos, q'immortaes tecem 

, erI croas a V mude , me obedecem. 

,A.” TISTJRQFE. 

.? 

Fuja () profano-=Vulgo ,“- quà—lª nos montes 
.; = O' rebanho medido-, - 

(Luanda vê fuzilar nos horizontes 
O farpado cori'féo' pavotofo , 

Ouvefo mavãõ ºr'úldofo , C 
...-__: ;, orc— 
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.“ 60. ' OBRISrPOETIQAS“ 7.— %» á—w 
_. _ ,. ' 1. , 1 

f Correndo pelo valle [e derrama“. _" —, 
E em [eu balldo o ngureiro ªcl-iam. _ _ ] 

"" - «. ' 

Epona 

Nos manfos ares vejo 
lã (abre as “3235 luddas pczadGS» —— __ 
Meus foºofosªEtomes , ue banhados 

ho doce, flavo éjo' " 
Os freios de- diamantes maâiggvâo , 
anndo as Ninfas de música croavâo. 

STROFE. 

' Ella, qu; afina Ciºdúra famofa , __ 
“ Deo—ma 0» Cyfne do Ifmeno, 

Cujo canto em Elia viâoriofa , , 
Foi fempre ãsMufas mai q'aoPindd ameno: 

Com femblanteª ereno ' 
_ A mão nas aureas cºrdas“ inc *Hrmava , 

E às Argivas Canções me amílumava. 

ANTISTROFE. 

Aílím digno me fez do levantado 
AH'umpto mageRofo', _ . 

A quem hºje-,mejnlgíra ; luz do Fe_do , 
(we em meus vçrfos 1 e eriJa a_ltar glorlofo : 

Emule“ 0 Tempo ínVEJqfo , 
A fouqe—morda— ,— e ameace dinos'; 
Mas meus verfos. dominio 'fobre os annos. 

' ! 

"'EPODQ 

Canto & .lllnâte' , e clara 
Def- 



., DE GA'RÇKOHW óiª 

Defcendencía de Heroes , que :: Lufa terra , 
Ou na dourada Paz, *oú dura Guerra 

' Fizelâo mais predarz: “ 
Cuja fama em relampagos diffuza , 
Ainda fulmina os campos de Ampeluzâa. 

J' 

STROFE. 

.O heroica , e real fangue vos inHãma, ' 
. * (um regeu derramado,," — 

Louros , e palmas , que. cultiva a Fama ' 
Nos cfpantofos montes do Salado. 

() barbara efpantado 
Deixa , fugindo & ultima ruína, 
Arl'azadas de luas & campina. 

.ANTISTROFE. 

. 1 

Qge'etema gloria! Immenfa luz fcintilla 
" + Nas aras da Memoria! 

Allí Farrobo ve'o, e vejo Arzila, 
DcRroçados de pojos da viâoria! 

' Da _LuíítanaiGidria 
Efcravás gemem , moíh'ão de horror cheias , 
Ceara , Lanche , e Tangara , as cadeias. 

wW(« EPODO. 

Pªra:.fnrgir no Oriente . 
o patrio ninho impavida (ªgindo 

E&ã fonoras vélas desferindo 
A brava Lufa ente. ' ; A *; 

Aranda 'otGíama vai em temer ]unó 
Os : izihofpims campos' de Neprunms 

, * TRC— 
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" :fªãfROFa 

De Albuquerqncs , 'Almeídas , Caâros fortes , 
(ªc feitos “pão pregôªr 

.A bonmfa tradição ,, que cfpanta & Morte , 
(ªlém dos tempos derradeiros vôa! 

Alia refpeita "em 'Gôa 

Ojnome Portugucz , luzes divinas ,: 
Oye humilde adora nas fagradas (Luinas. 

, ANT'I'S'TRp FE. 

De tão honrados inclytos maiores, 
V 65", Netos general-bs , 

Do fado das batalhas fois fenhores: 
Illuftres cavalleiros viãoriofos , 

Efpiritos bríofos 
Vos íní'pira o ardor que vos inHãma, 
Té o grão Temploconquiâár da Fama. 

EPOD&FE1 ' 

Mas já doi batel póbre « . 
Sinto a quilha gamers.. m debil lado 
Dos vemos , .e das ondas* açoukado 

De alva efpuma [e cobre: 
Remos não tem, não tem faroes,que o rejão, 
De balde às .vélasfconn'av.ouíian'&tcejâo. * 

l' ! 

STROFEIÚ 

Tempo, tempouvinâ: , (pic :sidefpsezadasqp 
' Muitas da' patrio Téjo“, ., j“ 

Por Veias mim bmúgnas imaginada CN) . 
O 



.DB Gnnçfuo. “ 63 

No porto vão fhggir , qªi inda não vejo: 
Então , então fem pejo 

Em gfave [cena adcreçando a -Hfâoã'ía , 
Mofh'ârâo quanto— pôde o amor da gloria. 

ANTISTROFE. 

Calçando o humilde Soccb, ao feio Vicio, 
A mafcara rafgada , - 

Hão-de enfinar no Comico Exercicio , 
Como _Verdade do alto Ceo mandada. 

De fofas c'oroadã ' 
Sans máximas díã'ando— ao povo rude 
Efpalhc os claros raios dà Vírtudk'. 

EPODQ 

O jugo v'ergonhgfo, 
Os cepos, em que lutam priziontifas, 
Como cfcravas das Mufu eBzramgeiras ,. 

_ Com animo bri'ofo _ 
Defejão facudlr: ferâo louvadas , 
Dignas então de vós, por .vps honrada». , 

" 

qr 

A" 
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_AªScnbarÃ D. Maria; ?oaquina de 'Gufma'b 
: Vafcoucellçs. 

'.! 

ODE II. 

PEleijei, peleijei (e não (ein gloria) 
Nas barbaras , indomitas Phalanges 
Do forte dogmador de humanos peitos 

Infano Amor potente. 

A triunfal carroça acompanhando , 
Angelicos cabellos ennaflrados 
Com Mirto , e fofas; de côrado pejo 

Os alvos rollos tintos: 

Mil garridas , mil candidas Licores 
Vencedor me jurârâo , me rendêrão 
Do rizo , e do prazer, no Capitolio 

Humilde vaiTallagem. 

Mas o tempo voôu; agora manda 
.A nevada Prudencia , que amainando 
Asvélas enfunadas , furja o lenho 

Em focegado porto. 

"; .. ' Lat».- 
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,Lar uemos pois altivos ,ardímentos ,_ 
(%s foberbos Trofêos.“ Eia larguemos 

' Arfafladas bandeiras , rotaé armas , 
- lliacas efcravas. ” ' 
* ) 

A ui nelle defpido freíxo annofo 
ique & fonoraleyra'pendurada, 

wai no Templo ufpende o naufragante 
Os humidos veRidos. 

1.“ 
l- 'l- 

: 

Para fer mais folefnne o faéf'ifício 
Em vergonhofo Cadafalfo queime _ 
Arrepen'dida' mão Odes , * Sonetos; 

Efpafhe o vento as cinzas. 

"Ll a “"'! 

'Ondada crepitante labareda, 
Entre feras de fumo lance aos ares , 
O (alto [mito de mqús'averfos triâes,” 

'();em raio fe *eôúvertaj 

,. 

Os] fra] ofos opteiros iabalalndo ; ' 
Affom re o peito de Máriha ingrata ,“ 

Com medonhºoºfeâridoi' 'Jefça inflammacio', 

! 

Da pedida Màrjlia'.“ 
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* Sendo conmidada'olmboi' para nº?/h? 4 hum pºncio 
de Poucbe , qu'efc Igaªvía def/zur n'a burro dia ; 
elle quando dizia tíouxe epa Óia. A Lydia com 
que falta , be a da Soneto XII.” 'e ªz Marilia , 
a do Salmo II. 

“3 

l . 

l- i f' 

: , 

d' “ ITI—! 4 + l 
. .. + . .“ l i i .) ª 

1 

li. :" * , . * »,... Ib ' 
! . _; 4 ª Í 4í ./ 

e . .! 
1 I . .: .. 

. ,- lij'q _ É. ' jª 

P Ois torna; o] frio Inverno , facpdindo 
Das ellridenies j afz'asª gelo _ & 'udq , 
As retalhadag'mãqs, ámave _Lydia ,. 

Aqucçgmjçs ao fogo.." 

Em quanto pelos, montes , que. branqucjâo; 
As;cry&allínas can's d'annofos troncos 
Com os ralos do Sol eRâo brilhando, 
“ Qºaes 'brdhâo de Marília , ,” : 

Da travêffa Marilia, os lcdqs. 91h95“, 
ªA' chaminé hum Pouco nos'ofeptemos: ”' 

]a úlvando é'n'trªe *ondadas labaredas * 
, l 

ª *A feccá lenha eRâlà._"rf , 
. ., 

Converfemos , bebamos, murmuremosz 
Comtigo as Graças vem , comiºo Amores , 
036 no varrido lar ao lume eccâo 

' As orvalhaçlas pennas. 



ª um rc; Ançã-abç "> se; ' 

Os-meªás arm baciand'of mªio; _ '” ' 50 
Emas crueiãfãhavaãff—recliha qs, * : yu 
Porãue vélãõ de noiíeg fomnolemos-f— 

(Cerrados—!:) adermetcni. 

Ferve o cheimfõ »Ponahc ,wqtic défibrráª'f—f 
A [>e-“zada wifteza", osqgvâos «amores ,".- ? 

Imer deixa vaar folto o!po.-:»nfamema—+”r 
» “Nas atasáda Alegria. .; 

Reluzind'o na,-mm-osicrYÍLaemíim nos; “"É." 
:eNõºsª edmÉq—ue—bebam093ºqubfbrí demos: 

Ora bamós f,— Lydiay deixa) aosfàâads 
.O*rgov6pn0; dosOrbeuªª * 1 

Não queiras tríPce penetrar & dení'a 
Caliginofa. nevoa do .fuwro : 
Não percas hum inâantc de teus dias;. 

lha, que o tempo Vôal 

Voão com elle noffas cfpcranças , 
Caíl'ellos fobre nuvens levantados ! 
A mais pompofa Sccna da Fortuna. 

D'improvífo fe troca! 

'Apenas vi raiar hum doce rizo, 
No anelico- fembIante de Marília , 
Dos 01 os me fUJÍO o lindº gefio 

. ' Qm os 01 os me levava. 
;. E ii (mª—l 
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04131 fonkhadoihafouro gm negra qínza- ,.” 
Se tornou todoo 'meu:.conzent&mento :- 
.Ah , Marilia .cmclr! que te 'cuâgya ;_ 

Trazer-me “nelle enganº ? * 

Voai , feri', Amores ', eira .íngr'ata'; ; 
Fazei-ªa fufpimnpor qucmlhe: fuja”: :. 
Provnmrmeqto; igual« a _*.amcu, tórmçhgoa : 

'Em xi—q ,- Hem..vâo. fc _quéixe. 
' 

Perdoa, «Lydia, & blasfemo: gm gàim ,. -.__, 
::=-de Poncheªtambcm' faz;. ãizer' vçrdaàs: 

fHQMarilia .*formofa'; “mas ingrata...” ., . i.; 
' Creio'q'ue o tempo—muda. 

.. r...; ;... o r .* -J - -+ . "'-=, :P.. .ª .ª' "' 
LÍQJQ L' I;. ;: J; Ji “,,,“J: 1 ?: :*. JD.," gnv-_ 
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_ . 'JÃLIÍ .ª: Mi*“! jª'“ “' _ªrti- Liª ;=**ãflihç 

* , .r [“'—"”! , b : , L f1 . * - L. , .Í _ _ . L'T f 
_..- emu PL», ..: 31-41 151 Mín:. ( .:.ªJ-a: '; 

' 1 _r-u, &. '" 
1 + ; + _ f , '- 
' «E:-ri,?» UFJFÍIJJ L, "'—*í-rãb ;: £1E3_ ' 

1 ' "" & l 
.* .. '“ .. ) ' : .: “r 

1 _. , .. ' 
"' '1'*! J ' 1 “: 

' 
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. 

“1 l' ('a'—.." fr "' . . .* "'-b|— .. & 
n*R—i'r'í Jiu-Ir.] l-TI'n'TBIí—JT *? " 'qu't 

“ Ir "' :" '...-14. Jan-' ria-'o ' Í. * uni/* -_ : pai.-“.Mais? Umbriª.-. o: 
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J ª ! l" ** t, " * '. 1 
' 

,Arh'fíhule. 

ª “ª. O D E TV. 

L Igàdo com'afperrimas algma: 
A'o rigido penedo , 

Com hum agudo cravo de diamante 
O peito trafpaflado; * . ,. 

Convulfo oâºóâq, crime em negro fangue, _ 
(me blºta da falida , * 

As fonoras pancadas do mamª.-110, 
' Com que bate Vulcano 

Nas cavernas do Cancafo femmbâfo: 
Porém' confiante, e forfe 

Não geme Promethco; antes accufa 
A hip iter de ingrato -. 

Innocente fe jueâa, & forçà impía 
* Não c e do Tyranno. , - 

AHím, allím5a mifera pobreza, 
A cbntrana fortuna 

Deve immovçel (off-161 huma alma! grande, 
Oh Soufá efclarccido! 1. . £ :. 

Varra o credor fofbárbo 3 We. caía 
Coª—" &efabrído A*bcaide; ”' + "" :*** JI 

Dorme no dúro *chío tão dcfmnçàdo , 
Como no leito bando, .; * * 

O íntrepído Vario, .qucjdo: Delhno 
Prôva os fataes revezes. 

'” C' 

.. 
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Co' & dourada Carroça o molle Eunucho 
O píze, ou atropelle', 

Não lhe inveja a riqUeza: me outrem lavrc 
Nas libeíras do Téjo — 

C' os malhados bezerros longa terra , 
Não lhe acorda à cóbiç a. 

Ventc embora do Sul; cahindoç açoite 
Ao neggo mar que; brad“; ;__ 

O pluvial Arãuro; : vara; çreíte 
Dº Pºdadº bace'IOJ 1»wa ' ml 11 [ (]:) 

Efpefl'a chuva? de alida faraivà, :: * 
.' Nada «lheªabala 'o peixe.. .. 
Enrºfcada no braço macilentº 

A Venonofa Scrp'e 
Chegue, ao feíoª cruel & triPcc Inveja , 

E & perflda Memirà - . ;: Ií 
C os titubiantes; beiços o crimine, " 

Rirà nºaCadafalfo. 
56 dos delíãoa pôde“ o vtl rqmbrfo 

Mudm atbe & tor iarana -. *“ 
Do tranquilIoJemblante: A mão potente 

Derquem O! .er , fó teme. 
Os homens não meca, que; :; Virtude 

: O coração lhe anima, ***** w 
E «: confcíenêia Sã“, :! fé. íntaâa, 

Os «mªcros coli—times.; — ' .«' 
Não fantaªíças honras ifl'o enfitiâo; & 

%..Amea dºlllãº & marte ; " . iii-"”x ,.í 
Ós cheníESnygulos, os Maias , 

à: pezar do fepulcroJ ' é. *? 

It': 

*: 
'I 

& JJ & . ' So- 



Sobre as azas doríl'empqiaiflm yafãarãq " ,“), 
AS,:Lethargisaslºhdashf ) '." 

Do rio fomnolento. L AM creado nf- fr,”? 
DelGangericas pairava—,, L 

O deliemido _,CaPcro nª alta-" ferra , "U;, ,() 
Oye Templo foi-dc—Cimhía , 

Retirado vivia: a mão inziâa ,» [.,]; = _i . 
Glória,. e ,.terror: da- IAiíia , 

OsíilvePcres arhuítos culóâvam.” * .- m ,a 
SUbjUgmdÓ & Vaidªdq- aj [ 

PalTe à Ginemzrb .timidojguçrreirpg Eiji 
“ Qgejcom as armaslinypas 

Da batalha fugia efpavoridó; 
Porque do fangue anriãlo 

A arvore aprefenra. Ainda que onrado , 
O defvalido moíhªe 

As rôxas cicatrizes das feridas ,' 
(me foífreo pela Patria , 

Dizia o grande Cafl'ro. O Lifongeíro 
E&udando o fegredo 

De agradecer defprczos não fe aH'aRe 
Da falla do Minifiro. 

Alli dourando o 501 os altos montes 
Na madrugada veja; , 

Allí o deixe a Lua, que vermelha 
* No horizonte mertida , 

E&e'nde os froxos raios pelas ondas; 
Se com pública fraude 

Ao miferavel Orfão a capella ,- 
Subnegar—lhe pertende. _, & 

Ar.. 
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Afpire ã Beca o julgador iníquo , 
Giraos olhos da_]u&1ça 

Roubou a ama íWanda , ue equilibra 
Nas vendidas balanças 

Os dourados deliâos. Soffra , e=bufque 
A vergonhofa Scena 

Da fubita cataftrofe o Privado ,“ 
(me o rolªm não conhece 

Da Clara Fama , da Immortal Memoria , 
Da Honra, e da Virtude. 

Mas qual Marpezia rocha, hum peito forte 
Não Ioga , não fe abate. ' 
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_ ; -. A' ",,,-hu“? , , 

CD E v = . 

Conftantel Varão ,, que" jah—',: e linha "L 

Da dífEcil Virtude [CÃUC'OS paífos, * . 

0 pezado femblante Ho Tyramào 
Não ªtenie', não_”eíbznha. 

Ve'a ferver o =Chúmbb ,- érgúe'fí as cruzes ;? 
uça afiar m*pedrz o curvo alfange; ! , 

Soffra Ilo—“portªo Jàfperfíma: = tórtura , 
' Nãoperde afcon deitoúo. 

Em feveros cofiumes pnfàia'db ; . . “ ª” * ª 
' & Préza mais :. zirinocemcia , do:.que a *vida ,“ 

Fiel & Patria, ao Príncipe ,' ªnos amigo's, 
Acaba“ como viva.? “_ - 

Com pavorofo: efh'ªonilp fe defztem — 
Em vermelhos , 'Corif'cos .as ePafellas/y * 
Brote Volcões : terrafg' da minar L ?“ -__ 

' Impavido não fogb.<— 

AHím Mário fub'í'o' ao“ Capitolíd,' - r ': " .*“... 
Entre Aguias 316 Liâores "conduzida,“ 
Com af cãofíereno—g ainda que armadas.“? 

s rôxas mãos em ferros; 
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Na prefença de Cefar, (: Confcríptos 
Fui, diffc, fui fiel & Galba, e a Roma; 
ContcHo o meu dclião, fe dclíão 

A Víltlide fç chama. 
» 

' 

" 

Asia iões Rbmanas tcâemuúlms »“ 
er'aõ faz;" .. Vós ,. Confules , Tríbunos Ao veldade dízei... Dizci fe Mario 

Eoin amigo de Galba» ” 

Patricios , e Soldados dó divino , 
' Julio, as atas juntem fC* mGIVifâO 

Sempre ao ku hdo. ALM: , alli Cammío 
Alçnuijã mão xraidoªgak 

Eu vi o tríffe Velho deíx'coradw » 
rAf gargarma oEíecgr ao duro golpe , “ª 
E indo da Patria o nome repetindOw 
, A grande Alma fugir,-ihr: 

Oh Cefar! aqui tens “de Mário Cclfo 
() crime.,- & atonâfsâo Romanos , Mário 
Foi a Galba Hel. ' Vampsmhridc * 

E&â o. Cadafalfo. .é ,_. 

Acabou deinllar: Confule'sg Padres * 'ª'f: 
Anonima Beirão; porém .Ccfar - 

De tão farra mnúancia nàmmfado i > 
lost braços oi recgbcy =: .*. *- 
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Ú'fui4*.r ': 

,Aa Senhor Manoel Pereirª da Faríq, _ 

Socio da Arcadia. % _. __, 

i' . Hr ". 

' *TF 'ª'b" *" “' .* '.r - " .r' 
'. L , -. *ç : l .. 

' . 
. . | F n' + 

i.. __ . "..l' figª . *_*-l' 

. .,l ,ª“ 

A VE, Silvio, como façódindo o Inverno:: 
As negras azas, fólta a grama chuva! 
Cobre os outeiros das erguidas ferras 

Humida neva, :— 

Na longa coíla brada o mm ira'do 
Sobreº os cachcªms , bqrboxões de efpumz 
Erguem as on as; & ameis cabeças . 3 

N agoa neglejãm ' 

O frio Noto ,; “rigido fagundo - 
Dobra os l_llmçilºs , os cu'naes derrubª: 
E o gªdo junto , pavàdo balando 

Une os focinhos. -— 

Com dure frio Cbridon Etwndºf, «, _É 
A rôxa. face no çurrão cfcondeg .L - 
C os altos (Qqcos quebxa ; preza neve, 

Corre & cabana. 
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Alli ajunta de podadas vides 
Os fcccos molhoszgffoprapdo _acçende 
Pobre foguelfa'; gonde' uªlgâos—aquehta . 

_ C' os fotos“ filhos. º 

Pulâo noà olhos lagrimas , quebnxuga 
Na - rofl'a manga , reprimindo" arte;) ' 
Acélgbas. dores , ”reflexões peza' as“, 

Trilhas memorias ! 

Emíqu'e zanindoª umacões' horríveis , — = , 
A— porta º arratíéão dos moídos ' gbnzos :” 
Coin'e aWuRado. d' um Fuzil qªo cega 

*A luz vermelhala ”*,. 

: 

I 
J' 

Vi'o ef allradasfxfibõras “de" fôgófª ? ª' —- 
“OW ô "braman'do ,— rotumbarnno --va'—1'le +_ 
Os longos écosido T—róvâb , 'qufe iabala ª— 

Os altos mºntes” !- ',- 

Vê-fe partida ªtÍóª-vªoraz“ corífcç " ' 
:. A «rica proa " dça bpm Bai-1:61? :Britanno ; 

Não lhe- valÍe-ndo cem' canhões ' (obelªbos' _, 
(me Nantes teme. "ª J L J 

Rºtas trcmulão 35» *Reaeà- b'ãndé'i ras ; 
Rom em. as onda? o “i'hfélízqªª'colládo: 
Ínuv' prantos tríâes'aisªtles'r'anm ª 

A lafra gente.— ; ;) Zila -ªº 
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Agora , dize, quem feguro vive , 
Amado Silvio , da cruel Fortuna, 

5.6 39319810“? , [e.—..asshmnãldª çbpçªª 
A Morte pízài' , 

Os aureos teâos , Dorícas columnas , 
' Ogadros ant; os ,marcheyados leitos-à 

Servem de E pe&ros , Gorgonas , Ceraftcs , _ 
Na' fatal hora. 

. r ª 4 
r— (1 , ,“ "L..-ª' 
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Varâo juPco , que , Senhor , invoca 
Teu Nome Santo , no deferto monte 
Faz , que rebenta cr &allina fonte 

Da árida. pen . 

No fundo valle fua voz defperíhz 
(Lual molle 'cera , liquidos onteiros ; 
Sonoros ventos , hou-idos choveíros 

Placido enfrêa. 

Baden o diga , quando a nuvem fêz 
Vermelho raio com furor rafgando , 
Nos ne ros ares vio girar Elvando 

%rémula chamma. 

Por ti , Bernardo ,thrifte povo chama , 
E o fulmlnado frio cqrpo exanºue , 
Da dura terra, tinto em roxo Émgue 

Eís fc levanta. 
?ª. ' Af- 
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Afíím armado de virtude fama 
Serenos tornasfos' infeâosh ares; , 
Aiíim dominas infoffi'idos mârcs, 

Ávida morte. 

Salve teu Nome do víbrado córtc 
Defamparados miferos humanos ,_ 
Qe do 'caâigo merecidos -—dâno"s * 

' Palidos'temem - ,; 
'.-- ::w'r 

t , r .; .FL 

rl 

Í 

'- I 

: f 

«' 

*.i. 

.* 

,E. 

;*ªjª ., 1 

I 
1 _ ** fl., ; 

Í 
.. r 

* "'—Tuª:; w Il 

...-l 

1" _w—I _-... “ 

) Jil «'Til, ! E)? ; ', 

“na. l. !*)- 
1. eu“; .: 1 " 

' 
. 

' ." ' o l' 
'I.- .! , triª 

.. 1 ' : I- 
“ .] 'A; ' 

F'n. 

" ) » & “J'-J 

“*.*—** r. 
*. « inhª .“ ..... if 

i 

I 

+“ 

; (T 
ª .t.“ a 

a: T |. .) 



80 O BRªA—S- P'o : Tufi: A s 

1 ' ' , ª' T . . f' * . . ', ' * .: .; fl u 1. . 'r. ' ' 

A S. 'Norbmo' , Bifpob-eªÇonfqdbr; . 

* I 

! 

' "- v « . * 
N..-'t “|I 1,1! .1 + ' . : |- 

. 'I 

ªl4 'I.- I- 

E Spírítos' rebeldes , que,“ infenfas, 
Aljavàs fulminante; “% 

Das Fêas legiões de nuvens denfas 
Armais de accezas farpas crcpitantcs ,“ 

Fugi para as dilªcantes 
Incultas brenhas d'ârido deferto , 
Fugi do Nome—"Santo de Norberto. 

.: 

' Dos cílellantes atríos defce armado 
De medonhos fugidos 

O Leão de Judá: no elcudo alçado 
Relampagos fuzilão defpedidos 

Dos arcos desferidos , 
(me fobre Saulo attoníto lançârio 
Settas , que dentro n' alma lhe troârío." 

' Rota & nevoa mortal , que lhe encobría 
throno ma eflofo 

Do Senhor das bata] as , que o fe ía 
(Aílros trilhando o carro luminofogu 

Conhece venturofo 
.A mão, potente ,a qual fe toca os montes , 

É'Abafa crcfpo fumo os horizontes. T 
“ u 
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Tu , Norberto , ontro Saulo fofte , quando 
Intrepido , e valente 

O rapido ginete arremeçando , 
De improvifo brandio & nuve ardente 

Relampago cítgidente , 
”Oye ao broto , do trovão efpavorido, 
Deixou a poucas cinzas reduzido. 

. - ª, — 

Cercada de pavor da alma confiante 
Se humilha a fortaleza; 

Vê fcíntillar o lúcido femblante , , 
(me adora confie—mada a Natureza, 

(ªand'o :! vªnºança acceza _ 

Leva os Ce...-," 'ª? ..o Lilâano frondofos 
Nas axas n., _»rifcos efpantofos; 

Caliginofas ttév ":s— j'a rompía , 
E ao claro Firmamento ,, * 

De luz furcando pelagos , ,fobía ' 
No regaço da (Fé 0 penfamento, 

Unvíndo o claro accento, 
Com que lhe fal]; 0 Ceo: (: ormat irado 
Tremeo do fotn terrivel affílíl'ado. ' 

Movido pois de, noffo ardente... rôgo , 
& 'Defce," & Norberto Santo ," 

DiHipa com téú *Nome tango , fogo , , 
Ou've nofFoSªltlattxores rtdfl'o pranto ;' 

E— jÉt—ª qee ' ode; _ tahto ,” 
Pede ao tremeh'ti'o eoê,qUeªeaneíaI os mâres, 
Oye- lanc'êªªoáª mãos efptitôsª'izlª ªcªbe *àres. 

arm. 1. F A 
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_ 
, E. 

A Santa Thomaz" de Aquino , Doutor , * 
- : quzfejbr. . f * . _ 

ODE ;x. 

" SE naeterna Sião , onde dírofo 
Em premio da viâoria , 

Te corôa o" femblante luminofo', 
O Sol de immenfa gloria ,' * 
Thomaz 'ínclyto Santo , 

Voar : teus ouvidos noífo pranto , 

,“ 

Ao Mundo bs olhos ímmortaés volvcndo , 
Attende & noíTos dãnos: 

Olh'a os ventos irados , “revolvendo 
Os negros Oceanos 
De in omí'tas procellas , 

(me foltão em corifcos'as *eftrellas. 

%d fem Pàâ'or o payído Córdeiírbi 
Ouvindo ran er Pçrtº, & . 

Do Íccrvál Lobo 0 émq camiccíro : 
' AHím _.do *Içferno ,abcgço“ 

. 1. _ Asrfauces horrorofaªspª 
' Vªmos fªlªr em nuvens—imóveis 

, "l. - Çº- 
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Acede—nos , Thomaz; lembre—tc quando ' 
. A mão Omnípmepte , . 

No throno'de xml raios ' fqªnúnando 
() gúme refulgeúfe' 
Da abrazadora elpada , 

Sobre ti viRe com pavor alçada. 
_ l , 

A: candida Innocencía , a Fé confiante 
_ Nos braços tc fuii-ema, “ 

Em quanto & rôxar Ham-mauúbilante , 
Oye fubito rebenta , 
Em torno“ tc girava, 

( E de fraternó fangue rociava. 

Do fumo afundo hum mar caliginofo 
Os olhos mal abriâe'; 

Efpeâaculo f'êo , e laâimofo! 
Da, mifçr; Irmã viii: 

_ lazer defpedaçados 
Os palpitantes membros iluminados; 

. . , . ,! 

.As azas do Senhor:, que te cmbtªírão, 
' Oye illefo te—ggardãrãô-l ” 
Não de luzente malha tc veflírão , 

Mas de podpr :czarmáfgãq _ _, 
Pará -iqv'iâo valçr-nqslzí- . ;- " 

Pois chamamos por ti ,; “em defender-"”nos. 

Fiii ”4 
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:p.- . | *J J' ªl- " 4 i ,( .. ! , ' "t 

A Santo Ubaláó,“ roréãàf ddICidaÉíad; Eugabío , 
' ' “Bip, efConfqÚ'of'. ' * * 

___ 

ODE"; Atendª", k. 

Q,.Uandoí *o*terrivelDeos dos exercitos , 
Nas leves azasachquílõe's mrbídos , 

' Sobnewas :altas' Cidades 
Mandú & procella horrifona: 

Se vingadóta falta & mâof túbida— 
As cúridçntes 'accezas. viboras , 

E; fes o::fragpr dos montes 
Freme' no,— fundo pélago: 

Ubaldo Sántó *, bom r'ogoªs' féwidos ' 
Os Eugubínos te invocão pâvidos; 

) (lei"-cando 'Ieus,a1taltcs“ . ,; . 
ZGemêm 5 ; guaes . Pombas -ª tímidas :. 

'A focconéíiõêª'ªâôgà 'intr'cpido , 
_ ___E da vittíidê 'hoªpávcrrígido'ªl 
* ' “Róta' à? fafpadaí lançar,-ª '- 

Foge coª-vento rapido.. 
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AHím te chama Proteãor ínclyto 
A Lufa gente ;.correm as lagrimas ,, 

Qlal'mamtino orvalho “ 
“Banha os frondofos Platanos. 

Vem foccorrér—nos: no ãrído carcerc 
Os trovões prçzos branúo indomitos; 

Toí'nem 'dóurados dias ,' * 
Movie-te noffas fúpplicas. 
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Ao Senhor Manoel Pereira,,def Faria , 
Socio da Arcadia. . 

ODE ALCAICÁ XI.” 

SE já ouviâe, Silvio ma animo, 
A minha pobre, mítica ithara, 

Poucos , mas novos verfos , 
Ouve com roílo placído. 

. 

Ouve; que aos verfos, famofos títulos 
' Devem Eneas , Deíphobo , e Priamo; 

Deve Ul (Tes Prudente , 
Deve AcKiles mdomito. 

O Lufo Gama nunca tão célebre 
Fôra no Mundo , 16 porque impavído 

Os mâres não fulcados 
Cortou c' os lcnhos concavos: 

Càmões , eterno com as Luzíadas 
Pôdc fazello , fenâo incognitos 

Os Vafões Portuguezes 
]azeriâo no tumulo. 
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Antes que as nofl'as , nos mãrcs Indicos 
O fumo dente , molhârão ancoras , 

De O_uilhas Europeas , 
Cobertas de outras Hamulas: 

Antes do Grego, d'oun'os exercitos 
Burnidos Elmos vio brilharPérgamo: , 

Houve na Frígia Troia 
Outro Aiax , oun'o Stenelo, 

Nem fó Eliza , d' Eneas rofugo 
Tingíndo a efpada no angue tepído, 

Trocou & doce Vida 
Por huma infamía poílhuma. 

Nem fô guizados os- membros livídos 
Do caro âlho , com rancor barbaro 

Ao lafcivo marido , . . 
Prague miçniftrou pâllida. 

Eru—acções grandes dª almas íntrepidaa 
Forão , he certo , ferteis os Seculas; 

Mas o negro Glencio 
Sepqlra os nomes inclynos: 

Nigro Glencio , que os olhos Janguídos ,1 
& vil Eveguiçagâtando tímido 

«A lethargica lingua * 
Com- o' os dentes avidos; C 

. 
º... 'n'-Hq 
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Cobre & Virtude co'as azaà lúbricas 
O veloz Tempo , logo que ao*fe1'et1'o 

Code o paffo a Lifonja, 
R'afgando & torpe .mafcara. 

Com tardos “paffos calcaoão os tumulos 
O 'Efquecímento , da mão efqualidz 

Sólta as confufas cinzas, 
. Oye efpalha o ventovrapido. 

Mas eu ingrato, Silvio magnanímo, 
Soffrer podia , que o canto' melíco 

' Efquecído deixaffe 
O teu nome magniíicoê' 

De humaralma grande" coíEunàes candidos, 
' Raras virtudes , genio pacifico , .:, :.“ 

Para ferem eternos , ' 
Não precisão de marmores : 

'Póde hum .Poeta mais do que o Artiãcey 
Ou cói'te ja!—pe , ou côres liquidas,“ ' 

Largue o pincel no anno 
-Dos monumentos pú lícos. 

Sempre com verfos oªfuror 061606 
A nobre vida dos Varões, inçlytos 1. =* 

Livra do vil contaão 
Das-mãos cruenus dª Atropos.D 

OS 
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Dos torpes vícios es cenfor rigido; 
Tu os fulminas com olhos placidos , 

' E entre nuvens de fumo 
Foge a tropa fanatica. 

Da triiie Inveja na teíia pãllida 
Co' a forte planta pizas as víboras , 

Bramíndo , o negro Cirio 
Quebra & Difcordia anonita. 

Dae mãos coBardeà o metal fulgido , 
Larga & Cobiça: com grilhões afperos 

. Algemada : soberba 
Dobra o pcfcoço rifpído. 

De ti fugindo cahern no pélago , 
Onde a TriPceza compranto lugubrc 

Cercada de remorfos 
lã mais enxuga as lagrimas. 



go *OBRASPOETIGAS 

Ao: Amor do Coronel da Artilbcria Frederico 
Wcínbolm. 

i 

o DE ”XII. 

C Om fúavea'càricias , brando , humilde , 
(Lual he 'porunatureza , . ª - 

As tentas mãos, erguendo , o rofio lindo - 
Em lagrimas banhado , ' ' 

'Ao rigorofo Tempo Amor pedia, 
(me dos duros revézes 

Do braço inexóravel prefervaffe; 
Oye de doces razercs, 

De glorias coroaffe , e de venturas 
Eike ditofo Dia: 

Ora em laços de Goivos , eAmaranto 
A rifpída melêna 

'Ao defabrído Velho entrança , e prende. 
Ora as aras lhe cinge ' 

Com cheirofos collares de mil Horcs: 
Thé que o rapido Manªra 

Avare de ruínas , e de eí'cragos , 
- Soberbo , e rcceofo 
D'alheas tyrannías , 6 hum forrizo , 

(be feu rancor disfarça , 
1.12» . 11— 

l 
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outorga em Em 3 Amor quanto Ihc pede. 
'Pela fanguinea fouce , , 

Oye na mão lhe reduz ," jura-, e promette, 
(me de Weinholrz aos annos, »“ 

As Parcas Harãõ dourados dias , ' 
Cheios de immcnfa gloria , 

De profperos fucceffos, de venturas. 
Oye o gelado Danubio , 

(ªle de Berçoª lhe dar fe dcfvanecc, 
Com & cerulea fronte 

De agudas Ell'padanas guarnecida , 
De an e rociado * 

O indomito Trisntc, ao =Fu1vo Téjo 
Inda virá hum diz 'I ,. 

Ávído de mais fama demandallo. ' 
A enas Amor ouve . 

Tão affave refpoRa ,' as brancas azas 
Tres vezes 'defpregando , 

Aos are—s fe abalança; mas o Tempo 
, Alçando a mão canada 

Pelo cordão da aljava o íufpcndijt; 
E em quanto lhe tirava 

Os dourados farpões , o“ cruel arºo: 
,, Ellas ementas armas _ . 

,,Improprias são , lhe diz , da tua idade; 
,, Para mim as refervo, 

”Em premio das venturas , que prometto 
,, Ao tcu Weínholtz mimofo. 

,, Veremos fe elle braço tambem (abc; , 
, ,, Vibrando agudas fettas , 

:,Domar os corações. Agora vôa , 
» Em 
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,, Em doce pai nos deixa; .. 
,, Deixa gozar,—o Mundo de defcanço, 

.- * “ . ,, Oge m,.cruel , nos ro'ubas. ,, 
Amor. as leves plumas facudindo , 

]â livrefde tyranno, 
Batendo ale rc anpalmas , lhe dizia: 

. ,, ão cuides , cruel Tempo , 
,, Qge meu ihviâºo bra o defarmaâe; 

— ,, Mais odero as armas , 
,, Mais forte pa adov tenho nos olhos , 

,,No Angelico femblante ' 
,, Da formofa Bivar: Com çlle poii'o 

. ,, Ar meu _fuave Imperió , 
',,A pczar do dçâino , ver c'urv-ado * 

,, O teu “rifpido .collo: " 
,, Então verei mitvezes fem receio '- 

>,,Tornar—'tâo feliz dia; ' , 
,, Verei contar; Weinholtz ditofos' annos 

,, Elªli profpero focego, 
,, Nos, ternos braços-da gentil Coúforte. ,, 

Ao-Tcmpp aiiim fefpondc «=: a = 
]'a fem temelio , Amor; e o Velho irado 

“Nº um" - rigido penedo , 
Qe borda a ruiva prata. de Caxias , 

' Rompeoª & 'éurva' foueea 
& "ª'l' : mirrª-W.. 

I. “| J _ 

, 1 .. 
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f , l 

.A' Rq/Maraçâ'o daºArm'dz'a. 

o 1) E xm. 

S Oberbo Galeão ., que o porto largas,“ 
Aonde o ferreo dente preza tinha . 
A Cortadom prôa , que, rafgava . , _ 

' De huminovo _mar as ondas; ' 

Ao alto pêgo tornas nunea arado L ;. 
Dos fracos lenhos.., ue no Téjb (mãe”: 
]â ferve abraira Chu ma , e _fe levem 

Analitica celeuma, . 

Das douradas antennas penduradasi _ 
As Velas já de urpura. desfraldâo , 
(Laos frefços opt-os de hun) feliz Gªlerao 

' ]â conçavas fuffurráo. . " " 

A trcmula. bandeira , que (aguas,, - . * v, 
%31 fubito relampago fuziía, £ " " 
E nas azas (dos Ventos C&egdida : 

Mqâra— a. fatal emplªca...“ ' " 
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De branca efpuma borbOtões rebentão 
De hum lado, e entro lado; jà boiando 
Sobre as verdes efpadoas dc Neptuno 

Demandas outros climas. 

O Santo Numen , que entalhado leva 
-- Tua “dourada m'ageâofa po. pa , 
Trazer-te nos“ promette a lvamcnto; 

Naufragios não rccêes. 

Não ªtemas as iªnhofpítas arêas . 
De infames coPcas , de Hyperboríos campos; 
Pelas Cicladas' , Bofphores , e Syrtes 

Has de romper conílanre. 

rs*ç. as Alcioneas aves levantarem " 
ª "Em Teu queixofo pranto ,triítc agouro; 

Não te aíTuRes da nuvem carregada , 
Oªe os mâres efcurece. 

Grafnando negras Gralhas enfiadas 
Sobre os tó es , verãs'ªbufcar a terra , 

ªº“ E logo o (ªo negar—te“ & cfcura noite 
« Da fêz tempefl'ade. 

Mas não fccêes' os fuzis vermelhbà; 
O ruidofo trovão , que ' las águas 
Em [neceHívos_ brados e laudo 

", No fundo do mar-563. *: A 
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A, delira mão que o leme tc menea , 
Fará , que avante p'aÍTes , fem que amaíncs 
O largo panno: em vão Nºto *Ebila 

Pela miuda infarcia. 

Os cabos paífarâ; mais tormentofos, 
Sem que as crefpas correntes te atropellem; 
Ao Polo chegarâs, aonde brilha 'ª 

' A luz da eterna Fama. 

Em vão ronccíras , bjarbaras Galeras , " 
F orçando os débeis remos , com que & ontão 
O mar ue lhe refiâe, e que asa roma, 

rabalhâo por í'eguir-tc. 

Defarvoí'adas voltão , não fe atrevem :* 
A commafe'ro pélago que Turcas: ' ,. 
Com damnadns prognofticos *agour60ª3 

Dcfaíhºado fucceíTo. 

Dra cantão , que os mâres ínfamaâes 
Com vergonhofo mifero naufragío; 
(me as fulminadas Vergas rotas jazem 

Nas Cerauneas arêªs. 

Mas tu conâante im avído triunfas; E com louros no glénalo cortados ' 
.Enramaâe os riquíflímos pavczçs: 

forte gente crôas. 
.. 

Se 

3 :. 
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Se os meus vo,,tos cfcum o Cao bcnígnó , _ 
Os vºtos , que por ti no porto faço,- 
Os olhos alongando pela fefteira, 

(me tu nas aguas abres ,“ 

Não tornºs & furgircmmaúfofporm, . _, 

a “0416 Lethcs (ela o feu famo o nome', 
_ ' Oye os peitoS amollece mais briofos., . 

(ªm ao. fomno te convida. 

Não fe nurre & virtude do defcançoi; '. 
; Arduas emprezas, rifpidos trabalhos , 

Em nobre coração de immortal gloria 
Accendcm claço lume; . 

O claro lume, uc apagar não podem ,. 
Nem defcama a mão da trilhª: Inveja, 
Nem a foucc ;cruel do voraz Tempo; 

Não chega a tanto a morte. 

. 

* 1 
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Ao: 43150: da,;Illgjírz'Híma ,? Excellentifgma . 
SimboraL D. Leonor de. Almeida. 

o D E XIV. * 

CE:-cado citava Amor de mil Amores - 
*As C&ridentes; fettas empennando ; _ 
De verde Mino , .de cheirofas flores 

Os arcos engamando. 

(Lual 0 b 'lhantengelo facudía . 
Das cre pas azas fem .ceíTar batendo, 
E qual concerta aljava , e *n' agua fria 

' Curvado fe eRâ vendo. 

Pelos nodofos troncos-dos loureiros 
Os dourados farpoes muntos provavão, 
Outrqs mais infoffí'idos , e llgelros ) 

Em bandóà. f [e ;befpafllgavâo. 

Então Amora dotemoz' alçando“ * & 
(ªle fô de' unilla os montes elíremecçm, 

' Os velçzresª Erecheíros começandº : “ 
ª, _ (mg pgomptoslhcpbedecem. 

:Tam. L' ' ' G ” *“ Clª“? 
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C'um doce riz'o , cª um celePce & razão , 
(me os ventps ferenava ,Ílhe íziç :_ , 
Hoje do Ceó nós traz o Solªdopràdo“ ' 

De Alcí'pe , o claroª dia. ' 

Foi hoje , foi que em feu gentil fem'blante 
Amanheceo a luz da fbímofura; 
Nunca tãó bella Anrora, ”e tão brilhantd 

Rompeo &, noite efcura. 

AS,! lindas Gráças , os—Heigw'Aºi'n'ofes , 
As Virtudes genus dos Ceos baíxãrão; 
E cantando as *aççoes dós feus maiores , 

() berço lhe embalãrã'o. 

Nos olhos véncedores l'heªínFUndirão 
O tyranno, poder da gentileza; 
Humanos coraçoes logo fentírão 

A liberdade preza; 

"A's canas Milfas Cheias d' al'tai gloria , 
ª—ÁS aureas mzés derão tal do ura , 
Qe os louros nâd perdêrãp & viãoría , 

* Faltando & formofura; ' “ 

Crefcem *c'o'a idade 05 ”mês feús Brªilhagites, 
Que & fervidos fufpirósÍ'íião attendem, 
A pezar (de *defejosª anhélàntes , ª ' 

* Qcm feu altar fe, accendcm. 
.|.—' " ., Mas 
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Mas tempo inda virã , que os innocentes 
Olhos formofos fcus & nós volvendo, 
Os cruentos vimtes reluzentes 

Qgeira efpalhar vencendo. 

Em quanto a denfa nevoa do fumro 
,Nogroulpa & luz de tão feliz inRante, 
Por mais que as 3235 maya o Tempo duro , 

" Ingrepido , e arrogante , 

Da Illuíh'e Alcipe bella, o claro dia 
Pertendo aHínalar com faulhs glorias , 
De noÍTos arcos o Defkíno fiz 

0 louro das viâorias. 

Ala ue o. Mundo fino pranto ardente, _ 
” oem fufpiros, Voem mil clamores ; 

Chavão por toda a parte de repentç. 
Agudos paffadore's, * 

O cruel T empô quebre" a._fouce dura; 
E o Sol— girando os fans Frízõcs ufanos, 
Nos tra & fem rei, *chéiqjsx de venturª 

_ dia e tens mãos. ,- =: 
fl' 

( ' . . *. ªí: . ' - ) 

aiii ' " om: 
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— o_DiEª xv.“ 'ª " 

. ' . . '. " ' * r 

N As defpidas paredes ,' que fmªe áb'íªigâó 
— 'ª * ' 'No tormentofo Invernbª'ç—“ªª' * 
A_ paffagem do Grâníco não vejo 

Em fina li tecida. . 
Nem marmores ,: nem orfidos ªluzéntes 

, _ Nos alizarcs filhão: ' 
Não tinc do Japão na parca meza. 

A rara_ porçolana. 
O dourado falciro não me cega 

G' os tremulos reflexosf = 
Da pt'ata. NãoÍ &: a'ccendem mil bugias' ,. 

" 

-| 

Em rojrta's 'ferpentínas. * 
Porém Virgílio ,, Sophocles , Homero , 

O Veóoàino Horacio,“ " 
São as ricas alfaias , que me adornão 

' A ªfalaixfíagcffofa , ' 
Os ifoberbos cfcudos-, em que “pinto 

A “geraçãoªªjilluílre. "" “ 
Ellas fazem que Ansberto generoí'o 

Seu amigo me chame; 
0116 o Soufa marcial com um ePcílo 

Gracejando me e cil-eva. 
Guarde a terra avarenta nas entranhas 

O ouro refulgente. 
!; &: 1 

&— “ªi..—.? 
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O Mineiro nafroça aftlião cave 
C' os fordidos efcravosf 

Por ignoros cerrões eXponha ; vida 
Do'barbaro Tapuia 

& ferra venenofa', à veloz arra 
' Do Tigre mofqueaã 

Soffra na Linha podre calmaria, 
Rclampagos , e raios: 

Para n' Aldeia entrar acompanhado 
De defcalços Trombetas , 

De purpureas Araras , inquietos 
_Perulantcs Bugios. 

Gaâe prodiga a mão , em poucas Luas , 
ganho de dous luRros; 

Para a vermelha Cruz brilhar no peito , 
(me os fardos incurvârâo. 

No tegurio arerno não cabendo , 
Pa acios edifica 

Alaílrado com pedras o caminho. 
_ Do GuindaRe as roldanas 

C'o pezo do venal Efcudo gemem, 
ue o Porrico remata. 

Eílupído não fabq, que apreffada 
' A pâllida Doença 
Arras delle caminha: que já chega 

Involra em parda nevoa, 
A Morte inexoravel , derramando 

_Co'a fria mão angufkias; 
(um o leito de crueis fantafmas cérca, 

E que lhe arranca as chaves 
nª,“ . DO 
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Do guardadd— thefoúrb ; ”qual o ;rcpartc — 
Pelos rºto-s herdeirosª a- "É 

E qual "fan-grado rio enfraquecido 
' Torna agaftçr-fe cmi fogas! 

Com ourº não fc compra hum-mom: dignº 
Da poRh—uma memoria 

A9 
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Ao'Padre Aínoin'o Betim. 3— 

OD E XVI;_' _ il; 

Elfimh, faro Delfim—! Com HPC _ligçigo; 
Lubrico pc , a“ curta idade no a 1 
Nos vaiçaçropçllando ! As “boms “(Pãº , 

Os dxasfnqâo focegão! 

(maes honifonos Euros infoffridos 
Varrcm da longa praia & ruiva aréa, ;“ 
(ªe nas humidas azas“ crcfpas ondas ' 

“ Indomjtos revolverp, * "' 

Aiiim o Tempoccgador co'a fouce _ 
,, .Daq-pi ,_dalli tolhando & debil ente , 3 " 

“Longa no ,vaílo golfâo do fopu em 
As pãuidas 'efpíggs. _ 

Em vão Fugindo da efhondofa guerra , «; 
Se acafo tu., Delfim , oalvo não foffes, ' 
Co'a fonora navalha decocâras “ * 

Ondados fios de ouro. 
* " * ' ' '— Em 
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Em vão & Lôbaª, e Sobrepellíz veftindo , 
MoPcarda do Loreto no alto côro , 
Inchadas do pefcoço as cordoveas , 

Brada'ndó 'falmeârgs. " 

.A Morte , a fria Morte nunca falta; 
' Ou cêdo. , ou 43 rde—cílega :_todos devem 
Humilhar a cewís: Poltrõcs covardes , 

Colericos Achilles. 
--- ªqui 

Com mão pezadá abala , talha; e rompe'l'“ 
Grevas , arnczçs , malhas”, bàcªinetes; 
Por baixo do'fraldâo craíra o'buído 

ERoqúe refulgenrc.“ ' 
“& 

'Schrba arraia com "frago'r TíófreHdb ' 
As fulndas' Caíram, osimcrlõ'esº erguidºs , 
Affolando'Cidades , e Províncias , ' 

A toda a parte vôá. 

Cvrvadós anciãeà, môços e'sbeltbà 'I , 
Córta co'mefmo gume: hanas,*rliêfouros 

' 'Não “lhe pégaª no braçoyoàªaltps ie'âds 
" Pobres cabinas pila.: “. 

Debalde Gabílho'n co'defhfo penta , [ 
Neue em Batalha juvenis cabellos; " 
De balde enrólá () efcáldado, ferr'oÍ " “ª 

Os mart'yres tºpeteSr ' ' 
..ª o . 
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O frio brzncoigelo qúenão tarda, 
Subito põe a ca dª: Cidade; 
E poucas alvas cans , 'o géito mudâo 

Dos infeitados- cep-os. 

As brandasLylias, as gentis Filenas ,— . - 
Todas fogem de vellof; todas fogem ' 
Dos olhos fem pe&ana ,wregalados , 

Das onefpas fobrahcelhas.. 

h 

Os teimofos —aobaques,— triílc's dores , 
Cataflzas são- dos *entrevados , membros ; 

*. Frqxós defcjos morremwdeogarmm « 1 
' As mãos ,da Hypocóndria. 

Não he preáfo qíle'íréhal Profeta 
Aponte com'fo=d'e'do* pára a: cínica: 
Para velhosª não ha melhorª caveira , 

(ªs O'Vídro de hum-Hefpelho. 

Só tu , Delimi, canfadoá amos honras , 
Sem íínàes de ªvelhicayªin-dàªnâo: ouve? 
O tremehdo pregão dá Eternidade , 'íi 

A trombetwdaªMoxjte. " “ 

Sobre o telhado'ªteu “hãdíªp'óúZâo tncv 
PaíTaros agoúreírosr, (we bradando 
Com cfpàntofo's guinc osl ,' ànqunciãp :. 

* A dérradeira Aurora. — “ 
Nun— 
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Nunca velho ferâs livre debrancaê ª 5 ; 
A deferta cábéÇucallejada ? .::-::; 0:15 ,, . 
Nãº fe deixaªgrilhar. das lçvbs (rodas.; 

Da carregº dos Amas. E.":Í 

Sem olhar—-páhfãat-méta da tátgréír-a'é, _ ; , 
D' Archimedes meu ponto , irc-= efià. :rmdo ,“ 
Britanno Capitão , que fubmeirgído * ª. 

Em laudanos. do Damm ;. 

. & 

Amarrando 'o timão ,. entregà a *qúilhá ' 
Aps ríjos. vemos ', ªxaosªsavàdos'amâres; ' 
Não ouve as roucas- vagas.,hqúe —mcgíndo 

Os PÓLOS; çRremeccmz-r . 

Venha fc neªr. à pãllída Doc'iíçaª-g 
.A fria arte pela mão trazendo: * 
Não te" emfpames- de'fouce ,. nem r gio, 

, Nem-.,.dçhazas de morcego. 

Aprcfenta—IhC—B malva , “ que "te. 'moRre 
Onde as brancàsjeâio %* Catão luíh'ofo, 
Olhos-azues -,* tofadas faces , alvos *. 

Os .cryâallinos dentes.- 

São conllante's—ânqes da frcfeá rídade, 
São de Forças? viris ataboleta; 
Eªprôvido;Colono , & fab-ia— Morte 

Não ,colhe fruto verde, 
*! 

Trif- 
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Tríílc de mim , que pêco , e já maduro , 
Nos grizalhos monêtes do topete , 
Nas carcomidas perolas da boca , 

Nas obítinadas rugas; 

]'a vejo revoar os triPces Mochos , 
ue são da fatal, hora Miqueletes 

Cruel triÍleza! Mais crueisi memorias! 
Perdidas efperanças! 

Os filhos , a' Mulher, tudo cardeím“, 
Sô levo na garganta atraveUa'do 
O 'Venoziho Horacio , a'fcalva tua, 

A Rainha das CBIVªSá “ 
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' ?, '“ & '"“: (“' " .)r ? 

.A' mar;: de ªjofíGonfalqur def “Mame: _, Ã 
Soaâói ”da Andam) . ._ , _. 
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S E em rias” gumas de ouro ”refulgen'tq , 
' Arcades faudofos, * . . , 

.As frias-cinzas? def Leucacio Fido _ 
Com* as lagrimas ”mªis 

Não podemos ardar: em nofios verfos, 
Do enalo nos troncos . 

' 'Seu ,nome efcrevcremos , feu bom nome 
Das Graças fufpirado. 

E das quebradas aguas chce monte 
Chorado, e re etído 

E&remecçm os Pinhos acudidos 
_ Dos ventos , que fibillão: 

() gado efpantadiço fe derrama 
Pelos crefiados campos: 

Ao longe eflão latindo roucamente 
, Qlebrantados- rafeiros ; 

E em tão [rifle alarido nos parece, 
(me das cbrtadas rochas 

() éco nos refponde: Fido , Fido! 
Nasiblitarias praias 

_:_, - . Bra— _ 
Q 
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Bradando o negro mar , Fido reí'ponde; 
. " ; Por. Fido nós chamamos. 

Aonde cRão, Arcadia, os teus ferenos 
Afformnados dias? , 

(bando vermelho o Sol atrâS'da ferra 
O' _roâoªdei mil raios : - , : 

Formofo levantando , por çeus Valles 
Dourava alegremente, .. 

As fonorofas folhas inquietas 
Dasfaías levantadas? 

Allí , tocando *a Hºnda divina , 

...! 

(Luc os Ventos cfcmavâo. , “ . É. 
De gado , e de Paftorcs rodeado' , 

Senhor mas ameia. 1 ' * « - ,-) 
De noHos cora ões, e nofl'osnlbos , 

Do enalo ," da, Arcadia? ' (? 
Mas.que fado cruel ,, tanta ventura 

Das noiTas mãos arranca? , 
Que noite pavo'rofa eâà cubríndo _, 

Os ares ideíªcc campo.? _ _ 
Qu: frio elo prende as clarasfontes, 

Lg córta. & fréfca relVa? 
Pages , foges de nós , P_aílor- amado? 

Noffas pobres cabanas, 
Nofl'as frauras , _e.,nofíos doces verfos , 

Acafo tevaborrccemê . .. . — 
Trocas do manfo' Téjo , que telcfcuta 

As Imagens deleitofas, * * ' ' 'Iª 
Por afperos catiões , por longos 'mâres , 

.Por férvridas .,arêas, * 3 ' _ 
Com que malignos "climate; convidão , E 

I 
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E invejofos te acha!-'não. "' E s:: 
Ah niPce Arcadia, mille, e defgraçada! 

_ * - (me. den—:Pcaveís cri-os _ : 
Contra o Ceo commettêrâo os teus PaROles > 

(me lugubrc deliino ,, : 
.A tão dmo caíliº go te coâdcmna. "' 

_.—-"' 

Sacriflegqs elguemos; *, (€" 111 

Com ímpía mâob as campas r_efpcitadas 
Dos defuntos maióres , “ ªnº 

Para às feras lançar os brancos oil-'os, 
(Leni fama paz defcançãoi _ 5 

.As viãimas. divinas arrancamos ; 
. osfíêrados altares? " - ": 

Ou que raio c 10 fobre eªrs campos, 
. Que mais a ver não tomâo ** »“ — 

() fuave Palior , o claro Fido , 
(me virão tantas vezes. * 

Maldito feja aquelle, que primeiro 
Fiou de curvos lenhos 

Ávidas efperanças, fede infauRa ' 
De enganofas riquezas! 

De mzumofe Marpezío, rilo bronze 
Tinha o peito forjado , ' 

Cªem ruidofas vélas desfraldando , 
Fugio do manfo porto, 

Sem de Africo temer a rouca furia, 
03me a curando as ondas 

C' os negros Aquíloes forte contende! 
+ DAS crucis tempeíiadcs , 

Hyades trifies , cabos tormentofos , 
E o pégo embrãwecido,:1 

,... 

,ºu 
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Ou intrepido , ou louco não temia! 
Os mortaes atí'evidos 

Nada julgâo diHicil! Entregamos 
Nós mefmos os peicoços 

Á fangúinofa fouce , a mão pezada 
Da Morte inexorayeli 

Em foberbas columnas levantamos 
Magníficos Palacios: 

Nem que a riqueza , a honra , ou a vangloria , 
Com refulgenre efcudo 

De rigido diamante , nos “pudelTem '"", 
Cobrir a fatal Boca !* : = - ' 

Efcondem frias loizas igualmente 
' Os Sceptros , e os Cajados! 

Tudo deve acabar. .. Oh olam F ido ! 
Em eterno folçego 

_Tua cinza defcance ; a terra, cíhºanha, 
“ Pelada tc não .fcja; 

Se lá no monte Eterno a que voafie 
Sc efcmâo nofi'os verfos , 

Em nofTos írcrios ouivirâs teu nome , 
Teu nome cantaremos , _ 

Para honrarmos os iterfos, que cantamos, 
? "Para honrarmos :. Arcadia. j 



1.12 . Oynª'A'Sª'POETLCAs 

J' 

" O D E lem. 

13- —. 

C Ercado de' Pedreiros , de Vorzzes 
Carpinteiros ladrões , ou cervaes lobos , 
(me a bol a me ataffalhão , que esfaímadoe 

'A' cria me aprefcntão : 

O_uaes boidos unhaes , negros trabucos, 
Daqui , dalll, recrefcem ,. ga'ratªujas ! 
AfTeRados canhões , ue poderiâo 

Bater os “Dar anellos ! 

Severo“ Rhadamapto' , o çujo Mente 
' A poâiça gadelha affaga , eªªpuxa ;. 
E os encovados olhos revirando 

Alça o rol da madeira. 

De balde o rofto viro; e do medonho 
Efpeâro fanguínofo fugir tento; 
Oye Scylla mais cruel , o rol. d'arêz 

() beque me defcoze. ' 
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Sibilante .petardo d' outra parte , . « 
Co' tejolo me quebrâo—os ouvidos ! 
]ornacs , carretas, 'cal , são mil pelounos, 

Ogre fdvão pelos ares. 

Com a perna ferida, cof as fileiras 
Da vanºuarda jà tocas,,” 'c- medrnfas 
Nas anãas inda moílra. o grande Calca, 

Indomita conªzancia ! 

Á vma de foberbo's Caíl'elhanos , 
Com poucas Tropas , ”com bilonhaçgentc, _ 
Suítema Li pc a ruiva , e frefca- margem 

Do 'Féjo caudalofo! : . ' 

Mas cães mefmos , ó Maclean amigo., m .. 
Se ante fans olhos ,viffem as çarrancaS' 
Dos leões camiceiros , que. me cércâo; 

Voando fugiriâo. . , ' * 

Tu mcfmo cof'aBritamrartilheria, 
.. .. Deixando bºtafºgos,;ç quoletas ,, 

E os dourados. Rabões, equreando,,_ , 
O Phºnº lhºglal'gâríilS—à, ' ' 

L 

_Póde mais = hum “crê-iq: gue hum Elefante ',) 
Nâb ha- (trºmba—* mais dwg, ,que, huma feria; 
E re queres venaqi-.foslAlénmd=ºs . ' 

Eugçnion ºªíflªfmªªªa ". 
Tom. I. H ' Nip 
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Não bufquos grevas " murriões , *pzvezés, "Í 
Poe-lhª?“ diana—feng ' ereador cof reito ', ' ' 

c ' 0“Altaiate' ,* oBarbeu'o , ou hum Alçaide , 
Veras como dcfmaião. 

E fe ainda vãos projeãos commetterém ,— "3 
Dc “Cinemas" viãorias nunca farma—«, “. 

cDÉi—lhe o'defenho'de huma hova—“efcada , 
E dikº-lhe, que : fação) 

Eis-aqui _comdfuéo f'eíh lograr-imã: 
.. “"D'a'bo'a companhia, que te cérca: 

f“ "Tu 3a que cfc-adas não fazes ,i-plad'à- alegre 
A noite-'dcfabrida. * * 

Em húmetes' cfyãaes a rôxa efpumà- 
Db fuave licor do Rheno 5'óu Doura 
Te: aprefente farríndo :) fullo Same, . 

E tu vermelho bebe -: 

Bebe âcfàiide dajfómbfa Filisq, * 
Do mgnánime Conde, & quem Neptuno 
Namórado do. feuªvalor, 'lhe“ entrega * 

O Sceptrqfckyâallino._ —— = 

Qêíâohá Wei dHoltPZPg 'qúé Marte í tanto préza “, 
.E DE cãVàinrçolanaªtque'retine ,; - * " ' 

Co": “baiana cblher tirem & doce 
Almól ferviddfoncheu i < _ E 

3 : a . 
l " 

Uh!, 
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E fe do pobre Corid'on vos pôde 
Merecer compaixão a triíªce Hiâoria, 

“Fazei—lhe huma (ande , que lhe (3er 
Ao menos de Epitafio. 

.. -" 
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1 

“iii)-“e; 1 _ . «.. . a-r. 

Ao “Senhor çafpar Pmbpgro 44“sz Maqoçl. 

It....— . 1— «n.-*... 

O DE XIX. 

Uaritos , ca'ro Pinheiro , noite , e dia 
Curvados fobre os Livros 

A triPce vida gafiâo na efpcrança 
De huma vermelha Borla , 

Da Vara , e da Golilha? Honra que chega , 
]'a quando as cans alvejão 

Na myrrada cabeça. Qxantos morrem 
Por freneticas Palmas 

De ementas viãorías? Defcorado 
, No rafo campo treme 
Com frio fuíto & víPca do inimigo 

O mifero Soldado: 
Zo'a muflca miâura dos batidos 

Horrifonos Tambores 
Os ultimos fufpiros. _ Pelos ares 

Pelouros aÍTovíão: 
Co' tropel dos cavallos frcme & terra: 

” Do pô , e crcfpo fumo 
As enroladas nuvens efcurece 

O refplendor 'do dia: 
130 aos Carlos agrada , aos Fredericos , 

_ Eugeníos , ..: Turennas! 
Qª— , — - Em 
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Emil-ágil lenha entregue :: longos mim, 

O Mçrçador avatjo. “» ' 
Lura coªaªmorte-z)râfgãoinegtos Auftros ' 

As .prenhés nuvens :; bçllhz 
Entre a (ronca Earaivg ,.o retorcido ' : ; ;, :. 

:CPBQÍWOJCOrEfCO & L. » Fª 
Eftala & fr363*'Yéf at,— *a, rota" “éla; ..:“; 

Ondeán O. fufurra; .... H.;; - 
E a fome denumntudojfazjmais dôcci, ..?) 

Chlº_':3tiliyldª Pºbfqzl !;UL 
Omro , com, a'marçeno glºs' caçlqadosª 1 rf!" 
' Dcfped'aça'doxofre ,, ,] “(1 
(ªº do, incanfavellªgi, () curvo atack) 

Iimu.—da,,dm'a terra: , : 
Vai perdello riªhumjdiç ,»porque,#&1-. 

De .brinçat, mmatres .dadds ! 
Aquelle fô (eua—lega ,e; (e divçrtehv «; ; ;. 

Co' as Be] gicas . pinturas íª“: 
Sonha'com Rafael ,d'lfíciapo _,-_«;Í> ;. -— 

. Em quando &&ncofÃÍdellº 
Na fragil taboa , com o dedo moíltra 

A feita de Medufa. 
E&e, n'alcantilada ferra corre 

O ]avalí cerdofo; 
Os fabujos Britannicos latindo 

No fundo valle alTuflão 
A quieta Paftora , que atordida 

Larga da mão o fufo. 
Ontro na rica meza rodeado 
' De vorazes amigos ,_ 

Gºª.. . Em 
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Em brúhaªntgs cryfhes , de'fDonro ,íethnõ' 
() rôxo çnmo bebeu; ªªª 

Té que dós adios cume; db: oiwiro's = 1" ' 
Caiaia noturna foinbra. 

En porém nada quero , nada ciumeª fª, ., "3 
Mais que & dourada tnt-n*: 

Se os Paflórés do Menal'o ("agrado, ,.. , ª? 
Se os lonleiros & Anadíaª 

Os meus verfos efcntâd ,fos mens ana-fog r 
Mé feparâo do Vidªgo . , ª 

Na IC&à-ª trágirei livre ée invcja , Hªití ) 
D' era frondente crôa; ? 

E com ªLesbíco Ple&ro, on Vennãno,» 
F eundo as aurea: cordas, 

“& 

Alcadià cantarei: o pátria Téjo ' Miªuu ªr... . 
Arminda ao novo cam'o ª... “ 

Com a verde cabe'çz gdtãhUn *- ”- ªrnwª'; 
. Nâªi Uma Mrccoâà'dn, ? 
se aqui chçgar, qnd“ Rhaãammto' pôde-íª 

Nega—me 9 Nºme Eterno ª 
_ "« 

Pªi 5 «ª'- 
J : a 'o... JN 'a 

.ªº-ªq 
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, ':.'.....Lf'l. 'C'—?;)“; F:. 

Q Hthac'BBJ-im Wha ,: :::.—e boman': *:* 7) 
Del—enhªíi :“): “ºvªr Cidade :)“ 

ecra/msm: merlpog: imhmmliadbr :? f 
Soberba5 mareª“:-=:- 

Excentm porémiazgmdeslªlmta: ' : ti:: .* : : ff 
Hi: trabalho:: de lmfh: Rai -; Icuo PthciFo , 
Dªemyffeszyxie Lua,: (ímpio: Ebm; "? 

:Dtdo, Romulo plx.— Rçmo. 

Quando tu no aldº 516ng miúdo:- E 
Pelxxrm'fmh marcial, Afrino :, uh Nom , 
Qui ferrâs'flodb o panno, que manobías 

Impauin'o ,:Íccpm-Hentcí: .:::. 

Se de longa“? :rxúcnencmmáoníelhadn : 
Não :mandaffm conílante , que valêm: 

%“ mame de Citacrçzmcpofh 3a: irªo 
Fraº gatas; de coreiça? T 

:.:—. O o— 



no OfnnasPon-rihasª 

_Todos , todos clamamos , que fe obferve 
O que dita a Razão, e a Natureza , 
E as;fantas Decisões *, que;-nos promulga 

A Catholica, Roma. 

L 
Ninguem fc julga barbara; mas vemns 

Lançar fumo o. yunhal , gm. fangne tinto 
Na mão do 'marador'à vemos roubados 

Os fagrados Altares! * ' ! 

Com Ldarnnadaª maliçia' ;. hnns boa?—ouch: " 
Enganar pertendmns: falfpcgéâmfr. * 
Heto trunfo do;-jogo:; da'amiaadc.) ' 

Hypocritó' “werdugoll :::—fm Eªi 

Na magnifica anéianbmª fçryftaaeàu ricosz- : 
Trasbórda aulqúraºlefpuma ,dodfuáre ' ] 

Vinho de' Chypríe :' ahegresronvídatlos' .= 
Aorgrandc amigo brindid: 

Levantªr) “recíprºca; fandeS.,s_:r ; , a « *. 
Tºmlifimos cól-loquioa; mas dcpndTa 
E&a “Scena (e,.mnda'g o da Difaordlz: 

Rola o. dourado Pbrnor—u' 

gu? & cfpad'a brilha—,,,: fere :, com: . — _ 

““Suª quente : , º' 98 661108 anpcdaços', 
Efpalhzdos crennemr J ,. 
. . 

ªº 



D: GAR—Çío. *:*.) ul 

Oye mal?. faria o. 111ch0 Afghlino: 
' Sene" o Cªreiro Chaveco abalroaraf! , 

Talvez que nelle achaffe mais demanda 
A pobre; humanidade. .: 

Se 'na Hírcanía ,vou» no Caucafo. nafcidos ”! 
Os homens foHem , não feria efl'mnha 
A traição., .o rancor, axríâe inveja, - 

A rifpídznfobcrba. ...-.:; ."! 

E fôra, poísjãvvínzfaganti' 'iBmma '? [[" 
No tyranno] éfpcânculo ':gCinco , 
Esfaimado Laim, 'iamhcr as plantas-* 

Do amigo. '.defcorado.x, 3.1 E 

Oh Amizade,rohf'dadàv:a* Deleite-::!» ª: .* .: 
Enfadada de. pós , de, nós tc-aufentas ! 
Abriílc asi. bçancas axas , qua-Iommi, . 

Nos aros mffuílgemioiz fx ª. 

lã fobcs, já tc'rclpvasyíj'a m Wanda,, 
O'ra [eram o «vôorgw'm ª mirada", 
Nos immenfos cfpaços & ond: gítáo 

0116059806“; outroeri'hdos. 

A Luz 'do diarfdgcmõca vaf'ljterta . ' + 
A «+ch anti-gomqàhesjíréduzída :r t «- 
Ivías , demite, às :groffaàrrévzm "3931?me , 

Eis fe oigueLo—Fingimenho. O 
s 



uz OBRQSIIPQÉÉIÉÉS 

Os candídpsábâidbs Hà'júfmizaôc", ' ªr.—r: wp 
Co'a's rncgras 'fnãos iwanta 5105 'tônpcs incrríbr os ; 
fNaa fantaíhcas roupas disfarçado sª.? 

Engana :; .ccgargmcéq 

Comféârcitoãª“abraçosxfemecebcm .' £ .au 
Os *. tingidos amigas :. Elhmªchama' 1 c:.) 
0.1 wmofl'ntor ao zdeâalcadozç,gn ...ª-.. 

E mifero 'Puptllmufga !. 

.| ""'; TE nella mfêidnáegnfraca'sralmaà, . .: 
Almas emí'êíos víciosfatpladas , — .“: ;**-«"T" 
Comur “ em guàrdanj ardaiâ ªvªit-3841 

& pâmdawAmiughã... -— & 

He facil témªeííinigoªfoªfadmmómé ;* 'ª— «fªfª 
Effuâehrgilogco'm cívíkàfpáo; 3433. 
Masâqmuhmuqhapéozo aorafío govem'e'a, 

HetEdmiope'bqneo..u _,,a 

'A linguigmplc tc (álvaquimmdoítaizwh.“ª 
No Veronika rHoriaonfá o 601 “” douradõª , 
Antes" * de a?.afombrai cai: do: canteiros ';. 

-t.:H Elingª“ ,- (zu—oii ªilhinª. 

Dcfafh'ados rafeiros ; êueªâ'ríimó'rdcinW' . 
Os pobres rémrídades- ;' Ípooém «rendo 
ÉCanalhas; nºu-zuar. do“ ”Mar. > Lobº" “5 i .E * '" 

.cúfmda: ãefenrolão. .. —_ 
ª. ' ' -Não 

1. 



- HDR GRªÇifºi * íª? ti; 

Não fc encontrão Eurialós , e giz? , 
CâPcor e Polux, Py,la s re cs; Nem para rênàkêr a'eidânâà raça 

Efpcrcs nova Pyrrha. 

Mais facil he que'JCaHrnoÍ-rcfemeíe; 'nª—_“ 
" OS -déntes"do 'Dragêó jíªei que' rebentam- 
ª Da ”tara aprºvada,“ çnfthºcçidoy'º. ; ... =J 

Armigeros Guerreiros. 

, , .“ . ! 
':; F :) É.. " : l' 

! 

. r +, "n "' F ' "a: I- :| rin'n' 1 11 * 
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ClOm qpexfervidoaârôgos,ipag'ín'assê ' '“ 
Gasol ;illwre Madness; q'gao Ceo clemente 
Cªnfª hunt; Pªt—31?) Çiê'fmç 5 nãº aºl-he Pedªl 

MªglíãCOSLRHÍBQÍOSe ', : i;. : ; "3. 

De pouco fc contenta; não cobiça 
Do fulvo Téjo arar as ferreis margens; 
Ondc fonora frerne a loura cfpiga 

Dos Euros açourada. 

Os rufos Touros , as malhadas Vaccas 
1 Dos cam 'os TranRaganos não defcja , 
Nem IncEco marfim , ouro brilhante, 

Nem pérolas do Ganges. 

'Afouto hein 0 Mercador cm raças 
De efmqralda , e faâra o licor almo 
De Chypre , e de Falcrno; já que os mãrcs 

Parece ” que governa. 

Impune trcs , e quatro vezes rom a 
Cad' anno o Golfão: desfraldan o as vélas 
Impavido commcrra infames coifas , 

Inhofyitas arêas, 



' 'Dr (Mín exp." * h; 

Não lheitívejoía fôrma: ,? ois me baGafl 
PaíÍarIa-ccrurtaL-vida metílicº. ' ' 
Na: Fomfmra ao fam-«ida claudia, Jª 

Urdin'do um Verfos. , 

.,] * 

(.IF ;;;-:. 

Divina:Providenci353tm1wm rfabes' . .:"; 
Quão? pouco te frhoi são mas defems : 
Não queroz mais Iquewor su— itl'ggab mm , 

De , 61h05“ rodeada; * 

Hum limpo-cópo, com que nena grande 
Noire, fó para mim prof em dia, 
Poffa alegre brindar aos auPtos annos 
' Do heroico São Vicente. 

Com mais pouco fe mata 3 mm fome, 
Para fazer feu grande Nome eterno , 
Ou pobre, ou rico vivo; tenho & Lyra 

Do cantor de Venofa. 

Em quanto, ô Conde, as bellícas virtudes, 
041: herdaPcc de teus inclytos Maiores, 
No regaço da Paz jazem tranquillas, 

Preparo os Epinicios. 

Tempo depois virã , que desferindo 
Em aurea Poppa as Lufltanas (ªims , 
Arrazadas as aguas de Turbantcs , 

T e croem mil viãorias. 
*: k . De 



De negro;-:fauguc, asa.-armas rodada ,A." 
ArraPtados trarão ao fl./UIQ, Throno- _. 

- O; ;Mouros Capitães ;. na duras ; :coílas. 
As .roxasf mãos atadas..— . ___; 

Se as Eflzrellas entâo'mréonfemirem. 
” Tuas 'ZCçõeS faziam :..:da “fria .Moycc . 

( Vercihluzir :! fones—, fatisfcíto ; 
Da gloria,; ?c ,da, fortuna.. 

Hur) * «pf 

Jú 

“!"“ 

1 l * É : 

"'n ' i ". 

h. & q r - . 

. ..... 4- 'r -L “ ] II.. .I : L no-l' , 
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I 

Aos Anno: do Senhor fla,/'e'. Cala; ,Mardd, 

O D E XXII. . : 

, É; L ' ' .. # 

APçnas hoje a (omnolenta' Aurora , 
Entfc as vofadas nuvens , que abafavio, 
Da ,alcantilada ferra os altos cumes , 

“___ “' Moítrava & manhâgfrefca: 

Huma inquíctà trepa de mandados ,, ' .. 
Lindiílimos Amores , fe—alojm — 

;_;:Dõ' fulvb Téjo ha. arenofa ptaia , 
(Quadrilha &gtâo. Cidade. 

Arnezçs, malhasª, greves = e ºlóribas . L 1 . "_ 
Vcâe &. fdbc'rba juvenil, P ' ' ' .; 
Dos áureos almas , com as to: " plumas 

Zeâm bmpcnnaas- am." 1“ ' 

Ao roucosfom dn'ltmrifonosºmhorésª; 1) 
Que Kumar,—: hf outra margem retínia , 

ª- “A bém/a .gmte'afcrvc , quàl pumii «.:.? 
A upidmgcolumna.';míiá 

: '; Ogal 
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(mal marcando reduãos , e trincheiras , 
iXa ruiva arêa crava as aureas fettas: 
E qual levanta co' alviâ'o pezado 

Merlões , e plataformas. 

Os tirantes de purpura atczando , 
Ourros arraftão *fagr'es , falconctes , 
Oye em altas baterias affeftados 

AifronEâo todo o Mundo. 

Então Amor alçando a «mão ªtyranna ,ª? ._ ,.. 
( Onde &, farpada ponta fuzilava , . 
7 Manda jogar os- fervidos morteiros , . 

E rompe .nePtas vozes: 

Eliza alcgreJreaenha , companheiros , 
A tão pagem-dia he— confa-grada :, ' 1 
Hoje , .a. ardel gentil , a's duras Parcas 

' Fiâof dourados annos. 
q. 

As 16an balas , queªnos ancsí. íi-lvío , 
Das bomBasi'ªas Toneran éfpoletas , “ ' 

:; .Aaruidofas granadas :fulminantcs, .___ 
Tudo. feus annos' donizâo. 

O beltícni ruido ,aosi Ine-[mós :AR'ros 
. , Enfim «a ar _ enir'feu 'ciarotnomea ' 

Os mefmos *fhªos, quaes [eus olhos brllbão, 
Scintillãrâo ;. coma Elle; .' . _ 

Dl (- 



DE GÃRÇ'K'J fz, 

Díffc: e da terra fubito levanta 
Dos horridos canhões () negro Fumo, 
(Lual Encélado montes fbbre .montes , 

Oii nuvens fõbre" anens. 

Mas eis que o cego Nnme a Scena corre-;;;; 
. .Não viªna lªilª aréa, mais que d (uma) JL 

De miferas entranhas palpitantes , 
, De corações feridos“ Í ;*rfIIFI. fi 

Oye abrazados queíxumes ,' que foluçósv, 7 
Oh que doces l'ufpiros, que foavâo! . 
De maneatadas Ninfas ', que; rendidásª ' ' ª 

1326111110 dum, campo. __ _,, , 

As linhas, osframaçs, às'cplubrína—s —— , ; 
Ourra coufa não são mais que feus 611163“; 
Qgc (cus olhos azues, alvo femblanseª : 

“Qge Teus louros çabellós. “ " “' 

”ZL H:“ - . J;) £ : “ : .2') () 

Fuºí , Ninfas , fugi daqublles olhos , 
elles aõa Armar feu; amadores-:— ª u_J 

Fugi. , Ninfas , hug! y.quc—.feus,a1bellos 
& “. r - * r '— . 1 

.. « 5203138 Vulcanacaªmdes. * ,.” .., J. 
U;! ' :* Hii-'E'"? ' 

. 1 "- "- “.* ' T '( F 
. . .— l ni rali : i : 

..,) à, 

ª- * , 3 *,..r uii—L 

«Tam:. 1.“ “' ll * ª 0DE 
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_o D E XXIII 
"..—4 gin-HJ]. ( 41.51 '» 

? 

PÓ“. àbes, que nas margem. do Monáe o, 
Amºu: , que he grão; Poeia, , ...ª 

A cantal brandos verfos me emªnava , 
(Luando plczo me tinha , 

E vã'âimx chqgofa, as mas cruas ;- , 
“ . ", . Banhei c o fang ºuc quente 
Do rpto çoração , das notas veias, 

(Luc abrlço (cus vigptes: 
Não eflranhes, Senluóra, que os funorcs 

Do genio Sibyllino “ 
M:: ,forcem & loUvãr o claro Úia 

Dé teus drtóf'os Ahnos . “ 
Ab fanto Terríp'lg da immouza'l Mémoría , 

' Sobre as 32:15 da Fama— 
0 defejo leVal , quem que chegue 

, Aos feêhlos fumus, _ 
Cercado de lelàrnpagbsà e raios, ,, 

Cam=q1m 505; Vares fúlrmnâp ., 
Da Inveja trilha; asmlranhadas ”felpas , 

(ªge em torno lhe fibilào 
Do lívido emblante dcfcorado,. 

Dos olhos furibundos. 
.As eílofadas Ondas fomnolentas 

Do Lethes Evagarofo 
32? ) ª? . Xfe- 



' *DE LGrAFRÇPÃTOi AÍ) fel); 

Verão:.paflar mil vezes*:íobdmrzDía, : ;; [E 
De elírellas coroado; ' 

V irâq ,,como hoje vem, & 1mus zltarés aa.! 
Renderudeºvóto cultº“ . * 

Osmífcgos amantcSLdefmaizdou %“ L Lºjaº- ªff! 
Em tuas mãos.—trazendotf 

Inda, quqntes entranhas palpitantesy'ªz ::..u—Çí 
E- corações afumandohsçg " 

Outros Tyrfcsr,= e ;Elpino's marfim-ados ,.'...lfL 
Out-ros “mas Miudos-J 

- Profiradqs. erguerâõ queixafoasHyamms'ga JI 
Raí'garfdo tor maniasatéâ 

Com ªl,-vidos fufpíms, comÃeu'—pfanm,f.-í 
041611) , Ctuai', def cias! 

Só não feije Havcràtáoptra SiKandrii. 5.1 
E que. Veíialwdolempa'; 

No fonoro rcbolo, o fatal gume 
ABC da bipenne , 

Com que desfcixa os golpes, nos fólemnes, 
Cruentos facrificios; 

(mando & gelada V iâima efhemece, 
_ E cerra os triâes olhos. 

Hºje porém , que tão ale re:-Dia 
Com farta mão errama 

As delícias , prazeres , e fortunas 
Em toda a Fonte-[anta ; 

E nas cfpaduas do ligeiro Noto 
As Graças , e os Amores * 

Com fonoro fufurro andâo voando_ 
' A roda della cafa; , 

1 ii Úeí—u 
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Deixa ,'Í ªgêntíí *Scnhorzr , que ffe imudeu ' 
A Ci-thara foberba i ' 

Em Avetiaªcam efh'e , e que te DEZ—eça 
Humil 'errendimento 

De ângela vonfade , e sãos defejosg 
“" Hama pobre rgallinha , .::. 
Hum alvºr “ganfo ', que muito ha “que; adcjá 

Para—“voar- tão alto -: u 

Ainda; ellcraezfpera humdiw transfot'mmfe— “ 
Emi, erHaçãó “ªnova;- * 

E cq'ªasirpenúaswas ”azas mrilamesj ' ; 
_ NDL-HZUL cchereorAchnto ' 

EfcrevcrârgdefsAn-minda o“d;óce Nome; _ , 
º .» “Para; fer entre os.;ARros * , 

De defcjos, amores:; enfufpii'os', ' «a * '— 
Q Norte luminolo, ': 

"'-. hn "' . '. 

) * ª 
' . ª # "'Í' ' *' 1 ** 

». J'J É 

:.:—5 1!) ªq...—”"' 
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o DE *XXIV. 

E M quanto o pobre Tyrfe defcançado 
Da Prêguiça nos braços fomnolentos, 
Ço'a boca meia aberta & fomno folto, 
' Ou 10063, ou fc efpfeguiça; 

Em quanto & torpe, e vaga famazia 
Luâando com cançados pezadcllos 

” Em verdes bancas pinta as louras marcas, 
Lhe, moftra o as de copas: 

Em quanto arado ao duro ,— e longo remo“ . 
Da galé, com que fu'rca Fundos égos , 
Os CaleªdOS hombres dobra ao um = 

Arrebém de comitre: L 

Em quanto crê ,- ue & Fonte-faut; alegre, _ 
Com fonoro rmdo folta as aguas , . 
SÓ quando jvê em feus quebrados olhos— 

Amon tramar com frio: 
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Em tanto o bravo Elpino , qual- o fulvo 
Famelíco Leão da gran Nonacria , 
Ataçalhando os pavidos rebanhos, 

Traga famintos membros. 
, ,.: “__? 

AHím vem ,"a'Hím Vê, anim fubjuga 
Rebeldes corações , que reduzidos 
A poucas cinzas , qual o debil fumo- 

Em crefpas nuvens voâo. 

De baixo'jâ da planta Vencedora“, ' 
Em frio fanâãxeªçujos palpitando 
Abjurão.:ª'c!e a'foma“, ou ªmolle Tyrfc ,? 

A “immunda torpe Seita. 

Mas &o pio Aie'xandre coddõid'o—l 
Da orfandade ”das miferas cativas , 

, T'Nas ricas- almofadas ,' barba! , a" barba” , - 
“Afl'avel as recebe. 7 ._ 

Oh'que doces ,fªque lágrimaé ca'—mentes 
Inundão negros olhos ! (Luc Fuaves, 
(hm fervidosª fufpiros retiniqdo ? ' 4ª“ 

Não ivoão pelo tei-ºco ! 

. 1 

Ah' poBre TyrfeLaCOde , 'q'ue ie pízã'o ;“ " 
Qle teus! campos lã 'roubâo', talão, qUeimio 
Armados _efquadrões- d' outros Amores , 

Amores *ínve'ncíªveis.'ª » 
47" " ª Tra- 



DE Ganªçx'b. + * iq; 
( 

rtl 

& 

Tradacçâ'o de bmx: 'verfo: Ingleus; feito: a bum 
feu grande Pintor. , «* T_ 

_O D E XXV. 

.Dourar a manhã , do Sol que nafce; 
Deªrrarnar'os redefos ; _ ! 

Pintar âªfomhra'do cerrado home S' 
, ªA rapida corrente.;fª — 
As ceruleas montanhas affaâàdas «ªº 

*Nandar , que Te leíra'ntem, 
C” cªvermelho horizonte confun'ôidas; 

Pela“ verde campina”! 
() rebanho efpàlhar que;—anda pafcendo; 

Dos rachados enedos 
Fazer que defçâo cauda ofos rios; 

Oge a creaçâo formofa 
Brore de baixo deita mão votente; 

He & grande care a , 
(me [6 Te atreve & de.l'crever Sertorio. 

Mas quando fazonados , 
Apparecªem .os trurosyde Pomona 

A _producçâo amave-l . 
Do fertil anno; então a Natureza; 

Porque fe vê vencida , 
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Se mofira enver:gonhada () pincel ralo, 
Do que o 801 mais fecundo 

Ç 9 doce toque os pomos faz maduros: 
' ;. Do Paraifo ódc "' a. 

A memoria acondal ; ciar-nos feus frutos 
Sem fegundo deliâq, 

[" "n:;— // ". . _ 

:')-"1.5 
l:.-i . 

I 
.* 

Em! ?;; vir :- ' 
;;;-LT, Riº. :|?” ªªª/; ªªi—n. "'-"' 

' (aí“) iªm“; ªª " * 
:“ à— _ »; murrªy? ' 

:* --t ., _ 

54? _, ' n'ª,“ ! ff .. ?àr ::..-Í; “ . “ª "lr". 1 

Mig. 
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- " .??? fh- 1 .. .:.-I: - a .. :” 

'QE—pyªmummímr g...—Fª :. 

DITHIYRAMBÓ 'I. 

) S brilhahtes trançados enafh'ando 
Com verde mirto ,. com cheírofas Hores ,, 
Nos lindos olhos v'ivo ruríla'n'do ' 

O doce lume 
Do cego Nnme, 
Alvas (1002611255 
A quem vos ama; _ , 
Da crefpa rama, & . 
(me BaíTarcu 
Ao Mundo de'o. 

Co' as brancas mãos no côpo cryftallíno. 
Laríçaí ligeiras“ 

Louro Falemo , rubido Sabino; 
Eia ',“voai ' - 
Deita! , deita; * * 

fiz) Grô 
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* 

Grô grô, rã rã, !“- 
: Oye cheio eflâ: 

, . - ; Ora brindemos 
As gentis Graças , caRos Amores :“ 

- — No mar lancemos L 
Rixas, rriRezas, mágoas, temores. 

' 

"'n-Mi 

Mas de côradas nuvens , aff'umados 
Vejo em torno girar os negros montes: 

-Çandida efpuma , _ “ 
, De purpureas fontes 

Ferve, e fe enleia 
Na Clefpa veia , 
Com que o ribeiro 

_,Ã, , _ Corre ligeiro. 

Por entre _as avele-íras buliçofas , 
Das balfas efpínhofas, 

Mil caprípedos Satiros auriros , 
E mil Faunos brincões , 
Ja. vem faltando , 

A r_erra c d ruidofo pé trilhando. 
Sincinnas corêas, *, 

Biíºcpnidas teas 
Fórmão bradando. 

.” EYQéJ, Sªboc 
Amores infpíra. ' 
Ó dbge Lcneoº , 
'Ammes bcbamqs, , 
Do Hªifª lanccmos 
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Os fuâos ,temores ,ª 
Nes Côpos Ja temo; 
As Graças , Amores. 

Evoê. 
GPadre Lyeo. 
Saboê,- 
Evan BaÍTarcu. 

* As Férulas “próter'vas corifcando , 
Entre as cervir'xas pél'les macu'lofas 

Derramào brilhantes, 
Tremulas eârçllás'j , * 
SbbreÍas foliasbellás 
Fulgurícrinantes " ' 
Tranças pampinofas , * 

Das thyríígeras Thyadas raiyofas. 
« Corycio efcútandó +"? 

O frigio clamor , ' 
E&ã ululando _ 
'Com Mªc,—finger. 

' Sobre &) prado ámeno 
Tremilhicandb o pãviao Síl'enªo , 
Do Ebrifefhvo cópo que trasborda 

Pela micante hóndal. 
Deixa entornar, com «nibjcundo mito, . 
O cheirofo rubi , &) quente m'oflo: 
Encrcfpou o nariz , e,.facudindo 
Os humidos bigodes , ficou rindo. 

ª_n- / 
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EYOér ' 
O' Padre Lyeo. 
Saboé, ' 
Evan Baffareu. 

Com Tyrfo pºtente,- 
íEm carro luzente _ 
De Tigres" puxado ,'*_ 
Dourando efle dia , 
Dellcrra o cuidado , 

* E "traze alegria. “ 

1 

quc', " - 
O' Padre Lyeo. 
Saboé5l 
Evan *Baffareu. 

Os có ós brilhantes 
O . om Niãileo 
Em brindes reúnem , 
E Aªmpr adejando - 'ª' 
Co'as azas rorantes , 
Se ,eRâ mergulhando - 

* lim-ondas brilhantes. 

EfroéJ ' 
O' Padre Lyco. 
Saboé, ' ' 

- Evan BaíTarcu. «: 
l 

A. 



*DE Gn'nç'ã o: ' ut 

+ ; ' _ " ª 

Ao Senhor Antonio Diniz. da C#m e 817va , 
Socio da Arcadia. ' ' * 

D IT HY Mªm Bicª) gr; * “í 

BZA eco,, Elpíiio, cântemos; dit-me -o Bromío ; 
thucf*bemque elle 563! Eu tocº“; càúta 

Bacco, Baccoí, cvoé: ,, 
Mas que fàzes? Nãoªoú-Vcsíà Olha , ªe'fcuta 

O earepito fônól'o 
Da confufa Thymele. _ 

Não faltaszê Não teàãbegvaã'PªfOlhaj cfcºià 
Bácco, Baco; “etvoé; « Í'ª 

,; _.' .:;r: (MM .— tt'r'mj 

Os olhos; -t'ensº*ªchoro [os ;ílf'omnolento , 
ERUPÍ'd'o oªíemblante'yfubicundas , _ 

- , - :,: £ quentes as orelhas; “Mªfª— f 
O nariz frio;" os braçós*pendur-ados: 
Cambaleías? Tu cahes? Elpino , cahcs? 
Ah.! ]â fci; os firmptíón'ias bém 'Ãonhecf'o. 

? :.r MTT-(')pçwimeí-m a'ªamb'roziaªzª ' - 
Nada-te o coração—no licor 'forte , 

._. ªºlle abatem catadupàê pelas veias. 
lª 1 

. [;*Íil ªlll'l t* 

__!“ 

i 
& 

('. * ' '-- 

Doce PadreªªLyeo , ae.-bde , “atode , 
,? " íAcdee ao" teu “Eipinç : 

-, "Bacco, Bacço*',ª'cvoé. 
.au,“ :*“ +, .V.. ,a ;. Vem, 

a 

“1 
. || 
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, Vem, vem, óDithy1ambo,fe as alegres, 
Crepitantes Len'êas te não prendem, 
Se affogado do fumo dos legumes , 
Os olhos esfregando as ventas torccs, * 

Vem, vem , q' eu te prometto 
(Por ella taça o juro) 

Devoço celebrar as anthePceli'as :; 
Vem, vem Bacco , evoÉ.“ 

Mas que ouço! Efcutagilpmda :. 
Ouço ao longe langer os par-ain ps 

Dos cheilofos lagares! 
JB:-[cendo clas mfcas grita maga; 

m« final, evoé.« « 

Myth, 99133831th; chuvas de baggço , 
J'Ium vulto pCLQS ages vir, batendo 
Compridas azas; mas não tem cabeça, 

, Nâoatçtm ;«pés , nâogfççm mãos . ; 
IH;l ,;«jtà naltcna pouza . « 

Vamos Elpiuo vet; ., hum ºdiei, hum Odre. ' 
ESJtP (BPM ,EÉVQéd!L1“.:1 ( ' 

me; .: , «« ri.-f "End:“ ; _ viu!-**. ; 

.:" ...... Elpiljº j,k tªmªíjí hebç ( !)! _: « ª.» 
0 valente. elixir, ue nos :roRaura 

Das, pnffaãas fadigas .; ' 
_ (me; aqugenta os fbiofs, membros, 

Oye faz vermelho o velho delcorado , 
Qge al la & mocídadàsºª .. _ 

Oxue p omno concilia: 

Flpjno , roma »bçbíj: , 
(SL;—=J Bacco , Bacco, evoé. SA— 

! 
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'D- —'.'1.»(,1 

. _ , . z 

_ J' Oridcm, Coridon ,-quew negro fado , 
Qm trenczi te" obriga & fer Poetaê». " 
(ªe efperas de teus verfosê'LAínda .efperas 

. Pelos antigos feculos dourados ,“ - . _; 
" Gªlauda achavão Mccenaa bonsEngcnhbs? 
Não [abes.ªquc_ das.-Mufas flºortuguezas : 

« Foi—(empre»hpm_Hofpital o .Capitoliói 
V iªe jà , ue feia Urfoaª-drzaâaffem )“ 

' Em chuvª 5& Epi-lindas JmmJºbeta & , ._ .” 
Não efcveve Luziadas'qnem jama. .. 
Em toalh'a's ade Flandres “311. upm .cíhldzl 
Em ÍCamarhlst for-tados 'de afc “É: ª” 
Oganroí maiszqne tlTçs vórfos qiaâoalhasf. 

ª 'São trovas , fiº que; os ddudosíd'camecem , 
81111 que lhes-.Lvalha oºrhuloã. eªmhdofç' 
Com que nivea permdoà hami-zalkoãã». 
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Odes lhes chamas tu; elles murmurão . 
_Nãofei de que palavras: ourro dia' ; 
Me dilTe Fabio o douro , o longo Fabio, 
(Ee defies bolos o chavão não tinhas; 
Qge noi—Alcaide fallafie, e nos Bugíos, 

_? Nos deja-alça: ',Trombet'a: , termos chulos , 
E vedados a melicos cantor—es. _ ' 
Pois hum Matuzio, o falladór Matuzío , 
Ogeinda mais livros lêo de quantos teve 
Ptolomeo , e conferva o Vaticano , 
Nelh mdfmafbig'orna lã dçlc'mge 
Co'a pezada cabeça te martella: 
(Ee furia te tentou com tal Alcaide? "" 
Antes Tribuno, ou já Liãor difícil—es, 
E _fe fabes Francez Sergent , feria “ “' 
Enfeitarmzçd cepo máis & moda: _, 
Mas tu fn'âoªf Pallas? Callas-te; que dizes? 

íam hei deªdiiev, Calfumio '! de jà*cedo 
Como Horacio aos prcâigios de Caniclia, 
micras—mãos te deo & ti , e aos bons Lctmdos 
Licurgos ,ie Ulpíanos 'de palavras , . - 
Com que me allegas, dom qaeime ídtimidas. 
(me alegªreíborrarei () nome] de Ode”? 
Dos verlommons que pordcfaílrc virão: 
Feliz-eu, fe conãgo com“ dous rafgos'ªf 
Da . ennaq-ª : maneio tio ligeiro, 
Ef par-aos (plumas que. me pefquizio, 

Eniâoábm melhor que teçdeimfl'es 
, .DghumanAaTe defgazaçzda _,fque—os prudentes 

lêr calvosu Salamõcs , Padres Coni'criptds 
Abou-cem., defprczãq , :. condemnâagl. 

(, ,; ' . 

& 
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'Almotacel que [queiras fer de hum Bairro, 
Excluído f'er'as endo Poeta: 
Antes de ri fe diga, que perdeflc 
() dore da mulher, o pão dos filhos , 
Porque Gelonio teve quatro d'honras. 
Antes de ti fe diga , que roubaPre 
.Ao pobre caminhante dez cruzados, 
Oy: violaâe as Veíhes; que em vão juraªe; 
Oye es Bruxo , Delator , q'es hum falfario : 

KTudo o tempo confome , tudo efquece , 
Tudo dourâo riquezas; mas Poeta! 
He furia fem remedio , he câo damnado ,' 
Todos o apu ão , todos o apedrejâo. 
Tu andas pe as ruas mui contente 
Com teus grandes canhões imperri ado, 
Inda que baxo, e fufco , vais cuiãando 
(me reparâo em ti , ue todos dizem , 
*Com o dedo moffran o : m'a .Egurz : 

' Eis o grande Poeta, que nos trouxe 
'.A galante invcnôâo de verfos foltos, * 
() contagío das des, que atrevido 
Quer extirpar a feira dos Sonetos. 
Mas quanto Coridon, quanto re en anus ! 
He cerro que “te :: ontâo'; mas bra ando : 
',, Lá. vai o novo orzcio 311er da Ode ,, 
Terra o crédor .foberbo a pobre “ a 
C' o defabrído Alcaide circumfpe 
Embicando no marra , e mais no Alaíde 
Põe as mãos na cabeça. Clamâo que Odes 
Nunca virão *com termos tão. raâeiros'; H,?- 
Penfamcmos' , que farão _condemnados 
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“NOS“ ruPcicos efcolios 'de Lucilio. 
(Baffa , Calfurnío meu , ante os Juízes ,? 

Oye tão boa fentença proferírão , 
Ollizerafretraâar-me , e te prometto ' ). 

De abj'uªrar orueílilo que feguia. * 
Bufcarei 'novas frafes , novos termos ,— 
A'lingua, fallarei de Palainhos: ' 

- _. Ás? minhas] novas , _ meus humildes vet-fes , 
; «.Eute juro ,.que nuncá mais lhes falte 

(. () fonoro 525.0 150 dos «confoantes , 
Mageâofas idéas Sybillínas , A 'i' 

& euEwomtose-taes atavios , com que atraiu .- 
Suascotnpofxções eíTes bons melªcres. .; 
Mas tu-qurcjtens a dita de pizares' . 
,O Fortim-fa, ado de dutra: Athenas , 1a 
a(Ee es,-E&udgarnte ,we folie prefervado : 
Damu aamíginal da pobre“: Arçadia, 
Dcfce _ mado Adão dofgrande monte, 
(me larga-as cans de prata no Mondego; 
Por'An'tiâo famofo, e conhecidó, _- =» 
Van,...c. por. mim ..o ..Oraculo confulm ; __, 
Pergumazrfckftambem ª«a Venuzíno ' .. 

É : ClaraJERrelhr. :polgrz, -. o ; Vôlho Horaciº“ 
: "Ertha- hahopiniâo' deffesuC-niacios ,; ' 
,, (amadora-chamou? fempejo dentro-em Roma 

“ Ante a““face—de Auguílo', tem» [nas Q&s 
Garridoâ.;Ef adões, &' mil. Eunôchos. ' 
são bomffAf. _- «chamou Nilw ufurartío. ;. -- 

a'; A) Maria" fedorentp ;“ sMaPcím & : muro“ , 
Bruxa a .Canidiayfc vamu-Fem terra,” 
Seu baixebalxerofo; “quaqdojdiífc D 

&. 
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. *De Hum mão—liberto", pvddfigmjfefobàrbb , 
QueWorar 'do Verdugm cito-,àmmçue, fx 
Nasi “cofins; fufiígadoª aâtéiimlmrm: M 

( Ao gritador- iPorceiro asmordmias * mg,) 
Db vermelho! pefcoçq que, Eliª auf: ',.ª. 
.Não te fáltoºna veHuandtáhmr'c-z &, 1 
(lua os fama:-alªmbiques rlheªcahlão'; '? 
Pelw verde“ temia—lame deEcbmdo, :.- ". E 
Como o vamlbo barro. mraltágmonté , 
Em laivos feaden'ama, quando .«a chuvl 
Principia a correr em enchorrada. 

Repara , Coridon, que nefTas Odes 
As palavras que alle as são Latinas; 

Logo pôde em Latim izer-fe Preco , 
Porteiro em Portuguez he condemnado. 

Ora , Calfnrnio, vai-te; em paz me deixa , 
Ogc nem me lembro já de mes Dourores: 
anl o grande rafeiro , que fe uíndo 
O dono vai, fem reparar nos racos, 
lnfolentes cachorros da Cidade, 
(me ora lhe ladrão , ora lhos aíTulão , 
Mal lhe volta o focinho arreganhado , 
E o lízo agudo dente que branqueja, 
0331 a fome da Morte os intimida. 
311on porém“ ferâ. que tu lhes digas ,- 
Oye varra cada qual fua teítada , 
Qqe afsãs borbulhas tem para coçar—fe. 
Que (eus—verfos não leio,—que não lciâo 
Elles os verfos meus , Odes , ou trovas; 
Não lhe quebro os ouvidos , não os canfo 
C'a 'importuna lição dos meus Poemas: 

QL K li N'Al'? 
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N'Arcadiaosl'cioª ;. alguns de fans Paletes , 
A quem verdeera cinge , e adornar : fronte , 
Pejo não tem de lellos, e approvallos. 
Oye fe guardem de mim , porque (eLeço 
Ao Campiâo de Apulia a longa cfpà , 
Com que fendia as coíias dos Romanos , 
Nemoa maldita fama bolorenta _ 
De feus— Célebres Nomes— ef uecidos , 

(llléfa deiúarei , Terão cama 5, >. 
E fabula do Povo em toda a idade. 

A! 



na (nação.—”* 14) 

Ao Illujírwímo , _: Excelleatífírro Sabor Cond; 
de S. Lourenço. 

SATYRA II. 

N Ão poH'o , amavel Conde , fujeítar—me 
.: 

I A que às cégas fe imirem os Amigos ; 
(mero dizer , aquelles Portuguezes, 
A que hoje chamamos Oginhentiítas: « 
O bom S'a , bom Ferreira , o bom Bernardes 
Forâo randes Poetas; qualquer delles 
Foi di ereto , e foi fabio; em fim as Mufas 
Lhe embalãrio o berço , e lhe cobrírio 
Com murta , e com loureiro a fepultura; 
Mas nem por “lo os Pobres efcapârâo 
Á cul a ori inal: tem [nas faltas , 
Tem eus a s e baixos , tem fedeíros , 
Onde da c' os focinhos hum Pedante , _ 
(me vi por onde for ha de feg'uillos , 
Qge ha, de furtar-lhe tudo quanto dizem .; 

. E feja bom , ou m'ao , iffo que importa! 
O ponto eRã ue o diga algum daquelles ' 
Xªle Craesbeec imprimio: ha ,maior reima ? 

s Graças são muchachas , são rizonhns, 
São faceis, são fuaycs : elles querem. ªn 
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A força pôr-lhe brancas , e bigodes , 
E não lhos fabem pôr: que he o que eu digo? 
Imiçâo o peior; mas não imitâo “ 

“ªÃ—«Os .vérfós mais—:canoros; ; coiºtàntes ," 
.A íízuda dicção, & friª.-"pura; 
Aquelle Atico fal , que não conhece , 
Ollem nunca vio o Portico de Athenas , 
Se quer: em caíxasª'opticas fibrado; 
IH'o hé Anacreoútê traduzi "o, 
Ariâophanes, Sophocles, (: Sapho: 
Sem _que fique de fôra o”bom Homefo ,ª?“ 

1 Edutºres , emqu'e'm poder não teve & môrté; 
Para 'inúãrcSª tu : , "Senhor;, os > feitos 
De teus claros Maiores , necefíítas 

_De calças , e gibio ? .Se hojeªfahin'es * 
, , Com Paquete—," e'gol'ilha ;aqªuem feria * ª 

T ão 'érifo*,-'e'tâ0' fiºzudo,q“ue pudeffe - 
a—.1Conter :o rizo ?] Nada reªvalê'm 

' =*Refponder-lhergritandquue imitavaÍs* 
::Osh *diâínâos'fAvôs ,' que dos Normal-nas 
AuErçifapíawmltâr-ão genevofa ? 
Nos_ Tecnicªs ªpaífados: ITódoé hbem 

«_ ' 9116 0, valem não “ confifke ' nds ªveíli dos , 
Amesfegucm «as-modas. A 'virtude ' 
AHÍRe com “foçego-cinalteravelg ' ª * " 

;:— -*Nos grandes gerações: Ora vila“ regrá " 
, * & *Corre' & nível d' altura do Parnàfo..- * - 

Pªlmira-fee Breza dos Amigos, ' 
Í “Mas feat ªe cravídío , com* ofio livre,” 
(fºam ªpelidar—dicção , com afe nova , . 

.Que '-a- fez, ou adoptou : noffa idadeÃ 
0 
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E ,em [abendo ..fenvirgfc 610135011)?» »: = 51.2, 

:— : “Dm— GAR çxof ta 35; 

.Ao tempo aeâão fujeitas * as palavras ; 
Humas fe fazem velhas ,— ourras nafcemz' _ 

Aíiím vemos & fertil Primavera ' ª: 
: Encher de folhas 30 robufio tronco , 

A quem defpio o' Inverno defábrido. 
'. Mudâo—fe os tempos, mudão—fe-os coíiumCS : 

Camões dizia imigo , * eujinimigo ;* 
O ponto cita. que ambos expiiquomos 
Aquillo que penfamos: & energia 

' Do difcurfo, e da frafe nãoaeoniiíie 
No feitio das Nozes ,; mas na força: 
Sªlvo conforme aos Garrulos. 'TroviPcasi, 
Oye não te chamão Juíio ,-—fcm chamaram 

' ºu robufio “,.ou au não; ,inda que fabio 
Deteíhs & lifonja. raro- Apelles 
Rubens, e R ael , inimicavcis 

, "Não Te fizerão pela cor .dasªftintas; - » 
.A miíiura elegante os fez enema-.* X 

, miem não.-pmebe bom slim“ ªndo,; í 
Colda que em dizer marrom-' ( o mdb: 
036 muito ,' fcnâoha dlfçcrmmcnto, '? 
E reina a— aífeâação !*VejofiPcdantes "T 

._._ — Tmpados em Cadeiras , de(oompondo ; 
Os— mais honrados Cidadâoa'delAphcnàs , 
Sem razão ,vnarn fvengonhagfezvtejo gente . 

-. Prudente , me; fabia efnbahbmt. nos seitas 
: Do Mono ?Gmlâmen Muimfpôdf: ê 
, A opinião., atm; ouzuorcapmohori ') 
E o Pedannííinofpódo. maligno,. nido"; '— 
:Pors arfªaªuªªRªZíO” PÍZZ'QNgrdade ; 

Voa 
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Voa por 'eíTes ares , fobe ao cume “, 
"Oride a vaidofa Ide'a e ueo o Tempio' 
Da fantaftica Fama. All: fe abraça 
A Soberba , e a Vaidade co' 3 Preguiça: 
Vive a lgnorancia alli , dalli pertende 

' Diâar as leis ao Mundo:. Mas que digo? 
Oye furor atrevido me arrebata? * ' 
Oye Demonio me inf ira ale orias, 
Sem permifsão do Tribunal enforio 
Dos Críticos modernos? Não he moda 
Hum E&ro nobre; tudo efiã mudado : 
Ha Pragmarica nova , cªrreiras regras , 
Oye obriga a jej'uarmos Poefia “ 

. Tão longa quarentena; e não me efpam 

,ªVer Poetas myrrados , fe a abilinencía 
Das Claufuras fogio para o Pamafo. ' 
Os nobres Portuguezes , Chriftios velhos, 
'.Acafo são Genrios , como forão 
Pindaro , Homero , Sophocles , Virgilio , 

:Para inventarem eouf as inaudiras? 
Fabulas novas? Bailão as pinturas 
De quatro ba atellas: huma fonte , 
'Hum bofque, & río,híi cam ,bâ arvoredo; 
'Hum rebanho de cabras , ous Paílores 

“.Com cajado, e furrão; huma Paúora , 
: Oye fe eliâ vendo n'agua : ha melhor eoufa ? 

uem pôde fazer mais? Oye nos importa 
Dye o verfo - feja frouxo , "ou deslocado, 
Sem Grammatica a frafe , fem pureza, 
Eçfem graça & dicção; ou em fim tudo 

,Sempconnexâo , fem ordem, fem juizoô 
41 J * 
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O cafo cil-ã que lembrem as pedrinhas 
Lá no fundo do rio, fem que efqueça 
'A gaita do Paílor, nem os abraços 
Da [imples Fallon-inha: e que as palavras 
Sejão humildes , velhas , e caducas , 
Se uer de quando em quando. Ah Senhor Conde! 
Se lilo he fer bom Poeta, bom Poeta 
Eu o promerto fer em pouco tempo; 
Mas tu , Senhor, bem fabes quanto cufia 
Ser fidalgo da caia do Deos louro: 
Não fe compra : difpenl'a com dinheiro, 
Nem vale ter o Pai, no Defembargo; 
Mas he precifo rande genio , longo , 
E efcolhrdo eliu o; ouvir a todos, 
Seguir a poucos; converfar c' os mortos , 
(mero dizer, e' os livros todo o dia , 
E toda a noite; allí fe faça branco 
O cabello , que foi ou preto, ou louro.“ 
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S E %: fombra dos loureiros fempre verdes , 
(me nafcem junto às & nas de A anipe, 
Inda, Amigo, te enco as focega o: 

Se das foltas correntes , ue do cume 
Do frondofo Pamafo e "o cahíndo 
Por entre frias, e— mufgofas pedras ,' 
gem nunca te fartares , ainda bebes: 
_- Se 
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Se as graciofas; Mufas tc rodêio; 
Encoíªta acurva Lyra fobre o peito , 
As aureas cordas fére , cfcreve a Olinos 

Se a Rithma, como efcravo , te traz prezo, 
Perdida a liberdade, ao duro cepa; , 
Qxébra as fortes cadêas'; não he juRo' 
Que o contínuo zum-zum do confoante , 
(Luc o ouvido agita fé, a alma não,—* 
Esfrie o fogo., que na idéa mfce: * 

Não bufques penfamentosjexquifitos 
'Em denegridas nuvens embrulhados; ' 
Nãon'agas' não mexaforas violem tas , 

'Imitando eífe Corvo do ' Mondego , 
(me entre ós Cifnes doTéjo anda grafnando: 

Ufa da pura iingua Pormgueza , 
Oye aprendido já tens no bom Ferreira , 
No Camões immortal , em Soufa , e Bartos :.“ 

Em Grego nãome efcrevas, nem Latimf; 
Dà—me conta da tua larga vida: 

Defejo que me digas fe inda preza 
No penfamento trazes a Cachopa; 

* :Se com ltres companheiros n'uma banca 
' De panno verde ornada o WhiPc jogas-;* - 

Se ouvesíalla'i'» Francez'; e fe inda “111er 
O mal , de que hoje tantos adoecem, ' 
Fallo daquclla praga defaúçada , r: 

: z—Dos enfermos Poetas-, que não querer; 
Os remedios tomar para“ fararem: , 

Conta-meem'que exercicíóswâs gafhndo + 
_O tem'po,'que“lâ tens; fe'ao fom do rid 

* Compoesns brandos—Verbs , com ii arragbas 
L." , _ 0 

_. 
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Do cume das montanhas levantadas 
Os arreigados Cedros para ouvir-te; 

Eu, Amigo, depois que te deixei , 
- , Triílo vejo nal'cer, e põr-fe o Sol; 

Os mais dos dias paíTo em minha cara; 
Sentado n'um banquinho , e recolizado 
N'um'a defpida banca; poncos livros, 
Algum papel , com pennas, e tinteiro 

e quanto fô me adorna o Cªreiro quarto : 
Alguns Amigos tenho , mas—diflantes; 

Nem cavallos, nem fe es à bolea 
Tenho para“ tão longe xr vilitallos: 

Temo de fahir fôra. . . . Ah não te engano, 
: _ Temo de.l'ahir fôra : Della banda ' — 

Me empurra o aguadeiro , e de eiloutra 
, Me atropella : Saloia co' feu macho; 

; Hum vem &. redea. folta no rabão, 
.Outro corre no coche 'a desfilada; 

ara ella parte fujo, eis-que de lima 
Sobre mim vem a çuja Cªldeirada; 
Os confufos, os vagos pregoeiros , 
Os ouvidos me arroio com feus gritos; 
Hii ,, Quê as flores merca _, , Outro os polvilhosí 

Então eu cá comigo vou dizendo: ; 
,,De que fervem polvilhos ahum Poeta, ' 
,, Se 3 hum filho de Apollo 0 verde louro 
, He o melhor adorno , he todo ofrutoê 

bella forte não pofTo, caro Amigo, ' 
Novidades contar-te eª. da Corte. 

Pois. que te contarei? Eu (ei fómente 
&' 04.16 entrâo nãos pela berra,efahenénâos 

om l., 
.— | 
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Com as vélas inchadas; fei ue corre 
Para o ceruleo mar o louro éjo; 
De Lisboa , e das Cortes Ellrangciras 
Não faberei dizer-te coufa alguma , 
(Luc o tempo todo gaílo em ler V írgilío 
No meu pobre , mas certo domicilio. ' 
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_, . * -' .L .. Util) Q Ual (ardido Pedreiro ,jque doente ' 1 
De hum Hofpital jazea no leito pobre", 
Ogando torna dalli comvalefcido , , f ' 
Mais esbelto , pellado , enmacilentoyi () 
Em Cafa ”não acerta bomba trolha, ; P.. 
Picateta , e. colher;;tudo_.1hc-faha; ;;qu 
Aílim depois de tantos'amgros—dias , UI 
.E noites.,longas , máísoqueras de Lamego, 
Em funebzés Lidéasªmal» gaâadas , “' 
Com penne: —, e papelaria fºi haver—mc. 
(mero gralha): em Verfó ,, mas ningunª: 
Dos olhos“ me fugiam—[amd .lume'5.t;r:. 
Oye me; guiava :ao armª da Parnaíba ) 
Por 'fatumme tivera ,»fe-ra Fortuna,—,() 
Em cambioªda- ale ria Queime rouba 3) 
Me &éfl'e fdous. raboes com ares lacaios" 
Brilhantes;,. .rendas ânus; e 'vellndos'y' E 
(me bécasfsío de mim“,—"mca-fquillloá) 
Mas de Poeta , Amigo!,wfó. mereíh & 
Defaârcs ai & míferiasf;_£lh'os mtos 513“. “É 
Dq valadío. o mão—, a vinha .calva , EI 

_ “ 

Iguaí. ! 

i 

l' 

lan. 

tª'— 
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Cafeiros , Arquiteâos, e criados 
Mais duros que as Catalizas de Perillo: 
E nelle bom ellado me provocª 

. A cantar, e ranger na doce L ta. 
ªe ha de fazer hum Cyfne efazado; 
Huííl canfado rocim, que já não chega 
A méta defe'ada ,— fem mil vezes 
Cahir, dan 0 aos ilhaes na liza aréa? * 
Mas fe pragas me ro as, que mais queres 

" (Luc ver Heytor dos ervidos cavallos , 
Do colerico Achilles arrallado , 7 

(Tingindo & dura aterra o negro langue? 
, Supponho que & :metafora 'percebes: 
O Nadc as, que ville esfrangalhado 

A pallâpello vip da obre Aldêa; 
Porque ' lhe deve j'a uns cantos mezes , 
Me .ralha _, e me governa focinhudo; 

ç fC' o rabo agazalhado , jà Cªpeia 
As aias , as rafcoas daícozinha': 

fEu delle me recato , fó me “falta 
: Lucrecia vira. fer delle Tar nino; 

Agora te ªri-s ml; e Manoel omes “ 
O.nariz enctefpando , te pergunta 
Qm fabulas sâo—elias? Não lhe ªpliques 
O [marido moral; deixa—o'confufo: 

, Não convem que criados tudo *faibâo. 
Dize—lhe que [ou doudo, que defYrezo 
Opulentas heranças; que ihflexive *- 

“Com femblante l'ereno , e focegado, 
Não me canfa [offer a mão pezada 
Da Fome, e da Pc'nuría5 mâºfmecfpaxa' 

o,; ' - 
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.ª ': *A r éatrega'da nuvem“ da Defgraçz , 
(me aos olhos "me Fuzila ha jà dez annos. 
Nem fonho'dom Perdizes , nemsbampreias ; 
Corn mui pouco fc salão meus dclcjos: 

:A males (empre afíêito , não fe accande 
Na torpe Fantafía & luz brilhante 
De fartas mentitofas ef eranças. 
Nem com-aleydos , qumcas, bencficíoã , 
PromeíTas , & efêmcs pôde hum velho 
0 curvo anzo cevar, para "efaremc. — 

. 'O peixe jfí fangrado defco a , 
Se vê furdír a—ifca 'a têm da agua.- 

- Eu que o trapo mordi , & quermda' teriho 
.As cicatrizes da farpada ponta , 
Nunca mais cahiréi em efparrellas. 
Ames quero *jmr na clªreira lapa ,. 
Oge embrulhado ficar em negras redes.? 
Mas para que Poeta diame ciúmes , 
Quero oponto explicar—te; attento círcuea. 
Naqucllcsprifcos» tempos qíue fallavâo 
Os animales , as [arvores ,: as, pedras ; 
() cerval Lobo,“a cálida—Rapofa, 
Em Juízo accúfàva, :: lhe pedia; 
Refiicuição-do furto quefíizcxja: . ,. 
Hum Mono pemlzntc“ , mas flzudo , 

,.Era o Juiz, quê as partes c'fbúma:;._ 
E.!ançando & femençà , “diffa Pao Loba : 
Não julgo que. teiifaltzfoqnc m pedes”; 
Porém creio %, 'ô JRzpofa ,! ue roubam,-.* 
Orque neºaszcmnítaíntaf tibia. ': 
Eita F'nhuÍa, Amigo,, nas cnfina, _ ) 

Tom. I. L Oye 
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(29: quem mente por gente:, e por coaume, 
Ogando diz a_verdade ,rnâoche crido. » 
Aºora' applica ;) como; .etlâ— comtigo 
Peza b'cmf'as razões. , asvm promelTas 
Com que hum aíluco Velho marralrheito 
(Até que. lcRe Tacito , e Comincs) 
Tc fez aliar quieto , .e,sállucin1ado,. - 

.Tiíªahdo—tc por me ,de Berlicues , 
Do nariz cafcaveis, âmsda oca. 
O prazo ácValdeâc são “os *filtros' 
Com _que ella Circe torna em Leões fulvos , 
Em fedendos Pôrcos grunhidores 

;**-Do fabio'Grega os form. companheiros, 
Oye em Ealfas apparencias embebidos, 
Entrâo. nos; : Paços da- famqfa Bruxa. 
Não julgues, tão boçal cªp moléque , 

' (ªe faia da ccnzala— nãúíl'angg. 
Ao Minho pálare'i, fam Dizeres , 

114% 31:05 tcâos , ondç- já; rilhàrâo 
Preciofos rubins & agazalhar—mc; 

'E fem maisfefperança , ªAlunª: o defejo ' 
De ver-tc , de : tratar-te re ªde pallarmo's 
Boccjando ; miudo as ias noites 
Do enregeladólnvcmo, que já chega , 
A roda da fogueira aqueceremos . 

As engelfhzdas'mãos ; d' entre o brazidd, 
Saltando-'as rebordans, qºuc nà.deveza' 
() Domingos--cplhco (indaf—orvalhadas. ,; 
Alli tC contarei ªcomduem Lisboa f 
Se dourão .os Cartinhmníem; dinheiro:,“ 
Como rafa *o Jofé , comb qsLnurcnço , 
; ' (Luc 
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(um Duque foi ho patch, e Conde em Cintra, 
Agora fc vai pôr & Chapeileiro; 
E & âllida infeliz Seballiina . 
Con emnada & tor'oer negras prezílhasá 
E fe diflo me ouvires ,- me enfadaffes ,— . 
Tangendo &. doce Lyra em brando Vcrfo ; 
Mil hymnos- cantafia & tua Laura, 
A Tia Catharina , Dulcinea, 
Por quem vences Chymeras , (: Gigantes. 
E tomando no lar hum carvão lifo, ' “' 
Tc pinçãr'a“ [o retrato na parede «— 
Daquelles olhos onde gu fuf iras, & 
Por quem vives ,.Ee mortes e [audadca 
(lue facil he fonhar felicidades! 
Tu já fico me crês; euj'a fupponho ', 
ágora quote- efcrevo ye'qUe- te faller; - 

as ePca Scene .. fubito fe» muda; : 
;() Chicomofhaazrmqs os çapatosu; . __ 
HUma quªe't lenços ; otm'a qUer roupinhas: 
O Nadegas ainhciro para 'a ceia ;* 
A porta G&â batendo o Alfaigm. 
Se alguem .aos cães lançou os patricia offos : 
Se foi traidora-Patria, 'fe h'e' falfario; 
Seja lançada zcíâlhos ,- e crédm'esg * 

. . :”..l [' *_* . ªh " . ' 
. .,— l . 4 . ,___ * 

.(JJJªJ—JIJ * ill " 

í_. 
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. 
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;F A L L "A' 

.De Infante D. Pedro , Duque de Coimbra , ao: Por- 
_ .tuguezes , querendo-lhe levantar huma P.:/?a— 

um pelo feu bom governa, o que 
, 6118 não çoufemío. 

N Ão , Lufitamo povo , “eu não coníinto 
(Luc E&atua ao meu Nome—fe dedique: 
() amor da Patria , o zelo. da ]ufl'íça, 
Não fªde de mandar,“ ou“ && vangloria, 
Me. fez tomar as redías da'ºgovemo: 

*.Se fui clemente , juíbicciro, ou pio, 
Obrei oºque devia. He mu—ílpezada “ 
A fujeição do Seguro; e quem: domiha 

TNãomem afeu abit-rimas Leia'fagradaá: 
Fiel excentor deve cumprillas; * ? 
Mas não pôde- alterallas. ÍI-Iteªa Throne 

— ” Cadeira dº ]uíªciça: qudm- (e zífenta 
.Em tão altO'lugar, Ecalfujbitw 
A' mais. fevera lei ; 1961116» &; imunda ;* 
(mal uer defcuido che & : fer enorme, 
Deteí avel , (acrilego eliâo! 
(bando no horizonte 0 Sol efpalha 
So'n'e a' face da terra a luz do dia , 
Ninguem & admira , todos o conhecem;_ 
Mas fe cclípfado acafo fe perturba , 
Neira inítante infeliz todos fe aíl'uf'tão; 
' Í To— 
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T odosªo obfervão , todos o rcceíio. : 
Logo fe premiei femprc-a Virtude ,, 
Se os Vícios caíiiguei , nada mereço. 

E não :qúei1*ús,—Vatíallos “genero!” os , 
Lil'onjeiros tentar minha conâancia , 
Honrofa E&atua pel-tendendo erguer—the , 
Porque! bem vos regi ; pois eu não devo 
Condefcender _comvofco : infantaria" ' ª 

* a-Da alta Virtude as maxi-mas confiantes, 
Com que não Réro emp'rcndio Regio Thpono, 
O acafo defender dos vícios ftorpes: -_ ' 
Se,—delle affu entei' fempre zel-Mentira,“ 

:A' Lifonja ínhel, o afiuw Engano; ' " 

Não queirais oH'ufcar .minha * memoria , 
Provocando—mea a convocar nof Solio 

. rHum injuriofdªexcmplo da vaidade—, « 

Hum.:nagc“ nda tiãonja. 'A. fama *ilhlªfe , 
Dever [.rar na tradição-lindªa“, ' * " 
Sel-1143119453 “de fragil... Fora impvopria 

A [oria—aque mc dais , fc nelTa Elia-tua 
Deficobn'lfem os Seculos fotuvo's 
As mau:-las .ho'rccndqs da vangtoria. . 
V ós mefmos , voíT'os thos , vofl'os netos , 
De tão clara dourrina convencidos , 
Ou do tem o melhor aconfelhados; 
A mefma (i.-atua -, que quereis attentos , 
Agradecidos hoje levantar-mc , ' 
A'manhã fe veria derríbada 
Em-pedaços.jazcr: com pàos , e pedras 
Os—olhos lhe tirarem; que a Fºrtuna, 
Ligada co'a Inveja , e co'a Soberba 

*a | Não 
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Não deixa durar muito os? Elogios,. 
Porém fe vós , Illulhfcs Portuguezes, 
Defejais confervar meu Nome tª.-“terno; 
Não he preçifo () Marmore foberbo , 
BaHa-me' & tradição de paig & 51h05, 
Cºm Bel faudade tranfmimda, 
E&c o ]afpe , 6% o Bronze , em que per-tendo 
O meu Nome efcuãrír ; chegue aos vindouros, 
Sem perder ocara er, que o fez grande: 

«Lembre-fe () benemerim do rami-05 
Rccoch—fc () culpado do caí igo ; 
Todo o Reino dó público «zical'cançvaJ 
Em Homme commerciuem paz fegura : 
Mas haja quem fe lembre delle cafo, 
E quem digag, que rejeitei mºdeâo 
As honras de huma E&atuag & que cfªcas honras 
%em chega .com jufciça & mcrçcellas , 
Tambem iabc atrever-liª: & delªprezallas, 

Acabou'de fallar; & os circumªantes 
Immóveis, c calados parecião 
()Utras tantas Efiatuas dedicadas 
A*regencia feliz do fabio Infante.» 
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Affiliz. ªJl4zcl;zzvt'czg.zi“'a do Senhor,. Rgi , B. ?ofé I. 
de gloríofa memoria. 

.! 
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R 0 M A N C E 

HENDQÇASYLLABQ- _ 
. ; 3 ' .; + " * ' 

** :* . ' " 

1 

S Ubi »Senhori ao" Throúobufítado ' ' 
A reliaurar & perda d-ezlmm: Monarca ," 
(me chora“ Portu al, ana'ciue feja 
Allivío da (anda e' &" emezlbança., 

J." 

Acceítai os: obfeiluibs dw'leifãzdb.,7 & . 
Qe oReim ªvos nributç, cvos confagra, 
E em rcª meus vºtos & ventura - 
Illuminegc-z amor & nobce chamma. 

Arda nos cõràções, é'a ad n&a idéa 
Das hecoícas-virtu es nos_a caza , 

. Debuxamio' *o; “Prototype dos—ncultes. 
*A imagem dez.]uâiçai,-qnb fo exalta. 

Ac— 
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Acclama , Lyúa , o Numen refpeítado , 
Oye aRegia fuccefsâo o Sceptro chama: 
Oução medrofas nosºremotosâ Climas. 

30 AuguíªoºNorhe , as Naçm ?efh'anhàsfz. 

_Afía rica , theatre das viâorías , 
.Que () Lufo esforço çonfagróu âFama , 
Nas ribeiras do Ganges fertiliza 
Para nºvas“ copquiílas ?“ ?ovgs Palmas. 

.. a. , .! .: L .º L * . “. 

Nas entranhas, da Amçri cg "ameaça , 
Ao brilhàúºte“ metal; Dél Ca "Chamma , 
Para Diademas vos formar eternos, " 
Vivifique em preciofas abundancíaS. 

”* :? 

Na barbarirbgiiwd'e A—friçaladuâa ' ' .: 
Iemerofàn &. oufaâía 'Mau'rítana 
V ejafcclipfaryas. luas dastúrbantos ,ª * 

A rumar—.quem. TÉJOÉ lhe-prepara. 

Os écos baâafãõtdo :voffo :meewp .* hj!. 
., " Para que.-Europnwíoda attemafy e fabia 

Na confh'ucçâo do efbanicoaíbcego ' 
De Portugal refimita agem-abç”. 7! 

Moderem'bsrímpnlfos da piedade ' ' ' nª 
Das juílas Lcis:auexecuçãar;fagradaf, ' 
Sem:qu'e ;.a juiªcíça ao mbnitoyílcrneg'ud, 

Semíqut 'n ddgfta indom'ubtfcnfaça'. & 
* jª ' ' 1 
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Na dífcí lina militar fc cnfala 
O Lu o braço , que empunhando :! efpada 
Será nobre terror dos inimigos , ' 
Será da Patria inviâa regurança. 

i Na protecção das letras felizmente, 
Do voffo inHuxo & erudição renafça: 

* 1 Os Virgilíos , os Tullios fe defcubrão, 
we atégora Lisboa Occulta avara. 

Douras maximas , Ethicas dourrlnas , 
Minií'rros fejâo das acções preclaras 
(me entre os myPrerios da razão de Éílado 
Hão-de mover as bellicas campanhas... 

Em fim, Senhor, a gloria Portugueza, 
(me Europa admira , que refpeira a Aíía , 
Torna & brilhar nos ambitos do Mundo , 
Donde o Sol morre, aonde a Aurora raia. 

Vivei feliz , e governai gloríofo , 
Do Mundo efpanto , admiração da Patria, 
ORentem para affombro do fururo 
O ouro Lemas , os pôr-[idos E&aruas. 

Vivei , rcínai , o Tempo vos refpeite 
Ou abforro , ou rendido , em quanto a Fama 
No Templo da Memoria vos defenha 
Eternos buf'rºs , lnclytas medalhas. 



L;. 

& 

|L. 

i... 
+ 

n. 

.. 

* 

.... ' a: 

.... ...... '. lu,-. ._. E! ._. 
1 . 

ª 

.I1 .* . .. *. r , :. 

. 

€£$! 

r- 

W 



_, 

Marte,, faze-:(erda' mada”, . , 
E reur"'temorcs dejlêrrq, _ : ,; 
Que o; Soldado; dcfa'Em 

Trªffseªâiaºrhªéªªàwm rººm.. _ " ' 
if . ' 

.1J1l1_ . . k_— 

. 

f ': 

ll" «' -- ªG L' OºB A JJ , . . 

'— 

. _E queres fer namorado 
Da maçwcmaís' pmfumida , 
Deixa de Paizano :: vida ," .. ' - “* 
Senta pra a &' "Soldado: ' i 
Traze dm éo cerceado 5-3 . 
Efpadada & teíiaftodaª .] ' “ª . . 5 
Cafaca :mm! .oucaF-r a“, - '; 

Nunca dinheiro md go *; 

Pois he modelª tal:-caPcizgo , 
Ma “Hªjam—ãe «ia modal“. :: - 

._ .'..'.."- gº.“...º: 'a "_ J." ' TNÍO 
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Não temas & reluzente * 
, J Sangúinofa efpada fria; 

O pelouro , "ue alTobía , 
É ' 4 E que mar:; e repente: 
ª ? 'Nempetardo , que eâridentc 

J' '; 

...;..-Ç...___'_.-A_dura_por.ra ªfe. aâ'en'zuo -e.” ;_; ,“ ª..“-.. 
Bufca o def rezo da guerra 
Com rorvo lrado femblanre, 
Faze-re forre dribaptªe , .. 
E tem temores de'/ferra. ' ' “** 

Comªrªetºrcidos Bigodesf ' ' 
Os antigos.?— Qaíiífuªleªres , _ _ _ 
Sem rabichosf, ªmem rºpétes “ 
Trezandavâohràis qúe “bodes. 
Marte, da moda bem podes 
A roca brandindo fera 
Molhar , que nâoafoi nem era 
Genre de tanto valor ' ! . . [ 
Para batalhas melhor, t' 
99: o: Soldador dejla Era. 3 

:$. 

Inda queer : fe ponham 
Corno carocha aos ,polrrões, f- 1: 
Hoje feísqenboà'RoldõesTrrr ;;;; :'- 
Nâo tem dª 'rª'ocafzvergonha; «* ar;. * 
Empeíl'ados chrmronha ,ª y & 
(me trouxe—Moda tãofloucn ,,,-.:l, ' 
Fazendo nosª; rapazes. . cõcaf « r.. ;: w :; 
Em traje; de ÍCnuieDiaboa3 e.; ;«i:— [ 

; Nos mofh'âo..por modaaovfrabmgz - _ 
:'Íª'mzem por moda bama roca. mo- 

! 
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De que me ferve equªtiºn-are , ª * 
Nem tâ'o- pouco idolaHar-te? - "' " 
Sujeítar—me ateu: prenha; , 
E ruir. "ouvem à lograr—ré ? J 

.“ . .. a ' ..., 1 

" r 

* I . ' 1.3,1- . ( 

E que— me fervemªgfemídos 
“Ao Ceó vime-nte efpalhados E»: 
Se a meus rogos magoados . ' , 
Cerras , Marilia , os &.ou'vidosí' 
Se mil emcmos perdidos, &- 
Perdidos fô por mover-te 
Cbegâfo , Cruel , wdífendéra-tef 
Semad: em fun mc defqú—lpa, 
Antes , o querer-celhenc'ukpat, 
De que m:. Jem:- o arquiteta: & — í 

(w ; . “_ 1 f , :.'!.;'1;ª,' , 

,". “J?—- _:ÍF L.;- Lt 
* c 

" l ,., N'“- ) ,. 

.! 1 L.!» -ií * 

:> íª ' rf »- a 
'- in . *u- - 

[. ian! . -I * 
* 

. " ! , .“Jlª'ªínfiilz & '—'. .Lalu .. De 
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De que me ferve? (Luc vale, 
036 o tanto meu pezarofo , 
Oªal rigeiro caudalofo 
As duras palhas abale? 
Gritc, mu'rmure, ou me cale, 
Nada çhegaa magoar—re; .. . 
Ogem he. quçÍ pôde abrandar—tc? 
Se para, Ingrata, mover-aç 
De nada [ermo quererç-te ,_ 
Nem tão pouco ídolatmr—m 

Cuidei qUe viver atado 
Ao grilhão Q&Tyranníq, 
Em compaÍX/ao' trocaria 
T ão ellranho defaglªado. 
V ejo—me defcnganado ; 
Vejojémwhgtimas.desfe'_ " 'ª' 
Mcusolhnf, que tão fujelcosª 
Teu dum'ªimperio rendeu; & 
Nadai, Marilia, valed , 
Sujeílar-me ríz' "tnt ; preceinr. ., 

U; *,' ' . ...-"Í “5 : FH. . 

Maste—nl-o meu tormento, ' 
Oye het-de“oom.go&o fofrdlo; 
Pois imáginac—pcrdcila'. ::» ,, _ 
Inda he maior.:[entimemmu *_ “a 
Não , Marília, 0 penfamcnto 
Não .l'abe deixar de amar-te; 
Antes efcolhe encontrar-te 
Sempre ingrata, fempre efquíva, 
(me ver-tc em Em compaíhva , 

:**—”T *E fvz'r outrem :: lograr—tc. _ Mºº 
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M º T :E- * 
Tudo faz. o Padre Antonio. 

1 

,, G ”Lºo S S. 

A — - — Negra Melancolia 
Com os olhos no, chão pôfios , 
Sufpiros; p'ranto, defgõfiog ' 
Sobre os mortaes diffundia: ' 
Ollal'KkL & ªrizonha Alegria 
Apparece a temãwo' ídonió, 
E como o bran o Favonio 
Diílipa' ari-nuvem! do pranto-'; 
Mas tornarem doce 'cantó " 
Tudo faz o PadreAirfonío. .-J 

..-3— . II;—Li ;* 

Tu fazes , Delfim fqnorç', , 
Mudar Em c'onfolaçôes— **,ª' ' 
As penofasqfaicções ª lº ª — 
Com o iníirumcmoranorb ' ªº; * 
Fazes queªao Pincld'o—corb- Elºª “ªª—— ' 
Por ti deixe o lago Aonio; 
Fazesfâefner *doíT'elíoaiQ, ' ' .. 
Por te ouvir o Deos'ªçLuzcme; nª“. 
E tu fazes., . .;. Finalmente ; _) 
Tudo faz D.MÍ.Amniªr; “=. nik) 

CAN- 

""'i 

“. rir-g 
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CANTIdAs 

D O campo de Río—flio 
]ã vierâo os Soldados , 
Tlazem corações de Blonze 
Em duraº g'uerla enfaiados. 

Ferozes , * ecarníceíros , “ 
Arra&âo ciumes Canhões , —— 
Ameaçando ruínas , ' 
Incendios , roubos , traiçõ'eá 

'.iia 

Corn pifa-,.ros , e tambores 
Nos anoão ºs quvídos .. , ,, 
Os fundos Vªlles , os montes 
Gemem do e&rondo feridos. ' “ 

As Bandera; de Cupldo 
Defamâamrâo traidores , ,,, 
De lin a;, eàawrias ,,“, «, ,5 
Se efpamàrao os Amqrcfs, 

De improvifo fcª'levmtio 
As brancas azasz aBrindop :,, 
Ora nos ârcs fufpcnfos,t ' 
Ora' as eltséblw &;wa .. ,, , 

“v.!lr.) 

r' 
Flu-J 

" .... l_r "“ " 
. * 

As 
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.: As fettas, que lhe cahírão 
Ficâo no campo plzadas , 
Ratos os fonoros arços , 
As vendas 'defpcdaçadas. 

. Succefl'o tid laPcimoªfo 
Andão as Moças carpindo—; 
Soltos os louros cabellos , 
Defcoradoo roâo lindo: 

"— 

Nas curvas mªrgens do Téjo , 
Oye lambe & crefpa corrente, 
Para onde fugia Amor 
Perguntâo ujítes & gente.; 

_..Pelos afperos oureíroã', ' 
Com feu pranto rociados , 
Humas bradâa por Cupido, 
Oucras praguejâo Soldados. 

A feus férvfdos midos, 
O pobre não lhe re ponde; 
Antes com pânico medo 

* Até das Moças fc efconde. 

T eme, qué “até nos Paizan'ds , 
Galharda gente mimofa! 
Sc atêc o fogo voraz 
Da feia guerra cârondofa. 

Tom. I. M Nun-í 
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Nunca mais com brando rôgoª 
,Com recíprocos fufpiros , 
'Sujeitarâ corações 
A feus laços ,, a feus tiros. 

*Fugío Arbor5 efcondeo-fo ,“ 
Levou comftgo & alegria: 
Murchíujâo-fc as lindas flores, 
Apagou—fe & luzdo dia. ' A 

(._- M'a's quem quizer (aber onde 
Efcondido Amor-_ eiiâ , * 
Venlia ver de Lylia os olhos , 
.As fréchas de Amor verá. 

Ah ! Fecha , “Ly“lia , ' teus olhos _, 
Não deixes fahlr-Amor , - 
Em quanto ouv1res. das armas 
() defabrido. fragor. 

Efpera .que a_ Paz- dourada 
Tornando ao cóllo os Amores , 
Com os cucâres dos Elmos 
Empennem feus pafTadores. 

, & .Deixa', que árdídos Ginetes 
Rompendo os camposraiados , 
Em vez de bellicos Sagres , 
.Arrafiem .curvos arados. 1, 



Então â fombfa dos ramos, 
Oy: eâcnde o Carvalho annofo , 
A caRa Pomba, arrulando 
Chamarâ o lido Efpofq. 

Então co'a' frama fonora 
Mochilando em defafie, 
O teu nome eníínarei 
Ás manfas aguas do rio. 

"79 

pl 
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,ENDECHAS 

Pajlom. 

* Pajlor. 

”Pajora. 

Prq/lar. 

OBR—AS Porn-«elle 

*A D UO. 

Q Ucm amor nao tem , 
Não tem coração, “' 
De branda afleíção 
Alma fe mantemª. 

Mas quem amor tem 
Serve à crueldade, 
E da liberdade 
'Não conhece o bem. 

De dous corações 
Recíprocas dores 
Dos gentis Amores 
São arco , e farpões. 

O lindo volver , 
' D'huns olhos rendidos 
Em peitos feridos 
Derrama o prazer. 

Paf- 



Fafa ra. 

Pªiº" 

lhyªbra. 

Pajlor. 

Pajlora. 

Pafor. 

Pajlorm 

Pafor, 
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Defeja dizer ' * 
' Balando o Cordeiro. 

No valle , no onteiro , 
Oye fabe querer. ' 

O xego do mar 
praia nas fragas ,, 

Quebrando mil vagas 
A vem abraçar. 

Que bom fora Amor 
.Se fora lcal; & 
Masahe grande mal, 
O_ue feja traidor. 

Se em Amor não ha 
Singelas tenções ; 
De enganos , traições 
Quem não fugira? 

Bem poÍTo mofh'ar- 
%em te ama fiel. 
De quem he cruel, 
(me devo efperar? . ª 

Se me amas , PaíIor, 
Sou Bda Paflora. 
Se não es traidora, 
]à creio em Amor. 

“a 
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Alºha!. (Luc doce prazer- 
Nâb' fen'f'e-quem ama: 

Pg./lara. «:. Tão 'fuave Chamma 
Dei-xemwla— ardeu “ 

N 
| . 

! 

...;-" 

1. 

É. 

. 

) ». 

.; 

K 

! 

"' ! 

x; .. 

“'t. , EN.. 
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ENDECHA& 

EM mil agonías , 
Cercado de ablolhos 

As noites, os dias. 
Me deixâo Licoris. 
Depois que teus olhos 
Os meus cativàrâo , 
E me fujeitârão 
A tanto rigor. 

Sc trans aíHm 
Com tal tyrgnnia, 
Quem pºl ti fe inHamma 
A quem te não ama, 
(we mais lhe faria 
O teu defamor E 
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.C A NT 1 GA,”. 

CUidava que Briolarlja 
# Era branda , como bella , 

Cuidava que era Marmanja, 
' Mais tenra do que Vitella. 

Mas ai, ai, ai, 
Ella he cem vezes, 
E cem mil vezes 

Muito mais dura, 
(Luc onça esFaímada, 
Loba " malvada , 
Oye na, efpeíTura _ 
Degollaas fezes. 
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Nova 

DRAMA. 



ACTORES 

,AP'RIGIO FAFES , pm:“ de Aldonfa, 
* e Branca. 

ALDONsm , 

BRANCA 

ARTUR BIGODES, Mineiro ,eCam- 
' . ““padjede Aprígio. 

]OÍRE GAVIYO Mwm,eM$n 
deAlÃouja. 

INIGO, Aãor. '“ 

BRAZ LICENCIADO 

'MONSIE UR A R N A LD O, Arabiªtcão 
DOUTOR GIL LEINEL , Poeta. 

% Filha: de Aprígio Pufes. 

SCEg 



" ª ' ur" .. 

r. r: un. “*ª—ª"" 
ÍÍ 

& 
Í'r'rj j'1. 

s'c ENA I." 

AP-Rrçzo, A'LD'ON'SA, 

-— e BRANCA. * ' 

APRIGIO. 

'— 

- ' Il vezes, Filhas, já vos tenho dito, 
Que noite, e dia penfo, c que re cnfq 
Em cPcado vos dar: o Ceo bem fa 
E bem o fabeis vós , quanto o defejo, '- 
Mas o tempo correo-me tão aveffo , 
Tão contrario às magnificas idéas , 
O_uc não acho hum Pinga a quem fe poffa 
Empurrar huma Filha, lem mais dote . 
(me [eus olhos azues , louros cabellos. A .—.. 

L- 
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.A'L'DONSA. nª , 

Solteiras , e comrigo vivircmos 
“Honrarias , e contentes. 

APRIGIQ , 

, :. * Cªrªs- Filhas ; 
Elie emprego de Zangano , gue tenho ," 
Com a alcunha de Corretor ourado , 
De todo deo em droºa , ella perdido: 
A cada canto hum Níyrra topa a gente, 
Tão cafado co' 3. burra , e tão ciofo 
Dos lacrados cartuxos', que primeiro 
Callado deixará vafar—lhe hum olho , 
Oye regar-lhe hum call—ore : não fe atreve 
A bu ir nos dobrões :_ dos proprios dedos 
Defconfia, e fe doc: os chicos guarda 
Oyaes medalhas dos Cefares antigos. 

BRANCA. 

Inda , meu Pai , re 'não pedimos dºte; 
Deixa correr o tempo , cafaremos. 

" APRIGIO. 

'Algumdia (que tempo venturofo !) ' 
De lá de cima-vinhâo &. cardumes 
Efcudeíros Serriz , rolhos Morgados , 
Com Solares no concavo da Lua: 
Poufavâo na Betefga , ou no Cachimbo , 
E mandavão chamar—me logo , logo. 
Por hum lacaio , ou pagem de polainas: 

h.- 

'I ““I-.,. 
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O bifonho ]a'ngaz me defcobría 
O fraco cie-"feu amo: eu lhe levava 
Relogios , efpadins , ourras mifangas: 
Tudo o boçal— ]alôfo cobiçava; 
Tudo fe lhe vendia & queima roupa , 
Gato por: lebre: eu melmo vi, hum defies 
Por tres dobras pagar huma pintura 
Do Zeuxis doCaltello; e mui flfudo 
lurar que era o painel 'de Ticiano: 
Mas tudo o tempo gaiªca , tudo leva. 

141 D O N S A. 

Hoje os mefrnos caloiros são ladinos. 

B R A N C A. 

Capazcs de lograr-nos. . 
APRIGIQ 

. ' Porém, Filhas, 
(&ando mais defatados rijos ventos 
Pela brenda enxarcia filvâo, quando 
O mar no Fundo muge , então nós tôpcs 
Apparece Santelmo aos navegantes. 
Deltoberto já tenho ourro caminho 
De em breve enriquecer, o _de cafar—vosz- 
Ajuiiei huma nova Companhia 
De Comicos , e MuGcos chapados , * 
Por via de teu Molhe , miinha Aldonfa , 
Do bom ]ofre Gavíno: tambem'nella' '. 
Inígo quer entrar: ePca noticia 
Bem creio , Branca , não te.rdefagrada._P 

ao 
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Paraªa Fdefpeza do Theatro novo , f 
O dinheiro me etnprella meu Compadre 
() grande Artur Biâodes , que na trote 
Veio ha pouco do io; e Vem potente , 
Traz inândo dinheiro , Papagaios, 
Araras, e Bugios; traz mil coufas. 

—ALDONSA 
& J' . . 

. Bom proveito lhe faça: .e que tiramos 
De rico., ou ;pobre vir hum avarcntoã 

/ APRIGIÓ. 

O bico tem revôlto; mas podemos 
() vélo tofquiar-lhe com bom geito: 
Finge tu , minha' Aldonfa, que lhe queres; 
Chora , fufpira, ri—te, & mão lhe beija ,_ ' 
Expõe—Ihe o defamparo em 1ªne fxcaíle , 
E tua irmã, por morte de” afalda, 
Bóa Mii 'de vofsês , delle“ Comadre. 

, * ALDONSAª 

T r—iíie emprcza , meu Pai ! E na verdade 
(ªo fingir—me não (ei; mas quando faiba, 
Hum velho tâozfagaz, e tão maneiro 
Não cai em efparrelas. 

APRIGIO. 

, - .. Velhos, moços, 
Em todos igualmente fe del'cobrem 
As tyrannas paixões, & poucaªfnrça 
Da pobre .mureza, . :, _ 

e“. _ AL.. 
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ALDONSA. 
(, 

' De que modo.— 
PofTo vencer o natural anmjo , ;. 
Cªc me domina—, em vendo arregalados 
D' um velho deHes , os fun'ndos olhos? 

- " BRANCA, ' 

Antes , querida Mana,—nada cuâa 
Enganallos , rehdellos; que efla gente 
Com pouco “fe contenta: hum leve r'ifo , . 
Oyalquer agrado os enche de vaidade. 

APRIGI'O, 

Tu , Branca, es minha fflha; ru fahiflc' 
A tua Mii , Hgana refinada , *“ ' ' 
Cªc as almas attrahia: era dia caía , 
Em quanto viva foi , era huma Corte ; 
Grandes , pequenos , todos aqui vinhão 
Beijar _a pedra d'Ara; .as carruagens 
Não cabiâo na rua:. mal entravãq ,, 
Huns , ourros jâ fahião. (we Marrona! 
Sempre te carpirei , alma dirofa , 
Honra , e gloria dos Fafcs! Porém , fdhas , 
(Luem morreo , jà morreo , nós que Hcâmos , 
Façamos por viver; e não fe vive » 
Sem a fome matar. - ' 

ALDONS'A. 

Sim; mas & Mana 
Sabe contrafazer-fe , que eu não poiTo. * 

—- :**; APRI— 
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APRIGIQ 

Aldoní'a , Aldonfa , que] refpofla he effa? 
Allim pagas o amor com que te tratq 3 

BRANCA. 

Meu Pai , aMana zomba; defcanfado _ 
Podes cuidar no mals , que o velho he noffo. 

APRIGIO. 

Aldonfa , filha minha , ao velho , ao velho , 
Se allivio queres dar 3 hum Pai? canfado, 
(me tanto bem” te quer, e ue defeja 
Ver-te cafada c' um Senhor e terras , 
Rodando elas ruas de Lisboa ' 
Em doura o carrinho , inda que berre 
O trifle Corrieiro, que bom homem 
Acreditou & lábia do Morgado : 
Mas _,vâwo vofsês compôr—fe , e vão veflíra-fe, 
Para mais engodallo. Ei—lo que chega: 

_ Vão—fe , que logo às chamo. 
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s G E N A II. 

*'ARI'U1<,_e 1413111010. . 

*APRLGIQ 

M Eu Compadrç, . . . i ' 
Cuidei que já níó vinhas. _ 

" *ARTUR. 

Effa he boa! 
Eu fou Pilatos ;_uo que digº“, digo.; . 

Pão , pão, queijo por queijo: ArturBigo'de'sª 
Tem palavrzdc'hglez. “ « ' . 

— ..WÁPRJGÃO. 
_ Afsâs conheço 

0 muito que re devo: e: que medizcs 
Do projeão' de que. tratârgda homem? — : 

*' _ *ARTURL , 1"; 

Amigo, amigo Fafes ,“0. negocia * - :. , %. 
Seus laivos rem de jogo ;. qualifcmpre ** “ª 
Vale mais asfortuna , que af_'fcíencia: . »“ l 
O coração prefago, he q Piloto ' 
Com que fe arrºja ' ao màr' qú'em Deos ajuda : 
Ha delgado Chatím, ue mál-'“'eni:ehde=ª“ ' 
Oye dous, erressão meo; ezfcmpre ganha ,* 
Ou 'no contrato. lance , ou há commenda: 

'Tom. I. N 

'. 
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E quantos vemos nós com Guarda-livros , 
Com feiscentos caixelros .zlgges-i'zigues , 

,!“ 

Dar c' os bódes na“ arêa; e nas ef umas 
' O bom nome_ fervir—thes de. Epitaho ! 

Mas deixahdo - pí'eàmbulos ª", “approvo * 
A idéa do Theatro; he bom projeâo; 
() ponto [6 conââc emdeshancarmos, 
() da rua do Conde, e Bairro Alto. 

-| 1 

APBIGIQ. 

Senhor Artur Bigodes ,' meu Compadre , 
(bem tem tão bom amlgo", não duvnda 
De abalahça'r—fe & mals cuflofa cmpreza: 
E&e meu,talp ,e-fqual póuoozbeHm'nt'o, 
QÁtrago renílc (empre, ,e recheado— 
De fober as idéas'; mas não -,tinhà 
Calor baâante nª myrrada bolfa, 
Para o braço chegar & exécªutallas. 
O Ceo bem:-[abc, quantas vezes , uantas, 
Vocit'crandmy duro:-Em Hora: infau a , 
Por longos mira, d' entre nos) fugindo , 
Se aufentou meu Compadre; Artur Bigodes; 
Coração de Alexandre; farto amigo, 
Pé de Boi Eórmguez ;.mal empregado 
Nos dcfcrtosªCcrtães defíás Arablas ,. 
Entre geme beça] ; entre .hugíósj! 

_, *ARfvng ' 

Manfo , fiel amigof, elTas liforíjas , 
Ça—ràpuçamãn ;.sâo dcí'ca cabeça. ;. 
Sou amigo, :: Compadre; iâo me baila; ' 

'— Ica— 
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Faço o _que ,de-vp :_ vamos, adiante. 

).! P R 1 G 1 0. 

Tanto que & Frota veio , huma alma nova 
Senti pular no peito ; a fantafia 
Entrou a erguer «palacios , :: caHellos: 
Vi” Dragos, SCl'pES ví: quando íbnhava, 
Vologclb , e Catão me apparecíão 
Corn punhaes , c cadêas: acordava 
Aturdido de caixas, & tromberas: 
ERES, & ourms'pmjeãos me infpírârão 
A ídõa de hum Theatro: eu fcmpre tive 
Bom dedo para & coufa: fiz marmotasg. 
Varias Famas vem, e Cruzdiabos 
Para os Cirios do Cabo, (: d'Atalaia. 

.ARTUR. 

O dinheiro eíªtâ prompto; agora falta 
(Lucm nos arme a charola. 

APRIGIQ 

Caro amigº 1 
A [eu arbítrio entrega, e deixo tudu. 

',_ ARTUR. 

A mim, A 1ªigío?ºFóta;hâo fou defl'cs, 
(me emprc ndo dinheiro.—*com ufura , 
Dão mil regras depois de ieconomta _ 
Ao pobre padeccnte; qu: corrido , 
Como cão com funil atado “ao rabo , 

N ii . APRI— 
! 

Vai lidando, : fugindo .â'fún'iada, _ __ _, : 

3-— 

—_ 
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”Apnrcrdª' 

Sempre graça tiªveíie: apafavçados 
Aiglms lujeít03'ténho “intelii dates; — »; . 
Architeâo, Poeta, bons»É -__ores5 - . " '. 
Hum Múíic'o .chagado; e para Danas — " ª 
'As (minhas duas; lhas , Branca'í, .e Aldonfai 
Ambas filhas de peixe ," 3311333” farmofas. 

( JR U R...; .) & ( 
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Pois cilTo “he ourº“." fobte zazulàque (: pov 
Orr d'orme ,jou ri,tfe'vê *húma Tapuia * 
Arrancando fufpirbs empreaados , ' 
Torcer os vefgosolhos, e montar—nós , 
Abrindo a negra :boca , que. ha. cerrada. ,, a- E 
Eu empreílo o dinheiro ;] mas declaro, 
“(um ião &: entende em quanto as Damas forem 
Engraçadas, formofasr, .e bem'feitzsgt 
Oye para vir gaâallo ciom ferpentes » a ,” 
Não o ganhei , pairando tantos dias 
Por duros môtrºs, por incultas fragas; 
Talvez comendo carne de Macacos. 

AÉRIGId" 

'Baâa , Compadre, ”baila; as minhas Blhas 
Muito bem fabes 'como' são galan'tcs; 
Aldonfa' ha de fazer pfímeíra Dama; 
Branca , : fegunda : IU verás “pendentes 
De feus travelíos olhos todo o ovo : 
Tantos os corações , tantas as roias, 
Em amorofo incendio chammejmdo: 

*E 
.! 

Tu' 



e, :D! ;G AIR qm :“97 

Tu mofm'o , MGompadm, — fem remedio ; 
Acpêzarrdeffas. cans, «embaraçado » « ;— 
Has de [encima na Vulcaneªazrcde. 1 

:: :ARTUILL'É , |. '. , 

ª f.: 113 Ii fw ZI . h "JI .,. . _ * úlfl “L 

Eu não! umª: [muda, nem-atão';velho:, ml 
QJC'YÍÍIÍIPOD demais ; em Gm; 'fcm'r homem & 
Nem tive nuncazcoraçâo chpcdrz; * L ”. 
E poucoubaílat'p pára, Inovar-rm]; ;u .] ª_;-;.;ª ?. , 
Muito mais as paixões,, qqe. docemente 

' 

Os animos revóÍVêm. “' 
“'I 

;- l- 

.o—hlflf. . &. Lidª—(Pãfejo,JIJJ .. É "::F*”..4 

_ “' ' Ora "vou-me 
Chamar a:-mffao game: , pm;-_; ªmos gba/É 
Em que alturas C&A qs; entre tanto “'“ 
Te chamo as ra ãfígas. Branca? Branca? 
_MdoaâàVenháõicaz A. Ddosgcbm'padrc. Vaic-fg: 

T “. ip , . 

' [[I—WJ D'; 1 .É“ E; ' _;Ni l'1 

3 CEN A5 111. 

A : **“ &. '* * 1? !* JDK É fly“ ;. ;. ;r í, 

1! Dcr-N€14314345H.N?.fém ªí:? _RKT, ug. 
. 

f _ 
_, 

f“ ; , 
J |; | 

=Jª' TrFf=,.'p .1.“ ª”."; [“no [* :**si— . 

'N' ÚWWARTURWHMELNUMÃ 
'? 

E' 

'I 
4,1“ '- tv)-mlHríul &? ªa.“ « , J .:ªw :., r 1 .. C mq Farmoft vens , Aldonfa; belly! 

Em teus.olhosífuzna,ag,luzzªdog A—âros: ; :?”iª 
Ao menos deite ;qndofcà de dentro , 
hs m o claro Sol; ªtuª“ és á Aurora. 

'“ qmmõ'gjfdhgrmnhiyainn, que filha] '- ==; 

33 Bem 
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Bem tc Jpoffo“ chamar) oh) (Fumo. Grito“: 
Oye os annosf me rodbaffemz tddoªp'lua'qen 
Da frefcaxmocidadet!—Q16fzos*lnvemos;, .:, "l 
Nafta gelada efh'iga çqnveg'ceffem _ 
'A brilhante madeixa"; qiíefalºum dia &. 
Douradina cnàucôesªf por: :eâeà Wer " f: 1- . í 
Ao.ZeEro:£ntqegáw !* Ohifwbu- PII-de(k— "& 
Banhar—me nuiãlm'dão, eummoçmndoa = Jr::- 

, Dar-te hum; gzncilrmanccbo pofamzmida! . F 

iuhf :*: nr,"— :Il'ir *; « w 'h =**- ª'r' ._r -'-t 

“ª *--ª . "' -IJ I....L DO EÍTIISAH: C.),?) C:] 
| L . 

. ªí 

. in 735 J.” Í: i.. É) 

Sempre brincandm vem () Angu Padrinho. 

.*. . ..BRANCAQ 
. ..?—J: » : 

«senhOI'fA'rcglr; Blgºdgs ;:UGÉÉOjPÉffaº (:'fª'r ) 

f— _,", ""Un ; *“ *É &. r,.l *; . ”_; +): 3 

(' L " ARTJUR.'ÍT (É. *. r. 4 p 
"" :*I & ft 

Kl . , 

,: 

*..) 

Jªg.- 

! “h . 
i J .J 

Mm bªcm',:_ ' guBtadcaíDW;AJ 
Eu não brinco , antes fallo bem de Véras. 

.?Ií BRA'NC'lf) %: 

Pºis Wºe ª nãº!» ºg? "ªº %ºwbà— & »“ , te, e diz do verfa & feu Padrmhor 
Não falla n' outra coufa: quantas vezes 
Se aporta batem.,'-'v”rài'=côlªtendo ãporta; 
E porque dá com ontro, do (emblantef ' W| 
A cdr; Huª:í amasellécç ;. erreãuamio ;x? ! «ªf 
Sobrefaltada “, diz',.qne..hâo:he elle. u. i' - 

— ª, I ª. 4 ªl.:; ª; 511: of.. 
( 1 ' * ' ª f ": ARI—??”. ': f,: ..» í? UI ** 

Quão" faz;, iluminar Bram gde'iqpõmdiço?) 
: . e 

t?. 



. J.,. D!“ G,; R q; o.: "lª 199 
Se íffo verdade fora'gªmc julgam ! 
Inda porém Alídonfa mo não diª?: 
Para tãº“ facil' fer, ue me arreganha. 
Oye dizes , bella A1 onfa: aquillo he certo ? 

“JALDONSA 

A mana não te engana, nem na mente: 

Mas fc (: adoro, deverei dizcllof 

_ HjARTUR; 

Devêras , devêras , que efl'a innocente 
Suavé inclinação em nada oífende 
A modellia, :) decôro; inda que cuRa 
A moça mais amante o confeffaªllo, 
Poiªto que'lhoneªo fim lho approve , edoure. 

A L D O N S A. 

Pois Vive defcançado que te quero. 

. .HfíªRANCÁ 
Eu dou-Ihe gs parabens, Senhor Bigodes. 

º'ARTUR. 

Eu 05- Receita, Branca. Minha Aldenfa , 
(Luc nunca ªme" enganei com osreus olhos , 
Agora oche'go & ver; nelles ao lºnge 
Muito ha que dcfcobri; hum brando gêHo, 
Quª: nª' alma me. bulia ; 11135 21me 
Ao pezado trambolho de meus armas , 
Lutando afdião' com fcrcma Invernos , 

Por mais que ardião fervidos defejos , IC 
_ _ a— 



QCO 0331541611th 

Capázes db 'aújtha'r arrfçja. pldra ,' *:*; . 1 ªt 
Tirítando cbm_.mcdo,ªenrcgeliawa.:. '( r" 
Porque—b& homem _qi hc fé:-io) E q! he Prudente; 

Antes fe humilha aLPBICCCT:CÓYà1'gle_.,_—i_, ; , » 
(me levar na chhççhã huma apupada 
DeRas rafcoas deihbje , prefumídas , 
Oge;bufçâo «Tamerl'cs,- hnperadórcs , 
Franchínomss quuâhos , çLBo'ccas; ' 
Para ao depois begrgrçm com ciumes , 
Sem achar cabeções Édm que os fubjuguem : 
Tu a es ,,. Aldgnlàagfmegxcçpçãozdna. tegra , % 
Amavelf lindaa!acandldarwnaqcente ; r 
01131 no âíãudibunda ,em “mªnhã ,fr'efcá, , & 
Quç da , mamão.) dq Iardlmlrd . ' ,. * .; 
ng; 31h35, pjªpé; ”deixª. Qºjhefrgc :. fl , *."..ª'. “ “ 

Ar.-now“. 

Tão eârmhçgp são,;gwmgclogiés ; :: fºi 
Não chegq & mereççf; _aq'p; conheço, 
Oye & manor 311% “da“ Tru he minha: 
Hum; pobre: 911165131, femímaíaidom ;, u.": 
(Luc ('eu' fíngelo amor em 110me dias 
Mui pouco , ou nàdã ªnde”? fçm ri ueza 
ººº?“ quhe & .»fqzmofumã-zsãçsm mas“ 
Hfçnrado façgue ,..angeheg ;fcmhlamcw— O 
Lao namoram ! os 'NOIVOS. denegampo. 

? ' ' FRANCA; ª T5 “, _ 
v . ' ! " ' J ! 

Maior favor te fazº'n' teuªPaârínho; ' ' 
.Í ' !- 

ALDONSA, *, ' 
'Afíim', mana—, pawníeíTo.,.£aHím_—Lhoãglggl 
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L&ÇENAJW 
&. «. :... f'n um.“ -.... 

APRIGIIO , 3012153, ._lqua, 
“,e fo; mei/inox ”f ª “[ ª ”' ªÍ'i 

; ". .J " (: "'-"J' 

. f 

i :..-ur br 

,! 
f! &' , 

"...) * -- 
& o 'e. J 1 '“ ( * + 

- $f=i>ulámPRI.GIO;w-' .=. . ..:r; .*, 

A Qlí trago, Cómpadre', cães Senhores ,- 
Ambos hum non plus ultra doaTheztrofiarr'A 
São Muficos , Altares, Dançarinos , 
Grandes Poetas? (ndo ào'fricfmo tempo: 
Sáb—dons tbmosjcáe rara mifcelania. 
Em ambos quiz moârar á“NamrEzm, ªf: 053 
Qm fabiaçfazerahumz obra? ;pri-lpau ªº; :BqB—Ú 
() ' SenhoraJóírer, quandq: manias: canª “IU H 
As almas arripia; -calla ,os ventos. 
Pois o mancebo Cã" , o meªn Inigo! 
E&E ,vivbeBzmólí', eRemaganozgí ( .au-aii] 
Nos lances amorqfos , he hum pafmo! 

“ª? º. sb (“r—":*íÍªzaª—Í 311 
Ambos , bem me Barecerq; gentis moços! 

3 QfR E. 

Sou antiga. criado dell: gafar; mªrzº-7 emmy.) 
E Meâre da Senh &, Dona, Aldonfa; 
Por tão honradd tªmb ” mer julgo _. _ 
Mcmmdorfàt grandcsxlçgãamf—s 'n '1 iii 

-ha- ' ARJ . 



“zo: 0 me & s_.— Pab 1-de A S 

» ARTUR. W 

Logo o Mcflre fal'im o mais êsBe'lto! 
INIGO. “__ 

Eu não polTo allcgm antiguidades , 
Mas vou tambem na folha: Venturofo, 
Se de applaufo, e favor me vejo digno, 
A pezar de 115.0 ter melecimento. 

q: 

:'- E' &. 

”“WARTUL 

Ãmbºs dhfcvetos Sãº» . _ ' : iza“ & : 'E“ ' 
.APRIGIO ' ª 

. 'tr 

. “+" 

, Mais que diferetós! ' 

São os mclhórcs Giccros da Corte, a “ ' * 
Capazes d.:zqv'i'ê53.1":.!.É Aqui: beuíigoÇr '. 
Hum Drama jà;— campos: log?:o veremos. ' 

““erIGo * 
“J' 

Díze-me ,'anca, qué Alfonãnho be eRéª 
““' BRANCA 

Hc Padrinho da mana. &' 
! ?.GÍ n 

ARTUR 

! E O Senhor Jofre, 
Oganto tempo 11: q ªenfma hell-:> cafe. > 

* york ff jª 
Ha já tres mm,, pouco mais,o ou menos. 

Jar- " AR— 

l...-.* 



a: .*: Din: GUA & q lª.: '. 5 303 

A R TUR“ . .. 

Com: que tira Mos ha , que nelha cala 
Tem entrada o Senhor!... ....í :.:ç: an :U 

AP'RIGKIO. 

nnocfª—A Ai, meu Compadre 
Tu cuidava?- inda tio alzrvés fomos, = :! vã 
Como": nowuigo: estuque dªni: te folhei :. :::. [ 
Já lá vao os locos Porguguezev , 
Mourílca ulanoa, bàrBaro cnum 
(we huma pubmrmmermã'errdâmç: 
Oyaes lc guárdio &epe s orates: 
Ha geme mais lenta. urros colhumcs 
AdoptoímwíNação-f. JabdôoãscoHIosJ: :.:-E:: of.:"í 

A R T U R. 

Eu cuido que Vosê'apâfã 
.mofcçÃÃ'ANÇ Á; .; -—__ :.:-. 

Oye rabujento ! 

;* ?oªéãz. ? 

A DeºbiMºç Apthgíª o..-35%; A "tª.:nã U 
ALDÓÉÉ'JÃBM :g :: qmuí) ( 

O Í ) 1 ”* "“ Élpera , Jofre. 
oyim? 0301, 

: (:::orz (: FER “)““!!qu o:)m n*? 
(me elpcwó; Betas quai . ; :**“: :"): €*: -*. 

.eu": E) :::; raw ;_;:ÍT*ÍÃ EA. 
.*".J APRI- 



gºd-c 0 5.“ :» glºgo; mal A s 

_AÍP'LR'Í G I 0. 

EE.: :..?m 31... ) .. ;; Pammtarmosf-m') 
Deite novo Thearroà :., um 0 55.3: ; .rf—Jí 

.º WRLEiA 

alí,—y.;rfªh. ':ffí ( ?A (nm Theatro? 
bom Cªdupfºgadºfli. mandas: chªpa?-nua 11“? 
Para mvír a: mifsa'o de humoÇnúúca & :T) 

1. 

'” 1 ' T)! irá! JM . ª). ' __ ' , IURI. .. ., 
riff“. ÇITF' ªi,',r3f11íp Ijªl.*T: 

Olhemºlàr fmfmdoecda natalina.“; :? _ > 
ÍºJJILi Jª,. r,“)U—LS Uikhí) 43! “,E—= ÚJ COIWJGÍI'QJ )ifl': J'WÚQ- u_u 

Não defeíperãs, aõo&hsqtçm,1prilíiancina :z 

“; T 53 lx 

Nr; «O a:.— J 0.) U) “fª: 
G 1 L, ªê f—óv mefmar. 

:...-,- , .: 

.aãuovj - 
S Enhor Aprígio 5533, aquluwnioT-º t f“— 
Cumprir as fuaskogcªçgq _1 k 

.ÉTÍªª PR 1 G IO. 

“Cªro Amigo, 
'Homem Portuguez, Pindãro nofl'o, ,, 
Já cá te fufpirava: Gmlcomagóº' 'ª'—L' ???? 
As Mufas , vem as Graças. 

"'," 

«" . rx GIL. 

isrªel , r 



: Drr Graªk ção.: & bos 

-- f 
' 5 | . | , J . .|“ DE, -) 

.*r. GIL'M... '; ' “If 
' r ,. L, E; T. Balla jªrbªªªàª.vy 

Não eílamos nós—outrqs ps Poetas 
A fartos elogios 'c'oflilfnadªoªs: 
Os mefmosque nos pedeúu 'imm Squad “.* 
Para render a dama defdç ora , 
Ou os annos loúvar de Eu & Abbadeifa; 
Dçpois deft'crucàmpado 'pmadifacm; ';; 
Á cufta de hum Poeta , (em vergon &, 
]urâo , que são b'uns” ddudos os Focus. 

1 r 

s CTE .N “Af “VI, 
BRAz: , MON-UEUR ARNALDO, 

e o; dito:. 

"311542. 
A * '... v *:.Tnaºii ( .:y ;. , . ) 

Migo Aprigíp _Fafes, ; ui trago 
Monfíeur Arnaldb “ prãtico rchiteão: 

' O Pozzi, Paradoffi, e Bibieríá'sf :: .,. =— 
Traz allí no cmjcranços ;a,Perfpe&íva, 
Na pineal lhe vªelliéa cóní *Éal força , 
03: em cadatp'ulfaçâo da? traca-arteria , 
Hunt Theatroamagdiúco*lqvahxtª.' ** " "i' “T'ªíª 

- - =*— ; . i “ L 
APRIGIQUvÍ*_,H 

Viva, viva , “Senhor.: *Aruàbdos Agorajdwí , 

*“ 
ue 
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(wc eftamos todos juntos, comecemos 
A noÍTa conferencia”? vénha & banca: 
Voêcs não oíivdmf Tragão máis cadeiras. 

ª_ ARTUR 
Qgeco que rapa'r de mim fc xífcnteAldonfa: 

BRANCA. ª _ 

. (Luetes q 'eu fique câ da outra banda. > Para Im gc. 
,ª, - .?OFRE. 1 _? 

&. É..-J' ti.-w );:L L.,. 5 

Para bem, para bem, Senhora Aldonfa. 

f”ALDONTAW&5 

Se tu fouberas , ]ofre . . . . 
1- . 1 

( ª*ª ?OFRE “ªºfº: “* 
q ! 

Jl. Bem eútendo. 
Lyrç9. 

03: te parece, Branca, o Tupinamba! 

?““QBANrA 

Velho, e relho. .' ' 

'" A P R I G I O 

: Semana—nos, .:SCUhOI'CSÍª “ 
(Luc ºrávc Tribtmtl. ' therngcâofo. ' 
Mal ªbe o Mundo agora, que pendente 
Deite conclave êílâ o feu deílino. — 
0h quançq, amada Patria", quano devcsAu' 
rr 

_,.J 



: :DB GARç10.. boy 

A teu bom. Cidadão Aprígio Pufes, 
Suando , e, trelTuando por falvar—re - 
Do pélagoprofundo da Ignorância, _ 4 ; 
Onde pobre jazias , atola a:, : . ª ' - 
Entre pellimos Dramas corriqueiros ! 
Deâc cano teal hoje te "sâco , 
Qual s'aca "O Gmdaeiro hum' rego torto. .»ª 

D' entre os chichelos velhos 5: enxurrada-' = 
“PWI.“ GILoi 

Senhor Aprígio-fafe: , ião henarde , - _:;;_1 
E eu tenho que fazer: vamos ao ponto. 

* "APR Loro.- 

Sim, Senhor , Em, Senhor: ocafo he dªh-.*: 
E bem o fabeis vós , ha quanto tempo r ' . 
(Ee eu defeio fundar hum'bom Theatro: 
Agora que : Fortuna me depara . . : 
Feliz occíafxão de executallo 
Com o favor, alli , de meu Compadre, 
He preciiofajumr- : [umbanda ,- *- 
Repartir os papeis, efmúnnobrar, 
As víâas ideax, e celebrarmos 
Com íolenme-fefcrítura' aih? contrato. = r ª 

f' * au,; * “ 

Senhor AprígioeFafes , ol Theatro 
Depende , “mais . netudo , do Poeta: , '; 
Que fazem hàfti res, 'e inílrumentoa 
Sem Dramasfregularesêjhma boa, ; , ª? 
E perfeíctTragediwy inda; idefpídm , D. 

aff,; * ! & 

ff 

|||-" 
.:.-1 

i 

l *! 1 r 
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Da ímagniâcak pompa do ,appnfato, ? — , 
Tem mais *gra a', e mais força," hu mão Drum 
No Theatro: 'Rçggifo , ou cYeneza ,_ 
Com foberbas tramo'las recriado.“ 

“'303REQ* "_ 

Amigo Gil Lcincl , ninguem me .nega « 
Omanâante poder da Pocfxa'çz. “: : | ,, 
Mas quem ha de foffrcr Catão , ou Dido 
Do grande “MetaRaZÍO , repetido 
Entre velhas, cafunas , fem *oróheâçaê [ — 

ª. I- ÁPÉRIGIO.ÍNH 

Nada , nada , Sélillores; défTe modo 
Miri nós àmanhecc: tódos ÍUHtOS' 
Não podemos. fatiar: irá vorandb? 
Portumoa cadazí unl , qúandb-lhe toque. "1 
Contínúa, meu]. il; dize ovq'ilc entendes. ', 

GTL ?Pºª“ 
(;*** ] f ' r .rsl . , (. ' * ' . 

' Errado vai , quem julga que— o—Thearm 
Só para divertirro ppvo ,rudq, f “ ªi 
Dos antigos Poetas fºi achado.“. :?“ ,. ' 
Com mais altodefígnio, AdmnmªgªRóma , : 
E ourras Cidades mil , o recebêrâo: 
,Póde nelle enfinar—Ifeâ' Mocidade 
Guardar as— famasiªlgeis ;. a fédp'víçla . 
A cara: Patria , 'ao, Príncipe , mstAnúgos: , 
Póde nel]; miha-fe. quant'oçhfe [feio * 
O pãllido femblmteªdaCobjça ;" *. . ' 
Da 'Avareza iqfeliz; dacmiªqjlmiejq: 
!" , 

J 

E 
'! 

,; 

'.1 

Ima 



DE .G'Ámçtâo. . Jap 

Mas para recolher'tâo grande fruto , 
He neceífario, Aprígio, que o Poeta 
Em quda dicção , em frafe nobre , 
Com fonotofo: vetfo torncado , 
Exponha' ao povo fábulas fublímes , 
Tragediw, orú 'Comedias regulares. 
Daqui venho ªltifªr, ue no Theatro 
Não devemos foffrer rama imperfeito,— 
Cuja graça confífte na doçura , '... 
D' affeminada Muíica moderna , 
Na remendada fifafe de mil vozes 
Batbaras, ou guindadas , ou raíleitas. 
Longe , longe de nós eita mania: * 
Reflautemos o Portuguez Theatro, 
Defag ravando á calªca linguá nofía 
Dos eivos , que [em razão lhe aíTacão. 

APRHIGIO. 

Viva o Dontor Leinel , Dontor das Gente“ 
Quem me dera. q'o bom Goldoni ouviffe 
Como ronca hum Poeta de Lisboa! 
Agora falla Braz Licenciado. _ ' ª' ' 

BRAZ; 

Eu que pofl'o dizer? Qge me parece 
Muito mal tudo quanto aqui fe Ádifl'e. 
(htc proveito tiramos em metter—nos 
No princiiio em .camiza de onze varas? 
Tragedia e confa que; ninguem atura; 
Ollem ao Theatro vem , -Vem divertir-fe , 
Oller rir , e não chorar; lá vai o tempo 

Tam. 1. . 0 De 
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De lagrimas comprar às Carpidciras: "'; :- 
Não faltâo boas*0pecas ,: Comedías . - . 
Em Francez , Italiano , em oúrras.:lingúas,a 
Qqc pôde traciúgir qualquer peffoa , ' 
Com enredo m'als comico; qnç o povo ,( 
Só fe agrada“ de lances fobrc lanca-: 
Cªem; ifto não fuer , j.:â mais efpcrc _ 
Oye—ro povo“ diga ., bravo , e dê palmadas-..- 
Hc o vºto que dou. . . .; * . º * 

,4—"'*APIR,IGIO*.'Ç' 
& - Optimamentc..'... r . 

Arnaldo , agora*v0ta.. ' . ª 

f ª' ARNALDOQ. 

; _... “ —Mcus Senhores,, . 
Venho 39qu o, preçoudo Theatro; 
Com Dramas nâo'mê metro: os Baftidorcs 

Hª' fô'ó qUe me toca.-3ª Porém “digoÍ ," " ' 
Open: lar Tragedia nas italias : '- 
Muito : us.-fe não ufa; “que a mudança 
De Villas obre=Viihs; as. tramoias ,. 1 
JMâres , incendios ,,Dragos , e batalhas , 
São coufas deque o póvó fc namora. 
351 eu fnzwm 'F-heawoêtorvoádgas ,“ »; 
Com raios., e— relâmpagos:tâoíproprí'os, 
ºu: as damas defmaíavâ'o: era humgoªm 
Vel-”a gente Euºirdos camarºtes.. . 

Eibamada, br * ar mifcricordím j 



; Dz. Gançío. zu 

ALÉONÉA. 
Negro goâq ! Quem pôde divertir-k' 
Coªn pavorofa Sccna de hum'flágello? 

BRANcA' “* 

Bom Archítcâof fxíaagim parece. 

APHÍGIO. 

Calai-vos , filhas. 113:th agem Inígo. 

ir QV 1 G 0; 

Muito dizer podia, pois que, “:th 
ExPericncía baíªmmc de Thmrms; 
A&M de Frºm:—“it); ião mas. baita: 
E tambem , Scnhur Gil, o lºuro Apollo :, 
De comigo trmat' não lt? envergonha: 
Mas por não nicnwmr & aznfcruncía , 
Em branco afhgnaruí; CBGB! por tudo. 

A R T U R. 

O cão ht": Mouro. 

APRIGIQ , , 

Inígo, defabafa; 
Díze quanto fouberes: kana; Palla: 
Es a columna do Theªtro nOVO. 

' falco; “_ _ 

Pois fc devo fallar, digo,.Senhores , 

0116 0 leatto fem-Dança pouco vale ; 
_ ' 0 ii Mm- 
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Muito menos fem Muflca. Podia 
Qgem a loria quizeffe ““de primeiro , 
Pôr no T *eatro' as Operas cantadas 
Na l—inguaPormgueza: eu a i trago * 
Huma por mim compoâa ne e goâo. 
He & perda de Troia: vê—fe Eneas 
Sahir c'o Pair 'as coRas: vai Afcanio. 
Com os entes Penates abraçado: 
'.Arde a Cidade: cabem as altas torres: 
Embarca à genteFrígia :* mui'tós annos— 
Por inhof ito mariandão vagando , 
Até que Elrgem no diâante Lacio, 
Onde Eneas *a—Turno tira a vida, * 
E Cafa com Lavinia. . 

APRIGIOg, 

& . Bravo ! Bravo ,! 
_ ÍNIG O.“ _. 

Tem vai'íos dãos“ , âi'ías , cairatirnase 
Eu cuido que de'sB'anco & Metailazio; 

B R A N C A. 

gora figo-me eu. * 
' _A P R 1 c: 1 o. 

Perdoa, amngo Jofre, que a memoria 
Principia & faltar-me: ' r'eterído 
Por engano âcaíle; e gem podias 1 , 
Pedir & -tua' vºz. ««Perdoa ,.e ifalla. .; e , ª , 

,,_" ';;,*L ' ' 70- 

&. 
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?OFRE. 

Em ral não reparei: eu fou Gncéro, 
Digo o te entendo ; c cuido cã'o Theatro 
Sem Mu lca, c fem Dança , na 3 vale: 
Ha coufa mais formofa, que a ligeira 
Callada Pantomíma , cujos géâos ,“ ' = 
Sem auxilio das vozes , reprcfcmâo 
Reconditas paixões , mudos fufpíros , 
(Lu; entende o coração, ouvem os olhos? 
(Luc melhor efpeãaculo , que os leves 
Grandes [altos monacs? (Jªc ver nos ârcs 
Bater. c' os calcanhares oito vezes, 
Torcer o corpo , e revirar os braços? 
Mas nunca vºtarei em que façamos 
Opera em Portuguez , toda cantada: . 
Pararamo não, he a lingua noffaª: ' 
Algumas árias, dúos, recitados 
Se podem tolerar; o mais em profa: 
Para o Theatro nós não temos verfo. 

, .APRJGIO. 

Fallas como hum Catão. Qge dizes , Branca 2 

B R A N C A. 

Eu (ou de—parecer ,— quc— fô fe fação 
As Portuguczas Opcras impreíTas: 
Encanto: de Media; Precipicz'or 
De Factbme; Alecrim , e Mangaratu: 
Em ourras nunca achei galantaria. 
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APR IGIO. 

. Effe voto era-“'Higuo de mais annosi —_ 
Ant-i", “ amigo Artur— ,“(IUO .tc parece? 

;fARrukf 
ue podem parecer—me taes loucuras? 

El ou tonto de ouvíref'cc's Senhores! 
Parece-me que“ cªem entre Paulifias , 

* (hraárrotando Conª—mnha , me ato—rdíâo 
Co” & .fabulofa - illu , re dªefcendencia 
Dc.—.féus claros Avôs , que de cá Farão 
Em jaléco,-.e-ceroulas. Mas erguntor: 
As Comedias—de Calderon , ureto, 
Candâmo, cSalazar , iffo não prefla? 
Tem bichos,,meus Senhores? Tanta gente ,“ 
Imperadores, Reis , Infantes , Duques , 
Os Condes, c “os Marquezes , q'as ouvião 
Corn golfo , ccom prazer, erãqhuns aíhos ?- 
Só elles, meus—Senhores , tem juízo.“..- * 
Oxue Colombos ,,e. Gamas denodados , 
Para achar novos Climas , novos Mares! 
Pois digo:-vos , que [à ..fe & minha-,Aldonfa _ 
For de contrário vºto , o meu dinheiro 
Servirá para as bárbaras ídêas , 
De que,.prcnhes &azeis- eíTas cabeçªs. 

APRIGIQ_ 

Aldonfa , minha Aldenfa, que nos dizes? .F. 

! 

É ª— 
. 

AL- 
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ALDONSA 

Eu digo:, Que. _me louvo no teu vºto. 

arr' 

Falla, formofa Aldonfa , tu bem fabes 
(Luzes são as heis, e iegras do Theatro. 

ALDÓNSA. 

Não acccíto & lifonja; porém digo, 
(Zen: mn approvo quanto tu vºtaílze. 

( _-(APRIGIQ. , ª 

Eu que tenho dous vºtos, digo o mcfmo : 

:ARTURí 

Acabou- fc : queft'ão; vivamos todos. 

_ .ÃPRIGIO 

Agora, amigo Gil, que obra faremos? 

GIL. 

Eu tenho varios Dranias traduzidâs 
De Sopliocles , d' Euripidcsª,chrencio.t 

J! P R I 6103: 

Nada de Grego, nada , fôra, éóra: *. : 
Sempre te ouvi dizer, que elles não tínhão 
Os lances amOiofos de que gofta 
O povo Ponugucz. " 

I'd. 

' 

" ur ? "ª: x 
ª— "' | # 

.- 
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' an,. 

. _ ()geres & (Infra , 

Tragedia do Ferreira? 

APR—faro“ 

-' - Deowme livre ! 
Amigo Gil Leínel, eu defejava 
Hum Drama _- te'u' : cbnhe'çor nelíes olhos 
,A (nave ternura—dc“ teus verfos. 

" GÍL. ' ' 

Pois, Amigo , “éncetemos o Theatro 
Com a minha. lignin. ' ' 

A P R 1 G I—O. 

* , , ,. . Bello nome! 
Iffo he que eu chamo ªtitulq arrogante; 
E que em vermelhas'l'etra's , nas efquínas 
Ha dr: pcfcar curiofos 'a cardumes. 
Repartão—fe os papeis; vamos & iffo. 

, * ! GIL. ; ' 

Ifigenia, feràl Aldonfa bella. , 

A L D. O NS & 

He extenfo o papel? 

' * ' ? GIL. " 

. Não; he pequeno; 
O Senhor 10er fcja Achílcs: feja. . . . 
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ARTURJ. 

Efpere ; tenbaÍmâO , Senhor Poeta; 
V eja como reparte cffas garrochas , 
O primeiro Galan & mim me «toca. 

G I L. . 

Não pôde fer, Galan; has de fer Barbas. 
_ “ ARTUR. 

Eu Barbas ! Eu que empreâo o meudinheiro! 

G I L. 

E que temodínheiro co'a ngra? 
Hum velho nunca pôde fer mancebo? 

ARTUR, 

Senhor PodemiGil , faça—mc graça , 
E ponha-fe nª fluª-. Lmant'á'a-fc todo:. 

*A Piu Gªlo. 
_ , . “Artur....Amígo..-.. 

Onde dia a prudencia defTes annos? 

ARTUR. 

(maes armas. Ame: que todo»: mi Danza: 
Aldoma , não ; largo ; tenho dito. 

yovnz. 

Oye tal , Senhora Aldonfa ? 

AL- 
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& .A L" D O N JA. 

- _. '.” ” ' Efcum, IC&EÍ' 

BRANCA “ 

Senhor Artur Bigodes , pão fe engrile; 
Serã o que quizer: qUer fer Achilles "' 

' BRAZ. i' " 

Arnaldo amigo, vamo-nos çafaodo , 
GL: il'co não pára aqui. . 

A RNA DB O. 

,ª. _ , Ha,-;_gcntodoudz. _ 

. . - r [#5wa a: doar; 
, 

S<3131J1Ã YUI. '—; 

“Edo: , menos _o r dow. 
.le &' 

< ' 

APRIGIO. _ 

. H Paz ferena Paz! de nos deixaíle, 
E abrindo as brancas 3235 to fumifte' . 
Infpira—me palavras, com no poffa 
O velho foccga-r incarniça 330. * 
Amigo Amu Biº' godos, que me perdes! 

ARTUR. 

Qªeda o Douror Gi1,efl'c barbicas , 
., _ _ Po- 
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Poeta bordalengo , desfraudm-me 
D' metade de mim! Fora c o talhq' . 

': _'* INIGO. 

]ofre amigo, defpcde— te de Aldonfa. 

GIL. 

Amíº go Aprígio Fafes , eu attendo 
Ao ;clpeito devido a tua Cafa , 
Por um não refpondo & tacs injúrias. 

, ARTUR. 

A 9605, Senhor Poeta; faça vetfos 
A s mbças do feu baírró , não fe metta 
A Padre Cura de ourra Freguczia- , .L 

L“ GIL . 

Senhor Armz ;Bigddcsº falaremos.- : —m—m. 

S“ 0 EN A *vm. “' J * 

*OJ *mefmay, mmo: Gil. _ ª 

_ yoFRE. & 

A Deos , ingrata Aldonfà. & 
» . ALDQNSA ,.. _“ 

Ouve-me , Jofre. 
70— 
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“?OFRB. 
Não venho do Brazil; eu cá foi: pobre. 

BRAN CA. — 

'A mana não tem culpa: crê-me , Jofre. 
ARTURr 

Senhor Meâre de Solfa, vil-fc embora, 
(me dia menina toma agora afiado , 
E vai fenhma fer da (naº cafa 

' INIGO. 

Branca, o Mineiro cuida que dia cafa 
He cenzala, ou poíiilga de crioulas. 

'Allim convem , aíHm melhor fe“ encrava. 

A P R 1 G I O. 

Amigo Artur , as noivas não cofhlmâo 
Os Meflres def edil: levâo comGgo 
Cravo , livros eSolfa. O MeRreº attento 
Vai logo no ontro dia viGtalla. 

' ARTUR. 

Se for aminha Cafa , hei de partillo. 
?OBRE. 

Sim, barbas lhe deo Maio. A Deos , Aprígio. 
lara 

AL— 
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ALDQNSA... 

Infaufià sêdc. de .ouro , a! quanto obrigas 
A cara—liberdade! O puro affeão 
A duro captiveixo hoje condemnas !, _L 

4 ARTUR. 

AmígoaÁpnigio Fàfes , de Theatro 
Bem te podesxkíxar; al'sâs nos b'aílâo 
09 SP hehtros :., que temos em Lisboa: 
Nem tudo hade fer Operas, ou Comedia. ; 
Eu cafo com Aldonfa , (: dôco Branca: 
O noivo , lá o bufca ;. pois conheces .:= 
Os Bonífrates de chapéo pe ueno', 
De rabicho e cafacas cªíra gs,— . . 
De que góáâo as moças deite tempo. ,;—.3_ à 

'APhRIGI'O. " — “ª" 

Alli Inígo dE», que para Genro _ 
Defeja de compltallo a mefma Thetís. 

IlN 1— G 0; if 

(we venturgimaiorª! Branéâggue dizes! 
ªªjª 'A NÇAã- 

Bem fabes o que poffo refponder—te, 
Se de antigos eXtremos não te efqueces. 

APRIGIQ 

Inda o Fadp não quer , inda não chega 
A Epoca .íeliz, e fufpirada , “ . 

.É. De 
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De lançar do Theatro alheias Mufas, 
De relhlurar & Stem Portugileza. 
Vós;Manes do Ferreira, e Je. Miranda :. r .. 
F.r ru , () Gil— Vicente, 3 quem .as/graças 
Embalârão o berço , e te gravàrâo 
Na- honrada campa o. nome de Terencío ;” 

' Efperai , efperai , qª inda' vingados , 
E foltos vos vereis do—Eliifueóí'rrten'tm ' 
llluPcres Portuguezes ,. no Theatro _' * m 
Não negueis hum lugar às voª'zs-"Mufáà :::-=!) 
EHás, não .as alheias , públicarâõ — * 
De voífos bons v-Avôs oe randes feitas , 
036 eternos .foarâõ em eus “Efcriros': 
E podeis,.ef crar paga tão nobre , ' 
Sc deteftanío..parecer ingrato-, . _ í 
Lhe defenderdes—o PatemwN—inho., ' . . i 
E quizerdes com honra,.agazalhallas. 

_p- 

. 

; 
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ACTORES 

D. URRACA AZEVIA, Mulher da 
' Braz. Canil. 

] 0 F R E 

D. D U L C E. % Filho: do: dito:. 
D. B R A1 N c A. » ' 
],AÇOB BILHO STRE. “ 

GASPAR “com." .* 

G I L F U S T 0 T E, Campadrc' de“ Braz. Carnºt. 

D 0 U T o R. .MJEUEQQN 195.» Medica. 
D. MAPA LDA,]zm film. ' 

F L 0 R E ,.ST Ã ©., mw .: de Em 
L 0 U R E N (; A , Criada. ' Cªrrªo 

. Hum Alcaide. ' 
Hum Efcrívâp. 

Dous Gallegos. 

Pro/latim:“. 

Jogadores , e Convidados. 

Damas convidadas. 

()gadrílheíros. 

A Scena reprefen'ta ; Cafa de Braz Can-il. 

SCE- 



., & . _ a....." ri : 

. - “. —- " “Hill“; um .rrrm mr . 

IEEE—___, ___ . _. , .. .ª |... 

* ª-ª—hª' " |||—I 

«J' .* - * —. . . 1. . 

piª—' _ , . ',“; íª?” ,; -- ..: .? ,g— 
. 1 r- "ln-ª' ; " ". ' .-_. _ ' ,. 11. ' 

*ç ç— fÉ—Éíf/W ' ““ "ª?“ ª“ ji r ? 
"'“, ".ª“ ' fºi” .: .. ,, . _ . 

/:'/ l' l. ' 

_”W'í, 
.. “lh- J.;, / .ª] __ _ -' 

- —.ª- . ." “ºf“? .ª.“ ' "'Nª—EN ' __:- :.:-'- ª—çêyWW—mªai. |... 

S C'E N A“" T _ . E . _ . ' ª . * 

BRAZ "CAR—Rir, & GIA“: 

FUSTOTÉ. 

A.;—N..“ 
"' : 

N & . E | . . 

'BRA' Z " ' ª ª 
O '; -— . 

. 

F 

" I:. : J) "allb. 

. . It'“! — . 

.ff ' . ' “ ' "' 1,1 _, ' 
o . l . -o;d 

. ' . .|. 

Ntendes,-G—il Palocci,—101 qandº; digo ª? 
., : ”GIL.I ”nª,“ .o“. . ; 

.; . .. .- o] A J.. ,... ..; _. 

Entendo, entendo: 'dlzw que“ aríída ' ' 
Hoje em- Cafa terás; ou Afl'cm 'éafa ,) 
Amigo Braz Carril , cílas galhbf'aâ ,» " & 
]:mareà , e merendas _sâo o fruto "º—ª * -' 'ª" 
Da reloucada teima-ide Fídalga ?ª— «ig-"_ 
Com que um mullmçijagazteªdhlfdíxn,““ '- 
Ou te embrulha na' rede em'»qim;'pernc&s :i- 
Compaíxão rande, compaixão me deves. 
Partidas .! A embléa! (Jªc mania! 

"Tm. 1. P 

A. 

BRAZ. 
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' 

f***; 

_ n & B'RA'z, “ 

, 'E; ,chamas' Lm mania , Gil Fbâote, 
O'viircr, emm) vwc & gente féria 

;. “ Hoje em Lisbga? Grandes, e 5 quano: 
..;Ã T9dq5__.q.ucrem ”gozar da; fans sªgas,” 

"Do fuave prazer da Companhia. 

GIL. 

Sem cíTegªbonsjraierçs; e delicias 
NofTos Avos, e nofl'os Pais vwêrâo 

_ 4 " + O' "' . :- faltei ! Sleªlesf,_rlcog, ç .conitelltcsª. 

BRêZf " 
Ora já que trazião retorcidos 
Os “rizalhos bigodes; cíàiraâa 
A e qualida uedélhá : “nõ pefcoçof 
Crefpas golil as: gerra na cabeça; 
As calças retalhadas , e pantufas; —_ 
'Nãg' traga, (nª afaga , * Eªcgtbejleiiªa . _; 
NEm êtes "com fivelasos apatos. 
Mudão—fc os tempos; um âo-fe os cofiumes. 
Não vê.: mox frio. Invcmº: aoxtonco annofo 
(Zahir-lhe asrfrmurohas cana,: quando toma 
A frefcatPrimavera , _verdejaçom ' . ' 
Cobertos detail folhas uºmsmamos ?:, 
Allim as modas. são , :aílimgs ufçs; 
E deverãº—aos:,íodos [apitar—noa ; 
A. 350 gemàpaueís da Mamma. « — * . 

«.E 

, J 

J 

.. -i 



q 

1 Diª *G A'R Q x ºu» 227 

G IL. - . . . “.: :. J ' " !, 

Amigo , amigo, eRâs perdido . . . . Doudo. 

BR A Z. 

Com os olhos abertos. 
. T ' , ' , . , ºr 

_, G I.. — Í *- e;? .:):3 is . É a *E 
Não to invejo , 

Nem quero governa? “& cafa alheia . 
Fica—te em mmm-: mas Afítmbkaa, nºt 
Fada fem—imita Gaze: & Synagoga. - ;, 

31,1?) BRAZ +“? ...“; .. ,.“ _ ,(: 

Caro Fuâote, efpera* quê não pon'o . . . . 
"íGÍ'L. 

; - .-.,I* 5:- ª- ' ' : “._Í 

Eu não pauta“; um [eu .âmmbwmho: A 
Pouco ,goâo dqçhâ, menoaçdqflw 3. ': 
Falta ca não farei: ; Deos, Amigo. 

,, r'IÍ*“ ': (r »- furl. 

Tun # 

à_ ,” BRAZLW PW" 

Efpeta , cªma., pod” dmmks—tº, - . ªí 
Ouvindo duas atrizes , tºmai dm , _ , 
E doce delicado , [e quizeres. 

, G IL. _ , 
, . , ,. _ ,; 

Nãqcalo nem: anzol. 

. BRAZ 

Meu Gil FuRete, 
."* — P ii ' Ei- 
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Efpera , efeura . . . . f. ._1 dª 

GLL ( ' + 

** 1 h . .| " .|: . 1.“ f _ 

Dize , que mais queres? 

1,1(f4”2L '+h .z.fre —, f 1 13 
Eu queria pedir-te ª_al um dinheiro, 
Porque ellou fem rea : olha' em que dia ! 

.I' . ._ +G IL. : "';? , (.. . «. .. T: ',f 
a I.- .: 

Pois a.perpét—ua*leí Natm'efzaf, 
Oye murcha as'ídíhas ;.e quer-traz art-idas," 
Não dá tambem digçhçiro ªpara o gal o? 

_ BIR'AZºª“ * * 3 
& I...-tl. 45." J e ; ; 

1' 

* . (; Ui: SLI 

Amigo Gil Fuflore _,- eujpouco peço; 
Da-me, fe quer, [615 11111 e uatrocentos:_ 
Acode—meãªeibdnfo'rme 0,170 oíajuRe ª“ 
Sete e duzentosg'la'riçar'as-Tna conta. ' :“ L 

1.133. _.x'_ -" ;; W r * : 
GIL, 

.» —— É 

Seis mil e quatrocentos! (bem mos deraj, 
Não me agãdltàoabem os tells foreíros; 
E a divi & VaLJã'râe foz em“ fora. ' 

J .... . 

'"BRÁZ'f' 
Oito mil reis porás." 

GIL. “ * 

" Ifl'o he perder-te.“ 
I 

* 

'— ' I 
I —- ll. * 

'- *- BRAZ. 
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BRAZ, 

04131 perdef—nic. 

G 1 L— .. 

- Amigo, eu não podia; 
Mas vejo o grande aperto. , .Toma . . . efenta : 
Eu chamo aDeos dos Ceos por teftemunha 
Sem juro te leVar, fem íntereffe * . * 
De tão forçofa vexaçâo remir-tc; 

“ E que o pouco que mandas q'accrcfcente 
A'noffa conta, he dado , e não por força, = 
Sim de livre vontade. A Deus,,amigo , 
Oye vou vel'tir-me , e logo tórno. Vai— :. 

3 CE N A 11, 

B R A % ”jb'mente." 1 

, . B R A Z. 

TEnho + 1 _ : 
Para fequnlhos , châ ,, café, _e garras; 
Falm 83 para luzes. Oye hremçdíp! &. _ 
Recorro.ao cofcorrinho da Senhora,, . 

Qgc he fome limpa,. DonaUxfraçam Uma,-a;; 
Cantando. 

scE— | 

rªl 
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S C E N A III. 

BRAZ , «BURRA-1:44. 

ªº “ivanacai 

A Slim fe chama, Braz, huma Fi—daiga? 
.- '“” BRAZ 

Perdoa, “filha,que hoje nie une lembro 
Nem de EXcéiªieneías , "em de Senhorígs : 
Mandando Él-W'Í-a citou a não roncar-a 
Corn vento cfcafib , e com eRofasaguas. 

";* " UpR RA CFA. .., a 

O rato femgrc foge para a palha; 
E preto vel qqcnâo aprende lingua. 

BRAZ.“ i 

(me vens & dizer nifi'o? Qe me efqueço 
De etiquetas, mefums, Labremonias , 
E mais ritos , e leis da fidalguia, 
Com que queres Urraca fer tratada? 
Ou enwçdesª, “eius meus P-l'oçnitores 
Defcendem de'bútrb ªdão , iªe—que não faria 
Por feus ihemªaâos feitos emeades , 
Beije Vaíial-le's fieis) e fervideres? — 

v 4 ' 

..“ 

—UEE*L Eq *:* 

UR— 
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UR'RACA. 

Tem bem que ver Carris , com Azevias 
Por linha mafculína defccndentes ' ' , ? 
De Princi es , de Reis , Imperadores, _ 
E que ate nos cºlchetes dos coitados * 
Tem matas , e roquetes! :: * í 

- | 

' || 

'.H' J . L ', .* - r i... 

A 2. f ., 
1“ v : 

fuii * Baila, balh! 
Senhmáxcelicntlíhm Senhora, Mundaú!!! 
Dona UrraógAzéyín! Mas meninz, muita: cor. 
Vamos ao ca o: falta para a noite raiar. 
Dous arrateis de véus. ._Eu não polTo . . . . _ 

* , ,UgRACA, . 

Qpérés , j': fci , pregar—mc dre callortc, * 
* ' -- ”BRAZ. , : 

” Não ile canºte: (qn? pagar pªrametro; 
U R rR A C A. 

(ªxando tiverem dêntes as gallinhas; 
Mas para que Eonheçns ue não falto 
(Luana he plccifp , ei bufcallos. 

“ BRAZ. 

Qndcimezasmm ha , não ha cadeiras , 
Cola eres , c 116115423, pratos, bandejas: — 
(ªgente dar A umhléas, : Partidas, ** 
He nadar fem bexigas. .. :. RÉ 
““;-5 U_ - 
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U R R A C A; 

* x ,, . *Mas com labial 
Tudo fe vence, tudo fe confegue; 
Porqúe, & gente ordinaria agazalhada 
Com humm—tai ih'ancza , facilmente 
Deixa cardar a lã; *,Anda o dinheiro ' 
Pelas mãos de villões contra vontade;- 
E como galgo em tféla 'cubíçofo 
De entrarªmjls'algibeiras de Fidalgos , 
Para brilharcom“ pompa, & lhzimento 

_Em ricas Inez-as , em“ cufkofasgalas. 

BRAZ“ 

Ah , VolTaSenhoría , ou, Excellencía , 
He perdida entre nós: que 'sâ dontrína, 
%c-políficnsfmaximasª-do E&ado , ,“ “* 
Cahindo não lhe eâão por entre os dedos; 
Qm Horcnte não fora" o vafio Imperio 
Das fulas, Amazonas , ft? 0 regêra ' 

L 

Tão gentil coração , altna çâo nobre.; 

, * UBRACÁ-,r..i 

Só mef'julga capaz de, mandar: gente :; 
Tão.cà am:,»ac :boçal ? Negros., Tapuias ? ' 
Agradeço—te , Braz , o. bom conceito 
(me tu fazes de mim: bem me conheces, 
Se fqí'fe out-ra qhalquer della"! que cam" ão 
Por Letradas_,' que goRão—fde'ouvir ver , 
Oye os repetem , que os fazem .,ºfelhos fazem, 
elas,... ' .Cííiíàj 1 :,,ím '.....L 

—— -..: SCE- 
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scENAdW ,, 
Éh”: G A L L' EG o com huma teiga, 

e o; mefmvork 

'GALLEÇO. 

A Qgí, Senhon, manda meu Amo 
Senhor ]acob Bilhofirc, o que fc pede, 
Vem oito càmçaes , diz que tífoum 
Hc trafic que não tem, menos de rara; 
Oye virá : [eus pés , como lhe anfena , 
(me fempre eaimarâ poder fervillo. 

BRAZ. 

Vai- -te, dize ao Senhor ]açob Bilhoâre , 
Qºe tudo reçcbi , que fica entregue. 

*. ._.Vai -fe o Gallego. 

("E 

S C E N _Á V. 

BRA—z, e URRACÁ. ,A 

mei-r, '??? BRAZ -,_,j5- & Ã. 
"ION ;;?” if Fiamqsíque mas são. Cb 151! querbos—l 

CL: fécia , minha Urraca! E&âs contente. > 
UR- 



q; 30 ; minis ,Bo í'rloAs 

_ 11334404»..- 
Nunca vi camçaes? Tu imaginas-; 
03: em berço de cqrtiça me embqlàpâoa— 
(lle nàfa n' hum Curral? " ' " 

* “ BRA z.“ 

;; : , : «E Nãº digº tªntº; 
Mªs ºlha, Sãº mªgnlâcºs, 6 novºs. :u 

URRACA ' 

Na 'Vcrda'de são 'boní, mal empregados 
En? 'cqfa ,. ond]; Bªila“; humá candeia ; 
E talvez que;,nekm ema—nella teria ,, : 
Qlándo cebo Vendªíaªao Remulaçesr - E 
Na fetidà baíúca . *.: .: ºMa; o tempo . ... ,._ 

I ' ' "' " ' 

' 1 S C[ E N A? DU I ª _ j' . ' 
t 

— . 

' 1h .. ª ! l *. 

J J.; + I .| 

. "Outra "GHLLEGO com ,teiga, 

e as md'mar. 
*? A É? ' - 

GALLEGO. 

fª- -f 
&. 

£» 

.* 

A Qgi manda o Senhor Gafpar Picote 
Açucareiro , bulle, e _cafeteira 
Com tres duzias cfc 'cHicãras , e pires, 
Que, fepte não tçqr mais; e fica prompto 

afra & vdfíãs' rnºz'égrcjês fergír em' mdb. 
_ 4 r , 

.--« à _) UR- 
& 
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JURRACA 
Mercê, & mim mercê»? mercê , marºto ! trata,; 
Atrevido , infolente , vai—te embora , furiofd. 

“Tu não (abcs fallar? Diieºa teu amo 
(lue te mude enãnar: logo pareces 
Gruda de Vinic—. . . . 

-— B R A Z. 

Urraca ; Urraca . . . .* 
U R R A C A. . 

Tolo , tolo ! fiz? pertcndes que rolam 
Semelhante dizer? Foras tu ourro , 
E fouberas melhor defaºgravar-me. 
Mas tenho quem nas veias] lhe cífcule 
() fan Ue generofo de Azevías, . " 'ª' 
Qtº vmgat fabcrâ amanha ofeafl. Iai—fe. 

—+-u|. 

S C, E "ª N *A VII. 

—GALLE ao, e BRAZ; 04331141 

& - Í _GALLÉÇO. L 
A Senliár'ahcííâfdoudí? Ópitáàínha. " 

' :BRAZ. *,“. M—f 
Vai-te, rapaz , aDeos , vai—te dcipmffí, '32 
Não te vedanípgegar algum; fun-à. & __, ;. 

- ., GAL- 
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G A LIE G "O. 

Amim!" Senhor , porque?. - 

*Lª BRAZ 

Çafa—te , fojc. 
. "'“ Vai—fe o Gallega; 

SC—EúN IA vm. 
?OFRE, URRACA, FLORESTÃO, 

LJOJU'R'EÍNÇA , Fe. BRAz. 

%:70FREf 

M—A roto. ... Pªtizfâo- .. V illãq. . . Gallego. .: 
Atrevido... Infolente... Correndo todo o Theatro. 

___ ,1 (013151, quehcião? 
Jaffe, não ouves?Ondc vais? Efpera.Corrcnão 

atm? de :! 7013115... 170er 

ERC Villâo mim , * ladrão ,_ pgtífe . . . 
' *URRACA ª 

Mata , filho , mata“: A feíªro , e fogo 
_ Aífqlarão tensa in'clytos maiores 
Tetuao , Azamôrg, I'ângepe ,«_A::zilla.ª 
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FLOREST'ÃG. T., 

Mate, Fidalgo, mate em: Gallego "' _ 

Sºlª David dº fordido Golias. Cam huma ti. 

_.ª =, BRAZ; . 3?“ 
Tem mão 5 _ tem mão.- A '7ófre. 

& “ LÉOFRE. 1» -- ª 

' " ª # Senhor ,“'deíxe-me.' ” . 
ULRACH. _. 

.:.. :___ _ m ,; -Mãbmfi 

Mata , meu fnlhox, mata. ª) , 

FLORESTAO. ", 
Morra mate. 

BRAZ. ” 
A quem , a queráú. > , Enfadado. 

" ':“ J º.FRª auiuiíi 
__ V 111310. ,. ,. 

,, . URRACA. 

,, , ,“ ...Filho.... 

.; FLORESTAO. 

+, '" « , = _ Fidalgo.... 

; - º " ,, , ":“-( 
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_ * “LOURENÇAR 
Mare....VF' , & 

*L» » “,BRAa 

“Tem mão, oh—là ! Ioâ'egquc fazes ?Pé'ga- 
ªº UR E NÇAH 1116 no braçº. 

Com a pá de varre;— adia; batalha 
A fogpeira ferei de A1 Jubarmta. Dando em ?ofre. 

. '— 'ª— . * _* ,ª . 1 .. 

BRA-Z. ——: 

Nãppuves , maré—tããê Angla— patifc. Daí-Ibm 
"WML URRAWAMT ' 
Villão.... 1 » * |_ 

fdeRÉSTÉbÍ 
. . Fidalgq. * 

UÃRAEA. 

* ; Afim fc trata hum filho, 
Defcendente dc heroes ?" - . . 

FLORESTÃO. 

; ** Fidalgo. Srt/lendo 
'” "3EQURBNÇA. “ªªª 

" ª“ " : “º Dalgo. 
““ Jªi FLORESTÃO. 
._Voffa Excellencía , Voil": Senhoria. . . 
a“: ' SEE- 
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I?; “L . ' i . - ,, ..,] 
(...—o' ;).-&'. . "" :*. _ 

I "g.”. Lt. X * :..l 
S<3E5NFA 1 . 

' '». "" LL' 

- < .- = 1341903 , 8 of dztar. 
. _ : _. _ . i 

"l' 7 . . ,.. « &' ' 

34003 

A Partida por Entremcz começa? 
Senhora Dona Urraca. . . . Amigo , amigo. 

E R A Z. 

Senhor MoníicurBilhofh'e , CR: magano . . .; 

' URRACA ' 

Senhor Bilhoftre , hum filho meu . . . Fidalgo 
Delbendente do grande Lancemte 
ch .a Barbasrõxas arrancava as barbas , 
Qgc arraiªcou pelos fordidos cabellos 
Solimões, Muítafas, & Mafamedes, 
Não devªm feu Pai injuriallo, 
E na“mi;1ha prefcnça. 

B R A Z. 

Mas que injúria? 

U RR A C A. 

Não he injúria dar-lhe bofetadas? 
Alma Gdalga de. meu Pai , que gºlas ”. 
No Empyreo ao menos do lugar de Duque, 

CW 
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Como não defées & vingar] tamanha, 
Tão defmedida afronta? , ., ,, 

" ? A C O 3. 

.L . ': , . ª Não, SCÓhOI'Z', 
O caflígo de hum,]ªai não he ínju'iºía. 
Mas , Senhores, o dia de partida , 
Hum tão folemnefdia , não he dia 
De arruidos ,de rixas , e diprtas : 
Em Londres ,.em Eariz , Parmar :.:-Veneza 
Elle; bons 415 as. são ,em_._todo_ o launch 
Ao prazer, e focego dedicados. , 
Solto, e mil farpa's de Ouro def edindo 
.Andsrª mondo : Ampr . has ;. A Re 'as, , 
E qual fonora abelha em lindas dores 
Bebe o fuave neãar n'ôs Fórmofos , 
E triunfantes' olhei .dzs «: Maduras , " 
Com que fcmzeàmdraçõcs abranda; 
D' hpméns ªos mais»-auíªcéros , ,euíinídos. 

,... 'n- n , É * ti“:. 

ª". ” “ JR.-Aliz * 5 o'? " 
n'* ª " 

Muito bem merpamce: paus,:pach. 
Leva & tenga dahl: ouves , *Loprençal' 

i 

URB. ACA. 

defpc'rtendes , :meúíjqfre? 

.IJQFRE. 

*. 'Hím'lªn 'arrécadá, 
Oye me cahio da.;orelha : le tenho.—fanguc. 
(ºf ”" __ ,. ,.H .. .- . , _, 'WPÚMOªÍQ—q 

, - BRAZ. .a, ., 
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BRAZ 

Hume orelha. > ' 

F L O R E S T A O. 

(, ' * * . Não , Senhor, hum brinco. 

URRACA' ' “ 
Bufca , Lourençà. 

LOURENÇA. 

Hum .L. dous... t.res, e' argollinha 
" ,, Brincando, : cantandof 

Eila . . . não... .finca Pé de pampollinha. * Pa— 

FLORESTÃO. '“"dº' 
Eila , Fidalgo. Alviçara's , Fídalgz. 

, _- BRAZ. 

Ora 61% bem, Senhora, vã veâír-fe: 
Vai tu , Loúrença, vai limpar & rata; 
E tu vai, Floreflâo, comprzn 0 Dec. 

URRACA 

com licença ,T-senhor. ' Fazendã um meia;- 

?AcoB. “' ”ªfªfº'v 
Minha; Senhºra. *" 

,“ SOFRE. f]__ '—; 

(ªlem—: ha Jºarpcmíear-me», &: vai; fórp . __“: 
Tam 1. Q_ FLQ— 
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FLaRxsrâo. 

Se me manda feu Pai. , 

BRAZ” 

. * . Não, não, primeiro 
O podes pentear. ' 

FLORESTZO. 

'Vamos , F idalgo. 

,, 'yoFRE, 

Vamos de preíTa, Floreâão , que he .tarde. 
E ' , * . Vãººfeu 

+S<3131Q1à IL 

yAcaB BILHOSTRE , e BRAZ 
* — CARRIL* 

?ACOE 

H Oje , Senhor'Carril , vinhamzis cedo 
Para metter em ordem de batalha 
As mezas , e cadeiras: todos fallâo 
Em Partida—.,“ Achmbléa: poucos fabem 
As regras da importante Iymmetria, 
Com que fc deve preparar a fala , 
_lee ferve para hum &&o não viítofo; P 

o- 
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Porém vejo que tudo eRã ja plompto, 
Tudo no Íeu lugar. 

BRAZ. 

Falta-me a cera , A 
Acabou-fc o dinheiro. 

?ACOB. 

Eu pouco trago: 
Baflarâ hum quartinho? 

BRAZ. 

Baâa , baila: 
Eu lhe manda jâ vir as raparigas. 

&) 

?ACOL 

Muito bom Cravo. 

B R A Z.. # 

He do Douror Mªconío , 
Daquelle Corifeo da Medicina. ' 

7Acoa 
Elle vem cá? 

BRAZ 

“Efpcto que não Fait'e. 
*74603. 

Sua Elba virá? 

(Ui ' BRAZ. 
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ª'+l BRAZ * 

Foi- convidada. 

' ' ?ACOR 

' Venha (Som Deos. . * 
BRAZ, 

Eu cuido que me chamio._ 

s (; E NA ' XI. 

yAcaB,-BRAz,.DULcE5 
(: Daru BRANCA. 

DU L C E. 

VÁ de prcha , meu Pai , que he lã precífo, 
“BRAZ. ' : 

(me falta 1a a ' 
D U L C É. ' 

Dinhehlo fafa íaçucar. Vai-feira:... 
" BRANrA.+" 

Boa tarde“ , Senhor Jacob? Bilhofke. 
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71116-013; 

Senhora DonaBranea , boa tarde. 
Minha Dulce , meu bem , ;minha Senhora," 

- ,, DULCE. : 
c:. , ...:; .* ! 

A Pedro donde vem fallen: Gallego? 

Do coração , do coração rebenta 
O vezuvío de feiªilídos 'fquiros , 
Com ue humilde , Cªptiva a liberdade, 
Ante elles lindos olhos ajóelha. 

D U L C E. 

Não me falle emiLatgm , que não entendo. ª 

,, *7ACOE 

Entendes. bella Dulce, bem me entendes , 
Ellas as frafes sãó , com que fe explica 
Huma alma tão diferem .que. teradora. 

B U L C E. 

0 5611167116 reprefenta! Logo molha 
(Lile 3 ha do Pqetor roube enfaiallo. 

?ACOB* . H 
A íilha do Dourº]; L _1 ª A .* 

*1— JãULCE 
Dona Mafalda. 
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34603 

86 eu, Brança , lhe falleí . .a... , ª — 

' :BRANCA. " 

, - | Eu , que me importa. 
7AcoB ' ”" 

Efcuta , minha Dulce -, . . . 

' DULCE 

He 111uí formofal 

"7AcoB. 

Aqui de cumprimento.. 

'“ ' DULCB 
'” ' * Mui difcreta. 

ª ””'“ jAcoB " - 
Se fui & [Ulªlª, 1a .r- 05 

'DULCE 

“ , (me bem canta! 

B R A N C Á., * 

Dança muito melhor! " ' 

74003. 

Porém , Senhoras . . . . * 

DUL— 
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DULCE. 

Tem bom dºte.“ . _ _ ,_ 

7410052. 

.t.: a . .- -. Mns cu,“..— 

BRANCA. 

zª w?“- - OPa'iheríco. 

<ª“ * ?ACOB 

Efcuta, minha» Dulce . . . . * 

DULCE.” 

Eu não fou fua. 
Da fmmofa Mafalda he fõ vaíTallo, 
Effa Peldido coração infame; 
Tudo rude jà fei 

?ACOE 

He tudo engano. 
Se, Dulce, quebrantci & tc lurada , 
Nunca mais :.1 meus olhos ciclareça 
O Vivo, e Gentil lume que amanhece 
Em reu femblantc angelica; voando 
Em venmclhos coriicos ie converta, 
Caia , fulmine , afhmbre , dcipcdacc 
Alma , vida , íêntídos , peníhmenws I., 

E () Iªido coraçãº onde tu rcinas 
Deixe a teus pés de lagrimas banhados 
Entre 'pizadas cinzas palpitando. — — 

, DUL- 
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_ _ vazam 

Branca , não lhe remo. + . ª..—i “ * .:." 

“"" BRANCA. 

. Eu me eftremeço; 

,gncosa 

Dulce , minha Senhora , Dulce amada , 
' Ah ! não fujaá , cfcma , ouve—me , efpera ,“ 
Ao menos me ermítte o defafogg 
Daquella mão eijanpordefpdi ' __ _ 
A cujo acêno o mefrno Amor fe humilha. 
E que de Amor “o“ ãréo rétorcido * 
Enrifl'adas as fráXas eíh'identcs 
Mirou ao frácofpélto qu'c'àxhélaira 
De tcus foberbos: olhos. fer-"ferido. 
Bem me ville cahir, Dulce, bem ville 
Do rºto coração o ,fangue quente 
Fumegando brºtar, &: “em crefpos rios 
Alagay a campanha'qucipízavas , 
Os mlferos ªdefpojos analizando; ._.- ' "'E 

)“ DULCE?” 

Oh que frªcas nós fomos ! Pois nos rende , 
Nos encargtà , e captiva & liberdade 
O doce fomp d' umas fonemas vozes , 
(Luc raras vezes., Mana , percebemos. 

* BRANCA. _ 

As que de vcrfos goí'cão , não reúnem 
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A' buena dicha d' um Poeta amante. 

fjAçon. 

Dulce , Ílibrmof'a Dulce ! Dulce: ingrata' , 
Se minhas ("filles queixas não entendes, 
Entende , entende as lagrimas que choro: 

, Olha , vê _ê'çê teus olhos , em meus olhos 
Brilhar o vivo fogo , com que abrazas 
Hªgin; ªlma , quel?) vive,,de querer-tc. * 

. 

.DULCE. 

Branca , não poffo . ª. .:. Mórro. ___, 

BRANCA *:“,;L[ 
. : - *i“Choras,Dulce*2 

ª] ªDquEW'A -; 

Bana , [“baRa—llacob *, ' em ”âlDUVáCCRC; . *r ª 
De tão Hel «cálida-vamu; :“ * 

Não quem.:iefpmzar o ,facrlíicioçr & 
Mas ouve a dura lei , fe me—pl'omettcl _ 
Obfewalla comam'mo conâante; * + — 

- _ + . 'Í . ª; , — 
,” yAcoa 

_ 

Pela luz dos ,tem: olhos o pmmcrto. 

" ” ' ** DULCE. “ 
,ª “"-“ r m '. ' 

Vê o ue dlze5','nunca' mãlS“a Cafa 
Tomara: Aew-Mafalda. _, -_ 
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'ªfyACOB; 

* Aªfifm 9 juro, 
Dulce, mmhaÁScnhqra.» “ª 5; = . 

S C E NA“ XII. 

GasrAn' Prco'rsf'ªe' os'mq'mar. 
, j 

_ 

_bf PÃICO T E» 

Bºa tarde “ª' ' * “ª , 

Senhora DonãlDulce: minha Branca , 
Boa tarde, ou bons dia;, pois já vejo 
(me vão amanhecendo ne'ha Cafa 
Os polidosmâum'cs cítrarigeinªbs. 
Graças a Deus, que temos ÍAíTémbléa , 
Oye “já temos Partida, que podemos 
Sem.—pcjo coqvecfar, que rir podemos 
Sem receiodos olhos «affuíladosa, 
Com que a Senhora Dona. Urraca altiva, 
Inda mais que cíófa , 'pertendía 
Efpanrar os lindifíimos Amores , - 
Oge em torno do feu rogo andão voando. 

BRAN64J+Ã 

I&o hc Comedia , Dulce; tdzem ambos 
ºs papeis eâudadosu 

»*' L vmb «J 

«J 
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DU LC Er 

, ., .. * - Eu .tç Creio. 

BRANCA. 

Imaginas, Senhor Gafpar Pí-cote , 
Qm ião he cafa de baile? Inda não fabes 
%s peffoas da noílà qualidade . . . . 

l' 

' PICÓTE, 

Já veja, sãº-de pedra , são de bronze: 
E em vez de.-alvos , de cryffallinos pçítos, 
Trazem arnezes dºaçp, e diamante, 
Onde de balde rompe Amor as ferias. 

BRANCA. 

Nãó () diga Zombando, pôde crello. 

PICOTE. 

Santas Pafcnas; mas ião de Partida 
Hc & feira da Gualva , onde &: cfcolhc: 
Logo virâõ Pelouros , branda cera , 
(Qm com mui pouco lume fe derrete. 

_ -DULCE. 

Lê com lé , crê com crê. 

PICOTE. 

. Amor hc cego, -* 
E nunca foube ler Genealoºias. 
Dize, Branca; virá Dona fãafalda? 

' - lmANª 
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_ B'R A NO “Aí 

Virá , logof Virá ; petâdo , ingrato.“ 

xD...-UJ'L CEEE .. 

Tu chóras, Bzàãcaâºªª : +, M.."? , -= ' 
t “ fi'; & 3; _.Í ',; t r':' ,,f i ,“ ' l' 1 "É; 

.BKANCA'o .'-— , , 
. . ' Í . - : :.ÍJ «,. . Ji«..*Ji Ll“, ;3 

_; ... Iªm—3 
., ...,, Çhórg , Dulce, chôro 

O negro fado , a' Minha deli/emma , 
we: & querer-:,me: forçoú Lºtti - tamo- eXtreme 
Hum : perjuróí ;, iraidoxL , per&do, , ingrato. 

, ,. CRÍPQTEê'ÍwL': - - ; 
Hum perjuro , tfaidqr, pedido , ingrato, 
Palavras são de'Amdr e dequem em,; 
Mas ticagrandeª-Genhoza, etão íidâlga 
Não pôde ter amor , amar não deve , 
Oye deíla vil paixão nafceo izenta. 
E dous milhões de Aw'ôs, queºnâo 'Farãio , 7 
Se fonhaffcm que a New namorada 
Maculava & profapi—aª generofa,,ª ' ' 
Acolhendo os fufpimos' dehum amante, 
Qge ao certo não, fe [abe fe defcende 
De Abel , ou de Cáínã.' Melhor me fora 
Remar n'uma Galé,— qlnl :outvofºroflm l 
'Das veneraveis Farias, avexado 
Me vira em toda"à parfe perfeguido 
De ;ânados Heroes , fombras illuíh'es. 

. “ ,.I'Jfª 

4. 
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jacas.« 

Cato amigo Picºte, baita, baús, 
ERes armºfos são de nanmlados _ * 
Mas hoje não he dia... . ._ _ “”' 

S C “EN A“ XIII. 

jaz—"RE”, e o'; dito:. ' 

30533. 

M Eus Senhores , 
Meu Jacob, men Gafpar , caros amigos . . ...s: 
Mas pára , carruagem; foi 'a. porta . . 
Serâ Dona Mafalâa.. Com licença. 
Vou abaixo bufcalla , e dar—lhe o braço. Vai-Jbl 

'ªPICÓTÉ. 

Perdoa , minha Branca. ' 

* B R A N C 'A: º " 

'““ ' . Abi vem Mafalda, 
E não vais recebella? 

'PICOTE. 

SCE— 
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S CENA _.XIV 

jªm—“RE; MAFALDA ,URRACA, 
ea: ditar. ' 

-" MAFALDA. ' 

N Ão pude vir mais cedo , Senhor Jofre.“- 
' ?OFRE. ' 

Ogando & Aurora :ppareee, femgre he cedo. 

B R A NC A. % 

Eu'aqui mha jà eªa minh: Dama. 

URRACA. 

Minha lináa.MafaLda-, quamndbêmo 
(Jªc venhas divertir-te , ; divertir-nos. 

B R .A Z. 

() Dontor não virá,? , 

,MAFALDÁ. . 
. * Teve |:me 

'Para ir a huma junta; mas vem logo. 

º & 

t.. (A, O º.“ 
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5 CE N A' XV. 

GIL FUSTOTE , LOURENÇA,“ 
Bluz, e FLO'RESTÃo. 

“ GIL. 

.Ra' vejamos iRo de Affcmbléa 
Em que vem a parar. 

' «BRAZ.K 

(me te parece, 
Amigo Gil FuRore. ” Não te agr-ada 
Tão fincéra alegria:! 

GIL. 

Agrada , agrada. 

BRAZ.' ' 

Não ha maior prazer , que a companhia," 

GIL 

' Té o lavar dos cenas he vendíma. 

B R. A Z. 

Lourença, Floreílâo , vcnhão eª todos , 
Tragic cadeiras , tragâo cartas , luzes. ' 

.LapÍ 



Qsç OBRAS, Iªson'l'lacAS 

LomRENçA, 

Tratei os caítíçaes , ou candieíro? 

y" BRAZ'= ” ” É 

' O Candieiro , tollà. “Vélas , «idas.— 
LOURENÇA 

Sem caPcíçaes ? *- 

“ ' 'BRAZ. ' ' 

Com caftiçaes. Cªc búrra. ' 
_ LOURENÇA. 

Temos fepulcro., , * Vai-fe”. 

FLORESTÃO. 

Cuido qúe he chat-ola. Vai-fe. 

SCSIEBIA.ÍXVI. 

BRAZ—, [Tuas ,“ GASPAR Ficam , fia-— 

'.FRE , GIL FUSTO'PE , AJAFALDA , 
DULCE, BRANCA , e UKR—AGA. 

/ 

BRAZ. 

E Ia, Senhores ., .vamçs, comecemos 
A famofa Partida, haja fanJango, 
Alegria, brinqucmos , alegr'ia , 
n .. Eó- 



b 

D'ªB «GARÇKONU is; 

Fôra huma cá., [e “lance , faltem ',nfallcmm J' 
Llinhas Senhoras , dancem , .cantem , riâo : 
Fôra, fôra daqUi a's ceremonias.' 
Allow, .fentarf , :'fontnr- fem preccdmdasºff í [ 
Venha chá , venha_ doce , venhâo cartas , 
]oguem, e talhem', gritem, defcomponha 
O praceiro ao praceiro , he défafogoà, ali.. Jt 
(nªe foi femprc &, u_em perde concedido. 
Senhor Bílhoíhe ,“a oa Poefía 
A pe'zar de 13136510, e: de fciscentos , 
Oye nunca o lêrâo.,.!£eu lugar: mereçe: .:,.".; 
Venha mote , là Vªi, 15. val , ouçamos. 

74c03. 

Amigo Braz Carríl ,.a Poeíía 
Não he _Adufe , Gaita , »nemª Viola , : * 
(me uma cada quad quando: lhe: agrada; :;ªí 
Logo,.Logo _ferã. .::, _ :,; *: ;..êí 

*P 1 cx ar E: 

- Ao Cravo , ao,:(ãrwm ,Í nl 
_As Senhoras cantando, nos ínlpirão 
Verfos das Mufa;,“e de Apollo dignos. 

f*“ªjoFRe.._ 
_ .f ª . M.;; _ .tl. 

A Senhora Mafalda prínmpíe. 
]â pezados nas 3235 os Amores 
Eftão co'a boca aberta para ouvxlla 
E os eíh'ondofos ventos enclaullran 0 
Bolo amarra o Odre, porque teme 
(Lgc- tão doces angelicos accentos 

* 'Tºm I. R 

(lll—" ,) 

Var— 

“'I—.- 
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Varrendo os manfos àres lhe defmanchem. 

, J' 

'"“ ª' .MAFALDA ' 

mo, com pouco mais, era hum Soneto. 

_f DULCE.*x , 

E tdos—da Enoch. * ?,: 
'ª'ªª“ªÍ PICOTE. ' . 

O Prologo he jà grande. 
_Vamos , que ctempo voa. . . 

BRAZ. 

He cerro, he certo , 
Senhores , attençâo . fallehx Calados. ' 
Vâ, (email:, Scnhom Mafaldinha. 
Mas cfpere; a Camata ãe Dido ha de 
Ser recitada: Seja em pé. .Ouçamos. ,. 

MAFALDA. 

Inda«m:1â-eH':2— . a' 
J' ji d. 133 ª 'I. ': "” 

_, :) __ , ., ,» 

Faltão ,bêªidores , 
Cmdarel no Theatro [adubo & pouco. 
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*cANTATA-' ª 

ÃLMAEALDA. 
. & JÁ no rôxo Oriente branqueando 

As prenhes vélas da Troiana frota 
Entre“ as vagas azucs do mar dourado 
Sobre as azas dos Ventos Ic_efcondiâo. 

A mifcrrima Dido - 
Pelos Paços :eaes va a ullula-ndo , ,. a 
'C' os muros olhos inãa emvão. procura“ ' íª 

' Orfugitivo Eneas. _ ' ' ”* 
Sô ermas ruas , fó defertas praças 
A recente Carthago lhe apnelbnta : 
Cem medonho fragor na praia núa 
Ffemem de noite as folirarias ondas: . 

E nas douradas grirnpas 
Das cúpulas (abertas 

Pião noâumas agoureiras aves. 
Do marmoreo fepulcro 
Attonita imagina * 

Oye mil vezes ouvlo as frias cinzas _ 
Do defumo Sichêo com débeis vozes , .; * * 
Sufpírando chamar: EIífa,Elífa. 

D'Onco aos tremendos Nnme 'ª 
Sacrificnos Prepara ; . . f 
Mas vio elmorccnda , ' " 

Em torno dos ªthuricremos' altares 
Negra cfcuma ferver nae ricas taças: 

. Eoderramado vinho _ -m * 
— : R ji Em 



nm OBRAS Pºng-'lms 'na função. 

Em pêlagos de ,fanºuqiçonveljter-fe. 
Frenetica de:-l'iraª; ') 
Pãllido o roíio lindo , 

A madeixa fubtil “defenttançáda; 
Já com trêmulo pé entra fem tino 

Nodimofoapofemo,“ . ª 
Onde:.do infido amante 
Ouvíoªentcrnecida “ «iza, «* , := 

Magoados fufpiros., brandas. âueixassu .. 
Alli as crueis Parcas lhe—mo rârâo 
As Iliacas. roupas ',; que. cadentes 
Do thal'a—moí dourado de 'cobrião 
O lufirofo pavêz , &: Teucraefpada; 
Com & convnifar mão fobit'o arranca 
A Lamina fulgenteda bainha—, 
E fobre o durofeqro penetrante 
Arroja O”tCl'll'0-ªCfYP£H.HÍDO peito: 
E em burburões'de efpúma: murmurándo 
O quente fangue dá; ferida (ªka”): 
De rôxas efpadanas *.rocíadas. 
_Tremem da fala'asj'Doricasª columnas. 

Tres vezes tema erguer-Jc 3“- ' 
Tres vezes “defmaiàda fobre,—o leito 
O Corpo rcvolvcdd'o , ao 060 levan 

Os maceradosº olhos. , :" . Í * 
Depois atten't'a naJuRrofa «malha “:“ 

Do profugoDai'danioy 
E&as ultimas vozcsmepetia, ..; * :": * 
E os laPcimofos' iugubres accemºds « ; 
Pelas aereas abobadas-voando : * ' 
Longo tempo depois gemer. fooucvifiob 

'“ i a o... 
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Docéà 'defpójtos 
É ; :Tão bem logrados 

Dos olhas.m€ç&5, 
Em quaúto os fados, 

; _. , .' Em quanto Deos ' 
0 c nfentião. 
Da “am—e Dido 
A alma àcceitai , f ;. 
Deães cuidados 
Me ªlibertaii " . 

_, . ª . 

Dido .infelíce . 
Afsâs' vívªeo £ 
D' alta Carthdgb ...ª' 
O muro ergueo: 
Agofà núa, 
35 de'ÉCharonte , 

..; :A fombra ('na—? :. __ " 

.a-Nnrba'frca feia,? & : «» :. 
Dç Elegeronte, 
A'negra veiaF 
Surcando-vaií3:?r má.-.. ._Íf ...-.É. 

.L "& 1_ “_ 1,“ 

BR AZ. 
! 7 : Lªi—l'! 

Bravo , Braôo . 
"" “: "í 

DULC& 
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?ACOE 

. Bravo ! 
; BRANCA 

. . “ Viva! 
U R R A C A. 

Excellente Canina! 
' PrcorB. 

Bella; nob'pre ! 
?ACOB; 

A Muflca he fublime! * 

30333 

A Poefia 
Não he menos fuave , e na verdade 
Póde calçar o Trzgico Cashurno 

M A _P A L D Á.,ª 
He do Senhor Bilhoªro. - 

. B R A N C A. 

* Vivaª , “viva ! . 

D U L Ç E., 

He do Senhor Bilhofheti * 
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,744003. . 

Sim , Senhdra. 

D U L C E. 

Fella para a Senhora. ª 

74003. i 

Não , Senhora.» 

M A F A L D A. 

Não , minha Dulce. 

D U L C E, 

Ballet , já percebo, 

B R A Z. 

chucm- ie vmfos , cantam os Poetas 
Com pleãm de mmHm em Luas. de mmo. 

?OFHE, 

La val. _ (“= 3— _ ar.. 
BRAZ-ª _ . _ '... 

, Tu o primlci'togêe '“" 

“MMA 
._ ,. Tu Poeta? 

41 &) 
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* , ““': 

" .* T, Í . 

. à .. ªi..].— r..— (* !“ 

?OFRE 

N Ao menti ,,,lnão , fe dífTe q'os Amores 
Eâavâo no ar fufpenibs ,efperando ' 
Qje tua vez ªdiyina modulando 
AplacafTe dos Ventos tos., furpres: . 

Ergue , Mafalda ;_ôs olhõs vencedores ,_ 
Vêllos-hâs para aqu: anda-r voando , : " 

.E os retroçldos arcos atfrouxando 
Larºar das tenraS' mãos os“ pafTadores. 

A ão (vês—io ',fulvo. Téjo c' o Tridente 
Os Cavallos azues ella): detendo 
As levantadas ondas ”reprimindo? _ 

Se iHoxíEtite-rMafalda, quiemmão Tente ,ª“ 
Oiac «*não fentimíeu ,. ouvindo.. ,=;.e— regido 
Tua angelica voz , tcu _IoRo lindo? 

MAFALDA 3375 
Bello, fublíme !* :* ª“ (ª 

“coisª“: ª" ”' 
“VwàPª 

É 1.1". ; :! “"-BR A Z. 

Bravo , bravo! 

—()a lª? 
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PICQÍE; “ 
Que vªlva , Senhor ]oâ'c !! ª ' , Í 'a' : .:»ªzÍ-l .! 

?OFRE. 

, ' º :Bdíta, baMzarí') 

' * “URRACA ª“”“iªl 
Tu Poeta, meu Jofre? Gouradinho! “_ 

PIOOTE ª“ª“““* 

E que mão be , Senhora , fsrú Poeta. * 

'” ÚRRACÁ. 
É“? 

De frenez—i tid louco imaginava ,,,. 
Que (ó pobres, villões , aãoegiãnh “_ 
E teus grandes Avôs , q' erãó Hluíhresy 
Sabião de cavallos , não da livros.; , " * jª 

ª «]* BILHOSTKE ; Í1í 

Seríâo excejllcnzes, Alvelfares. & 
WWJJDULCÉJ "ÉÉÍEJ 

Poetas nunca achei nOSL Úobúmnos. — Ví 
Antes ÍVlomo ou Jude—9; W ,, _, “r 

“ª“. ”Ráªãªuw» '"“ 
;,” .Dulne,,E&aa tienda? 

7ACOB 
%: ha de fer , fe eu compuz o recitado. 
“JCC BRAZ; 
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_..lr 

- .r- BRÚA ici 
Viâor fério , Senhores; veí'fhsª, vzcrfos. “: 

D ULCB, ' 

(mamou «530% (6 cie-verfos goâem, 
He perverter ashlejshda Natureza. ' 

,; * ”'“-f. 9A3CQBQ — ' .-_ + "" 

He pcwerter a: lei:. da” Natureza ; ' 

i..., f-:Y ª'? .; +.? ? _ H- J- 

SºO' NÉETO . !- ª'x. l' - . 
+. * 

| " * 

S E um: longarinas dcfpregaodo" 
De negras - lo mas; , plumas * eRoFadas 
Atrãscdaa “leiªés horas apreffadzsª 
0 bom dia—qªefpero vem voando: ' 

Como te das,—ó, Tem , , demorando Neftas fé de dêfgoRo *prorãngadas: 
la que vierão «cão-**aocelerada'sf', " ' 
Co'a mefma preffafdoíxas ir paíTando. 

Mas eu cuido "que a [cena laRimofa 
De meus males *Ieodeixa fufpeodído , 
Ou perdes fô comigo & ligeireza. 

Ah! foge de Iragodía tão pafmofa, 
Oge moRrar—te huma vêz entemccido 
% power-nr. a: lm da Natureza. 

'. 

U.: ,.. 

1 «* l- r 
1. : l' 

,! ' uh- * + .ª' . i 
| * 

*. + 
- º . * 

., 

. 
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DULCE 

PICOTB. . 7; 

B R A Z. 

Dee-mc dos pés n'alma! 

U R R A C A. 

Nem () Sonero os tem , nem [11 Amores. 

B R A Z. 

O Soneto tem pés , amor eu tenho“ 

U R R A C A. 

Iná Diante, traidor, tu imaginas 
(131% tel hum velho 3m01,não he tonticc? 

. PICOTE .“ . 

Que ter bum 'velbo ganar , não be tomicc. 

«| 

É 
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stÉTQ *. 

'“ 4 
., ,,. ,. .:_ “ : 

EStavão as tres Graças pemeapdo 
O cabello [vinil de Amor húmi dia , 
(Qual o' o .marfim Affynjiq. lhos abria , 
Ontras andâo mil'ªgemfnas preparando. 
! amor., ém>tapzz, ldefquando em quando 
Co'a dourada cabe a lhe togia; 
Porém vê q' Euflªo lr'ía fe fórria, 
Pormenglluro-dhec dªta 35; cana tirando. 

O menino pafmado “Vê, no efpelho 
Por entre os anneís ãde' duro reluzenrer 
Eran uejaíº'iafaraiva da .velbite: , ' * 

Su vira , e diz.; th Saiba & cega gente , 
Oye Ãmor nafcéndô moço fe faz velho 
ch ter bum melboªfamorynãavbe muzica. 

' 

ter:—“grºw "J'U'ÉZRACAQ: * _ ;ª 

Senhor _Picore, 'Giva 'muiítesdamios. 
. «..-.:. 'ªªBRA'z; ' ..?). 

, Bravo , Picotc , viva, bom Soneto! 
' B R A N C A. 

Viva, Senhor Picore! Ha de cfciªevello. 

P I 0.0 T E. 

Tal não farei , por certo. 

' Jªfª 311.42. 
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B RAZ. 

Eu mbmí quepofní 
Molhar () meu talento: venha more.. 

U R R A C A. 

Oye fazes , BrazR que fazes? 

B R A 2. 
' “; Jx' 

. - Verfos , verfosi 
Porque tambem Iêvei palmãtoadas , 
Aprendi, efludei ; e no meu. tempo 
Soube mui befn ).Syntaxe. 

s (: ENA “XVII. 

.— M vejo,.Nra , e by ditaJ'. 

Mªvcowió 

B ()35 noi-tes. 
CriadaJ meus Senhores, & Senhoras. 

* ?OFRE. 

Senhor Doumr Muconio. 

M U C O N IO. 

, Senhor ]ofmu 
Mas que “& eÉo _, Senhor-35 ' Fujão, fugia. 
Ioga, Mafalda, fujão, Íujão todos. 

..,-.. BRAZ. 

"& 

,. 
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BRAZ; 
Daquchweº'mms fugir? 

'““ªºbULCEZ 
' A*i ãuekeú defmaío. 

, *BRANCAW “ 

.? 

Qge he? , 
irí': & *!URRAC45,” J,. 1. ,- 

anC'ferã? 

MUCONªI'oT' ' 

fifª “Fujalªnogz. dª: _ 
*yAcoa 

« º ª “**-*Dequeme 

“Cºmm ' ª 
' “ Fujâº; 

Fujâo , fujão , Senhores! Eâãox'egos ?. ' 
Não tem não,; não tem.Íindà abfervado 
No Senhor Jofre os tecnicos fymptomas' 

.a Da endémica, epidenãíeá' eíªcrangeira * 
PePcífera lethal enfermidade“, :: 

((Ele graffando em Lís.boa,tinfu1ta, ataca 
A pobre, debilªm'ocídàd'e aninha? 

11 

BRA Z,. &, 
4 + Ji 'ª- 

He pe-Re , mewD'ouçerà .: =* * ' , a 
.ªs—;" , 15 , ,MU. 



DnGuzcçâoL'" +17! 

Mucóivlà '— 
Sim, Senhor, pe&e; 

' E pe&e & mais cruel que tenhu &“mer ª - ª 
URRACA. . i 

Deos nos livre, Doura"! &: * " ..J na, (I 

7 A 6303. “ 

., . Éflâ zombando , 
Senhor Muconio? .* , __ . 

PICOTNE li.. ª”." ), 
Blanca, fcrâ ópio? 

,, Mvconro. * ,, 

Não zombo, não, Senhoycs, fallo fério. 
He hum forte contagio de chicºtes , . 
De tranças,. edc arrochos no banhaço , *! 
De que.“ ancião enfeitados 'os: Caíquilhos. 

. 74 eso-B. ,.. 

Eu não ditl'e, Scnhonesfque éraibrinboª : 

MUCONIO. ." ___,- ªf 
He bom brinco , Bilhoârmghe mal, he peRe , 
He & Pinga quonica doenças, ª .“t u - 
Oge aíhm como no Norte cªem varios alunas 
Os Polacos , e Sàrmam mandarim; 
Em medonhos efpe'â-ros , fantafmas, ' 
Transforma cá. no ngm)— (bªtimente , “=O. .,, 

S 
. 
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Os lnaYbos gentis _ern bqnífrates. 
* 'n. . _' ª. 

. o»... , _ , *” - , B R. A. Z. 
; É" ' ici—"45... _ º ª "? r“ . . , 
(Ee now.—, qubr I'CCDDd-lta felencm !* :* 
]à tinha reparado na groffura 
Delle Tmmenfo 'chfcôte de meu filho; 
Mas cuidei que era' modal ' , 

MU-Q'0NLO. 

cªía "lª.. Boa moda! 
., , 

I 

?OFR E. " * 
., i'v» ._ . 

He boa lograçao , Dourot' Muconlo. 
*: :”; ,' 3 j;“ ª" ! ' 
-- ” MUCON'IO. 

(me he boa logràçâd? Fdjão , fujamos. 
_:_—“5.33 rj. % ,,' ,_ *: Fnr'rf. a . 

, “ RRAZE ; 
_ ª l,; a-Ílfí'j ',“) It'!“ _ ,. . 

Efpere, , mdeomon, diga primeiro . 
Em gpu—33 ;pâígagdªcc. mal,..em fqun'iíconftªe ?ª- 1 

M Mamma. 

Conª—Hs? m Ldisfoaplq , na ;meâqnh'aí; «. .“ 
Efpantofa gtoffu 11 dos” [çabcllos , 

« Oye fcirrhofos' rtàI'VéTZJIÍgníiícados 
“e 3811350. ,Í..C"* : 'çmpàflão_hum.rcbm=*oufro :º" 
Ra mana fatal=,=_ouf,todca .elfpdflºagª'í - 

A mútua-n&a- «cxcseçâg. nmharaçando— , r '3 . 
Os humores câagna «excremcneicíos ; = "ª 
Se inggmmão 53162) çoagulãq.nasz.n1iuutas * 
_Serifcrarias:glanduiasueprezosáz. na.-l:.“: . —. 
J.) 70. 
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?OFREa 

(me (& fogue dahn 

M U (: o 3716. 

. O que fe' fégíié? 
Mais-. Hifi,—, qúe & columna de Trªjano , 
Huma agulha, ou pyramiçle disforme 
Dc efquallidos cabellos , lebre & tefka 
Dos enfermos G&upidos erguida,- 
Lhe carrega a mollcira com tal pezo , 
0116 convulfos 65 olhos retorcidos , 
Ou abertos em horridos ef afmos; 
Se trabalhão , (e canção , e enfraquecem ,— 

ºnde veio o contagia dás lunettas, 
Oye“ tantºs Palyphemos de hum [6 olha 
Encrcfpando o nariz , mette'm & cara.- 

B R A Z. 

Forte doença ! 

B R A NO A.- 

Trine enfermidade !: 
?OFRE* 

Chímêrast , petas ,— log,-ta ções , mentiras-.- 
” HRA z.. 

Ca—ltc', infolcme. Diga , meu Maconio. 

TMJ.Í0 * . . 3 MU— 
? 
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M U (: o N 1 o. 

' A disforme pafmofa íntumofcencia 
Atacando eRas glandulasrque difl'c, 
E que por locação são conglobadas , 
As conglomerªa tanto , e tanto as une , 
(me a eâranha mole , turgida grandeza 

- Nos inchados pefcoçds apparece, 
A pezar de dez varas“ de' gravata , 
Qe amortalha os Foclnhos efpantados; 

URRAÇA 

Contado do .meu Jofre“. 

' ' BRA z. 

_ ' Eu bem dizia, 
Vendo que, não baflava meia peça“ 
De Cambraia , de Cam-1, ou Mufelina 
Para duas gravatas. Meu Muconío, 
Falla , dize—nos tudo quanto fabes. 

MUC'ONIO. 

(luanto féi, mens Senhores ,” são incriveis 
Dcílc tremendo mal, defie conragio 
()s enormes , e magicos portentos , 
Poiores que os ThelTalicos prefªcigios , 
Com que Circo tornou os Companheiros 
Do fabio Grego em ]avaliz cerdofos. 
Alcvedado o tumído fermento , 
(Lie as glandulas , em fim , apínhoadas 
Em tamanhas efcrofulas acabão , 

:. * mie 
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Que em *feus douros efcrítos nos atteftâo ; 1 
Banivenio ,-“:e Boneto que cortârâo 
Alporcas de [effenta , e trinta hbras. 

PICOTE; 

Opio , igarapetão. 

B R A 2. 

Bravo , Muconio ! 

M U C O NIO. 

Leião , Senhores , leiâo , não fe ríão , 
Ouçâo: In momento tempori: do enfermo 
Incha o pefcoço; os tabidos bracinhos 
Se myrrão , e fe encolhem , e parecem 
De boneco de maÍTz—l: mal campeão 
As entnnguídas pernas marafmadas , 
E dos luidos pés cafcos vidrentos 
O tarfo , e metatarfo edematofo 
Só confiante nas unhas as Bvellas. 
Finalmente , Senhor, degonerando 
,A mafra dos humores pelas provas 
E&ranhas qualidades , que _lhe adquire 
A errada nmríção em todo o corpo; 
Os horrendos efh'agos fc propagão 
Da trífte , da fatal metamorfofe , 
(Lue os enfermos , e míferos Cafquílhos 
Em Peraltas ridiculos transforma. 

BR A Z. 

Tem razão , ,tem razão , agora atíno 
5 ii Na 
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N&ªcaufa, e na molePtia , e já me lembro 
De varios Maniquíns em amurrade's, 
Oye aiTcião as ruas de Eisboa 
Pâllh os , paralyticos , convulfos , 
met fempre c'ós beiços ruminando 
Qge trazem j'a çafados de lambelios. 

?OFRE. ' 

Tal não—rcreía ,- Senhor , he zombaria. 

' _ BRAZ 

Caltc, tollo , afneírâo. ?Senhór Muconió, 
(Jyero são o rapaz ,* ah! lho— entrego; ” 
_E [e manda que faça quarentena , ' 
No telhado () porei , nãº nos empeRe 
Com feus malignos, e.. mortaes vapores. - 

., M U C 0 NI 0. 

O mal ainda parece incipiente, 
Remedio lhe daremos; mas primeiro 
Intento defecear efle cabello:. 
He valente —torI:UIh0, enorme trança! 

URRACA. 

Meu Jofre , tem conâancia , tem“ paciencia. 

ªyoFRE. “& 

, Senhora , qtle'hef mentira. 

.MUCONHI 

. QlJaLmentii'ar. * 
IWML 
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_ Báhz. 
Chiión , tollb, chiton. 

jAcoB. 

E bai, ho logro; ::. +, 
“;P 1 C 0 T E. 

Forte parati, ;... come bem as petas! - 

wnAz, 

Floreffão , Floreí'cão. , . 

FLOREsnÃo. 

,,, . Senhoh 

+_BRAZ. 
Daprcn'a , 

Defmancha che rahicho , effa ferpcntc. 

?OFRE . 

Hei de Hear-_, Senhor, efgadelhado. ' 

B R A Z. * 

Sim ,Seqhor, Gm ,Senhor. Senhor Muconioª, 
Faça quanto quízet , talhe, retalhe , 
Purgue , (angle, tofquie, defenrole.. 

'MUCONIO. 

Olhem lã , meus Senhores , fc me engano! 
Ligníâcadq & putrida materia j 

_ _ a 
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lá vem' ap areccndo. V-ejâo , vejão 
(ªle alfa 0 de pão: hc cafo horrendo! 

“ 311112. * ' 

Pois que vai , minha Urraca , que me dizes : 
Em que“ fe torna o fangue de Azevias? 

U R R A C A. 

(be poíTo refponder , eftou pafníada'f 

?ACOL 

He forte furta! 

" P I C 0 T E.' 

Logração completa. 

M U (: o Nm." 

(ªe tal he ofªcàroço do lobinhoê 
Contado do rapaz. ; - 

rRAz. 

Deite 'ífl'o-fôiºar 

M U C 0 N I 0. 

Nada , nada ,' Sehh'ór , deve guardar-Ie , 
Eâes são os cabellos comque f'âra 
De tão danmadow cão ªa mordedura. 
Agora vamos receita:", efcute: 
Elle Villofo , efqualido chumaço * 
Scírrhofo .làpãrão , turgido , “edema 
De tumentes cabellos empaúados, 

,. Crer. 
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Creflado , fecco , eaitíco , myrrhado, 
Pela m'a rºtação do fangue podre , 
E tºtal dífcrazia dos humores 
AcíHos , corrofivos , virulentos 
Adquirç : fecca , e mbída dureza , 

ue do fecco Cação & rija pellc , 
-Para ePcendello , para amacíallo 
Deve tingir—fe com balfamo Azínino, 
E para o ver claúíco , e flexível 
Duas vezes ao dia , oove días , 
Ha de batello, (: muito bem fovallo 
Com elle mefmo' (arrocho , taco , ou tõco; 
Hc remedio excellente , he approvado , 
(me defcubrí nos prifco'sª carrapacios 
De Filon , Serapíâo , dos Apollonhs. 

?ACOB. 

Não .eRâ mão o ré'c'ipe , Muconío! 
? 0 BR E. 

Bafta , baila de júdear comigo. 

' B R A 2. 

Câllas-te, ou quotes, Jofre , que te cure? 
Approvo efTe remedio; mas, , Muconio , 
Onde acharei o balfamo Aziníno? * 

_ **MUCON110._7 
A providente ,Madro Natureza 
Nao crua (em antídoto o-vcnenm — . 
No mefmlíhmo corpo dos“ enfermos f— B ª! 

.* + em 
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Bem atrás das ºrelhas dépofíta 
E&e forte. elixir em tenues vafos , - 
Ou delgados“ folliculos, que cheios 

_;Do fuco burrical , (endo efpremídos ' 
Talha , embora as partículas do [sangue,— 

5 R 4 Z? 

Mas diga—me , Dontor, como fe efpreme ? 
MU c 0 NI 0. 

Puehaç-lhemuito bem pelas orelhas, 
'" P IC 0 T E. 
Hç bom o tal remedio?! 

__ B R 4 Z. 

(mer que é fafa? 
?Acoa 

P_eíor, peíor. — ' 

' URRAcA 
“Contado do meu Jofre. 

M U (: 0 NI 0, 
Não, Senhor, inda não , _e depois díRo He precíf'o cortar—lhe aquella tmnfa, 
Para & fauce menbría ficar livre , 
E & coronaría região fem pezo, 

' Defçmbaragada: os líquidos rotantçs D I 
.º— 
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Deixarã premiar pelos feus vafos: 
Banhos , emborcações , e'cataplafmas , 
Além de muros remedios , facilmente 
A força vencerão deâas medonhas 
Tão enrofcadas Áfpides da Lybia; , 
E fe com todos fe pratica omefmo , : " ' 
A Horente Lisboa vereis lim 3 
De caraças , ou frentes de edufa; 
Praga, ou nuvem de eflultos gafanhotos , 
De Tarecos raboes , melhor diria: 
De rabudos Bachas , de enormes caudas. 

BRAZ. * ª“ 

E&ou , Douror , attonito; e já vejo 
Osama fabe , quem [abe & Medicina. 

.vMUCONIOF 

Agora ouçamos duasarias novas.-. ”: ,, * ' 

.S _ÇE N A XVIII. _ 

LOURENÇÁ , FLORESTÃO, 
:. e ar “dito:. X "W.." 

"LOURENÇA. 

Skinner, kS-enhoi, 
FLORESTBQ. 

Senhor. 

«v 
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BRAZ. » 
Temos thais peíle 3... .. 

FLORESIÃÓ. 

Peior , Senhor!, peior... ' 

_ BRAZ 

& í Dizc, que he ifl'o? 

. ' LOURENçA. 

Pei01 , Senhor, peíor! + 

BRAZ. , 

Hc fogo; em (::sz 

.EEORESTÃD. 

Peior , peíor, senhor ! 

LOURENÇA' 

* Minha .lSÉnBora. 
_DULCE 

'Morreo o Papagaio? Dizc ,. dize? 

FLORESTÃO. 

Peíor, muito .pEior! Batem & porta. 
BRAZ ' 

Vai ver que-ni" hc. ºª“ 

.*:g 

FLO; 
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FLORESTÃb. ª' 
“« ' “Prior“! 

' BuAa 

, _ Vai ver, Lourença. 

. _ àfLQURENçA. 

Peior, muito Peíor! 

FLOREWÃO. 
Peior que tudo! 

' BRAZ 

Falla; día,—quem he? 

_ fLORÉSTZo. 
Peior ! Alcaides , 

Efcrívâes , e Diabos Ogadrilheiros. 

'URRAOA' 

Ai , mofina. de mir'ú! 
BRANCA 

. Tremo. 

D U L C E. 

Dcfmaío. 

B I L H O S T R E. 

Rand; talvez ferã. 
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...B'RAZQ ” *. 

A ronda , a ronda? 

FLORESTÃO. 
Hq, o-gpodcr do Mundo com efpadas , 
Com chuxos , alamemas, ªté cuido 
(me trazem oCarrafco , e ªrriais & forca. 

BILHosrRÉ.'ª"" T 
Oye ferã? 

:F' PICOTE. 
Oye ha de fer? 

BILHOSTRE. 

“ . . Comigo nada. 
a: J “corr-:.. 

Menos co migo. 

“ “ BRAz_ 

.Se ferâ cqniígoá 
Abre—lhe , Floreftâo , abre—lhe & porta. 

.— ., _: SCE- . "'— 
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s c E N A XIX. 

"MÉJRINHO , Escxzv'ío, 
e os ditos. 

I 

MEIRINHO. 

E U, Senhor Braz Carril, venho mandado. 
E S C R 1 VA 0. 

Somos mandados , manda—nos quem pôde. 

. 1 B R A Z. 

Pois são (e tanto Farífeo) mui 'mal mandados; 

M E IR 1 N H o. 

'A parte requereo : fomos mandados. 

ESCRIVÃO. 

He parte "rija. 

M E IR I N' H O. 

L Não fe dobra,.aínada. 
. 'B R A Z.! 

Mas , que querem de fním , Senhor Meirinho _? 

M E'IR—I'NH o. 

Eªe Mandado. — . -. — 1; i “ . 
a“: __. BRmm 



386, OBRAS POBTIQAIS 

BRAZ: 
Irra! Mais mandado , 

Vem mandado o Meirinho, e vem mandado 
O Eicrivão, os Esbírros vem mandados, 
Efobre ítªca ainda vem mais hum mandado! 

U R R A Ç A. 

A cafa d hum Fidalgo (Luadlilheiros. ? 

M E I R IN H 0. 

Somos mandados. 

ESCRIVÃO. 

Seja, ou não Fidalgo: 
agem dave , paga; porém eu , Senhora, 
Ao Senhor Braz Canil, bem o conheço , 
E que ioffe Fidalgo não fabia: 
Nomeallo por tal agora o ouço. 

U R R A CA. 

A gente baixa não conhece a nobre. 

* ESCRIVÃO. 

E nobre' Pode for.“ 

URRACA. 

Meia tigell—a. 

ESCRIVÃ 0. 
Mb he louça. quebradiça. 

_1 “ª UR— 
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U R RA C A. 

He prata lina. 

.MEIRLNHO. 

Vamos , vamos, Senhor , efie mandado, 
Senhor-r Carrll. «" . 

,_ BRA 2. 

E que mandado he'efl'e'í' 

'ESCRIVÃO. 

Novecentos mil reis , que o Senhor deve 
A Martinho Raimon. 

M E IR I N H O. 

H e E&rangeíro. 

B R A 2. 

He hum ladrão ladino: bem conheço 
O Capataz de quantosªBerlinguetcs 
Nos vem a ui “vender Gatos por Lebres, Nabos em ?accos—3 cafcaveís , pandeiros, 
Gaítinhas , berimbaos , quinquilharías; 
'Que .promptos a fiat, tentão a gente, 
E depois de empolgar rapaces unhas , 
Fervem as citações , fervcm penhoras. 

MEÚUNH0_ 
Ifl'o não he ao cafo, ePca fentença. . . . 

j 
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BRAZJ 

E como-hei de paºar effa quantia? 
Venhâo cá entre ia , hoje não pcm).- 

E s o R 1 VÃO. 

Então , Senhor Garril ?, dê_—nos licença 
B RA Z. 

Licença ,- para que? 
: .E s o R 1 Vi o. 

: . . Para fazermos 
Penhora no que acharmos. 

M E I R I N H 0; 

Ou ir prezo, 

* vanaca 

Ir prezo meu Marido &“ 
E s (: RI VÃO. 

* .. “ Nãp fe affuâe: 
Talvez, Senhora , q'haja nella cafa 
O valpr dá ícntença , e mais das cuíhs i 
A noíTadiligenciai ilTo câ Eca. 

" M U Ç o NIO. 

O Cravo hc meu , cuPcou-me o meu dinheirº“. 

BI- 
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_ ªurrzosrRE, ' 
São mais os .CaPriçaes , Senhor Carrança. 

_ PICOTE 

As Chicaras são minhas , e' prateRo , 
Senhor André Curro—te , que são minhas. Para a 

:T .. * MEE IR INHÓ . Efcnªvãºl 

Nôs Senhores , fazemos a penhora , 
Depois requerer'aõr 

M U c 0 NI 0 
Effa ell'aboa'! . 

BILHOSTRE. 

Hc forte cha-[co ! 

P I C 0 T E. 

A Dcos ,. Chicaras , Bulle. 

F U S T 0 T E. 

Como te vai ,Ámígo, co & partida? 
He divertida , em hm, he uío, he moda. 

BRAZ. 

Tê o lamr dos cofres he Vendima. 
Meu querido ]acob, Picºte Amigo, 
Douror Muconio, amigo , caro amigo: 
Generofo qutme , alma d hum Principe :. 

Tom I. T A?“ 

J 
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Acudi-me, livraieme , bons amigos: 
E que acção máis ílluPcre , mais honrada, 
(hw acudir hum amigo a_ 'ouuoªam'ggoa 
A amizade fiel , e verdadeira 
He dadiva do Ceó , e do Ceo digna , 
E dos hm'nanos (» maior thefouro; , 
Hc fonte donde mana & honra,-a fama, .. 
Qucoâ miferos monacs transforma em Deofes: 
Brilhando ePcãó"n““o Ceo Caâºr , e Pollux; 
E no fagrado Templo daMemoria ' 
Nizo , Eurialo , Pylades , .Orcâe. 
Haverá coração , haveg'â (feito“ 
Tanto de af'pcró, e rígí o âíamante , 
(me não eftatd,_'áo ªmenos fc entcrneça , 
Vendo do caro,, amico miferavel 
A Conforme Her deãmpárãda ,” 
Os innocentes fllhos femabrigny 
.E nas mefquinhas* mãps da. Fome horrenda, 
Da trifte Defnudéz , e daVergonha 
Expofªtos : defpfeqos , c lªudíbrios? . 

Sms meus amigº?? Qge fagçns , amigos? 

,..ELORESTAOH _ 

Esxu Tnllió , meuBraz? Ennio'fou ncfcio: 
Não me quero erde: , não tenho em 'cafa 
Partidas , Afrem lé'ªsz' bem me baâa 
O que pendiª comrigo , e'atu galizª: & 
Em golodiçcs, [ceias , patararas: 
(Luem muito não tiver, que gaíl'c pouco: 
Deixee-fe de Partidas , d' Affcmbléas, 

"' ,a, Bri' 
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Brilhar não queira à. “Read“ amigos. 

[ª _1 _.DULCE.I ,! H,_ 

Qge irrhumano! ' * ' ' ,. : 
URRAcmª 

036 bairro?, Víl !* 

—«BR4NCA. _,, 

Infamal ,“ 

. 'D ULC E. x 

Jacob , caro Iacób-l Da triâe Dulce 
Os fufpiros , e lagrimas ardentes, ? 
A fé immaculada, amor fmcéro,. » -_ :“ 
Se alguma coufa'podem merecer—te,. . Ui 
Não rue-deixes Jacob; (: fe por «minha,—"* * 

Litas fentidzs vezes, não re movem, - :. ? 
Mova—te o grande , : trific dafampam __ 
De huma caíªm Donqula , bom lufada. ,.. .; 

311003. 

Dulce , minha Senhora, minhí [gloria, j': 
Não te affuíles , não chores-, não te atBi'ãs, 
Oyama fou , umtó vallio , quanto po 0 
Tudo ao teu“ ; 'ánço (acrilico. 

"' * * «- B R A N C A. ' 

Acafo efperas , dize , que *te peça? 

: “* :: :. . i '! ihr, ::. ": “ _) 
'fru -* PR 
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:"1 PICOTE 'ª 
Não , Branca, não, Senhora ; efpero . . . . ' 

). 

BRANwA. 
Efperas ? 

'Prcorff 
(me me deixem fallar. Senhor Carrança, 
Vou bufciro dinheiro. 

MUCONPO. 

Ef éra, efpera: 
Amigo Braz Camil, não ou de pedra , 
Nem fou Tigre , homem fou, Os homens amo , 
De ter humano coração me prézo. 
Defcança , ngaremos o que deves . 
Darâs Dulce,—ta jacob, Branca, :! Picºtc, 
Jofre cafe co' 3 minha Mafaldinha, 
E todos mes 0 cfcore pagaremos. 

BRAir. 

Oye dizes, Dona Urraca? " ªº fi, 

ÚRRACA ' 

[' 

Pcrdoem meus Avos , mas & defgraça . . . 

” 3342. 

Cafem , cafcm; Muconio, eíl'ais contente. ' 
BI— *C— i ;— 

E 
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€ , . ,; BÇJI'FHOISTjRZÉZ =**'F;'J:L“_i% 
Minha Dulce ,meu *Bem La, =,. | [_ ;..— 

. ' * DULCªEiªªW (_,—g 

' ' “em Bahama! ' 
PICOTE. 

Branca, minha efperança , que ventura! 

BRANCA. 

Oye * venrux'á ,* ªGáfpar; m'ª—debe emprego! 

; L e U R E Nç—A; ? É) 
Enôs , mepªFlorefkâfo ”'nª; “nos cafamos? 

51: L' 03 E 83; Ão; 
E porque não ;*foufenç337'eªiio gratis ? 

M vaso" N 1 o. ' 

Senhor André Garrote , em minha cafa 
O efpero daqui a meia hora: 
Para pagar mandado , e diligencia , 

' Tenho não fô dinheiro , mas bigodes. 

BRAZ. 

Que generofo exemplo de amizade , 
De nobres corações, de honrados peitos! 
Mas neíie raro exemplo fe não fle 
0416111 fe empega no mar de defperdâíos. 

.: ': ' nar-— 
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Guarde—fe da. fpb'iupr'ocella ' 
D' Alcaides , & C'i'édores , q'ué Santelmos 
Nem em todos os tapes apparçoer'n; 
E Bilhoâres, Mueonios .e Picores 
Sã? diHiceis' de gªbar. _a'tei as palmas.' 



“ISSERTAÇÃ 
.. P RI M E 1 RA ' 

SOBRE O CARAÇTER 

TRAGÉDIA, 
_ P gw P o N D o 

SER INALTPZRAVEDREGRA DELLA, 

N 1 o s E D E V E R 

ENSANGUEN TAR 0 T H E AT RO 
E no defempenho de cujo Drama devem rei- 

nar o terror , e a compaixão: .para que af- 
fim com efla rcprcfentaçâo fe purguem 
' os ExPeãadmes defkas, e gucras 

fcmclhantes paixões. 

RECITADA 

NA CONFERENCIA ' 
DA ARCADIA 

LUS ITANA 
No Zia 7.6. de Agojío de 1757- 
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Z.,—'? NOBILISSIMOS 
__SAPIFNTISSIMOS 

E AMANTISSIMOS 
:! ' « 1, f " "'(". 

SENHORES _“ª 

,__ |. .:- _ E aHím como :! voffa compauçnoípro- 
" * fegue no deíígnio dcinfhuir-me, pô— 

" índulgencía ; pelderéi o medo defai— 

lar diante de vós , fem me cnfaíal nocfhldo 
das mais iolidas Douuinas, . Mas quemmhn 
de peírfmdir, gue exercmáu funções doªm 
«left—ino , eleva da honra de obedecer-vas, 
não defpbrdice, aquelle tempo ,- quezpodia apra; 
veitar em ouvir as vofías lições. > Quer; fyfa. 
tema , ou que. ueâão poffo eu difcumma 
vofTa rcfcnça, em qucmrenfaâíá ouvir ó 
Ene ja,-Himax, ou talmco que refutais. 

e que Arm,— nu de qqafoicncia poderei nom-> 
binar huma legra de que vós , melhor do que 
eu, nãoconheçais profundamente-toda ªun 

'r"CX".' 

de dei f:)culpar os meus erros aí voª-a“ 

.! 
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Elextetjsíoê Aíií'mhc , Senhogçs '; poi'ém "vós; 
.j q'uaú'domc chamaâeá para membro de(ha So— 
, cikçdade , concebefies ontra i—déaíhªais ílluâch-Í 
g'mlizeâes fer Uteis & Patria _: e _hum projc—ª' 
ião *tâo enerofo “35.0 hfç pôde, praticar fem, 

EorB éffcuo enfínardes os volTos Comgatrioms. 
Affortunado fui eu,, fe fui hum dos que pri- 
meiro vos deveo eífa piedade“: eféría ingra- ' 
to fe “olhando ,parawc'çs ”como, para Mem-es , 
niveª—'é péjo “de 'thoGrarª' arminhá infuchien- 
cia: e capacitada 9035“ch Verdade,, e não 
podendo “reflâír _a tão formofa rchxâo , díf- 
corrercí em hum Pomo ,;que'pmrc todos os 
da Poetica Foi (Emprê' para mím'b mais dif- 
flcultofo. - 
«rrªffscgnindu a..Dem'euío Phalereo rªbo“? 
Nqopwiomeurldc Patos , * “e cemmemm a ”Ariri 
tdteles , eíiabaleoeo. Horacio? 'a .irialvérafvel ref 
gra de que na Tragedia' fç uâol devíaªªenfanª- 
gucnmc anhczxmçrillo +hc , qua auferidas; 
ni 'mmmtos —, e. as mortes ,—= que 3550 infepa— 
umª! do camâcrídeâe'íªoem *, Jen—in chevião 
ÉxPôl'fâºVÍfh —dosJEer&adoresg*—'nías fun.. Hal-, 
«lasfª'do'h'nma facun' aífnari'açâp ,..áinda qªuc (: 
m;“ m, Horaciogcl 'parece que:". fomeceo &! 
Armas, aos fatores "diªopríniâo contraria, 
«lembrando-31h65 quer com menos;-cHícacia perdi 
fuadevio que fc conta:, do que; aquillb ide quº 
ns'rnihos fc infamâo pot fi melmos'à .. .* :. 

+ , "+, : --+Jf7f ,, '. - ,(“. m'rj 

, ' # ...!. , QL , ; ªe 
UW : T_É ——* ªi:—fp;— f—ª'ªj': 

' (&), , Orat. Poet. verf. : So. 
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* (mem obfqrvar com círcumfpecção as Tm- 
gçdias antigas , achará , que (ª.-&: regra foi 
qUafl femprereligiofamente guardada. Ainda 
entre ' os moâernos ha poucos? documenta-que 
pofsão conteftalla. Os Franke-12:73 recebêrãdf, 
& ªadopt'arâo , e & defendem cq'm —a'píâti“ca,“fç 
com a'douurina. Nóstemosc a= gloria “de que : 
n'ofTa (1) Cajlrafeja hum'exemplo de que 1156 
ignoramos , e de que : feguinmos. Os Ingle» 
zes , Nação em' ue mais feªdefcobre (z.)ªos 
' eníos dos Repu Iicanosªántigos ., e qUe "no 
%)rbc Literario fazem huma grande figura; «o'; 
lnglezes, digo eu , são os que menos refpelií- 

«târão effla lei, infringindo-a reiteradas vazar; 
de que he trífle ªteílemunha aofeu Catão ,- e de 
(1136 tals'rez os fez gofia'rf aqucilb od-io ' com 
que façriticáo ãfua pertendidaª liberda e “hw— 
m3_Tefl:—à Covoada. , - . ) 

He verdade'que & pri-meira vim "pam 
cªrnªúba que humª Poema ”que nafceo nos 
braços da Alania , e da Fc ividadc , cxi'ga dil 
fua nanireza uma eripecia fanºuinolentas 

' e ainda mais extraorcrinarío', ' 31116 endo dó feu 
caraâ'er as mortes , as ferida-ªs, e osrtormeii.» 
ms , hajão de fruftrar aos'olhos “ellas imagens 
Fanef'cas , ehorvórofas; pautando que *huina 
v'çz que ellas náufejão o principal"-objedãq 

_J._._ ' - _:_. 

www—— —-—r-—-—-1-— ? “II"—""'— -—-v —_———-——-—-——--—-—-v——-' "' " . ' |.— 

€ 

( 1) Doutor Antonio Ferreira. 

' (:) ReySFm-Qmm—JWWW 
dure «migas, «: , _ -. : .. « 
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AaÉeenaIraglc-ap rderâ grande parte da fua 
força , *e da luafç 'cacia eRe_Poema. 
& Antes, de:-default. leila dúvida , hc precifo 
defcobvismosaafrmpm que ferjâo os cara!;- 
nófcs funçâosleffenciaeyda Tragedia ,". lem:- 

rgndo—nqs, deque ”eªe Dçama , fegundo à 
[ua natureza ,fjhc ;.como dilTe ,hum— grande ho; 
mem, (I) olham despaixões , em uq 
cogfmmc Asilbneles , devem reinar o er:- 
ror ,, ea Gmaixâd, parafquç; 731 lin-nºs ul“:- 
gue defbas , Cºmitas fcmclhames; Ora e os 
Expeâadores, [ahí tem alegres— ”co-m huma pci- 
nipecia affomunadaf, lvet'dçl'âõ (em dúvida tog- 
ÁRàGMWH ,e” (amante de coqâancia (diga-g- 
lmoflp aíiím),,que3.o—Pocta lhexiver ínfpiray- 
do. , pondo—lheaem movimennom terror , e; 
“paixão. 'íDcRcª prinçipio nafce a juâiça 
com que são criticados achlles ,mãOSIPOB-g 
(as; ,que Ordináriamqnte acabâo as fuas Tra- 

ias com :lmma, caraªrpf'e ªditofa, atropcj 
ando não (óia regra, mas :a—g'gzão , em que 

dia fc fundaf . - , Z _ _ 
r * Ainda que:.fejmeâa a namreza_ da Traga: 
diary não hc (allá tâó auftenamcnrc rigorqía, 
quç haja de *cxpôr aos olhos. de todos o que 
a; humanidadeªnãn poderia Eoffiser fem indi-g 
“açãº,—*: que % policia-pede que &: och— 
te, ainda que fe conte; com tanto que ella 
feja efiicazmente o .Em aque -fe dirige ;] iªe 

' ' .. ª ' *º*!) 
.,. 

_; 

. 

__.._ª'._ 
""'— _—_—F_'_-_ "-—-'-F- '—-—-—-'-—- rú— —-— 1.- -. ___, ___ _———— 

l . nl ' 
.» 

(1) Le Bun.“ Pº. il]. Epiqo T. 2. Pªg. 194. - 
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lle-5 : movªer oªterrof', e-ªãzcompaixâo. Pair 
ra “o Poeta chegar a cnc fim Rio he precifo' 
ue Medéa diante do Povo ""defpedace os fi—ª 

] os ; qué At'rco preparaíTe =a—nefanda—ªcea ;; 
que Prógne fe converta em agro-, ou Cadr'no' 
em ferpento ,* tudo , o que? ame fc dif 66 
no Theatroica incrivel ,. defgoílca' os ouviu—íª 
tes , ' e não pcrfuade : baâa que eloquente” 
narração o en:-ponha aosªnotTos ouvidos com 
eloqucncía ', que chegue ao coração : as ligue 
ras , as imagens,*(n'dmazpalavra) a-verda— 
dci—ra Podia; bºom câilo pauhªericoyfem que 
os olhos 'fe'perturbem com os CÍPC&3CUIOSª 
hºrrorofos. : : ' ' ' ' 

Perfuadídos aHim de quot para mover of 
terror , e à compaixão , não *hea precifo dorm-l' 
mar o fangue-noTheatro , *Em menos difE—' 
cultofo o conhecimento ,“ e: a'comemplaçíoº 
della dourrínaª,*1aois ªcoxºní'egme “aHím a Tráge— 
dia o purgar—nos de femelhames paixões [>e—; 
lo meio o: mais [llave-, erro mais 'decorofoí . 
Afílím fe'miflura ouril com lodeleitofo; afã-jª 
fim fogo o Poeta de fazer inverofnmil a, fu: 
aCÇão —, ou de dever mais «a habilidade-“doo 
A&ores à“ difpóãção das fechas; en'amoías ,? 
do? que â-boa economia' da Fnblrla', e cncrgi—i 
ca força dosªfeus ve'rfos. * ? ' - — :: 

Falta-mos *cxamínar Ic contªtado :perfuade 
mais" o que Í'e'v-êg, do que' àquillo , que fe onª“ 
ve , como lembra Horacio; Eªfe anarraçãol 

Baita para— movert as paixões,; qnanto exige-ªªª; ' 
. = . na— 
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natureza da T ragedía. . He aªa—huma dúvidª; 
que çertamenge me abria o campo '. para, ITU-s 

m larga Diffextação , fe —,_a_.aoguftja do 'tem-» 
no, e orefpeito da,Arcadia nãol acudífrem & 
pobreza dolmeu difcurfo. + . | A 
.: Não fabefei, negan de que 'mais indivi- 

dualmente âcareieapaciztàdo , ,do que eu tef— 
temtmhar—com os meus olhos, do que aquil- 
1941, ,que &mplesªmente, ouvir; mas ef'ca vah- 
:ajem , que feria precifa uta-.eu ,difpôr de 
qual ucr fuccefTo embum ribunal , não ha 
nese lãrío que afiím feja no Theatro; ainda 
que bem conheçorqme & differença , que "ha, 
entre a_Poefia Dramatíca, eexa eratica, con—_ 
imeem que aquella ecbra, ee_ ; Conta. No 
Theatro não fó efcuto o que fedíz ; mas: 
vejo ª o que fe faz._ Na Epopeia não vejo & 
que fe faz , ouço,. o. que le diz.. 

.- Devemos 4não perder de vifkao fim da Tra- 
_ edía, para movzcr— & terror, eacompaíxâo. 
'e por exemplo me propõe o Poeta & defgra- 

ça de Oedi o, coníífle & força defía perina- 
são. em mo rar—me hum homem“, que invio—; 
lavelmente commette-hum parricidio , ma.-* 
tando & FeuPairxLaío; hum íncefluofo adul-_ 
terio, cafando: com (na Mâi ]ocaHa. Ufurpa 
hum Reino , irrita & Divina juRíça; e depois— 
eóm 'teimofa euriofídadc procura indagar : 
origem de tantos males , até que chegando & 
conhecer-fe réo. dos mais abominaveís deli— 
ªos, homicida—la de feu Pai Anceâuofo íçorn 

* 1. L ua 



“PDE GAnçzíoa' qo; 
fu: Mii; Pai , eIrm-âo de feus filhos, defef-' 
perado , com as luas proprias mãos tira a 61 
mefmo os olhos. - ' « 

Abre-me & Scena , molhando—me & mocía 
dade de Thebas diante do altar Lprofexico de lf—ª 
meno: o Summo Sacerdote facriâcando; nz 
Cidade nâoliie ouvem fenâo prantos , e fuf- 
piros : home.-.víolenta pe&e devora aquelles 
mjferaveis. Confulta—fe o Oraculo , vem a 
refpofia , dcfcobrem—fe alguns indícios , exia. 
ge o Ceo , que o deli &o original fe expie com 
a morte do Delinquente. E em quanto (e ex:-- 
mina . uem he o defgraçado, quantas vezes 
me & uflo , receando não feja quelle mell- 
mo homem que eu vi , como Pªi da Patria, 
chorar com os innocentes , jurar—l e , quenâo 
deixará de folicitar oremedio daquella cala- 
midade, ainda ue feia âculia da (na vida; 
hum homem, que diffolveosoenigma da Ef- 
íinge: finalmente hum Rei clemente. ,Che— 

a oreconhecimento , vejo que ePce mermo 
%)cdipo he :o culpado: quanto me compade- 
o ! Afirmo—vos , Senhores , que nunca li 

ella Tragedia. de Sophocles , que não choraf. 
fe, quando vejo o miferayel Rei com os in.. 
nocentes filhinhos , ora fazendo .impreca ções , 
ora chorando fobre elles lagrimas de fangue , 
e nelle mae defampard deixar aMulher, : 
eafa , e o Reino: “30 mermo. tempo ouço a 
nºticia de que ]ocalia fe matou. Ha mais ter... 
ror! Ha nais compaixão! Eis-aqui ªº,?º : 

ran-u 
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Tragédia confeguc o (eu Em , (em me Fazer 
inverofimil a' lua fabula. : : r 

Pelo contrario , fe eu vim: " cite mefm 
Oedipo met-ter: os. dedos pelos olhos até ar— 
rancallos ,: ou duvidaría do mefmo que .eâava 
vendo, ou a dificuldade, com que oAâor 
executaífc: ePce paTi'o , me provocaria a rifo: 
Por iffo Horacio manda , qúei fe paire por doª-( 
trás da Seen-a , oªque não deve appareeer no 
Theatro. Arífkmeles diz , (I) que iRo he 
que fc chama golpes de Melh'e; porque he 
precifo que afabula fe]: compoíla de modo ,“ 

ue quem não faz "mais ªdo-que ouvir as cou-« 
as que fuccedcm , ainda que as veja , trema 

comª—tudo, quando lhas contarem , e finca o 
meímo terror *, e'a mei-ma compaixão , que 
fc nãº:?ôde deixar de fentir, quando fc ou- 
Vela T—raãedia— deOedipoJ - 

', “_Fican o pelo que toca à razão relativa 
dnâa regra , em que. provado aílím o que me 
atrevi a propôr-vos , *devo examinar (e 3 an- 
thoridade .de Arrilloteles ; em— que fe fundou 
Horacio , adece no teatro alguma dúvida, 
ou (e tem do aconteflada. Hecerto que mui— 
tos , e grandes homens tem interpretado mal 
as palavras do Filofofo, tirando dellas & er- 
rada =confcquencia de que oTheatro fe deve 
enfanguentar , para bem fe rimovclª : terror, 
'e a compaixão. O maior Tragico de França 

,_ . “« :: * Mon- ' 
* __.-_—.4 

T ' r “r 

(:) Arm. Poet. cap. 14. 
., 
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Moníieur Corneille no exame do (eu Hora— 
cio diz : Se he huma regra não enfanguen— 
tar o Theatro , não he certamente do tempo 
de Ariltoteles , que nos enfma que para mo- 
ver ellicazmente são precifos grandes def of. 
tos, feridas , e mortes em efpeâaculo. 'a- 
rios traduâores della inextimavel Obra , que- 
ro dizer , da Poetica de Arifimteles , traduzem 
o [mito no mel'mo lentido (1) morte: in aper- 
to faãam; porém ourros , a quem abona () fa- 
bio Dacíer , morte: evidente: , e certa: ; perten- 
denclo ue debaixo delta exprefsâo geral com- 
preheniia Ariftoteles as duas elpecíes de mortes 
que fuccedem na Tragedia , as quaes ie não 
vem , eas que fe vem; porque huma Perfoma— 
gem pode vir acabar,de morrer no Theatro , 
com tanto que nelle não tenha lido ferido. 

vejamos , Senhores , ferepetindo—vos o 
texro , conforme a traducçâo de Dacier , fe 
comprehende melhor ella verdade , ou fc & 
traducçâo Franceza uadra melhor comofeu 
contexro. (z) Além ellas. duas. partes "dª Fa- 
bula , que pertencem & materia , aha tam- 
bem huma terceira , que eu chamo Paixão: 
jà fe tem aplicado-o reconhecimento , e : 
peripecia. Chama paixão humaacçâo, que 

'deí'troe alguma Pcrfonagem , ou que caufa 
violentas dores , como são as mortes :evi- 
- Tam 1. V . º - den-: 

___-___.— 

_—--— 

___—___— 

""“( 1) Alexandre Paeeio-Florentin-r—n - - .. 

(º) Dacier Traduc-qão de Armz—::». "mot. “. 
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dentes , e cenas; os tormentos , as feridas, 
e todas as curtas coufas femelhames. (1) 

A palavra Paixão , de que fe ferve aqui 
Arilloteles , não [igniíica huma paixão , que 
Te move na: alma por elle , ou aquellc ref- 
peito ; mas lim no fenrido ,, em que ella ligni- 
âca padecimento , como quando dizemos (fe 
he que Te pode aplicar huma coufa profana 
com os Myfleríos da noíTa Religião) & Paixão 
de Chri/?o. Neila (igniíicação [e entende elle 
termo: e ata que ella paixão fe ache em hu— 
ma Trago ia , não he precifo que as feridas, 
as. mortes , eos tormentos fe exponhão no 
Theatro ; baila que o auditorio hquc certo 
que ella , ou aquella Perfonagem vai pade- 
cer infallivelmcme aquella morte , aquelle 
tormento , eque depois com energia , ecom 
(acendia outra Perfonagcm lhe conte clic laf— 

,timofo cafo , ajudando-o & compadecer—f e com 
as reflexões ,: lamentações, e, le precifo he , 
com as lagrimas , como diz Horacio: ch fe 
:: Poeta quizer que chore o Expeãador ,« ha de elle 

chorar primeiro.” «Aqui me lembra advertir, 
que ella paixão he tanto do caraãcr da Tra- 
gedia , que pôde haverFabnla (imples , ílªco 
lem peripecia , ou reconhecimento , como hc 
oAj'ax de Sophocles , e & Hccaba de Euripe- 

des; mas não pôde haver nenhuma [em pai- 
xão, pois (em ella , como já vimos , he im— 
.. + , lpof— 
___—_- * 

(»: ) mn. Poet. cap. u. 
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Egmvçl mover a terror, e acompaíxâo , que 
. o fim da T ragedia. , ' 

Daqui fe infere inconteíªcavclmente , que 
ouFilofofo efiabelece ella regra. Não he ve— 
roíímil quehum homem , que apoiou toda 
a [na dontrina (13 na r'atica dos antigos , 
concebeífe aídéa efun ar hum fyRema ue 
lhe hc contrario. O mefmo Ajax de Sop 0- 
cles , com que os fautorcs da opinião con- 
traria fe tem allUcinado , não fc mata no Thea— 
tro , como cllqswpertendem; mas bem fe per—. 
cebe' que cªra fatalidade Íe pai?: em hum 
bofque vizinho : anim fe excurâo os cla- 
mores (a) de Agamenâo ; aíÉm fe ouve 
fitar ) Clytemneíha , quando he feri— 

' a por ôreflés ; e os mais exemplos , que 
vós (abeís , ..e que eu julgo fuperHuo repe— 
tillos. ,; .; 

Finalmente , Senhores ”",“não deixaria de 
fer cul avel a minha aífoítcza , fe eu me 
atreveífg a defcutír mais huma materia, em ue 
,devía fô confultar-vos. Bafka que eu molha 
o defejo ue tenho de infhªuir-me , e que 
Vos prore o ftncetamente que não me dedi- 
co aos trabalhos Academicos , com outra ef- 
peran a mais, do que com a idéa que tenho 
concc ido, de que cogengo'por volTa coma 

u 'a 

_... 

(:) *Hcdelin in Praxí Theatrica. 
a) Agamen. de Efchilc 
,) SºphºCQ 

-v——_ — - - — 
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: direcção dos. meus eftudos , algum dia' fa- 
berei imitar-vos ; e que então poderei (em 
pejo fallar na v'ofl'a prefença , e concorrer 

ara 3 Utilidade ública , para o credito do 
eino , e para “3 oria da Arcadia. 

aªa—ªª ' a' ª“ F .+ . '- 'F- .|.- 
. .., "' ll- . "* .à'l'f':_ 

“.:.-"- 
_ 

—|— 

_ _ 
'— 
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_, ] Omo-citºu feriamentc perfuadido dq 
: f que vós-“ªnão fô foffreis , mas em cer-i 

" , to mod'o ap rOVàis () .meu trabalho 
' com oproje o , cettámente , 'de pro-1 

movello ; 'e' de adiantar-me gaífi'in em materias 
de'Líterat-ura ª;“tórn'o alfallar na voíTa pre- 
fençaª ; *tôm'o' "a moftrat' quanto ª-necellito ' da: 
vóffas lições ;» (") tôr'n'óªa implorar &th 
lndulgencia'. ' E ja que *_no "'congreífo- paiTado 
tratei & re ra' ,'quc ferve de 'limíte & força 

'Com quea l'ragedia move'nós noH'os anima: 
o terror, e compaixão , fem largar 'de mão 

** o 

(') I”” P" ektênmm fmmn ""'“ rifa vídetm' '-" 
-.- If! Pºliª; mmm qui peãas :'mmittr angi: .. ,- 

I",-,,,, mica: fz: w: ren-mm mm. .. - . ., 
Magna: “: ª' modo me “elvis; modo pmi: Albenís, 
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(“prumo , procurarei rondar eíie maravilha-i 
fo pélago , moiªcrando quanto he. necefl'ario 

De a Tragedia mova as aixões para con- 
?eguir o Em a que fc dinge : qual hc efic 
Bin,, rc [fe elle de [na natureza he- capaz de 
concorrer para 3 ha polícia de huma Ré— 
publica. ª. , - 

Horacio conhecendo profundamente a ra— 
zão ,º a força , e os admiraveià effeiros "deiie 
aâivo Bltro daPoefxa , mªyor! na. fuªa Poeti— 
ca a regra não [6 para a ra edia , mas pa- 
ra todos os Poemas; advertindo—nos que não 
baila que elle's' fe'ão adornadoà de bellezas, 
mas que he prcci o tambem que o Poeta rno— 
va nos corações—dos ouvinecsaszçaixóês qu! 
lhe .. parecer , ou “que exigirªm; natureza da 
[na compofiçãou Eike. me moi—grande Crítico 
efcrcyendo' a Au ,iio, lhe dizia: —,,,-Que pa» 
,,,ra elle fo era,-_ , qm Poeta o ,que pofi'uindo 

. ,, bem a dlchil Arre-, de;,movor as, paixoes, 
,,lhc commovia o coração—*com poeticos lin-.- 
,,gimenros ; ora ,,ltíitªDdO-zo ,_ ora-, aplacar:- 
,, do—o , crânalmenrepenchendo-lhc“ o peito 
,, derterror, e de cfpanro : bem ,como hum 
,, Magico , ,quco tranfporrafi'e 'huma vez a 
,, Thebas , outra a Athenas. ,, , . 

Para conhecermoslr nós 'uanro dia regra 
não *i'ó he relativajíragediarmas que m;- 
contcfiavelmentc ,quadra com a fua nature— 
za , e he como alma de rodas as (nas forças, 
fcrâ precifo rrazermos 'a memoria a deâni- 

, 

.. .. . 1 ' ção 
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çâo delle Poema (x) ,, A Trágediz hc Pois 
,,a imitação de huma acção grave, inteira, 
,,eque tem huma julia grandeza, cujo ef- 
,—,*tilo he agradavel mente temperado ; mas dif— 
,, ferentemente em todas as fuas partes , .c que 
,, fem o foccorro da narração pelo meio do 
,, terror , e da compaixão acaba de purga: 
,,.em nós eªe genero de paixões , e todas as 
,,,-ontra's femel antes. ,, (z) — 
«« He 'precifo que aTxagedia mova as pai- 
xões, e niiio fe conforma com os mais Poe— 
mas. 'Deve efpccialmcnte mover ;(ng) o telª- 
ror, e a compaixão a que fe aff a delles; 
e deve purgar—nos deflas , e de outras “pai- 
xões femelhantes: aiiím os excede; aíiim 6-4 
cauril; aiiim he maravilhofa; “ ” , _ "º? 
." * O_qanto he precifo para mover als—paixão“ 
hc efcul'ado que o examine, pois julgo que 
qualquer de vós trará continuamente nas 
mãos as melhores Poctlicas , as Rhctoricas do 
Arifl'oreles , de Lou ino , de Demetrio Falc- 
reo. , de Cícero—, e e Qªintiliano , além dos 
modernos , que excellentementc tem «rata-a 
do ella materia; Agora bailarâ que vejamos 
Qual he o melhor caminho de mover & terª- 
ror, e & compalxio. * 

He certo que elias duas paixões nai-'Cºm 54) 

" ' ___É. 
" (|) Ariítineti'a'rpT'ó.pangihija; ' ** 

(:) Boileau. Poet. Cant. ;. . ' ' 

(3) Le Boíi'u Tua:. du Poem. Epiq. chap. ,. * . « 

(4) Atul. Pºet. ?. _ , -_ 1 1 * 
.! 
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da fo reza; Fai—Ro he a, admiração que nós 
“Ufa um fucceiTo inefperado, ue quando 
menos o cuidamos , então nosa nPca, enos 
arrebata. Eliza he & qualidade dê" tudo quam 
to he fublime , e admirável ; pois no que 
aflítn vemos fucced'er , achamos lemprc hum 
caraâetmaiorú) do ue nasrevoluções ue 
vem , quando nós as & peramos. Sc hum o— 
mem nunca tiveffe viPco a-luz do dia, que 
cfpamo lhe não caufaria ver Iahir do hori- 
zonte hum ªglobo luminofo , que eílcnden- 

* do 'osfens raios pela fuperftcie da terra , cu— 
bzía tudo de côres, e de claridade? Mas pa— 
ra que a—furpreza caufe eíie bom efeito na 
Tragedia , he precifo (2) que as conf-as nafção 
humas das outras contra a nona efperança: 
violb'avlh ;qncfªos incidentes [ '50 (3) pura- 
mentqffurtuitos; mais he prcci o que o Poe- 
ta _com boa economía difponha de tal fôrma 
baniu: .Fa-bula”,tque os Epifodios , ou os in— 
cMenteS', mfeendo huns dosa ontros , condu— 
záo a-peffoas fatal 'do Drama .ao reconheci?— 
mento ; que deite reconhecimento nafça & 
po »ecía ';“ que à peripccia maitre a proto- 

te emmjcataârofe dcfditofa , contra 
o que pi'omettiâo as circum'ítançias , e idçava 
iªefperahça«ídos'e*fpc&'adores : então h? in- 

a , al— 
“tn—«+ 

...—n.. 

'. ___— -___—. 

(1) Ariª. Poet. 9. _ 

(2) Ibi. É 

(3) Datier. Not. 26. 
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falllvel : compaixão , e tambem he ham-rai 
o terror ; então me compadeço ; então me 
aiTuRo ," então me tranfporto .fóra de 'mim 
mefmo. « * 1' ' " 

Aqui vemos que o maior fegredo deite 
methodo de mover as paixões , confiª-e na 
Impreza , .que nos caufa hum "fuccefl'o tirado 
de incidentes nafcidoshuns'. dos ourrog , e 
que nos permittiâo o contrario. E porque 
eita círcumíhncia falta nos cafos puramente 
fortuitos, por iíi'o a fun-preza , que rocede 
delles, não chega a mover em nos e aspair. 
xões com & aâividade que pede a natureza 
da Tragedia— , falta-lhe & qualidade de maravia- 
lhofos. Com effeiro nada tem diffo humªna— 
fragio , & cahida de huma cafa , e oun'os 
defaílres femclhantes: he verdade queªentâo 

nos compadecemos, (1) mas nella compaixão 
não tomamos maior parte do que aquella , : 
ue Gmplesmente nos obriga a humanidade;. 

alas nos incidentes que na com huns dºs ou— 
tros , & idéa do efpeâador movida , e'chcía 
doobjeâo, vê “'untamente alcaufa , eâm da- 

' uelle horroro o fucceITo ; e della duplici- 
a, ourra fegue infall'ívelmente afmpreza , 

e as aixões : e por ifTo ha tanto de mara- 
vilho o-na Sagrada Efcrimra , onde são tão 
frequentes os fucceíTos exrraordinarios ro- 
duzidos fempre de incidentes , que o; com 

, uns 

(1) Dacier. Not. 27. à Poet. de Arm. cap.—9, 

__...— 



«315 *Dlvsssazjçxa It, 

huus. dos o'urrosª contá haªmpeâação: dns Leí-— 
.tores. . * ' g * 

. :» Para ,o Poeta ...confcguir o.e£feito ue fe 
propoz pelo meio do movimento das paixões, 
deste &cr diante do; olhos (1) duas coufas: 
huma he o meio de as fazer receber dos feus 
ouvintes , ou Leitorés; e entra he fazer—lhas 
cff'çãivamcntc fenti'r. Em quanto -'aprimci—. 
ra , hc precifo que difponha Os animos para 
Ahes—embmir aspaixões ; _em quanto 'a fegun— 
da..,gideve não miPturar paixões incompatí— 
veis (a): cbm .cffeito para tranfportalmos hu— 

maª cou-fax, he prcçífp primeiro tiralla de dou-- 
de *eâava paraja levarmºs paraoú'dc- : que- 
rçms ôn: a'Hím devemos com tal progrcf- 
foi con _ zir os. incidentes da Tragedia , que 
pomo _a pouco vão,.drefcendo os embaraços ; 
c quando oexpeâador efiã já como. abalado , 
çfperandor algum grande fucccflo , então he 
. ue ofocta fc devade aproveitar defl'e in- 
Banucyafa falar as diques do “terror , c da 
_com alxao. ' ' ' ' -- _ 

or .cílar fôra deíh regra, crítica (3) o 
Padre Lc BoiTu o Ajax dos metamorpho- 
Ifeos, _po-is Ouvidio fazendo comparecer elle 
Capitãona prefeúça de huns luizes , que efe. 
envio em perfeita .tranqnillidadc ,“ principia o 
» * º , " , : *» [C* 

___—___ 

—-—--—-———_—, 

(|) ;*Le Boa'u Traét. du Poem. Epiq. cap. ,. pag. 363, 
a(º) Idem-ibi. — — ,... . . 

(3) lg: Borin iá citado. 



' DÉ 'G'A RTÇÍ O. L 317 

requerimento pelas ngm-as as mais violentas ,“ 
e as mais patheticas. O que em lugar de in—6 
clinar os animos ao- panido que ºpel-rendia 
Ajax , 0 dá a conhecer por hum homem co— 
lerico , defarrazoado , e que efià fôra de fr 
mermo ; caraâer certamente mais proprio pa— 
ra fer aborrecido , do que para perfuadir. - 

'Ainda que olha doun'ina feja mais pro- 
pria para & Epopeia , e oun'os Poemas , no 
que toca âprimeira parte ; com tudo:-.eu me 
lembro della , para que advertiíi'emos , 'que 
ainda que a [m' reza he a-origem do mara- 
vílhofo, e que e da natureza da Tragedía ;“ 
não devemos com tudo d-ífpôr huma .contex-i 
cura de incidentes falíiliimos , e de repente , 
fem que , nem para que, amontoarmos inci— 
dentes la'iiimofos , e funeíbos; ( 1) mas que 
devemos tirallos huns dos. ourros , com tal 
graduação que infcnâvelmeme fe vão dif—i 
pondulosanímos dos ouvintes para receber 
aquillo mefmo que não aoceit'arão , fe depend 
de(fe .de feuorbítrio asforoe— dofProtogniRa; . 

Em quanto & fegunda parte ,] todos fabemi 
que o amor , eo odio não podem efhrjuni- 
tos , e que ailím mcfmo ieria irhpoílivel que 
a tomarem em huma Dama diverfas , e in—_ 
compativeis paixões , além de cahirmos na. 
Polymixhid , ou perdermos anuidade dane—: 
ção , fériá diíâcultofo que huma paixão? re— ' 

.— - — ' pu— 

(1) .Boileau. Poet. Cont. ;. "E . ;_1 , T 
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pugnaffc ao effeito da ourra, eque por el:— 
te “modo (e nos.-nâo âzefl'e impraticavcl o moª 
Ver os animos. ' 

Alguns efpiritos fracos não feudo fecho- 
res de huma fertil imaginação, tem cabido 
em ouçro defeito mais ridiculo , e mais ef. 
tranbº; quero "di?el' , _procurâo mover o ter- 
ror , e : comyalxâo pelo meio das tramo-_- 
ias ,, e decoraçocs , ou de incidentes monf— 
truofos; por iíTo diz Ariâoreles, que nafcer 
o. terror, e a compaixão da contexrura dos 
incidentes hc omelhor,:eque a ião he que 
fe chama Golpe de Meira. (1) Efohylo cahio 
naquclle defeito nas (nas Eumcnídes , não 
excitando o. terror, e a“ compaixão mais do 
que com ocfpcãaculo. Todos fabema Hif— 
toría do feu terrivel Coro das Furías , eos 
nocivos cffeitos que produzío no (ou audi- 
to'rio... Hc ”notavel o parallelo que faz Da— 
Icíer deão Drama com o Oedipo de Sopho- 
6163. Quando nós (diz elle) . lama: baja a: Eu- 

. mcnídas da Efclzylo , não no: ffenrimo: muiço pc— 
“nctmdo: ;“ porqua o ªque havia, de terrível ric/l: 
Drama , mfcia da decoração; mar— quando lema: 
o Oediíoí, não podemos deixar' de tremer , e de 
[emir 1 :mefmo: movimento: de terror , e de com- 
paixão , que fenriâ'o— aquella , que bamíâ'o repre- 

fwar na Theatro. , 
—Dçfp'rczando efhs reflexões , e elias goli— 

. . as 

|| 

—_ _-_-—--—— .-...__... _——-—ª 
___..- 

(x) Arift. Poet. capa". pag. mihi au. 
,. 

! 

———--..—.-_— 
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das dontrínas , tinha o m'ao goâo adoptado 
o peíor fyâema : Dragões , Magicos , na, 
vios , incendios , batalhas , naufragios', “car- 
ceres , Patibulos , Demonios , e Efpeãros , 
erâo os, milagres do Theatro. .Ha bem pou— 
co que huma Corte polida fazia as (1135 de— 
licías de- femelhantes efpeâaculoà. EMetaf-p 
taíio , não 'ochantc alguns deftes defeitos, 
teria , fe quízeffe , huma E&ama no Capitol—io; 
He para fentír , iquc hum homem como ”cfte , 
excellente Poeta , tenha innumeraweis vezes 
infringido as mais irrefragaveis .leis da Tra— 
edíar Ou—tro defeito ha, que não he menos 

lmpÍOZ com eífeíto, não fó- não move, mas 
hc ridiculo. Defte genero são as transfer;- 
mações , as ferpentes, e outras uerilídadc; 
femelhantes ,_ deque deve abl er-ª-fe hum 
bom Poeta , e de que não pôde goflar hum 
difcreto expeâador. . ' 

Tambem devemos nevar , que para nidi- 
ver a terror, e=a compaixão flâo hc conveni- 
niente , como entendêrâo muitos , efcelher 
para alfumpto das Tragedias os martyrioéí, 
quero dizer ,“ os Martyres , não devem fer 
Heroes de femelhan'tes Poemas. (l) Afiªda-_ 
teles diz,? que apeíToa fatal da Tra edíanio 
deve fer nemhum homem muito mad, nem 
muito bom '; porque" fe virmos. padecer hum 
grande infortunío & humfhom'em muito bm?, 

' + , " :“ ' a e "*.* 
— _I ___—___ AJ;. 

(:) Arm. Poet. c,:p. 13. 

1-—-— -.- .-—--_..._ 
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clic 'efpeãaculo mais nos moverâ 'ã indigni- 
âo do que :! terror, e, a piedade; e fe for 
um homem muito mão , iPco he, hum im- 

pio, hum facinorofo , tambemafua defgra— 
ça não fará emnós cite effeito , pois he cer- 
to que o terror , e compalxao são paixões 
que na(cem promptamente das defFraças dos 
noíTos femelhantes: logo quem fe 13 de com- 
padeccr ,ou memorizar dever em hum Pa- 
tibulo hum famofo malfeitorf Huma póliº 
Ada Républica? () amor proprio he bale de 
todas as aixões', e por ifI'o o martyrio do 
homem amo e que nos he fupcrior em 
virtudes , cauÍâ-nos horror , mas nunca com— 
paixão, ou piedade; pois o horror as affu— 
ãínta neftes calos tão fortemente , que ou 

ão [npítas , ou defappareccm. Corneille 
he de, o .inião contraria , talvez por ter da— 
do ao publico os feus Polyemes antes de ter 
lido Ariftotelcsá apoiado em Mcnturno , que 
na fua Poetica decide queaaPaixio de Nof- 
ío Senhor ]efus Chrifto pôde fer, materia de 
,Tra cdia. . . 
"— %udo ião he neceíi'ario para que ; Tra- 

,gedia ; chegue ao defejado fim a que fe diri- 
ge , ião para] que confíga *o- purgar ,em nós 
o terror , e a compaixão, eitodas as ourras 
d'emelhantes paixões. Platão , que lhe não 
attribuio tão uril echacia , a banio da [na Ré— 
publica; e muitos pertcndern que efle effei- 
ªo não feja mais—de-que-huma chimera,btra— 

: ' - ªv“ 
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631,11me por molhar , que a Tragedia eni 
vez de purgar—nos das paixões , as fufci-g- 
r'a , e as promove. Porém ellas accufaf 
ções, como são fundadas em foflfma , não 
“podem vencer a força da razão , eª da ver—3 
“dade. : » 

ª": He certo que âprimcira viúa parece ím— 
poílivel que auTragedia “haja de purga-nos 
“daspaíxõesª, que “ella mefma ªinHue nos nof- 
fue corações ;“ªºmas em reparando ern Da.-= 
cier ,' ªcomo' fe deve entender cil-e termo de 

“" pregar as paixões , conheceremos-aa razão. Os 
Academicos ,ae 'os—,Eíªroicos . dizem : Lançar 
fôra a: paixãe: ;“ ”defrrzrreigallarari/zª alma ; - zfo 
«Fba [aperior a': forças da Tragedia; 11/10; não faz 
dia. Mas os Peripatericos perfuadídosªqfue 
o'exceffo daspaixõeshe que as faz vício,- 
fás , e que fenddreguladas , são—ureis ,e 
ainda neceffarias —', entendem. por.. purgaer 
paixões ,. redúzillas a huma juíta modera- 
ção; ' Eis-aqui. O fim da Tragedia ; eis—aqui 
dique ella 'he capaz- derfaze'rf ; e nâoªh'e 
ªpoucmr- ., ,,,, ,, * * ' _ — 

- “A Tragedía move sem nôsru rerrnr.,g.efz 
compaixão f,r tapando—nós no theatror'as»àfr 
graças dos nçâTos Iemelbanres ; def graças ,: ne 
mereceria prio culpasr inuollmràriasn _Aãm 
nas”; familiarizar mim reRes n&rrmn'fokjr aªi??- 
msi mãnadnãea frentellos , ,. ou :.fólerallos; 1 c'dm 

ciencia, e coin conâancia. O Emperador 
' iam «Aureliº—b& da— opiaiâo—«de Anªsta- 

Tom. L.; . ., xa. : les: 

" 

..e 



;zz D usa,” 1! A ç 5 ii II. 

_ hs—uçlíz _(l) ,,_ Cªle “Tragedies farão—Epsi- 
3, meiro lntroduzgdas para _Jfazerªlembranaqs. 
,; homens dos acendentes que & fuccedcm .na vi,- 
”ida; para“; lhes advertir , :que devem peªcef- 
âgíariámençe fnaceder ; e para lhes enfim; 
,, que as mefmas coufas , que os divertemna 
” Scena , lhe não devem parecer inf—upporta- 
”veis : no Theatro do Mundo. . « 
. mwNâo. fô & Tragedia purga; ,, como temds 
viªm, o “terror.- , e a compaixão , tambem 
moderajtodas as “our-ras aixões :«çobriga-nos 
_; que examinamos a em & das...—'defgraças que 

nos. repreme : *e conhecendo? nós. qual—“foi 
aupaixâo , qúe'po'r..cxem lb_ preõipitoqudi-f 
pc? em femclhãntes ' de cfp_eráções : , hei im'. 
punivel que. [não acmdemgos; * muito *em nos 
Mex-mos de humantcmerariagyecega curio—- 
âdade ,pois huma-.vez queufe leia a nelle 
excellente Drama , facilmente “fe con ceci, 
que. eftas .duaspaixões, _,mãistdo que'o ínCCfT' 
'to ,— edo ufc-q parricidio ; farão & caufamlz 
defgraça-ãe Oedipo. Della forte he que hm- 
ma Fabula Tragica , com o disfarce das 
(Alegorias ; mos imprime-na ahnz aá=proveí- 
'thfas maximas da Ethica—zy afim nos fórum 
papa & focíedade ;"aHim aos:.dífpõcm para a 
míftudeg &mnos enfmára obramios gran- 
dBS'facções;faa*rfcv mil à Pnràçgzei & R' 
:blicaa _, ª Os Heroes de Athenas— ,: _de zThebasg 
'...—JXV—u qb? ** ' 3- *r; 1. e 

"" “l . 1 - _. «Lí 4— -* #11. ___...L 1 _. e __ ,! *_J. 

_T—ú -—-—-— Í? 

; (:) Marc. Aur. art. 6. no liv. da: Reden ' 

j 



e? de Roma—..: talvez que .fcjãa.Difcípulo,s da 
Tra diª“.. : - .* ;- "ª «- ' »r 1 ;;;: fª 

Éecom eff'ei—to , que—flªncos não colherjg 
huma Républica ,- fesnosêl'heums [: enfinaf— 
Tem,. as virtudes.,êc as gmndçsggagççõesi Bem, 
[CL quer na Imªn ..:Relígiãqghaígmglhorcs Çap, 
deir—asz, .eHEfrqlas dª E&nicas.:Qs_.Préga.dqma 
Evangelicbsâmontc Ravclmnmç #arãoufqmg 
melho'r pro refh; mas: adeptavaçãoãdoimf-ç 
cumes, ef o's.:,.caprichos õosrzhomçns , obftá 
não pouca's *vczegz za; eRe _ fm progeªoh Hum 
homem : da Cort-'e raras. “cªze; Nai. ouvi“ os 
Pvégadoí'cs, , ,; * [em a; prevenção" .,: de que, ellas 
bão de Geniªl] mhlhc o, *fpu..pmçcdiín1€nm'3 ;; 
cite pejo com que olhâovpmp clips ,.-gqm_PH . 

ra: feus inimigas - , — “ou »iaos'm'enos como:“? para 
Juizes fevcros, embaraçínqtávalmem aí Rr: 
fuasâ'o. Ace,??heattoszcomortwr todo & un— 
delcqm amidéa de» que 1763 mais; (Hummm,-iki!» Eo 
mdw-fenâjfc; o Bosta—rs.:cm .:a felizAnendc 
ºbrigar *a» que .«os ex' 'cãadvoteafejtranfporgem 
cºm to,;mmrimem—o dªiplúbªã & .e. ricªs Irani“: 
çorm Ihd ânfpiran hum maxima deiqbraEtbir 
aca *; «o' triunfpuhe : infaliiuelm aÃ Him . axa' hum 
.Menino acnfermo bebenaremedio; 61-be 
mm; banal—ian; Edo“ “' —.o mclu'a ainwmfcrencífaudn 
ÓPO: "Os“: !bpnÉ) MEME-5131350 nm.—iras :".WCZÉS 
def eihmageçmsu Nioqâmuizizãr 1116115. que 
& mmamaps =, áe'quq de [qm mm 
05 Pul itos : 'hajâo humas , e .omras; Ilhas. 
Deva-('E a_todas a boa educação da mocida- 
Jf Eai“- X ii de; 
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de”; 'à—“tcf'ôrmaª dás-' mªngues; 715 maxiínas'dz 
virtude ; o aborrecimento dos _vicios ; o amor 
&a'P-àxria'; e glória, da *Naçâo. , 
*ª -Nâo he meu)—imento defender as Trage- 
dixasf Írregulafesª,Çfmonlh'uofas , aquellas ," em 
qíêre" ffô reinajhúmgªpaixão criminoíà; aque]- 
las“; que *enãn'àow *aduherio',ra alcivofla , :: 
“cancªo viª orofameme fa Tcafh'dadc; que 
pintªdos! Ce ares ,“ os Brutos-, 'os Eneas , 
nâd'como homens ,- mas-'como Úancebos af... 
feniihados , 'e impertincmesramadores.“ Ef— 
taª fmªmidaval pâte ,nque “deptcffá' fc derraà— 
“3551150 fô PCÍICOHC*,“ma_s pelarCi'dade; cf- 
fa «Tragedia ' ainda" que tem“ *ma'í-ssfamores , 
h'eicatamente' .: 'quugdeve' [abit fâfemença de 
Platão“, à cºnfinados Santos Padres ', e & 
Cºndemnaçâodószíúunciiíos» . _ . 

Não “me" auevb'jgcmfar MMS“ aº'voffa a- 
ciono'iá: com argumentos tão __tfeviaçs acata- 
réisª de' conhecer .: debi-lidadcz 30 Amar difam- 

' fare ermittaºbrioífó Numen Twain, que 
úío : de cjfpereis ida *? meu gadian'tMnto —, ue 
eu. da minha fparre ," para'vos'dqfcúbrlr ja <ªin.- 
çcridade , com que me facriâóo'aosrrabalhos 
Academicos , vos confe'fl'ó ," que-ipva obede- 
cer—«#03 "me tenho feito Ph iarid ”,“HÍÓ fuen- 
do nos meus dífcnrfuslmalsª cbqúe tranfere- 

_ ver aquellçs pducnwAuúioreg, que:-m'a for- 
uma , queme perfeguea, ”m*;p'âwpóde arran- 
medas_mâ-09. : ( ar;-«— .- .* .”); "'. “IL-“H. + ,. 

* r 1 .a. , rt .r .- l 
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DISSERTAÇAO ;, 
TERCEIRA ' 

SOBRE _ 

SER o PRINCIPAL PROVEITD 

P A R A Ro R N A R 

HUM BOM POETA“, 
PROCURAR, E SEGUIÉ'SÓMENTEL 

AIMLTAÇÃO 
nos MELHORES 

AUTHORES DA ANTIGUIDADE, 

RECITADA 

. NA“ CONFERENCIA . 
DA ARCADIA 

L U SITANA 
No dia 7. de Novembro de 1 7 5-7. 
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PgR'ECg—L A R I S S I M O S, 

“ AMANTISS IMOS, 

E SAP IENTISSIMOS 

“SENHORES 

E allim como Vós , ó Arcades , cle- 
fejais formar em mim hum membro 
digno de tão illuíªcre Sociedade“, qui- 

zeffe & Fortuna dar a mão a meus 

defejos, ajudando—me , ao menos , com .a 
tranquíllidade , de que neeeíííta quem cfcre— 
ve, poderia eu de algum modo defempemhar - 
vofl'a. generofa eleição , e affentar—me menos 
envergonhado em hum. lugar, que porforte 
do Efcrudno tocava & hum de noíTos melho— 
res , e mais díílíníªcos Socio-s.. Subflituir as 
vezes de hum homem fabio , eloquente , 'e 
erudito ; as vezes de hum Elpino Nonacrien— 
fe (ªªª) , não he pezo com que pofsão meushom— 
bros. Para commetter tão ardua empreza , ?o,- 

" ' ' ' - .? ".? CE ""'" 

i—lil- In.—im. 

"' 'In-".“ .u'Í'i-JJF-l- T " 

iva. () 0 56331330? Antonio Diniz. da Cruz. e S;" 

ª Digitized by GOOgIQ 
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eeilítava de mais brilhantes armas.“ Longoef- 
tudo _; profunda erudição ; hum vaíio co- 
nhecimento dos Authotes mais Veriados, , e 
de melhores tempos; huma natural elegan- 

' cia,; e delicada pureza de linguagem , são 

ii 

predicados , e talentos que não defcubro ein 
“mim , eros que Tô me podião defaulpar a 

confiança , com que me facriíiquei atão dif— 
ficil. empenho. A gloria de dbedecer-svos be 
a unica ,.e feliz ícli—rcumíiaxncia que me ani— 
ma , e me promette & índulgçncia , de que 
me fazia talvez —- indigno meu -— atrevimento. 

' Senão fatisfaço, ao menos obedeço. 
Entre as folidas maximas ', com que Ho- 

racio , pertende formar hum bom Poeta , não 
lle, como'võs 'fabeis , menos importante a 
imitação: não--fallo da imitação da Nature— 
za; mas da imitação dos bons Anthores: da— 
queljaimítaçâo , a qual deve aArcadía (na 
grande reputação ,ª e não pe nena parte dos 

onrados- Elogios , com. que -- oi «recebida de 
. nofi'os mais prtidentes , e ”demos Patricíos, 

e que ha— de efpalhar feu nome pelas Na— 
ções 'CªrangCÍIQSr Effe foi em todos os fecu- 
10s, e. Tera em todas as idades , o maior fe— 
gredo'de tão dividia, A1%te.- Os Gregos , e os 

atinos, *“que dia ,e noite não devemos lar- 
gar.das-- mãosefies foberbos Originaes , são 
a unica fonte deque. mamão boas Odes, boas 
Tra edias, e excellentes Epopeas. Efie he o 
voªdeira—genio , a que o vulgo chamal Veia 

( 

I 1ª) 
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Poetica , e osdouros Embuiafm'o. Muito pó— 
de o efpirito humano ! Mas nunca terá, lot:— 
ça ;para fubir. tão alto, [enão forpela climª- 
da que trilh'arâo os Amigos Poetas , e Ora;- 
dorcs. ,Entre, nós , depois que acabârão os 
bons dias da Poefta Portugueza , poucos fo- 
rão— os que. penetrârâo femelhantc m'yflerio , 
de ,que-sâo zmiferavcis tellemunhas as Obras 
dos Seifcenrillas. "Guardava o Ceo para a 
Arcadia a honra, e a vaidade de erguer ella 
bandeira , e levar comúgo feus Compatrio— 
tas. Ho'e todos defejão imitar os Amigos, 
atodos clªudio pelos Greãos , pelos Latinos , 
e pelos nofl'os bons Aur orcs; mas fugindo 
de Scylla , quantos vário em Car bdes? Oye— 
—remu fer imitadores , e não pa são de hun's 
humildes Plagiarios. ' , . t 

Para evitar tão depravado exrremo , nos 
recommenda Horacio o modo, com que de— 
vem fer—imitados os Amigos ; e ainda que 
nelle lugar ellabeleça outras regras para com- 
feguitmos tão .defejado fim; a mim me ipa— 
.receo, olhando para oviciomaís rcommutn , 
que devia efcolherpara aifumpto as poucas , 
«mas importantes palavras , com que tão grane- 
—de Crítico nosªenfina aimitar, enos molha 
o perigo , de que devemos fugir. 

uitos , querendo imitarEVirgílio , fazem 
huma mà traducçâo défla, ou'aquella ima— 
gem de tão grande Poeta ; e cforavos de ruas 
ªpalavras , não pafsão de traduâorcs. ”_ Não 

.: . lm!- 
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.imjtío ,“ roubã'o , :: 'defpedaçâo as *Obn'i's ' 
alheias: desfigurâo oque .lhes“ agradou , co, 
mo fe tomatTem por emprezaffazer—nos ' aber-— 
mer o que admiramos. - Dil—ªro acha-fe que 
enfermío tamos , quantas são as Obras , que 
mºdos os dias», apparecem cheias de lugares 
dos Poetas, não imitadds ', masf fervrilmente 
rranàluzzicjoslx .*.He tão? forte ai reoccupaçâo , 
de que nafcem rão laâimofas e-fordens , que 
muitos com vaidade , e com foberba apon- 
tâo , e mofhâo os penfamenrbs , ou idéas , 
que roúbârãogou: rradúzírão.» - 

E&a epidemia , que talVez reinava no 
«tempafde Horacio , lhe deo razão para ad- 
vertir aos Poetas - dos vícios-de que deviío 
fugir , quandoquizeffem *imirar , recommen- 
dando—lhes, que não traduzilTem palavra r 
paiavra , como hum fiel Interprete : a im 
explicáo cíl'e lugar os melhores Commenta— 
dorcs ªda fuaPoetica. E nâo-fei com que ra— 
zão. oTraduâorPorru ' ezrrabalha por mof- 
rrar , que Horacio ne “as palavras da regras 
para 'as traducções , julgo que a ninguem 
deixará de 'para-cer. obvio“ ,. e natural o fen— 
tido, do temor, irão] livre “de aníibologia. To— 
dos .fabemª que Horacio , ainda. quando“ pa— 
rece paffarlde humas para burras coufas, 

arda o melhbr .metho'do, econferva o fio 
aª-fua—ªdourrina; Dom , quenã'o podia fal- 

.rar-ª em!-hum!! tão grande Lírico acoílumadq 
às digrefsõés ,que parecendwlhe alheias Ein 

, _ a .. 
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aii—umptozr, máfsem delle , e () deixão. mais 
brilhante, _mageftofo , c fublime. 

_ Não falta tºquem cºmpareaos: Poetas com 
os Navegantes, A agulha, que lhes mpíhªa 
os «rumos , ]je- & e'Pcéella anos guiar efleva 
afalvamcnto'r fem ella erião mais - requeria " 
RS?-os naufraºíos , e. nâoºpoucas vezes' os 
que“ demanda em remotas praias , não «'s/bl:- 
tariâo. ”com a:. feliz nºticia ,de novos Conti,— 
ncntes.= O'Poma', que não feguír aos Anti- 
gos, perderá de todo o norte , e não podes:- 
rã já mais alcançar aquella força , energia,, 
eºimageíiadeª, com que nos retratão o iof:- 
mofo ,e angelico femblanteLdaNatureza.“ 

Devemos imitar , e feguir os Amigos: 
aHim n'O—lo enfina Horacio ,fn'o-«flo diâa aara- '. 
zão , c o confeffa todo o Mundo Literario; 
Mas 61h doutrina , ªeíle bom *Confeªlho ,, deva» 
mos abraçallo , .e feguillo de modo , que mais 
pareça que o réjeitamos , ifio he' , imitam? 
do , e nãº“» traduzindo. Os Poetas devem fer 
'imitados nas fabulas , nas imagens., nos ' cif- 
famentos, no eftilo; mas quem imita, cvc, 
fazer [enfoque-- imita : 'fe. imito “aº fábula-", 
devp confervar a acção , ou alma da fabnia; 
mas devo: variam-dc fôrma os Epifodios , *que 
fpareça outra:-nova , ae minha :. (e ímito as 
pinturas , não dªvam meú Poema-intródw 
-zir hum Bolyfemo ;. 'mas dºfpaínel deíieGi; 

game. poífo *ticarlascbrcs .Para f'hum Adami) 
ªtor: fel inútQªoªeâilo' ,ªnâofÍdevo' fervirâme 

FI- "' . as — 

“". 
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das. palavras dos Antigos , 1313810113]: na lin. 
guagem Portugueza termoeacquivalentes, 
energicos , e mageâofos , fem torcer as fra- 
.íes , nem adoptar barbarifmos.- 

Olhando para a praticados Latinos , e 

.bons modernos , achamos religiofamente guar- 
dados cªes preceitos.. Aílím'imita Vir ilio 
:: Homero na (ua-Eneida: afíim imita a eo— 
crito na [na Boçolica. Aílimnimitou Camões 
à.Vi1'gilio*': Antonio Ferreira. aHoracio : So— 
phocles .a Theocrito: Bion a Mol-eo. Todos 
.conhecem oOriginal que achou Ovidio em 
Euripedes para formar & foberba pinturado 
Carro de Faerome; nos confelhos com que 
o *Pai encaminhou & refolu'çâ'o do filho; do 
cuidadó com que fe afrufta, c da paternal 
túíifericordia , com que prantea .a defgráça do 
atrevido Mancebo, Ogando em idade mais 
adulta obfervamos mais attcnmmente *eâes 
formol-'os A&ros'da Poefia ,. fenio fofTe irre— 
fva avel a Cllronología , (enão conflaífe da 
Hiãoria , poderiamos duvidar de quem era 
o; Original ;. aílím como tem havido quem 
ponha em problema , qual“ das duas Nações 
merece a primazia ? .. ' 

&: fallalTe com homensmenosiníltuídos , 
*canfar—me-hía em confrontar as- Cópias com 
03.0riginaes; os, Latinos com os Gregos; os 
Porudguezcs ' cpm hun's ,“ e entres. Mas na 
prefença de Arcades não me atrevo a mof- 
mm com o cabedal meu, ,o que tem feito 

“:. — - "e“ 
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tmvial 'a imundaçio de Poéticas , thexo- 
ricas ',=i'1úe j'a' cansâo- () efpirizto mais ávido 
de erudição, e mais cubiçofo de (ciencia. 

* Não parcçàªque levado rdeRa dourrínz, 
aero dizer ,do muito que Horacio , e to— 
os ,os bons Críticos recommendão & imita-*- 

ção 'dos Antigos , tiro por coníbquencia' , que 
º' Poeta não dove dar hum pa-G'o livre , _ e 
que não pôde adornar feus Poemàs corn inª— 
turas , de que não conheçaIOriginaes. em 
ferã ue nâpçhegue a_ pelrdellos de vjíka; 
mas eguindo'cfh: rumo , póde'_largar asyé- 
las 'a [ua fantaãa , e voar até-,defcubrir no- 
vós Mundos. Feliz—aquelle , quç'não fô imi— 
ta , “mas excede ãoªTeu Original]? Virgílio não 

, pºucas vezes cortou gfiá Palma , excedendo 
namonceçâd ,, e ehcrgla a abundancia do P'oeª 
tique—* imhava— Nas poucas palavras deite 
cméílíchío ?om'á': omnia. pªlma , abrangeo as cir— 
zéumíhncias , : cóm que Araâo defcrcvc & Oní— 
níporencia : outras vezes applicando , ezvefi 
aindo :de' maJSrfomofas cores :*imagemqne 
(imitava, cordotneâes“veníbs:_ il_ ,, luv 
my . * * 'ª >: , 
_.” OI!: dura,,gm'es oculos , (,. feriu; urge: T 

.im- [ -o ' * “ o L'? ”.::-*o » -t'ªj'ª 

,,,,Somumj _m Gºrilª”! ,alaudzeumr ]umma voam, 
- , . . . * .ª * . " ,. ) La. -. )!, 

hqs quhcs . acci'efcentou « magé Radcª â? maªgbfªv 
tade de Homero. Algumasªveàcs-lbhfindoí- 
ªfe'dm' Oradoiwaíãregoçpdaw ia Ieuà Pen- 
ífamemos 21131sz pompasdd Bôêfnâ , como 
—ner[beizvc1'(og:;;:xiâi1 ; f a,“ mas aU'JE (, =*** ;n'i 

/ “II.” A“: 
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“Aziz. fariís .Cací [mens efem , naqm'd .fnaufum 

Au: intaum-mm fcclerime “deliver [swift : 
"ª & 

ªqui «os Criítícbs conhecem3 fer-imita ão de 
ouíra femelháútaifpnrença deaDemoB: enes , 
ºu deÍEfchífics—cgEfla. generofalibcrdade con— 
ceqe _,HOracíp 3051306316, tanto fe não ,eu—.. 
vergonha , que ferjàãa .de .ªhavella camarim, 
qºu' . ' o; q—fafllandól dos. Imi maiores; ªfervís , dif— 
fÉL Câmefmozziz “ 1 , ..::f'f * - ""“. 
; ,.£;, , . , , , - - 

'50ijiníítatqªrqgj'te'frumª pecas ,,ut míbí fcp: 
:? .. ílemãgffàpe joªczinfmcjrí níãªv'ÇrÉ ªtumfdriur 
311.155“? per 'qucúum pofuí “mejígiapmm'p: , , 
*ÃWofz aliena” mçorprejiã pad; .; qui” jbi jáh ” “' 

(rªzón rcgíi çxámçyzy "º ' * ' ' 
r« -| ., +.aU'**_*4' _,: 

Soltude tâmaçaezaôa-eftravidio ,_ imita amei?- _ 
mtanaracio +o Liarico Grego ,». feudo. em mui!» 
tos, lugares »conhecidamentccª—fnpcriorf :a' Pin— 
dama , 'Quantzis vezes & EmpleSçmudança' :d: 
huma palavra.: *aíformofea humzvcrfof, 'de. fôn- 
mg), uç parece“ não- (6 lontra» ,ízmas- flcà .m 
Verda e melhora.,Hc bem «conhecido ownfo 
de Eurípedes , que fe lê'em quhoclcshíem 
mais àíffcreqêáªqué & de húi'n' “vocabulo; "mas 
t'ã'õ' difPereúfe ,ª'quenada tem Sophócles que 
mítimir aBuripcdcs * , nem,.Eufipcdes que 
«pªdír & Sophocleaf — . m ' ' 
..mdiis—aqui o qúe,nãp penetúoªamaiorpaf- 
m,.dps. not_TOSÉ Poetas ,, ois-E addriow com,,tal 
fuperífição feus antigos Briginaesá (Inequa- 

MP; ren- 
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rendo ímitallos , não tem valor para mudar 
huma fyllaba , quanto mais huma alavra. 
Sobem pela eftrada,c1ue izârão no ,os bons 
Poetas'; feguem as plza as dos Latinos e 
dos Cheios; mas tão “cobardes , e medrofos , 
que tar e , ou nunca chegarâõ aonde elles 
iubírão. Semelhantes ao defgraçado cami— 
nhante , que em huma tenebrofa noite piza 
o caminho tão carregado 'de fqu , que fi— 
nalmente tropeça, cahe , e fe precipita. 

() Poeta he fenhor da materia de que tra- 
ta: fea invenção he toda fua, pôde formal- 
la como' lhe parecer; fe a pedio empreílada 
a algum dos antigos Poetas , deve , quanto 
lhe tor poHivel , reduzilla & tão nova Hªu- 
ra , que pareça ourra , e que fique feudo 
fempre a mefma. 
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ORAÇÃO 
EM QUE INTIMA , E PERSUADE 

AOS 

ARCAIES 
SE INTERESSEM EM CUMPRIR 

AS LEIS DA ARCADIA ; 
_QUE Enio EMPENHAREm—SE com TODO. 

o esforço na rcâauração da .Eloquen— 
Cla , e anuga Poeíía Portugueza , 

RECITADA 

' NA CONFERENCIA 
D A A RC A D I A 

LHUSITANA 
No dia 8. de Maio de 1758. 

Tam. 1... _ & Nºi 
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NOBILISSIMOS, 

E 

SAPIENTIS'SIMOS 

ARCADES 

aim E &. opplencia da materia óde fer—' 
ªgi-= dump; idéa 'do Orador, Fe lhe pó,— 

“'l de darforça , energia , ,.e_ elegan— 
'“ da [para mover, para arrebatar, e 

para p.erfuadir', certo eâou e , ó Arcades, 
de que hoje poderei comrpi & _a-Oxaçâo do— 
minar yotfos animos , gaohªr voir; ªrtery:- 
çâo , e belxevoàençia. - 

Sois Arcades , fois Portuguezes. Fall; 
comvofco hum çompatriora, _: não pertendc 
mais , do gue phrjgar-vos & ,cumprír —o qui: 
difpõem ,as leis. da Arcadia; o que exiºe ;! 
volTa honra eo que fe :devç _â glorla dla 

Nação , do Éíºcado , ..e del-ªmnhª— _ .; 
J'ª' Vªiº que thOS. 923.335 àfPeºfQS : F 

que talvez nãº..:fâllª quando; :- cm.-'— 119- 
. * ' ' Y il mem 

Í» 

' 

ul,. , [*,-'f- ill-' 
1. ' _.r 
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:me'rn he elle , qúe [empre exccêgíta para aí:-** 
fumpto das fuas Orações obje os fanraflí— 

_ cos? Oge nos accufa de crimes , que nós não 
comm'ertemos , e que devendo aprender com- 
nofco aOrar, tem degenerado em declama—' 

r(“dor? Mas tambem eu , ó Arcades, vos per-. , 
unto: e fe ePce Declamador vos narrar fa— 

âos incontefiaveis, fe produzir documentos 
aurhenticos ,ferratar de huma materia per 
fi mefma grande , magnifica , e capaz de le— 
vanrar a reparação da Arcadia, chamar-me— 
heis Orador? Confeffareis , que tenho apren- 
dido comvofco? Cªc—vos imito? Eque me- 
reço fer admirtido'afallar em voíTa prefen— 
ça? Pois , Arcades , hoje não quero (enão 
moíh'ar—vos, que opaciFlco, eprofpero Rei- 
nado do nolTo Clementiflimo Soberano efl'a 
clamando ,que cumpram? oque promette- 
ines; quero dizer, que féria, e inaIteravel- 
mente nos appli uemos com todas as noffas 
for as ao honra o trabalho "de reRaurarrnos 
'à loquenciaª, ePocGa Portugueza. 

Sem a fundação de huma Arcadia feria 
«impraticavcl o magnífico projeâo de reílau- 
ºrar efras duas'Divínas Artes: Artes , em que 
ªfe a oia adoração da Sociedade; de que de— 
ªpen e a memoria dos hohens illuflres ; e 

“*não poucas vezes , a confervaçâo da Répu— 
blica; iRo reconhíecêrão os Medicís , as Cri— 

”Primas , os ' Pedros Grandes ;*Luiz XIV. e 
“"D. João º.,v__ + Qe lmporta que. entre 'hu— 

'“ * ' ma 
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ma congregação de homens , ou barbaros, 
oulignorantes , ha 3 hum Homero , ou hum 
Demollhenes ? I o fará que relígiofamen— 
te l'e guarde apureza da língua em , aener— 
gia da dicção, ou verolimilida e de penfa— 
mentos ? Perfuado—me que ePce homem foi 
rã obrigado & calar-fe , a efconder as fuas 
Obras , e a fufpirar no feu gabinete , em 

uaªnto o reito da Nação proftitue o credito“ 
,, e todos , divulgando efcriros de que os Ef— 
trangeíros ou zombem , ou fe compadeç'âo." 

Corre o ' tempo ; areia-fe & epidemra; 
defprezão—fe os bons Authorcs; não vale o 
exemplo da Antiguidade; apaga-lle & memo- 
ria da Arte ; e finalmente fe transforma o 
genio da Nação. Se no fim delta Epoca ap— 
rparecell'e huma Alma capaz de atalhar. & 
damno , acha já com tantas forças o Inimi- 
go, que ainda que adquira ahonra de atacal-i 
lo , raras vezes cólhe os louros do triunfo. 
São tão frequentes , e talvez tão domclticos os 
exem los , que não devo refpeitallos. Prou— , 
vera eos, ó Arcades , que ainda hoje em 
Portugal não avultaflem mais as ruínas def-'ª 
te geral defiroço , do que as miferaveis re? 
líquias da reflituida Lisboa. Só huma Aca—' 
demia, huma Socieda de homens fabios, 
zelofos do bem ,”)e da cura da lua Patria , 
he o Alexandre ue pôde cortar elle Nô Gor— 
diano , he o Achtlles de que pende & eXpugna-í 
ção de Troia. ' , Í 

Vos 
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Vós mefmos , Senhores , conhecefl'es : 

força della maxima; vós aadoptaíres; e vós 
a" tendes felizmente praticado. Mas não re- 

arais, Senhores , que cita empreza he tra- 
galho de hum Rei fabio, de hum Rei ran- 
de? Nós podiamos foffre'r fobre nodos gom— 

bros pezo t'ão formidavel? Não , Senhores: 
& óufro fe deve & ref'cauração da Elo uen— 
cia , e da Potfia. Hum Soberano, que cos 
.creou para Pai de feus Vaffallos; hum Prín- 
cipe , ”que nós amamos , e que nos ama; hum 
Rei tão grande , que não neceilítà de con- 
quiªíªcas para fazer refpeitado feu Anguila 
Nonie ; hum genio clementimeo , amante 
da Paz , e das Sciencias : ePce foi o novo 
Alho“ , que influio rão loriofa revolução no 
Portugal Literario. A az, fanriííima Paz, 
Dom Celeílial : Tu ue affugªemas os vi- 
eíos, que confervas a eligião, que produ- 
zes a abundancía , que defendes a honeftí- 
dade, que animas as Artes, e Sciencias: & 
Paz , a ti , fantiílíma Paz , devemos o felicif- 
fimo Reinado do Amabílifíímo Anguila POr- 
tugúez: Tu no—lo confervzs , Tu fazes go— 
Zar da pública tranquillidade, de que necef- 
lítio as Scienªcias , e as Artes. 

Não vos pareça , ô Arcades , que hum 
Soberano fó protege as Academías : man— 
dou-lhe paffar hurh Alvará, 6 hum Provi- 
são Régia. Talvez que dia “protecção não 
íeja a mais efficaz. Enche de vaidade os Bgan-v 

ÍOS 



D E G A R$33.10; 34.3 

bros da Academia ; e honradcs. com tigulp ,, 
adormeceu-;, defprezâpr aaglqri'au q e fé, ad— 
quirem com o, tgabalho ;, erguem.- e & initi— 

miçâo , efe feawntão, nãp fegcolhe de fuas 
Afl'embléas mais fruro 40qu o 399341459. A; 
verdadeira pljotecçâo confníhç ”nai tggpqujllígaç, 
de pública, na Paz, e_ 133,1. Magma,— 

Agora rovar—vqs-hqi ,, ó.,póljcgdesu , que 
devemos e ven-rurofa; úpugçâp & fabedcria, 
do noH'o Auguítíílímp Scbqrgnq, Mogçqrqit 
%% reaaurou , ºu, pm mm dízfêru que: 
undou o Commercio, : aqucllç admi; vel, 

apoio da Mon-archia, dcqpc pende-m as Ol'—; 
ças da Nação , a má niâcçrpcàa, dç Príncipe , 
e a reputação dc Elíado : à __ ucUe nçgqcip. 
fundªdº nª bºa fé, «º na .veíãadcmqyellzem 
que“ honrãq as Leis; aquella , que, tgmâffeíqo, 
gloriefaax cúqrcmes tangas Mpnacchiqs ,; ac.-. 
verei provar, que, eªe—gçaqdç Rei Pªrª fuii-; 
tentar o mvp Commando lab? iranquequ 49,5; 
meios de formarem tão! impcçtnnrtqs fundo ;L 
qpe concedeo Privilegiçs; , _e “que "19%," &; 
VlOS. 1 - ,, » r,...— 

Vós não (abeis , ófArcadepg, para-quelª: 
fundou hum Tribunal df; Çqmmcrcio. Quem ' 
ignora & fçyeridade , cpm que fe pçqhibírâm 
qs contrªbandos ?— E a (na níEçencig cq'qi (1% 
fe fundàrâqugbrícaS ? Ppis &, 6, ft; dirãglán 
todo, cite apparam ! Que decjàvzatorçqra— 
Ção dcâc Amabilimmgppinçipíç? Nãº gra— a:, 
nofl'a tranquillidadº : & Pública.-Ékflêêºâiãa 

' “._. 4 , " ' e 
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"o ã'fegutança doªEfliado '? Eºle“ Taltail'e ellé 
apoio as Artes-, e ásiªSciencías ,' qfrem pode—' 
ria reliabelecellas ? (Lual [cria o Alcides , que 
vence-”(Fe elle trabalho? Se hum Principeim—i 
prudente , ou ambiciofo , defejaffe aS'Pro- 
vincias alheias; fe para devaâallas , ou pa— 
ra poffuillas levantall'e nnmerofos Exercitos, 
lançafl'e PCZZdOS' tributos ,— fizefTe . innumera- 
veis reclutas : “fe nos ePcrugifie a Artilheria; 
fe nos incommodaffem os quarteís ; fe nos 
a'lgemaíl'em os Inimigos , que—m' elludatiaê 
Ogaes fetiâo noífos 'verl'os ? (Luc força te- 
ria a Eloquencía Portugueza? 

- " Sem revolvermos muitos livros *, B&an-i 
do :! nofTa contemplação unicamente na Hii—: 
toria das" Letras , acharemos com facilidade, 
que os bons feculos nafcêrâo' nos braços da 
Paz ;— dutârâo , em quanto durou aetranquil- 
lidade pública ; (e acabâtão , tanto que (e ar- 

.Vorou o E&andarte da Guerrá.ªGrccia, Ro— 
:ma , Italia , França , e Portugal'ainda nos 
oferecem em [bus Annaes inconteliaveis ex— 
emplos della verdade. %em fez emmude— 
(fer ”antigua de Cícero , fenão quem delhuio 
a Paz , aquella mefnãa Paz , que talvez fe 
devia em grande pai'te & Eloq'u'en'cia do Ora- 
dor. Finalmente, para que me canfo em am- 
plificar o que trios fabeis , e huma materia , 

ue'pata Ter grande , c mage-[lola , não ne- 
ªeiiita nem dos adornos , nemwdos auxílios 
dª; Rhetorica." "_' r. ** *., i 1_ 
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+ ' iMas, () Arcades ,: fe nós conhecemos efa- 
ta verdade , (enão fomos tão ingratos , que 
neguemos 'ePte beneficio , para que nos ef. 
queçemos da nofia obrigação.-_? Que efp'e— 
ramos ? (ªo nos acobarda? Oye nos pren— 
de? Não deixemos , Senhores , não deixe— 
mos paffar inUtílmente hum tempo tão pre- 
ciofo : agora , agora he que devemos horr- 
raranos de' fermos Arcades , de cumprimos 
o que devemos a hum Principe tão digno de 
fer honrado. He , Arcades , e tempo de lhe 
'pagarmos tanto benefício; não” como nós de— 
vemos, mas como nós podemos. Trabalhe- 

“mos feriamente ªem adiantar os progreffos de 
tão illufires faculdades. Façamos tão glorio- 
fo, quanto he feliz o feculo de D. ]ofé o I. 

Aqui deveria eu propôr-avos o methodo 
de confeguírmos efia empreza , e de verifi- 
carmos tão foberbas efperanças; mas eu fal— 
10 com Arcades , .fallo comvofco , que bem 
fabeis qual he a cíirada , que devemos fe— 
guir para adiantar o progreffo de tão Illuf— 
tre Sociedade. _ 

Frequentar as AlTembléas hc fem dúvida 
a primeira pedra' deite fumptuofo edificio; 
mas. frequentar (em methodo , e ('em pro— 
veito , he deixar a máquina fem alicerfes. 
Ogal feja , ou qual devia fer elle methodo, 
he materia para que não baiiâo as minhas 
forças. '— Depende de que todos nos ajunta- 

mos , de que cadaihum. com ingenuidade pro-_ 
: ' Po- 

ul 
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ponha; o. feú arbítrio , de que fe tome a mais 
dente refoluçâo ;* tº:—deque fe o_bferve con- 

gre, (: religiofammce ofyfkema , que fa- 
hir & rovadb. ' _ 

kgs, para .e; me canfoy , ô Arcadesã 
nem dá. ondªs à; Oração do Preíídenteê 

Ou nem lhe deo. anthoridade para delibe- 
rar“? aih fazer hum dªí-"curio em louvor da 
Academia; ou; para melhor dizer, baila en— 
ganatla- com—deteflzaveis l—ifonjas ; não he elle 
negocio não fmcero, que mereça mais pon— 
deração, doque foffrer hum Papel em pro- 
fa , que (empire he faâidíofo; e muitos são 
de parecer que fc. devem fuppí'imir ,' pois 
não ferve-m de mais; do que de fazer com- 
pridas as lições. 

Ah, Senhores, que violento furor , que 
ira , que indignação me não poffue, quan- 
do me lembro , que clics penfamntos nal-í- 
ccm entre homens fabios , entre nós , entre 
Arcades“! Cªmi-mos reftaurar a Bloqueada, 
: não podemos foffrerqiue fc exercite! Baf- 
tarâ ler Cicero, (mimiliano , e Arifloteles 
para fe formar hum Orador-? 5366 os nomes 
dos Tropos , e das Figuras , (abe o que he 
Exordio , *e pôde orar? E_Cicero,t—remia , por— 
que lhe faltava o exercicio. - 

Perdoai , ô Arcades , eita liberdade , que 
hc filha do zelo , com gue amo a voíl'a re- 
pm'ação , e o credito ,e; anl'a Arcadia: fe 
qu ízerdes refrcar o + meu atrevimento , vedª 

que 
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que he fincero , e juPco cumprir o que ro- 
mettePccs de fer mil à Nação , fazendo on- 
ra & Patria. A venturofa Paz he o princi— 
pal , digno objeão; pois nos conferva nofi'o 
clementiííirno Rei , e por elle nos vem as 
felicidades de que ozamos, a rranquillida- 
de pública , os pre entes, e fumros interef- 
[65 para eita Monarchia: tudo , Arcades , m— 
do iRo argue , e vos obriga , Porque aífim 
o promctteíles; equem ,não dira não ferdes 
obrigados a cumprir voiTa palavra? 

Diffe. 
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j'sAPIENTI SS'LMO'S 

SEN'H ORB—SI 

») .. _ , - E a; circuruàâancifls .:do lugan , «.e ,a 
S % diâmçâo dos opuvmtes podem affuf— 

% . J tar alguma vez o animo .clo Orador', 
lª..—ª' que cobarde , que *tcmcrofo não ve- 
nho hoje fallaf na voífaprefença ?. Não hou- 
ve preceito quermeiobrigafl'er 'nâoahe-a abun— 
dancia , que me. defculpra : nem o efcmtí— 
nio, nemia voffacle'ição me nomeàrío Pne- 
údente. Cªernídeixatâ .de accnfar & minha 
«Efeiteza , e omeuiatrevimcntu?.ªBateceªme ., 
([ lefaínda que .a» modcâia , ne governo os 
voWas ªaçções :, vos robriga xa Tgares-«rms: atten- 
ção, não fellivrarãldceíl'ranhar'nwoffaidéa, 
qu_er=hum'ihom'em ddlimido dermdos esma— 
ºle'ntos , feirão zpouco «verfado em :materias wde 

Elo- 
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floquencíªaª, não tenha pejo de freqqenru 
1111118. Cadeira , em que défmaíariâo, os *Ci- 

“Q 

ceros , e oáDemoRhenes. E quanto fará mais * 
pezadayoíTareprehensão , fe fouberdes , *6 Ar- 
cades , que me venho fuchituir? 

, ConteíTe—vos , Senhores, que dia refle- 
xão me envergbnha ,[ç me confunde. 0 pro— 
fundo conhecimento da Arte de Orar; a pu— 
reza, e energia da frafe; .a fublimidade dos 
penfamentos; a boa ordem '; a vaâa erudi- 
ção do noffo fabio Paâor Matalezio Klafme- 
no, nâozsío eªes talentos humas das mais 
folidas Colúmnas, em'que & apoia , e em 
ue defcança— aggloría ,ce & honra da Arca— 

gia? E fe eu tenho que fupprír a falta def- 
te famofo PaPcor, fe voluntaria-mente tornei 
foer meus' hombros citei formidável pezo 
como odereí' confeguillb ?: ',Qgem deixara 
deefhºahhàllo? Ou— qual adeavós ferã " tão-' in".— 
dulãenre, r*q'cre fc abâenha de reprclrender-r 
me Afiirn fhe , ó Arcades;; Mas lealmpon- 
tânciahda'mâteúa pôde ”,de “algum modo , m- 
*levar “& baixezado eftilo. ,; a falta “de di? ó:- 
íição ,” 'e.f%*vehemenàml*,, promrando & m 
leemnninha Oração inrcfefihrrvos no adian- 
Jamento darepntação da Arcadia ; fe" vos 
delbubthO'caminhoª, Que: diveis trilhar'par 
"Ia-« alcançardcs maior"Nomc.—( feyhe poíhvel) 
(emais honrada fama , porquelme não ouvi- 
fais? (mantasívezes não' vemos nós ªetnjn— 
“expertos praticantes govelmrçm. com jçidUCl— 

. _ - &- 

..rr 
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dade o .mcfmo leme , que tocaria os cacho- 
pos, na mão dos mais famofos Pilºtos? Lo— 
go que fundâmos ePta nofi'a Sociedade , me 
intercfici tanto nos fcus ro rcfl'os, como [e 
a caufa fofl'e [6 minha. %raãalheí comvofco 
$anto o permittião minhas débeis forças. 

entãmos aquellcs caminhos , que nofTos 
Compatriotas ou deiprezavão , ou não co— 
nheciâo. Fizemo-nos famofos , confeguimos 
que o Menalo feja nomeado com admiração , 
e com refpeito : que fc lcião , ue fc buf— 
quem, cque fe eRimcmnoíTas O ras. AHím 
he , ó Arcades ; mas feja—me lícito ergun_ 
tar—vos : c cftã ailím fatisfeíta a nofEt obri- 
gação? Nâp era o nofTo projeâo reitabelc- 
cer a boa Poeíía , e a verdadeira Elo ven.— 
cia pelo meio da mais fevera crítica? in— 
venção da mira cmpreza eita verificada? Te— 
ve; ja a [na devida obfervancia entre nós.? 
Sujeitâmos 'acritica noffos Efcrítos fem abor— 
recermos nofios Cenfores :* Reina entre nós 
aquella finceridade, com que reciprocameny 
te devemos dcfpir—nos de paixões particu. 
lares , e factificat-mo—nos , e nofi'os cftv-— 
dos & caufa commua , 'a honra da Patria ,_ eã 
ãloria da Academia? Não fou eu , 6 Arca— 

es , tão lifonjeíro , que me atreva a dizer-;- 
vos , que dia completo efie grande Proje— 
ão; que pelejamos , eque vencemos. Não , 
Senhores , antes Enceramcnte vos confcffo, 
que não levantando nunca de; femclhantc 

Tom. I, Z pon- 
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onto amínha contemplação, cheguei apex—4 
nadir—me , que hum certo cfpírlto de vai.... 

dade , huma quali invencível negligencia, 
huma certa cobard'ia , que, nos ata , e que 
'nos prende , nos precipita & cahirmos em re- 
prehcnfivel lethatgo , e reiterados abfutdos. 
Parece-me que temos nas mãos 3 Planta de 
huma populofa Cidade; que abrimos n' uma 
parte hum profundo aliccrle, quclcvantamos 
na ontra huma fobetba columna. EREL corta- 
da a, pedra para a grande obra : não faltão 
os obreiros ; e talvez fobejem os Archite— 
âos; mas apezat de todo cftc magnifico api 
parato a Cidade não ôde alojar os habitan- 
tes de huma Aldeia ! E quem fuílerâ o rifo , 
vendo efle ridiculo painel? Chamar-me-heis 
infolente , port ue vo—lo ponho diante de vof- 
fos olhos? A 1m 0 julgaria a malícia , ou 
& defconflança , fe eu não appareccli'c na fcc- 
na , fenão ioíTe A&or da Tragedia. 

Pcrmítti—me , Senhores , que difcortcndo 
em tão importante materia , pofia fallat livre- 
mente, poffa dizer o que entendo. () Pro—- 
jeão do eflabclecimemo da Arcadia foi gran- 
de, ioi magcílofo, foi uril , e era necefi'a- 
rio. Os Eflatmos , com que ella fe fundou 
Brâo fôlidos , apoiados na razão , e na pru- 
“dencia , e concernentes ao gloriofo fim , : 

ue fc dirigio o noffo trabalho , e a noi- 
?a cfperança. Os animos eRaVão dífpoRos, 
ou ao menos 'os femblantcs : chegou arde- 

_ _ | e— 
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fejáda oecafiio , mudârâo—fe os B-aíiidores, 
defappareceo a linearidade , confundia—fe : 
boa ordem , enchemo—nos de hum terror pâ— 
nicoª, não pudemos (offrer a crítica: ap'ode— 
rou—fe de nós a foberba , crefceo o odio, e 
[enão fe reformajl'e a lei , já então Hearia 
defpovoada & Arcadia , () Menalo fem Pai?- 
tores , e nós em vez de. amigos , e de 
Companheiros , jurados inimigos huns dos 
ontros. 

Oye fatal exemplo da inconílancia, & da 
fra ilídade dos homens! Serenou-fe & tcm— 
peÉade , Hcâmos, contentes , e fatisfeiros; 
porque ficamos com liberdade de chamar—— 

imos bom ao que era mão ; livres da cui?- 
tofa obrigação de dífcernirmos o falfo do 
verdadeiro , fcnhores abfoluros do Parnafo , 
com; aamplifEma faculdade de infringírmos , 
caffarmos , ou ,derogarmos as mais preciol'às 
Leis da Poetica , e da Rhetorica. E que ii— 
zemos ? Clamavamos contra os miferavcis 
Seifeemiílas, contra om'ao goflo da Nação: 
choravamos elos bemaventurados dias de 
Camões , de ernardes , edeFerrcira: com— 
pravamos & —todo ocuíloas fuas Obras, co— 
um que ieiTc o mefmo teIIas , que imiral- 
las. Entràmos a chamar Ode ao que era Idil— 
lio , eldillio ao que era Satyra , Satyra ao 
que era Dithyrambo : n' uma palavra, cor- 
na com pailos tão accelerados & non": deca— 
deneia , que já parecia inevitável a ultima 

Z ii rui- 
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ruina' , ou ao menos fe deveria” julgar“ im— 
poílível o remedio defies damnos. 

Aquelles pompofos deíígniosde domar o 
genio da Nação , fazendo que a critica fof— 
fe recebida como confelho , e não como of— 
fenfa , aquella magnifica idéa de banir da 
Poefía Portuguezao ínuril adorno de pala- 
vras empolladas ; conceitos efludadosªfre— 
quentes antitezes ; metaforas exorbitantes, 
e h erboles fem modo ; introduzindo em 
no os verfos o de'IÍCiofo , e appetecido Ar 
da nobre Gmplicidade , forão os dous Pólos 
que primeiro perdemos de vifta.— Erguêrão 
a cabeça effes- mefmos Vícios, que promet- 
tiamos, e juravamos reformar , ou repri- 
mir , ficando tolerados ou por inercia , ou 
por cobardia , ao mefmo paffo que oPodão 

intado em o nono Efcudo ameaçavaª , ou 
Fazia rir aos eíh'anhos. — - * 

Não vos pareça , óArcades, que debai— 
xo deâas palavras em lugar de hum verda— 
deiro zelo , .que me move , eque me ator- 
menta , fe encºbre ou o veneno da Satyra, 
ou huma fimulada malidicencia. Não , Se- 
nhores, fou eu o primeiro ue, apezar def- 
tas defordens , conheço , & miro , e divul— 
go as rariHimas bellezas Poeticas , que bri- 
lhão em noíTos Efcritores ; os. fublimes ta— 

' lentos , deque fois dotados: confeíTo ('em o 
menor elpirito de adulação, 'que muitas de 
vofl'as qompoííções podem dalj aos noíl'os con- 

__ , __ tem- 



DE GARÇÃO. 357 

temporaneos huma clara idéa da boa Poelía , — 
e' da verdadeira Eloquencia ; mas iRo , Se,- 
nhores , *não baRa , nós promettemos mais , 
não noslajuntamos para as. coufas ficarem no 
feu antigo citado. Scrdes =vós grandes Poe- 
tas,16gtºandes Oradores ,*_ : fer eu medíocre 
em qualquer deRas duas faculdades , he hum 
fenomeno , que appareceria , ainda que não 
houveffe Arcadia; (: talvez que menos juju-.. 
riofa me feria a minha ignorancia, fe livre 
de' funçõ'CS'de Academia , deixam: de eXpôr 
ao úblicoa minha incapacidade. ' - 

Eeâa laftimofa falta , que eu lamento, 
e deque talvez fe queixarâõ , entra/txafce , 
& he , Arcades , da re rehenfwel indolenc'ia, 
ue rejnaªentre nós. %ncreg'ues ahumagv'er-P 

gonhoía'indiff'erença , deixamospaifar os dias , 
como [enão tiveHemos mais que fazer , cof- 
mo fe nos não obrigafremos & mais louvável 
(IjaBalhoªy—icomo fenâo houveffemos dedar 
cpma aó'público do tempo:, 'que confumi+ 
mos inatilmente , ou como Ie, elle fe pagaf-g 
fe de pueaºilidadcs- , Hour fe goVernaffe pelos 
mcfmosªrefpeitos, quantas; arraííâo , e nos 
cenúvangem-zr commettermos elles abufos. 
Se eu— damar, que approveicâe, ou aquel-, 
Ie Poemaª,”porque era.—dc) meu Ami” o , fl— 
càraªdefculpado o Anchor ?“HHaverâ omem 
rudente', “querapprove o metal froxo prece-, 
ímentoã'wSa eu não quiz fujeitan ã ccufura 

os mCUEJEfcritos , (pbrque ;oheio de amor .pro— 
ªº"? Pªº : 
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- prio , e de fobcrba ,, julguei“ que não ha— 
via na Arcadia“ quem deveíTe ter o atreviq 
mento de cenfurar-me haverá quem fe não 
ria de mim? Será baâante Apologia divul- 
gar que ninguem na Arcadia taz melhores 
os Vérfos do que eu ? Não acharei quem me 
re onda , que dabí o que fe feguc , he que 
to os fomos peHímos Poetas ? Certamente , 
que -eíles prefagios não he .precíía conhecer 
as E&rellas , para poder anmunciallos. -, 
i A, eXPeriencia acaba de moârar—nos , que 
fe o ufo da crítica fe tívcmcmonfervado em 
(euvigor, feriâo dignos de honra“, e de lou— 
vor os progreífos da Arcadia. Qgem foi tão 
barbara , que deixaª'e de eâimar , que () 
Collegio Cenfonâgeâiveflc patente para res 
ver , e purificar as Qbras , que queremos 
imprimir? Não ficamos defenganados de que 
áccnfura não era. o:?aribulo? Eque em vez 
de (enfamia , refultavza. della maior credito 
alquem por elªs;-:tmeio dava -aos [eus efeti- 
tos o ultimo vm'nizãanpljpvàrío-me a mi- 
nha cornpofiçâo , e que injúria um .âzerãoê 
Livrírâo-eme de, fer..zerernammc afabula do 
Povo-Í; :: ide ternos exemplares. da collect 
çâohumlEfpeãro—r, «que mp vexame , que 
me *pcrfeguiíTe , .e que, me atormentaffe. Adª 
verarâo-me , como :Amígos a;: entre aos_ ºf:-, 
umhos acharia :crlueois;, ..e innmnél'avrcia Ra— 
damantos. Calúnia lebre, mim,- 1 .fórmidavel. 
ebuíma de _: elpimos ªintfolanu ;,“ ne “Lariofoâg 

:. : ' que 
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que fe fevâo , e parece gue fe nmrcm dq 
criticar, ou para melhor izcr, morcjar, (: 
detrahir quanto fe efcrevc , que não perdoâo 
huma virgula , e que fabem de côr as re— 
gras da Grammatíca , e da Orthograâa : aquel-g 
les , que tem na fua mão acraveira dos juil— 
zos , e que [6 approvâo as Obras de Bens 
Amigos. 

E&areís talvez perfuadidos , de que citou 
fatisfeito de molhar-vos , ue & crítica he o 
unico meio , que temos e copíeguir, que 
cheguem à poíteridade nolTos Elcriros , equq 
frequentando mais as ccnfuras , poderemos 
aralhar eficas defordens , e avançar a nona 
reputação. Mas eu ainda olho para mais 
l_oo ; aindayos peço maior rcfórma. Não 
hª & críticar_o que fe faz , be precifo enª—,, 
nar oque fc ha de fazer. Sim , Sapientiíiig 
gos Arcades , he precifo “que nos appli- 
quemos com methodo , (: çom frequencia &, 
ªplicar as regras mais difhcultofas" da Poe—,- 
fta, eda Rhetorica, de forçezique qualquer; 
de 'noffbs Socios poITa conceber huma clarª- 
idea deitas faculdades , e [eguír huma uni- 
forme dourrina. Devemos empenhar-rios em: 
que brilhe geralmente nas compofições, glei 
noíTots Paíªco'res ,a mefma pureza da Lingua ,? 
q & meima graça de efií lo , ;; mefma magni-z 
ÃÇQHÇÍR de imagens , & mefma perfeição d' Ar.-. 
ts; [l' uma palavra , o mefmo gofi'o , e até ,, 
[e p_offuçcl tqqe ,_o mcfmo ggqnio.,_E_nrã_._or1ç- 

., na 
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ria util a Academia , então poderiamos ja- 
âar—nos de lermos os Fundadores de tão fum- 
ptuofo Edificio ; então confelTaríão nofi'os 
Compatriotas , que faziamosofeculo do uol"- 
fo adorado , c Clementiílimo Soberano mais 
diflinto , emais famolo do que o de Auguf— 
to, de'Pedro Grande , e de Luiz XIV. 

Para confcguirmos elle gloriofo Em , não 
ferâ precífo que cada hum de nós compo- 
nªha huma Poetica , ou huma Rhetorica: as 
mefmas Differtações , que os—Arbitros repe— 
tem nas Conferencias , e 3 Oração de Pre— 
fldenre , havendo a providência de lhe ter 
díllribuido a materia por" pontos , ou quef— 
tões , que tenhâo connbxâo humas com as 
outras-, poderâõ conduzir-nos tão longe fem 
qUe cheguemos canfados , ou que defmaicmos 
no” caminho; () fruto , que le deve efperar 
delle trabalho , he certamente inéxrimavcl , e 
eu; vos promctto que chegucis 'a colhcllo , 
fc'approvando o meu arbítrio , nos levantar— 
mos do vergonhofo lethargo , «em que ja— 
ZÃamos. ' ' ' 1 ' 

"“Não creio que haja entre nós quem me 
pertenda reclamar a liberdade, com que foi 
Fundada ella Academia: circumâancia, com 
que ouvi jà qualificar a (ua-“excellencia , ou 
talvez íarrogaf—lhe a primazia. (ªlem não 
vê quanto hc mais mil , cfªproveitolv'o tratar 
com methodoefla , ou aquella fabuldade , do 
que hoje difputar fobre a Tragedia , ângu- 

_ ª . . i 
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ahí fobre aH'iRoria; depóis tratar das Ecloiv 
gas), : lago de queâões de Orador ? (Lua“ 
mais Poderia fazer quem tiveffc o malvado“ 
defigmo de atormentar a memoria, e o jui- “ 
20 dos ouvintes? O agrado que traz comú— 
go avaricdade—,-=e que tem já paí'í'ado o axio— 
ma , be & _erniciofa origem de que nafcem 
días defor cns. E que terriveis damnos não 
tem ella ca'ufado na Républica das Letras? 
Com tão ekquífita dourrina fe refolvêrão 
Poetas Dramaticos a miâurar o Sôcco com 
o Cothumozufoi o berço da Tragicomedía , 
dos A'cróíllcos ,“ e dos Labyrinthos , verda— 
deiros monPcros , a que bem podemos cha- 
mar Sonhosi derbam doente.? * 
.* *E que re:-Res vícios reimffem Entre oVul-“c 
go , «quefoffem fullentadps por-mediºcres? 
Poetas , ou para melhon dizer ,“efplll'ÍOSªTl'q-º 
vadorcs , não me admira-ra ; mas que bom 
companhiafde homens (301143383 que fe levan— 
vou para r&mrar o bamg'ojlo , haja de ado-'- 
pçar qs mefmos dogmas _, “. e: que não traba-i 
lhe quanto pôde , e como deve para confe— 
gir o ue promerteo ,fi he o mcfmo que 

rírem— & os montes, :: (ahir- hum ridiculo 

ªª Qge General ferã tâolouco , be rem—" 
prçnda tomar huma Praça .:l—cm; difpor 'o fí—i 
tio, formar as linhas , mont-atas baterias; 
avançar osr apróxesk, batcrzabªréohaí, e 'efta—t 

Lar: ªs miami; ' baâarâ &. dizer, : ”que vai , (tiene 
; er 
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der Bergomem ? Haverá quem o creia, 
vendo que o Exercito à vifíg dgs muros arrasa—. 
çados , confome os dias em jo os , e ban- 

uetes ? (me reina no campo um profun- 
o focego , como fe eRiveffem, em fegura 

pa;; 6 que apenas ha (premiº lembre do 
prºjcâo ? _ 

Não adormeçamos , ó, Arcades , aq fora 
de huma auta popular , que hoje nos levanta. 
às ePcrellas , a à manhã nqsgha de, precipitar 
no abyfmo , [endo & primeira , que cruel- 
mente devqre :: neira zepmaçãq. _ E&es apa- 
plaufos ,são nuvens,—, que qualquerZeâro ,, 
diiíipa. CuidemoS, C&abelecer & noffa memo- 

] ria” em mais folidas columnas , que l'CfllHl'l-v 
do âforça do tempo , pofsâo tranfmittillas â. 
'poíteridade; Qgc proveito me refulta deque 
ou por Ignofancia , Ou por ceremonia , gavem 
alguma competição minha , fe eu mefmo agi- 
tado de huma efpccie de recurfo , dcfconlio. 
dos applaufos , e, (imo 'as dom deque anda 
achacado o Fapeªl“:C . — 

Evitcmos;e.fte diíTabor com oremedio da 
critica ;: para que haja atempo , em que nem- 

della necoiiítembàí, aqui ele format hum fy[—. 
tema de bom goiªco pelas mais irrefragaveis 
regras da Poeira, 'e da Bloque'ncia. I'llultrem- 
fc os Ariflorcles , os. DemoRhem , os Lon— 
gínos , os Horacios , qs Ciceros , e .os Ogiva-. 
:iliianos : [eja'câe nofTo trabalho-., (: nofL'a 
ocoupaçãm *Pqnhamoa em maisfpccgo ”(MIL-= 

“ .t.“! as ; 
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fas ; deixemo—las reílaurar as forças , que cf- 
tão canfadas de tão contínuas tarefas. Appa— 
reçâo depois mais fortes , mais engraçadas , 
e mais dignas de aHiPcirçm com novo alen- 
to & fombra dos ínheiros do Menalo. 

Eis—aqui , ó rcades , as idéas , que ha 
muito revolvo na memoria ; até que iníli- 
gado do zelo , com que C&imo & voffa re— 
puração , não fube guardar em fe redo , er- 
fuadindo-me ue era culpavel um E en- 
de de que re ultava tanto prejuízo à gloria 
commua deita Sociedade. Dar-me-hel por 
bem pago do meu defejo , ou por abfoluro 
da minha audacía , fe for tão feliz, ue che— 
gue a ver, que vós , compadecidos & minha 
incapacidade , entrais no projeâo de íníh'uir— 
me , e que o público reconhqcendo que 
cum ris oque prometteftes , vos honre com 
os oberbos títulos de Bom Compatriom: , dc 
Verdadeiro: Sabia: , de Repaumdores do Credi- 
to , 6 Gloria da Nação. 

ORA- 
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ONFESSO-VOS , IlluRr'íHimos , Sa— 
'- ] pienrilíimos , e Amabiliílímos Se—_ ' 

nhores , que eu me vejo confufo , 
perplexo , e cheio de temor, todas 

as vezes, que tenho que difcorrer na voff'a 
prefença. ' Conheço , ue vós me puzeâes 
nelle lugar não (6 para ?ondardes aminha in:- 
fuIHciencía , mas tambem para me promover- 
des & maiores citados. Sei qual he para co— 
migo avofÍa indulgencía; que defculpais os 
meus erros , eque me haveis acudir comas 
VofTas lições. Tudo iRo fei , tudo vos agra- 
deço; mas nada diRo he baíªra'nte para vent- 
cer o meu juílo receio: nada dªrão apaga ; 
vehemente idéa, que tenho concebido da volª- 
fa erudição , dos vofTos raríílímos talentos. 
Vejo—me hap-refcn'ça dos melhores Poetas , 
dos melhores Oradores , dos melhores Filo- 
foFos , dos melhores Críticos : n'uma pala- 
vra , na Voila prefença. O, . 

' — ' Ilº 
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' Que oíTo eu dizer , que feja digno de 
huma A embléa tão confpícua? Não , Se— 

* nhores , recital as voffas compofições , econ- 
tentai—vos de que eu as efcurc , que não fa- 
rei pouco fe comprehender bem todas as rna- 

“ ravilhofas bellezas de voffo elegante, ener- 
' ico , e magellofo ePcilo. Se o VoÍTo proje- 

o'he reformar aPoeíia , purificar a lingua 
Portugueza , reflaurar-aArte de Orar; ella— 
belecer hum fyflema de bom goilo , pelo 
meio' de huma prudente .critica , com que 
Pode contribuir para tão gloriofo Em o meu 
fraco difcurfo ? O meu de ravado goílo? 
E o meu groffeiro eftílo? as fe em Em, 

'Senhores , he indifpenfavel ue eu cumpra 
as obrigações delle lugar ; enão he lícito 
fubtrahir-me ao cargo de fallar hoje na vof- 
fa prefença ; fe devo dizer alguma coufa, 
que feja digna da volTa attenção , refolvo- 
me a miniflrar—vos materia para voíTas com- 
pofl ões. Corra or vofl'a conta o reveflílla 
de Fublimidade epenfamentos, de energia, 
de dicção , e de boa economia da' Fabula , 
que erige a grandeza do afiumpto. 

Tendo nós a felicidade de vivermos de- 
baixo de hum Governo omais benigno, que 
tem des-frurado o Reino de Portugal , não 
[cria, Amabiliiiímos Socios , feia & nofl'a me— 
moria, fe corn ella não pafi'aíTe â &eridade 
& noticia , de que não degeneran o da lilia- 
ção Portugueza , tinhamos , , para molhar-nos 

« agra- 
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agradecidos , -trabalhado por 'fazer eternas a's 
“ randes acções , as heroicas Virtudes de no(- 
o Clementifiimo Soberano. Oye diriãoi o's 

vindouros , fe leffem nas noffas Decadas, 
ue em Lisboa fe tinha fundado huma Aca— 

ªemia , que etão Portuâuczes os “membros 
della ; que citava em itofa Paz o Remo 
todo '; que : ]uPciça brilhava incorrupta; 
que não fe role-fava oVicio; que fe emm, 
va & Virtude ; que florecia o Commerclo ;- 
que fe confervavâo as Conquirílas; (ou para 
melhor dizer) que reinava o Auguílo , o 
Pio , oFideliílímo Senhor D. ]ofé I.? E que 
os Arcades fe efquecêrão de cantar eâas Vire- 
tudes? Oye dedicârão als-Tuas compoíições; 
e: os feus efhldos a objeâos menos dignos , 
e menos mageí'cofos ? O_ue hon'orofa-conjeª 
&ura! Qle infamia para os noffos-nomcs, fe 
os vílfemos accufados de tão enorme ingra— 
tidâo! Eu me “envergonho (6 com aprimeíá- ' 
ra idéa : gella-fe—me o fangue ,* eârcmeç'oI—t 
parece-me ue foge o tempo ; que chegª» 
os “feculos umrosí, e' que ouço detefhrutâo 
àbomínavel' tradição. Perdoaí-me , Senhoi- 
rosi,“ cPtªa “diftraeção; fe aqui ha enthuíiafmoª', 
he-a força da verdade , que me toca o- ooc- 
taçâo', ne me: forprende',“ que me arrebata: 
ªªi—=" :He“ em-vut ar o axioma, de que os: 
bem não são de ejadosf,' fenão quando fe perl-'- 
demà Viirethosno eentroi da- Paz :“ ªnão coi- 
tªieóemoc: ae'noô'ai felicidade. “Talvez que os 
“um. I. Aa Sol- 
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Soldados fe chixem de não haver guerra: 
talvez que o Piloto murmure , de que não 
Lfaiâo Armadas. Chamão :: iílo não fermos co- 
phecidos no Mundo. Lembrão—fe das eXpa- 
dições , ue nos ganharão tantas Conquiflas. 
:T razcm empre na memoria o Cam 0 de Ou- 
rique , Aljubarrota , as Lim-las c Elvas; 
mas não computâo ade-[pela de huma longa 

guerra; o langue que cuRa qnalquer vião— 
ria; os incommodes de huma contribuição; 
aviolencia das reclmas; e as feias confequcn— 
cias da licença Militar. 
:.í Póde—fe interprender com juíliça huma 
guerra : pôde—fe avançar o exercito cºm avan— 
tagéns : tudo pende:- da fatalidade de hum dia : 
pode; fer obrigado aí retirar—fe precipitada;- 
mcme. Podíamos ver a'noíTa-'Capital cercada 
de Tropas In'í'migas. Então. tudo feria ªe.-(pari;- 
t01,_lUdOC0nfUSâ0: todosdeteílarião : Guen- 
ra, (: chorariâo»pela_P-az , fe fiª-armas .“; con-,- 
ªdoração em huma [cena, tíofnneíla: ie vir— 
mos "alijar. asubombas ;; pahirfros edificiºs; 
atear—fe. hum voraciilimo incendio; derramª?- 
memrfe pela: más,.as afiliâas—zMàis, com os 
innocentes , âlh'os- ,. efpamsâdqs %?do [ºlhªdo 
da Artilheria ;, a_s: Dornellas, defªmpªrªdªªS-i 
Gubert-as deppôy e «de rªmº)??? camaradas 
Melhor.—; não podendo fugir: ..--;râmln1|enuq, Toc 
noffos Efquadrõe: atropelando os (ena mf? 
mos; Compatr'iocas : os Soldadoahimlgosm-(ç 
Ma , Senhores iraªanãoh: pmifo; nais; lc: 
.- - . .t. . amn- Ijª- 
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lvantemosos olhos para o noíTo Ciememifiíª 
mo Rei , para aquelle A-Pcro de Paz , deabUna- 
(lancia , que nos livra de tantas calamidades. 
(me Odes , que verlos não merece ? E fe 0 (of-— 
frêra anólTa Religião , que Hymnos llie, não 
cantariamos? (Luc Altares lhe não ergueriamoã! 
Não os merecia mais AuguPco; *nem Horacio 
tinha mais razão rara jurar pelo feu Nome. 

. 'Se quem tem rum largo conhecimentodá 
materia , que pertende expôr nos [eus Poei- 
mas , lhe'não falta .a energia , nem & cleª- 
gancia: uem defejar'a cantar as RCRC? Vir“-Ir 
rudes de um tão grande Rei, que não tei» 
nha fertilidade na tantazia, graça nas "paletó 
vras , e força nos grenfamentos ? 0316 fala 
'ois , Nobiliiiirnós ociosª, fenã'o princi ia-r! 

%, que vos ªdemora ? Talvez com. pró Undo“ 
rcfpeitO' receais que 'no Augufio Coraçâó 
não fejãoªbem recebidos-os voffos loúVó—reàzê 
Dizeis—mei , que entre as grandes virtudes 
'dePce bom Principe brilha a modefiia, % 'qúe 
iae ella a que arta dô-Th—mno' aª-inªlª'a'inâ 
adula ão.“ Aiiim e; mas a Verdadeªg'ã *Cª- 
dàde e "que âoªmina naque'lla'f grande” «ªlma. 
Se nós para lbnvarmõâ' 6 no"? Soberano ªnti? 
fell-'e “precifo tecer Elógíos mentirof05c;.ª=jti'£ 
'veâiVaSi contra os viciou , feria juíto”? aindª 
fo receio._ Ma; cantar virtudes verdadé'irâsª) 
aeçõea ffótóiªiátnente grandes eíáfqe da 
'elemencia'; *d—aª'u'íi'iça- ,ª da 'generóãgadêâ? 556 
pôdeª deixar Wªfer &?“le ª bém-ªªª? 
fil-L; Aª ii ta 
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ta daquelle Animo julio , que não collumz 
deixar & Virtude [em premio. . 
' Ha poucos tempos , qúe & Divina Provi- 
dencia quiz ue os Portuguezes foffreffem 
os golpes de um horrorolo flagello. Che- 
gou o grandeínfiante : revolveo—fc 0 avi- 
mento da Cidade-' : cahírâo com feio e am- 
)ido as Torres , os Templos , e os Palacios. 
l.l'udo forão lagrimas ,' tudo efpanto , tudo 
oonfusâo ! (ªle memoravel dia! Sahimos das ' 
ruinas— das noll'as cafas , deixando alli tudo 

uanto he. necefl'ario am & commodidade da 
obâilencia da vida. efugiâmo-nos no cam- 

po ,. e infeníívelmente fe nos foi aprefentan-g- 
do tudo namo podia remediar—nos , e aju- 
dar o—noiifo novo eílabelecimento. Oye im- 
pulfos, de ,cºmpaikão, de clemencia não mo- 
wêrãoo Auguíio coração de,.humhbom Rei, 
quando oz os olhos na calamidade pública! 
we, or ens , que. determinações njo (ahírão 
daquqlla grande Alma em foccorro .dos aftlí- 
Édo; . Portuguczçs J . Geande Rei ! Rei fabio _! 

ei paçiâcol Rei clemçntel ,. 
., ,_Qge. mais. herojço aílfumplzg ,,4màilílli— 
mos Socios? Certamente ”queknâp teve Hp- 
raçioc, nem Virgilio antroltão cheiº: _de ver- 
dades, maravnlho'las; ,hnem tão, fpíççpuvel de 
bªll—533% Poetiçajsl . , 14,5 ,, , 
I ;& Nao he menos di, na. de Elo ios a fabia 

çHçcãe', :;qugçâe _ çnal'caffªzi, .e .feus Miz- 
”niltaes» ;; 91161 ºff-"ªliªm“ Peªks-sk: ªanal?"); 

1.1 : lj "_ em 

. 
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dem'mompôr , querendo moí'crar o augmen-f 
to do" Commercio ! A nova economia“ das 
Conquiªzas! O grande m' &o do eâabe'lc— 
cimento das Fabricas! ifciplªina das Troá 
pas-! fAs' Leis, que quotidiahamenre fe câão 
promulgando ,. dirigidas todas a refrear os 
Vícios , ue fomentar o* efpirito de ambi— 
ção , ou oleei io! Ellas fos farão novo Co.; 
digoi , que »fera o Faâo da .Hiíloriz Portu— 
gueza, em que melhor fevíeja, não fem ad- 
miração-, “: felicidade que tivemos os que vi— 
vemosª de'óai'rxo de hum tão feliz governo , 
e fabio Minií'cerio. - | . 

Sim : Senhores, eu efl'ou j'a vendo que 
nos vo os corações fez huma notavel im— 

refsâo eªe Dilcurfo ,- e que já eltais refo— 
mos & facriâ'car todas as voífas forças a tão 

bonrofo trabalho. Parece—me que j'a eProu 
ouvindo asºíingulares compoõções , com que 
moílrais bem recebido o meu arbítrio. 

Se afoberba dos Romanos edificou o Ca- 
pirolio ; fe fez delle Edificio o facrarío da 
Heroicidade “fé para fer agradecido aos va- 
lerofosf Capitães ,” que coníbrvãrâo por lon- 
gojte , 'o a felicidade da Républica , e : 

loria & Nação; nós que podemos levantar 
&amas mais duraveis aos nofTos Heroes, 

iPco he, que podemos fazer eternas as gran- 
des acçoes , tranfmitríndo-as'ã poReridade nos 
noffos efcriros , com que inercía os deixare— 
moç fcpultados em hum ingrato efquecimen- 

' ,º to? 



374 ORA'qío *III. DE GAnça'o; 

to ?; Se de juílíça; devemos efteobl'equio, 
fe hei acrédor delle?! hum Rei o mais ama. 
vel,” e.- ma-is clemençc- , que nos ata ? que 
HOSIdeOI'a '! “.* L. | . _ 1” _. 
rui ;Tem cantá- força & jufijça della eaufa, 
que—.azmim meparcce que já nos votTOs fem- 
blàmes defcubro a] um geito , que me re- 
prehendc. A verdanªtnâo precifaªyde defen— 
forca Vós, melhor do que eu, conheeeisP, 
cªobfervaisfeâc' magniâco aH'umpto. Ha mui- 
(Of que prºmeditais, fcxpollo. alimdo _.noa 
vofl'os ele. antes Poemas.. Não foi « ingratidão , 
não foi efcuido , fe tardaRes .e'm intentar : 
grande" Obra.- Qgízeíles _delinealla com pru— 
dencia , fundando—a nas fóli das baías da ver— 
dade : mas a mocidªde vos deteve os-paf-r 
fos,1nã-o penfanda que aDivím Providencia 
nunca tira dos theâmros da (na “bondade as 
grandes. almas , ue fazem felicaf os—«Póvos , 
que são as deliclas dafua Naçãº; ibm for— 
mar efpiritos capazes.;de ferem Panegyriâãs 
de fu'as illuílresl àcÇõês , não deviamos 'có— 
nhecer hum Prinçlpewtão bpneinei'ito , fem 
tão'excellentes Poetas,. Não hoúvc' :Achilles' 
fem Hornefo , riem Auguâo fem ViJgilio. ' 

"m .! 
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. . . . . . Prim/::.]! baec ultío , quod fc judice 
nemo nocem abfolªmmr. . . .“. ;. . —. 

a L; * , , , 

Ex Juvenal Satyr. I;. 
”' 

Ão'cteiO, () Arcades, que emxoff 
(os corações fe perverteffe a antiga 
finceridadç de coRumes com'tio vim 

*lenra” metamorfofe , que pam 1:50th . 
eiliar—me comvofco mc- fe]: precilhªc'anrãr:.a 
Palinodia. Vós eâais ofendidos ?. Elx—ultra, 
jci—vos :? Haverá entre Nós algum. efpiriito 
tio.. efcravo da. van_ loria..,. que ,não: poífa'“, 
nem fe atrm'ºanfo rer a_vçrdadc ?.«Chamarç 
Ine—heis atrevido ," orque fou—.mlofb'í'da han,» , 
rs..., e dp credito? Arcadia'â fPorque nãq 
fai, lifonjear—vos ' com Tantaâizàas .efpçrmasa': 
porque vos wnâol attribuo , ;[enpoílivel he,, 
maior mera-cinismo do que:-«ozwníío Be Ou &, 

. nalmente porque. não me atrevida. a divulgar 
eóm fob'erba jaôancia , que.» refúurãmos : : 
boi-*Poeâaª, e amerdadeina. *Eloqnéncih? .Qun 
peleijãmos, & que, Vencemos! 2. Não ,; Ama? 
des , não fow aimingrato,uquenvos julga? 
deªiéuidosdc ' kde, 'a: de. benevolenánq 
Tenho reiterad srproªvas de que fois indul—w 

enfé's para comigo?; 'q fe em; minhas Obra's 
%; algum fôlídmunérecichtm—a _ea. "quem ado» : 

* 

vo 
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vo efka vantagem , (enão a Vós , às voffas 
lições , e ao vofTo exemplo? Mas como não 
ha ]uiz mais reâo , do que a propria con-; 
fciencia; como não, ha mais intolerável caf— 
tigo, do que o' remorfo, eu fou o mefmo 
que me accufo , e me condemno. 

Confeffo-vos , ó Arcades , que foi indif- 
çreto o zelo , com que me atreví a imputar- 
v'oshum crime, que Vós uâO'ªtinheís com- 
mettido; hum tão vergonhofo , como feria 
faltardes & vofTa palavra , eíquecer—vos da 

.. ria da Nação , e defprezar ' os intereffes 
a Patria; ERas erão as funeâas confequen- 

cias , que trariacomíígo qualquer defuníâo , 
ue fe—levantafl'e entre Nós; Ou fe poífui— 
os de mais :atrevjdosdefejos, defamparaffc- 

mos o"Menalo , porque aoºjulgavamos PC-ª 
queue Theatro 'para noiTos accelerados pro- 

retTos; E quando eu via que os—Arcades de— 
ejavão , que & não demoraffem as Sefsões, 

que fe não negam: ab Público :o goflo de ler 
ºs noH'os Eferitosº; quando via crefcer onu- 
mero .-dosPa&ores; do Menalo; quando acha- 
ra de cada “vez,,maiores , ,e mais. exrraordí- 
natias bellezas ..Poeticas em, voffos vcrfos; 
quando ouvia mae com eloquencia , comfor— 
ça ,“ e com energxa , comb, me atrevexla a 

proferir , queí amt-adia ellava eXpolh ': me— 
nor decadencia? Por ventura devia julga-vos 
tão cobardes , que fe pudeífe ef rar ele Vós , 
que ceden'eis aobsªpmgnoítizos ' inveja? &. 

ª* ' Vl]. 
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via quemdifl'effe , que nâohavia Arcadia; 
mas haviaWArcadia: Havia quem diffeffc; 
queres Arcades 'emmudecêrio; mas os Arcades 
não emmudecêrâo: Havia quem diíTeíTe , ue 
os Arcades jinão fe ajuntavâo no Men 0; 
mas .os Arcades ajuntavão—fe no Menalo : Fi; 
nalmente havia .quem difTefTe , que não po- 
diamos _tornar & ajuntar-1,305; mas Nós qui; 
zcmos ajuntar-nos , ajuntamo—nos ; qunzemor 

ue .houvreífe .huma Sefsâo , houve huma 
gcfsão. * - - ª « * 

Devi'anmsrrdàr ouvido; a quem defejava 
ano-(Ta— ruína , porque nãdpodia ouvir a noi.» 
fa fama; a'quem queriam que nos calalTemos , 
porque não“ pôde fallartcomo Nós fallamos; 
a quem defqppnova oenoffoswerfos , porque 
não tinhâoz-cmfoantes :, ou porque .ímica'va— 
mos Horacio, Píndare.,, Teocriço , e' Bien? 
A quem *eíhªanhava. & Hoffmdícção , _*.porque'. 
adoptavamos & de Camões , 'de Bernardes , 
e de Ferreira ; *a quem defapprovava & no-í. 
bre fimplicidade de noffos peufamentosª, poi-.: 
que he' efcravo de Gongora; a quem ”Gual— 
mente. não] foEã'eznoB-“as Orações , e Differta— 
%õeà, porque ,não difcutimos ncllas frivoloé 

roblcmas ,, ;»ou .porquer.guardamos auRera—a 
mente as regras da Arte deperfuadir ?., He 
certo que ,não. He cerro: que não ha entre 
Nes; humf efp'iríto tão humilde , qUe pude-(Té 
Injeltar-feía tâ'o panicos tenores... E eu temiª 
(lua acabarem Arcadia —_;= » * Q_ ;_;.51 

, nº . 

1 

|. 



373 Noam: 01" ªi 

: aª(me'im'porúaf, que írgportaã ue algum 
animos .malcvolesiprocura "em de um os ef.» 
mitos, laços dezfeliciilíma união', e demi-'- 
fa inalteravel muquíllidade,;attribuíndo G- 
uiªnas intenções .aa—nofTas Críticas , e Apo— 
lºgize; , 1%: Nós :astecelmmos co'm fereno roi—+ 
to ,_ [e as fufbitamos, e as queremos. E eu 
tem que acabalíc' :* Arcadia [e me importa 
que .a nos apontem “Xª-ªn as Scylas ,* em ue 
naufmgârío: tantas. ' ademias“, [3311063 u— 
n, e durará â fombra da gl'oriofa az, em 

' que nos conferva onbífo, Clêmmi imo So— 
berano. E calunia que acabafíevaª Arcadia? 
Qgehnpanta quez'digão , que“ facriíicamos & 
pantieulares iútercffes, egdomeâim aixõcq 
c'eândo deteâo Divinas Annes g,: fe * às de 
cada lvez noskengolfamosrªcomfmis:«Lardor na 
líçâõ idos .Gnegos ;* dos: batidos ;: 39: dos' Por— 
mgneqesõ fex» oszimitamos, « fectzlvéz los igua— 
lm'ms, e fe algumuãeíX/ós the a : e'xcedélª- 
los; “Eien“ tem! ' q'uefufe _acaba e a“Arc_adia? 
(me importa que ªhOUVCÍTC -quem phoraffe 
cam; Hmulgdas lagrimas ”ªnôfl'a: .defuníâo , e 
mah efquepimepto.5 feNôstbmínuamos as 
Sefsões. E eu: temiª. que acabaífe a: Arcadia! 

ue importa (1116313331 quqmaffe fama com 
cubetca, íni'qlencia .a zomjfdas noffas 

omen'as ,« ade noB'as'efpcrança's, IQ voffos 
Efetimsª—defcm'pcnhio .com hºnrada Iori: 
Quanto prómetccâes; e fe voflb dilHn o il— 
luíh'c merecimento vos fazem dignos dit—Rcª) 

ef”) Pro- ) 
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Erotecçãp. E. temi que Jacabafi'e' : Arcadia! 
Hefjpreqifo, Arcades, c[ue [ ais-nimiamcnª: 
tº., indulgentes , fe ainda fo 'reis que fall: 
em, vofi'a prefença quem proferiq tão cªra-, 
nhof abfurdo; heprecifo que me rifqueis *db 
Catalogo dos Arcades , e que nos Troncos 
defles Pinheiros ffe apague o nome de Cºr 
ridâm Psorém, Senhores ,. fe Vós antes de 
proferir a,Seqtença, ,” examinardes & juíiiça 
dazcaufa, achareis. que no exceílivo zelo da 
hel-“lima da Arcadia coniifie todo o meu deli... 
(ªtm Achareis“ hum Arcade ,— que eftima &, 
mpl-mação da Arcadia ,., e quexteme uer fe 
armine, porque & ePcima ; tai the & ragili; 
dada. de noílbsr.,,cotações.! (mando houve 
Avarento, queç«nâ01.f0ÍTe cóbardeã Ogalq—uei * 
ruido lhe congellá o fangue ; :a leve folha ' 
dezhum Alamodmeneádo pelo frefco Zeâ'ro, 
Lhe parece hum: trovão; efacofiumado-ar—tea 
merg— , facilmente fe perfuade .que ha quem 
lhermuba, os thefouros , que guarda coní 
ambição , e 'difvelof Se eu um não imei-efa 
faffc pela voflà gloria,, eepeláã vántagens da 
Academia , ouve—iria murmura: publicamente, _ 
murmurania comf elle. Acabaria: a Arcªdia; 
icania mais defcmçado ; quebraria 'as peu-i 
bee—algemas, :qu «Vós me= . "cães; eªreq 
clamam: minha amiga liber ade , iRo hei!-' 
zoinbaríaidas reg-“ras“de .Ariftotelesf , de Ciª 
ceifa“, e dealinâiliano ;* faria Hulha-”Tragª 
dlaiícom, & mefma facilidade , ,com que *ng 

., , w ' Cºm—' 
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compon'des huma Strofe ; inculcar—me—hia'poí: 
Poeta , por Crítico , c por *Orador; & ”toda 
a hora leria os meus verfos- aos mefmos, : 
uem mil vezes os tinha repetido ; não cui- 
aria na pureza da Dicção, da harmonia 'do 

.Verfo , da magniíicencia da Fabula , da igual-' 
dade dos coíiumes , da, confiancia dos cara-4 
&eres; finalmente faria Verfos fem Poefla , 
Ofações fem eloquencia , ou , para melhor: 
dizer , faria quanto Vós freprovais , e repro— 
varia quanto Vós fazeis: Se", por exemplo, 
me encarregaffe de compôr huma Comedia ,' 
fem ler Ariâofanes , Planto , c Terencio , 
("em examinar no que coníiPcc o verdadeiro 
Ridículo; poria no Theatro-]eíTon , defem— 
barcando em 'Colcos com os“ ªvalerofos *Ar- 

onamas , namorado de Medea , roubar o 
ªlelocino ; e depois de atraveffar. os mares 
nunca . de antes navegados ;— depois de ter 

uebrantado todos os encantos , de vencer 
Bragões , e confe uit tio preciofo triunfo , 
entregar 2th un les lzacaio hum The— 
fouro tão ineíiirnave , fé para que oBufio' 
pudeíTe dizer hum ridiculo-equivoco ; não 
Çuidaria que o Protogonifíiar fofi'e hum zelo—* 
fo , ou hum avarento; e iíio guardada .eu 
para huma Tragedia ; feria hum Rei hum 

apitâo ; os amores ainda que foffem attri- 
uídosf : hum Velho , ou aºhum Catão , fe— 

rjâo o Sal.-Artico das minhasScenas; arde-' 
tia Troya s:. appareccrião" Exercitos , ainda 

_, J * que 
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ue os cavallos deitaffem por terra os Baílí; 
orcs ; e (e pudeffe introduzir no Theatro 

o apparato de huma Trincheira , que lança?- 
fe Bombas , e difparalTe Artilheria , então 
ganharia huma nova Fama, a que não aipi- 
rou Sophocles , nem Euripedes. Eis-aqm & 
ruína , que eu temia , quando temia que 
acabaffe & Arcadia; eis—aqui o perigo , aque 
me parecia que eliava eXpoíia a Poefla Por— 
tugueza. 
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EPISTOLA. 

S E não te enjoas de comer (em pompa 

'— 

Em toalhas do Minho, em pobre meza , ' 
Onde não tine & rica porçolana , 
Nem cança os olhos trémulo reflexo 
De burnida colhér, de refulgente 
Britanico faleiro; caro Amigo , 
Sabio , illuftre Sarmento ; ou não te affulh 
O fufpeito convite de hum Poeta 
Affeito & dura fome , & duro frio, 
Cujo humilde Tugurío Noto afronta, 
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E Africoz'lhfe arrepia: as leves telhas , 
JHOjCª podes cear na. Fonte—Janta; 

— Melhor ue o de Falemo, o roxo fumo 
,Por'fordldos Galegos trasiegado, 

-_ ,Na fertil margem do ceruleo DOuro' 
Alegres beberemos : Na cozinha z 
mala .a afeoca lenha , brilha o fogo; ª 
O negro bicho , ,ou. negro cozinheiro , 
Enroicado no el'peto Eca all-andou ' 
Hum lombo corpulento: Agora deixa 
As férias reflexões , as efperanças 
Da branca Vara , da foberba Toga ,, 
Das Rafqpas vizinhas, lumes fatuos , 
we obfervas com teu longo Teleitopio : 
A defabrida noite nos convida 
A que juntos pall'emos poucas horas 
Em doce trato, em doce companhia: 
Teremos bons Parceiros , cartas novas , 
E em ruivos calliçaes de Pexisbequc 
Arder'aõ duas candidas bugias“: 
lá na mcza fumega o preciofo 
Natural Elixir do rico Oriente, 
O bom châ quºtidiano, mais pedido, 
(me o pão de cada dia , nella Cafa: 

' Fóra huma câ lancemos; que não falta 
Ollem farte o mole ventre com garofos 
Para da burra ver entre os ferrolhos 
Pendentes barambazes das aranhas: 
Não me namorão fartos reRamentos , 
Opulentas heranças; a meus Filhos 
Balla fé que lhes deixe para exempl 

['“-_? ! " A” 
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A nobre tradição , de que defcendem 
De hum Pai , ue deteflou : vil'lifonja 

»Sem humilhar— e ao cheiro do defpacho; 
Oye abrio novo caminho para o Pindo ; 
036 leu , e que eftudou; e que aprendi: 
Ao menos & zombar da má fortuna; 
Qge illufh'es boris Amigos 0 bufcavâo , 
Como allivio da barbara tortura _ 

De converfar com Geras, e Tapuyas. 
,. 
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ODE, 

N Ão fabulofa Tea de mentido f 
«Gentílico Hymeneo , Illufh'es Noivos," 

Mas fagrada união d' hum Sacramento-: 
Vos prende, e vos ajunta. 

Com catholíco Rito abençoada _ .: _; _7 *:-: 3 

A ditbfa çlliança, nos promptçc _ 
Dos Mel—los ,.dos' Noronhas , e Menem: 

Heroína. defecndencigª _-, | ' 

As ill—uâyes nºções , que» & Fam; 5111331115; 52 
. Regetidas veremos-: Tom.-armmajflf 1151 , 
A oa idade rdewourpjl A.,bgagdadg 55 L 

Do Nome“ Luffltanos - g 3; 

Nas refpeítadas Campas dos honradós 
Von'os claros Maiores fubir vemos 
As palmas., e loureiros , que regados 

C'o fangue illuPcre forâo. 

gm. I. Bb - Den-e 
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Dentre & copada rama fe levam; 
E&ranho Simulacro! Reverbcra 
No lizo peito de aço o roxo Febo , 

Que immenfa luz _efpalha. 

Levanta o forte. braço a grande efpada; 
E da folha os relampagos affuftão 
As fobcrbas muralhas de Bízancio, 

De Taqgere, e de Arzilla. 

Mas que gentis Guerreiros vejo “agora 
Concorrer ara ouvíllo! Allí lhe enfína 
OTatico Eyflema :! AlIí lhe moíh'a 

_*As Avitas façanha.. 

Serrados Efquádrões desbaraíando 
Entre nuvens de fumo as torpes Luas, 

*Eclípfadas vacillâol Novarj Ondêâo ' 
As [acrofantas QJÍIHGSH - 

Eita—ªa Prolé Terá; que afPatlªía efpera - 
De tão dªitófq- Thalaªmog que as Mufzà 
lã defejâoªcantar: ]â lhe preparâo- 

' AlegresiEpiníciesr 

.! 

."-1 
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Para fã.,recitàr no não da juramento dt 

Bandeiras,-. do Regimento de Infante- 
- .riaª, Frida Carmel delle _ “* 

Ó Illuílriíílíono , e Éxcelléntifíimo Senhas 
v Marquez das -Minas. 

Nobíliflímos. Senhores OHíciaes; Nobres-., 
e * honrados Camaradas. ' 

.“ Empre a gloriof; reputação das Ar— 
mas dependeo da dileiplina Militar;. 

Os Povos , que mais religiofamenã- 
te“ obfervavãoª'as leis da guerra , 

fundãrão Reinos, 'conquíítârão Im eríos , e 
chegârâo & fer Senhores «;de qual todo _o 
Mundo. Affyrios , Gregos, eRomanos , em 
cujas Decadas lemos ainda!-noje os mais il— 
luíh'es exemplos de valor ,' não commettêrão 
facções pafmofas Hados na força , e numero 
de Falanges , e Le iões; mas Gm no ePcu— 
do , com que & ombta da- mais profunda 
paz aprendíâo os vaâiíiimos preceitos da Ar- 
te da gaara. Oye não fuel-ão poucos Pori- 
tuguezesrem—Africa, AM, e America ! Se 
tallàrâo Campos , arrazãljão Cidades , e [ob—' 
qu'arâo feroci-Hímas Nações , foi fempre a 
di ciplina quem pizou ., 'e fubmetteo a def- 
ordenada multidão dos Barbaros. Eita incon- 

Bb ii tef- 
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teíhvel tradição vbs põe diante dós olhos 
a mais clara idéã das *honradas obrigações 
de hum Soldado"; 'e“não“'ferà- “muito ú-e em 
corações Portuguezes = infpiré humlar entiflí— 
mo defejq—ª-de '(bkqnx'remenre Ligar-rms com 
tão fanto jqramerlro ;fjuramehto _, de que 
derãenae rodar a“ fortuna da guerra. ª - 

NePce públicO'", *e ,folemne aero, em que 
juramos as Bandeiras , fe obriga o Regi- 
menú, e,; noísrobrigamos todos,:a' fervir co- 
mo leaes.Yafrallos_, ao mafra! _légigimo Rei , 
e Senhor; a guardar fuas Reaes Ordens; :: 
qb'ede'cer cegamehte aos ,Commlandarítes ; a 
defender as Bandeiras; & não eyiiarza *mor— 
rg ;çra'lfuftentar - () tremem) ;:a ganhállo; a não 
defertar ; & farroHaar—nos . [em fuao com e 
mais. formidayeluinímigo; finalmenrei & der-:- 
gamar,_glc1riolamentcg :o. fangucs 53013 defensâo 
da_,Par1'ia;,,_.peLa1Mnra , egloria de homi 
Clementiílimoãobemno. - à : , 
, (me Portugueaybu que Vaffallo de rio 
bom Rei, deixará de abraçar cómgoâo , e 
de' qbfervar rel' íofam'çntç. rão honrados pre? 
ceiros .? Q'gem, atclâr—tâosobardemque na 
referta das _armasmemojardor dos conHíãos , 
ªlçªndº os ºlhos ,;ºerupondo—os nas Bandeiras 
de feu Regimentç ,“ nãq haja:'dQ:ªba.lançar-fc 
ao mais vivo fogo-, não obreptodigios de 
:valor , C; de âdelídade , fe lembrado de tão 
Ianto juramento,.vír ueDeos, que o-Rªís 
que & Eau-ia , e que . eus-Maiores lhe cªio 

-- 3 m'! t 
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naquellas “Bandeiras “bradandn :peIO' defcmpeà 
nho eletiva—palavra ; pelàmbrigação. dérieu 
Officio; e pela honra de moda a: Nação? 

Não fora ePcranha exaggeração dizer, que 
nas Bandeiras fe reprefenc—a o Soberano. Cªem 
levar em feuforação bem gravªda tão mag-— 
níâca idéa , tcommetterâ com fer-eno roíio as 
mais ardua's emprezas. Oyamª haverá , que 
íigurando hum breve inâantc em: fua; ima- 
âmaçâo ; que vê cercado de—inimigosªJmm 

rei , delicias-«de [eus ValTallos, Pai da Paq- 
tría , .Pio , «':-Magnífico; que obferva recref-e 
cer os - Efquadrões ; ue ouve *o tropel. dos 
cavallos, ofragor da rtilhei'ia; que vê bri— 
lhar as Armas; e ânalmente , que .vê travar 
: pel-eija ,; .nâo' lima inflammar-fe, em hum 
generofo , e* indomito furor"; não arran— 
que & efpada, .enâo teimaque algum fe lhe 
adiante , e lhe roube argloria de vencer -, ou 
demorrcr primeiro?? leem haverá , que pe- 

l nctrado da mais nobre fidelidade , ternaras 
íibilantes rodadas de Mof uetària , ournâo 

' rom & os (mais cerrados atalhões ? Hum 
Sel ado Portuguez deve olhar para as Ba'n— 
deíras de feu Regimentocomo parzzhnm 
Painel , que a;toda à hora , ea todo, o in!- 
tante lhe aprefenta aos &olhºs eíla pintura.. ; 
:. A clicª gloríofo juramentd, equal abram- 
ge todas as€0brígações fla-vida: Militar,—, *de— 
VCD. & Républica Romana to'refpeitado poi- 

der_ de, fªils armas, 5: o “pafmofmprogrefl? : e 
;; nas 
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fuas H&orías; :! ': incrivcl'vaflídâo Je feuà, 
Dominios. Pouéas Legiões forâoo ínRrumen. 
to de tão; avanraiados fucceffos. Tanto pôde 
: boa difciplína ! *Na guerra nunca a multi- 
dâo defordenada' atropelou o pequeno nume- 
ro bem difcíplinado. Qge farião , ou que 
podião tentar os Romanos contra a efpanto— 
fa multidão dos Galos fem difciplína? Quem 
lhes daria forças contra os agigantados cor— 
pos; dos Germanos? (mem os aconfelharia : 
defprezar o poder , e arrogancia dos Hifpa- 
nos? (mem os levaria acontraílar os elba- 
tagemas , e a riqueza da Africa? Ogem fi— ' 

'mlmente lhes:infundíria animo para vencer 
a arte, (: prudencía dos Gregos , fe não a 
boa difciplina,ralcançada pelo contínuo ex— 
ercicio , pelo incanfavel eâudo da arre_d: 
guerra , e pela religiofa obfervancia do ju- 
tamento ? ' - 

Tão honrado era o nome de Soldado, 'e 
tão (antas as obri ações Militares nos bem- 
aventurados dias Éaquella famofa gente , na 
era quali façrilegio pegar nas armas , e er— 
vir na guerra' quem; antes com folemne ju— 
ramento nâohouvcffe fldo inRallado na or— 
dem da Milícia !“De Catão fc conta, que 
licenciando Pompí—lio huma Legião , na qual 
militava *o Filho daquelleªgrande Patricio; 
: querendo o generofo Mancebo Bear no 
Exereito , o velho , e Iízudo Pai , zelofo 
dos antigos *coíhlmei das Leis Militares ,da: 
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da— fevfer'idadc da difciplina , foi o primeiro, 
que proreftou pela obfervancia , _._ efcrevendo 
& Pompilio , que não confentilíe feu Filho 
na Tropa, fem tomar-lhe fegundo juramen- 
to , pois fem efl'a íolemnídade lhe não era 
lícito peleijar com o inimig . Eis-aqui o pe? 
20, que são grandes Homens davão ao 111— 
ramengoª das; andeiras. A efles religíofos 
coílumes. , Le (antas maximas de ucrra de— 
mão Roma a.:mtonomafla de Ciâade , ,e a 
gloria delCa-pital de todo o Mundo. A dif- 
cíplina lhes infundio valor ; e o valor de 
feus grandes Capitães, ede feus obedientes , 
cintrepidos Soldados levou as A uias Ro— 
manas“ às mais remoras Provincias o Mundo, 
, .Os Soldados Portuguezos , ainda, mais 
que os Romanos, eâão obri ados & defender 
com valor conâancia , e H elidade as Bªanf 
deiras 'de eu Corpo , e 0“ Guião do Exer- 
cito. (anã todas ellas Inflgnias & refentâo 
aos olhos as fagradas Quina: de ou al; 
ou ao menos as cores tiradas de. hum, ra:- 
zio dado pelo mefmo Deos , quando para E 
fundou tão gloriofo Imperio. (me Soldado 
haverá tão infame , e tãoaperjuro, que ar)-s 
tes. ,não uizelTe derrama—o fangue , e Per-;» 

de: avi _a ,? que ver na mão dos iniml os 
abatidas ,--_e arraftadas tão fagradas Ba eia» 
ras ?" Qpetú efçolheria antes hum captiveiro 
affrontofõ , que huma morte honrada: Query 
aria—valor; para tornar ayer 06 [ªºs Ami-: 

- gºs, 
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gos , cParentes , infamado de tão horrendã 
cobardia? Como fe atreveria a alçar lo collo 
trilhado do jugo , ou que pertenderia obra: 
com as mãos calejadas da Soga? ' 

Nobres , e muito honrados Camaradas , 
em voflos femblanres ePtou vendo a feroz 
indignação , com que deteftais tão abomina- 
vel, e feio procedimento ; e talvez me re- 
prehendeis de lembrar-vos 0 hr: nãorigno- 
rais. Ailirn he ; mas o zelo ' o ferviço de 
Sua Magcílade , o amor da Patria , me fize- 
râo efquecer de que fallava com Porru c- 
265, e com—Soldados difciplinados por um 
Coronel , em“ cujas illufircs acções , e ge— 
nerofas virtudes tendes a mais propria dou- 
tri—na da honra , do zelo , e do fervor , com 
*ue ' deveis cumprir com as obrigaçoes de 
oldado. -* . f . 

Continuei ois- 'com incanfavel animo no 
exercicio das rmas: Delle trabalho depen— 
de o- bom luccefio das Batalhas. Deos , El— 

' Rei , e Portugal vos entre ão hoje aquellas 
fagradas' Bandeiras! limpas “a menor mancha 
de cobardia, e infidelidade; evede que ao- 
te 1 tão grandes Juizes haveis de dar conta 
da gloria , com que vo—“las entregâo. Apren— 
dei. & eleijar , e a não temer o perigo; 
quem efeja a paz , prepara-fe para aguen- 
ra. Não vos efqucçais de qual he & obriga- 
ção, a qUe vos liga elle juramento : E fe 
tronerdcs prefenteulempre mªmemoria , e“ 

— *. ' gtª“ 
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anda em vofl'os corações o folemne aâo 

efte prôfpero dia , fereis verdadeiros Sol- 
dados , Valfallos de tão bom Rei , e Filhos 
de tão honrada Patria; 

Díffe. 
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0 DE. 

H mil vezes feliz, o que encerrado 
' Entre baixas paredes 
0 tormenrofo Inverno alegre paiTa! 

(ªe de hum pequeno campo, 
Oye elle mefmo cultiva, fc alimenta 

Apafcentando as vacas , 
, (Luc da mão paternal fomento herdou 

_C'os dourados novilhos , 
Em quanto fobre a terra fe rcclina 

Dormindo defcançado 
'Ao fom das frefcas aguas de hum regata, 

, . Horrorofos cuidados 
O não vem errurbar no brando fomno. 

A lªrdida cobiça 
Lhenâo faz conceber vaRos projeªos; 

Não pcnfa, não intenra 
ArraveiTar o cabo tormcnrofo , 

Sofircr chuvas, e ventos, 
Ouvir roncar as denigrídas ondas, 

E ver na feia noite 
, Entre nuvens a Lua ir cfcondendo 

() macilcnro roPco , 
Por ir commerciar c'os pardos Indos , 

***-P , 

cª'-'t... 
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. : E Chinas cogenhofosa —- 
A fede infaciavel de riquezas 

Não Íaquue exponha & vida 
Nos defcrros 'fertões às verdcsfcobras , 

' * E aos remendados tigres. 
Ah illuflre Soeiro , doce Amigo , 

() ouro-,de que ferve, * 
Se os annos vio correndo tão velozes? 

Se a..-morre não confente 
(ªle a enrugada, c pálida velhice 

- Com palTos vagorofos 
Nos venha coroar de niveas caos? 

-O Senhor oppulento 
Ao feu pobre vizinho encurrc o campo, 

Que ale re cultivava; 
Levantando íober os Edificios, 

Arranque as oliveiras , 
O chopo , que fuftenta as roxas uvas, 

Para ornar feus jardins 
Dc efieril morta , de cheirofas plantas.' 

O campo, que ondeava 
Com as Uteis , e pálidas efpi as , 

Cubra de frefca fom ra 
Do efpeço cedro, do frondofo louro, 

Alegre vã pairando 
No feio das delícias , e regalos. 

Mas ah! que não adverte 
Qlle as tres Filhas da noite, as impias Parcas, 

Gyrando os leves fufos , 
Lhe acabâo de fiar os curtos dias. 

_Oge a morte inexoravel 
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Se chega ao tiveml'eito, em que &efcança, 
Moftrando-lhe entre fombras “ '. 

A macilenta mão , com que lhe péga. 
, ]â entre mil anguítias , 

Entre os frios... fufpiros-r , que derrama , 
Acaba a trifte vida, 

Oye intentava- gozar por longos annos. 
; So tu , filha do Ceo ; 

Imp'avida Virtude , não efhunhas, 
0 afpeâo da morte; - 
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A Inda que o Ceo fereno, o dia claro 
Doce prazer infpire 

“Aos miferos mortaes, aos namorados; 
Pezada efcura fombra 

O coração me cobre; feias trevas , 
Onde a memoria pafma , 

Mais longa a íaudade reprefentâo. 
Nem fe quer falfos fonhos 

Com doce engano a nella luz me úngem , 
Por quem empre fufpíro. 

Vem, bella Marcia,vem, porque em teus olhos 
Me trazes Sol, e dia; 

Em teus formofos olhos me amanhece 
A mais gentil Aurora; 

Em teus formofos olhos vem os raios, 
038 dourão eíles montes; 

(me a fecca terra cobrem de mil flores“, 
Oye no meu peito accendem 

Doces defejos , doces efperanças , 
Finiílimos amores. 

Mas já Favonio frefco brandamente , 
Dos alunos as folhas a 

; ;- Com” 
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Com (eus fonoros fopros levantando , 
A vinda me annuncía 

Dos vencedores olhos , por que efpero; 
Dos olhos , or qgem morro: 

Ah! que já chega areia 5 focegai—vos , 
Meus cançados defejos; 

Socegai , efperanças , que já vejo 
Nafcer o meu bom dia. 
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E 

ODE. 

E grande "nome barbaro 'defejo 
Se o rico Templo da triforme Deofa ' 
A poucas cinzas reduzindo efpera ' 

Impia memoria.; 

He menos rói-pe, mends déteíhvel '? a a 
«. Tão feio crime, que imitar Horacio 

Cªem tria-c fama não quer dar às aguas 
C'o precipício.: . 

Ora Tereno', eomo o Sol doúrado, Ã “3 
De alegres cores todo o Mundo cobre , 
Ogando & cabeça de mil raibs ergue 

Detrãs da ferra. 

Mas ouuªas'vezes rápidqrpar'ece, . 
Aquilâd Thracio , que ªnos Ceos batendo 
As negras azas , terra , e mar envolve- 

Efpeffa chuva. ' 

Sem— 
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Sempre fublíme no Parnafo colhe ' 
O digno louro , que lhe adorna & tc'íla, 
Immenfo genio com ditofos voos 

Piridaro alcança. 

Ou cante & Frefeamovg Primavera 
Dos groíTos freixos facuclíudo o gello, 
Serena & Lua , as graças vem dançando 

Com Citherea. 

Em quanto afdendo' ná árida ochina 
Ao Gbílante fuzilar da for-jar 
Moârâo qs çujos' amatellosª-roílos 

Os rijos Brontes. . , ' 

Ou jâ crimine dá civil dífçordía , 
As mãos vermelhas com Latino, fangue , 
Cªla—fe 'o Povo , falida uiíleza 

Muda os & pe&os. 

Du branco "Cifnàli'vre já “da Efthigia ,; 
çimfa nafcer-lhe. rude pello , finta 
a :jã ªnos dedos) , finta já nos hombres 

Candidas pennas. . : 

Sobre as Cidades voà' jà defcebre 
= ; Do tórmcntofo Bos orp bramindo 

Barthes, e Seitas, Epçrborios campos, 
Libicas Syrtes. 

4 
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Ou já de Auguâo molha o valor nobre 
Lavar de Craffo & vergonhofa infamia , 
(ªle o vefkal fogo Roma Capitolio 

Tinha efquecido. 

Euvi inteiros noffos E&anvdartes, 
As armas limpas , Centuriões Rom nos 
00 as mãos atadas , Regulo dizia , 

Viªem Carthago. 
"'l- 

Olª grande Horacio', femp—fe grande , efor'teÍ, 
empre fublime, rápido _te eleva:— º : 

.A noffos'olhos _fúbito' fe efcondc«_ ” 
- “ Entre as ERrell-asº . 

--—' «- 

? '». “í 
( : _. 

. " " 
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ODE. .. 

Ormes ,, ]erufalcm? Acorda , acorda , 
Cºe chega a tua Luz :+ o“ Sol Divino 
As trevas diaipando , ,já. (cintilla, 

Já em ti nafce. . 

()paca, e negra fombra te cubría; 
A gloria do Senhor brilhantes luzes 
Derrama fobre ti , fobrc teu Povo: 

Acorda, acorda. 

ERendc & villa por teus largos campos , 
Vê, vê a immenfa gente, que te cérca: 
Todos o grande inflame fufpiravão, 

Todos o efperão. 

Olha as fortes Nações , que vem bufcando 
O refplendor, que efpalhas: Denfo fumo 
O Incenfó' de Sabá ardendo exhala 

Em teus Altares. 
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Ouro , e Myrrha, Monarcas humilhados 
lá com prodiga mão alli te offrccem; 
Os olhos baixos , curvos os Joelhos, 

Teu Templo adorâo. . 

Abertas tuas Portas já recebem 
Dosªmais'remotos climas os tribUtos; 
]à os'rebanhos de cedar alvejâo 

Nas altas ferras. ' 

Tudo porém fe cala; que profundo , 
Refpeitofo Hlencio! Vem, já chega 
O Príncipe da Paz , Deos admiravel 

Filho do Eterno. 

Huma Virgem patio: Fez—fc Deos'ªHomcm: 
Do Tronco de ]ellé rebenta _ a Vara : 
L'a defce fobre a rama abrindo as azas 

MyPcica Pomba. 

Já vem o Salvador]ahnúnciadoºr"J' _. 
Por Divinos Oracúlos ' ;" àbaíiíãoª 
Já no Lybano ”os“ ramos incorrufatos 

Os altos Cedfds. 

Denfa núvcm. de Incenfo em Baroni *fóbe: 
QQ cume do Carmelo Ambar Ijefpíra: 
]a ferve a_braoca efcomaªgue rebenta 

De andas penhas. 

:»! . CC ii CAN“ 
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CANTIGASª 

Feita: ao Divino Efpiríta Santo , no. anno , m 
qatfermío de Emperador bum-Filho da'!!— 

gu/riíãmo , e Excellentífímo Scuba; 
D. ?ofe' , de Alencajro; 

I'. 

A Lmo Efpíríto Divino , 
DE.-Re Imperio Proreãor, 

:. a “**InHamma os devºtos peitos, 
De ,que fofte Creador. 

II. 

Tu Paraclyto te chamas; 
Fontç— viva, e. [empiltemm 
Immune de Caridade; 
Eª Dedo da _Mãq Paterna. 

«1511414... ; r ,.7:'. : 

&, Do Ei!:ellante Empyreo defce , 
' ' * 'Nàg'ªaías ãe Serafins: , 

' .Anjóªs , Thrºnes te acompanhem; 
- 'ªPOteítad'es , Cherubíns. =- 

f.,... 

b/Li-_) * ;: L,; IV. 
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IV. 

]'a comªvoies inceffahtes 
Tres vezes Santo nª: acclamâo: 
E de tua immenfa Gloriia 
Aª Magqftade proclumâo. 

.V. 

Abrão—['e ai Por'tàs do Ceo , — 
Encherde luzes a terra: 
Os rebeldes inimi os 

. Longe de nós os C&erra! 

VI. 

Venhío em noffq foccorró 
.. 'As celePces Legiões , 
-Para & tremenda batalha 
Arma—«nos os corações.. 

VII. 

Mil coril'cos vomitando * 
CaíaÍ o Dragão furibundo , 
Oye accezas fau'ces wabrihdo 
Defeja—tragar o Mundo. 

VIII. 

Derrotadàs as 'catervas 
«Do caligínofo bando , 
Em", nofias róxas batideíras 

* A “viâoria C&â brilhando. 
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IX. 

Sobre a dourada Coroa 
DQ «devoto Imperador, 
Vemos fuzilar os raios 
De teur divino“ efplçndor. 

X. 

Em quanto de noffos :íolhos 
Teu lume fantofor guia , 
Confeffaràõ Os Infernos 

ªDcâe Imperio &. foberania. 

XI. 

De doutadã paz gozando ' 
Canraremºs teus louvores , 
Diílípando as. denfas trévas 
O ruido dos tambores... 

XII. 

Em triunfo campeando 
', Canutama: ; viãoría , 

. Té ver de Sião os muros 
Coberto: de immenfa gloria. 

. XIII. 

Seguindo mas bandeiím« 
Em. teu ferviço aliúados , _ 
FuIiões, e Imperador" 
Sómos de Chriâofoldados. 

XIV. 
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XIV. ' 

Armadds1do lfumcª. reu , 
Rutilante cfcudo forte! 
Efperaremos conâantesf 
A curva. fºice da. morte. * 

XV.“ 

Se noffos' Votos te“ agradão , ' 
.. *Seefcunas noffos clamores, 

Sobfc'a Cafa d'Alencafizro 
* Chavão os. teus refplçndores. 

XVI. 

)/ Entre candidas virtudes 
'Com illuílre heroicídade , 
Efmalta os brazões do fanguc 
Magnanima caridade. 

XVII. 

O_ual o Pelicano terno, (* ) 
ue o peito de ouro rafgando ,, 

E ' c'o fangue das veias 
Os filhos alimentando. 

xvm. 
( ") Allude ao Pelicano de ouro , que a Família 

do: Ecncaítro; tem por tymbre de (nas Amma, 
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XVIII. 

AHím & grande alma— illuflzre' 
Em celeRe amor accez-a , 
O coração rafgarâ- 
Para “acudir & pobreza.: 

XIX. 

Nos folíos da eternidade , 
ª' (me occulta tanto MyHerío , 
A defejâo ver croada 1 
Os Vafl'a'llos deRe Imperio. 

l'.— 
_' _J 
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